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WOOLMARK 
garante o segr_edo da rnelhor lã 

- * 

PURA LA VIRGEM 

A WOOLMARK é o símbolo mundial de qualidade para 
os artigos de pura la virgem. Portanto é uma garantia 
para os consumidores que ao adquirirem tecidos de 
pura la virgem desejam usar o que distingue a melhor 
e a mais bela la produzida no mundo. 

Com • i&Õl...olosy"� - WOOLMARK. de pura 
lã virgem penteada, a moda masculina em Portugal 
dispõe agora da mesma qualidade de tecidos e de 
padrões que os mestres-alfaiates de Londres. Paris e 
Milao preferem para criar os modelos rle cada estaçao. 

* 
I; pura li põrque nao tef'TI 
mlstur� de outros fibr.s: 
é li VW'9""' põl'que 
nao foi reêuperada de artigos 
J$ usados. Ela conserva 
1Jsslm todas as 
suas qualkjbdes naturais.. 



DIALOGO 
COM 
O LEITOR 

e HEGÁMOS AO N! 1.000. PARA 
T O D O S  O S  QUE F A Z E M  A 
«FLAMA» ESTE MOMENTO Ê DE 

ALEGRIA. TANTAS SÃO AS FADIGAS QUE 
-UMA REVISTA COMO A NOSSA DÁ, QUE 
O FACTO DE SE ATINGIR A EDIÇÃO MIL 
É JÁ POR SI MESMO MOTIVO DE JÚBILO
"PARA NÓS. CREMOS QLJE O SERA, DE
IGUAL MODO, PARA TODOS OS NOSSOS 
LETORES QUE, NO FUNDO, CONSTITUEM 
A ÚNICA RAZÃO DO NOSSO TRABALHO.

A «FLAMA» CHEGA À EDIÇÃO MIL NA 
PRIMEIRA LINHA DAS REVISTAS PORTU­
GUESAS. POUCAS SÃO AS MAIS ANTI­
GAS (TAL VEZ, DUAS ! ) . E NENHUMA EM 
PORTUGAL EVOLUIU TANTO COMO A 
NOSSA NOS ÚLT IMOS A N OS. DESTE 
MODO, A FLAMA �!ÃO RECEIA HOJE 
CONFRONTO COM QUALQUER OUTRA 
REVISTA DO GÉNERO, QUER EM APRE­
SENTAÇÃO GRÁFICA, QUER EM QUALI­
DADE JORNALfSTICA. 

PORQUE ESTE APARENTE AUTO-ELO­
GIO? A RAZÃO É SIMPLES: NOS \)LTIMOS 
TEMPOS, NO NOSSO PAIS, TEM HAVIDO 
UMA GRANDE FLOR�ÇÃO DE REVISTAS 
E REVISlAZINHAS. ACONTECE QUE, POR 
VEZES, HÁ EXAGEROS NO -REIVINDÍCAR 
DAS POSIÇÕES EM DETRIMENTO DOS 
QUE, DE HÁ MUITO, SE BATEM E SERVEM

O PÚBLICO PORTUGUÊS. DAÍ A NECES­
SIDADE DE, TEMPOS A TEMPOS, DIZER 
AOS NOSSOS AMIGOS LEITORES E ANUN­
CIANTES QUE A FLAMA ESTÁ ATENTA 
E NÃO TEME EM NADA COMPARA­
ÇÃO COM AS OUTRAS REVISTAS. SO­
MOS UM SEMANÁRIO DE ACTUALIDADES, 
UE INSPIRAÇÃO CRTSTÃ, ATENTO A TUDO 
O QUE É PROBLEMÁTICA DO HOMEM 
MODERNO NAS SUAS VAR:ADAS FACE­
TAS. PROCURAMOS SERVIR O PÚBLICO 
EM GERAL, DESDE O HOMEM DA RUA 
AO DE PREOCUPAÇÕES INTELECTUAIS. 
POR ISSO, A «FLAMA» INSERE ARTIGOS 
E REPORTAGENS SOBRE OS MAIS VARIA­
DOS TEMAS. 

ESTE N! 1.000 É PARA TODOS NÓS 
UM REDOBRAR DE JUVENTUDE E O PRIN­
CIPIO DE UMA NOVA CAMINHADA QUE 
TERA COMO PONTO CULMINANTE AS 
COMEMORAÇÕES DAS BODAS DE PRATA 
DA «FLAMA» À INICIAR DENTRO DE UM 
ANO E EM QUE PENSAMOS PUBLICAR 
ALGUNS «NÚMEROS DE OURO». 

AOS NOSSOS QUERIDOS LEITORES E 
ANUNCIANTES QUEREMOS PEDIR NESTA 
HORA QUE CONTINUEM A APOIAR A 
FLAMA NA CERTEZA DE QUE PROCURA­
REMOS CORRESPONDER SEMPRE AO IN­
TERESSE ATÉ AQUI MANIFESTADO. 
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São tão elegantes· e modernas as malhas Sidney 
em Dralon Brilhante ... 

No campo, na praia, no escritório, ou, simples­
mente na Primavera, use a sua blusa de gola 
alta. Notou como foi fácil ser elegante 
� e moderna? E não teve que 
� preocupar-se com problemas 

, de lavagem; você sabia que a sua blusa 
em 'Dralon Brilhante' podia perfei ­
tamente ser lavada, e num mínimo de 
tempo! Ao comprar as suas malhas note sem­
pre se na etiqueta diz: Sidney, em 'Dralon'! 

�e� 

BAYER 
Fibras de Quafjdade 
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por MÁRIO SIMAS 
ANTIGO DIRECTOR DA «FLAMA• 

A 

Cada um dos sucessivos Directores da 
«Flama», ao tomar posse do cargo, assu­
miu responsabilidades que ultrapassam 
simples perspectivas de éxito profissional 
ou legítimas ambições materiais. 

Na verdade, no desenrolar dos aconte­
cimentos - dos mais vulgares aos de maior 
relevo - na própria passagem do teste­
munho entre as equipas que se renovam, 
tem de estar presente a necessidade de 
bem se interpretar o pensamento católico, 
quer pelo que a Revista contém, quer pela 
perfeita honestidade, esclarecimento e coe­
rência dos que nela trabalham. 

Pelo que a «Flama» já conseguiu reali­
zar, vê-se bem que não há necessidade de 
dissimulação para tornar possível o encon­
tro com o próximo, na construção de um 
mundo melhor. 

Para bem se realizar, isto é: levar o 
Evangelho onde o Evangelho - porque é 
Evangelho -. não ilumina nem aquece, a 
«Flama» não tem necessidade de se de­
formar naquele jeito tão próprio de quem 
não se apresenta de frente, nem tão-pooco 
de transigir em questões de dignidade ou 
de se comprometer em abdicações duvi­
dosas. 

Quanto a mim, é suficiente aparecer com 
simplicidade e honestidade, sem nos arvo­
rarmos em juiz e, embora possuindo a ver­
dade, não nos arrogarmos � supremacia 
nas opiniões, esquecendo a caridade e o 
respeito que é devido ao próximo, às suas 
ideias, às suas preferência e, finalmenté, à 
liberdade a que todos temos direito. 

Esta foi a preocupação ql!e justificou a 
criação da Revista e esta é, quanto a mim, 
a razão da sua existência e da imensidade 
dos esforços que a mantêm viva até à 
publicação do seu número MIL, que feste­
jamos com emoção e com a esperança de 
que seja cada vez melhor. 

Milhões de «Flamas» têm penetrado em 
ambientes hostis, onde por certo deixaram 
o testemunho de Cristo que importa levar 
a todos - precisamente aos mais deses­
perados, desiludidos ou tristemente cép­
ticos, porque descrentes. 

Nos meios indiferentes ou acomodatí­
cios, onde não há perturbações porque 
nada se faz, talvez tudo tenha permane­
cido na crónica sonolência à espera da morte 
definitiva em que se não pensa. 

Dentro do meio católico - terrível de­
signação esta de católico que no julga­
mento de Deus será confirmada ou rejei­
tada - algum fermento ficou a marcar o 
permanente trabalho da nossa conversão. 

Durante o período em que fui Director 
da «Flama», se não consegui convencer 
ninguém da importância da Revista, não 
será agora que vou ter audiência nos seus 
milhares de leitores. 

Entretanto, é oportuno lembrar a influên­
cia cada vez maior da imprensa na vida 
moderna. Nesta tomada de consciência de 
que a «Flama» deu testemunho nos nossos 
tempos, apesar das tremendas resistências 
que se lhe opunham, seja-me permitido 
evocar Frei João Diogo Crespo, há bem 
pouco chamado a prestar contas. 

Durante a sua vida, tive oportunidade 
de me referir às suas qualidades de sacer­
dote e de homem. No entanto, o seu jul­
gamento por Deus está feito. Não adianta 
agora juntar palavras que, embora elogio­
sas e humanamente justas, já nada acres­
centam. A sua missão está cumprida. 

O que resta do P.' Diogo é a lembrança 
dos seus olhos voltados para o Infinito e 
o exemplo que nos transmitiu de um cato­
licismo alegre e comunicativo, centrado no 
amor a Deus e não no medo da morte. 

Nele, o pensamento de Cristo não se 
vestia de negro, nem se fechava na e.strei­
teza de manifestações egocêntricas e egoís­
tas, na posse de um Bem que nós todos 
sabemos ser forçoso repartir, de uma ver­
dade que é forçoso revelar para garantir 
a salvação de todos - incluindo todos, • 
sem excepção. 

Frei Diogo era alma aberta e o seu es­
pírito jovem era atracção da juventude. 
Que o seu exemplp não se esqueça na 
maldição do nosso tempo, que é a falta 
de tempo. 
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É curioso: em Portugal, as «revistas ilus­
tradas• apareceram muito cedo. Cedo de­
mais, talvez. Essa prematuridade pode ex­
plicar a breve existência da maioria das 
revistas : vi nascer e morrer dezenas de 
publicações do género. Não exagero se 
disser que ainda a «Life» estava na incuba­
dora e já no nosso País se tinham feito 
excessivas experiências de jornalismo grá­
fico. Tentativas frustradas, bem entendido. 
O que não significa que a genealogia 
das « revistas ilustradas» portuguesas seja 
uma sucessão de abortos. Tendo em conta 
as circunstâncias de tempo e de lugar, até 
se afirmará que entre nós foram publicadas 
« revistas ilustradas• de notável factura -
recorde-se a «Ilustração Portuguesa», cuja 
colecção é hoje um repositório de imagens 
raríssimas, o arquivo fotográfico de uma 
época da vida nacional -· e que o valor 
delas se agiganta porque os jornais seus 
contemporâneos hesitavam em adoptar a 
fotografia, de nenhum modo a utilizando 
como «o mais importante instrumento do 
jorna!ismo» desde a invenção da Imprensa. 

Seja como for, com excepção do «Século 
Ilustrado», que é o mais antigo, e da «Fia­
ma», agora no número 1.000, nas últimas 
décadas tiveram curta existência todas as 
publicações portuguesas classificáveis de 
revistas ilustradas nacionais de informação 
geral ( «revistas ilustradas» pela concepção 
jornalística e pela técnica de impressão, 
« nacionais» pela difusão à escala do País, 
e «de informação geral» pelo estilo e ám­
bito do seu conteúdo - o.que as distin­
gue, designadamente, das publicações voi­
tadas para uma especialidade ou grupo de 
especialidades afins). 

A que atribuir o desaparecimento pre­
coce de todas essas revistas, desde o « Do­
mingo Ilustrado» ao «Mundo»? Será o 
público portug<Jês alérgico a um, tipo de 
semanários que nos últimos trinta anos 
assumiu posição de primeira linha no qua-· 
dro internacional da informação? 

A procura duma resposta global excede 
as intenções deste artigo. Agrupei, no en­
tanto, algumas hipóteses que talvez per­
mitam uma primeira aproximação do ·fenó­
meno: 

1. Por defeito de concepção, muitas re­
vistas não chegaram a justificar-se aos olhos 
dos leitores. Inseriam artigos, contos e no-
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JORNALISMO 
E REVISTAS ILUSTRADAS 
Por SILVA COSTA 

ANTIGO DIRECTOR DA «FLAMA» 
E REDACTOR 
DO «DIÁRIO DE LISBOA• 

Silva Costa, jornalista prl�tagwso de,it,u da m11,1, ,..na. !Jf.;1·ação, na sua m�a dt: trabalho 

velas, mµitos deles de apreciável quali­
dade literária, mas apenas acompanhados 
de um desenho ou de uma fotografia alu­
siva ; publicavam fotos isoladas, imagens 
«estáticas» dos principais acontecimentos, 
bem como poesias, gravuras paisagísticas 
e material magazinesco. Viviam um pouco 
ao sabor das «colaborações... Repetiam, 
portanto, com ligeira variação e às vezes 
nem sequer em melhor papel, a informa­
ção dada por outros periódicos. Ao con­
trário do que se fez norma nas revistas 
europeias e norte-americanas pelo menos 
desde 1936, os semanários ilustrados por­
tugueses só por acaso ofereciam o impacto 
de reportagens originais, plenas de vida e 
actualidade, feitas em estilo cinematográ­
fico - isto é, tendo por linguagem essen­
cial a fotografia «dinâmica», também cha­
mada jornalística. 

2. As empresas editoras não estavam 
dimensionadas ou, como dizer?, mentali­
zadas para a montagem da complexa es­
trutura exigida por uma revista ilustrada 
de informação geral e para as prolongadas 
inversões de capital que deveriam prece­
der uma exploração rentável. Dois sinto-

mas: a acusação de pelintrice, lançada ao 
rosto das administrações de revistas desa· 
parecidas pelos responsáveis do sector re­
dactorial ; o aparecimento 9e revistas ilus­
tradas portuguesas parcialmente impressas 
em tipografia, numa altura em que os se­
manários gráficos triunfantes se imprimiam 
j� em rotogravura e alguns, como o «Match» 
e a «Época», publicavam páginas interio­
res a cores ... 

3. Finalmente, e «not the least»: iis re­
vistas ilustradas portuguesas faltou, du­
rante muito tempo, o apoio da publicidade. 
O mercado publicitário português tem, no 
máximo, uma dúzia de anos. Surpreende 
até que duas revistas ilustradas nacionais 
de informaç1io geral sobrevivessem num 
País onde o poder de compra era dema­
siado débil para motivar a indústria da 
publicidade. 

O FUTURO 

Esta rápida excursão pela história evi­
dencia, por contraste, as grandes pers­
pectivas que hoje ·se abrem ao jornalismo 
gráfico no nosso País. Por um lado, o pro-

.. 



gresso geral da Imprensa faculta às revistas 
matéria-prima de melhor qualidade e faci­
lita-lhes a formação dos seus quadros 
( inexplicàvelmente excluídos dos órgãos 
que representam ou associam os profissio­
nais do jornalismo). Por outro lado, as 
modernas técnicas de análise comparativa 
eliminaram o monopólio do conhecimento 
das leis do interesse universal dos leito­
res : nenhum fracasso poderá defender-se 
legitimamente invocando a ignorância, e 
nenhum êxito tem o mérito da cdescoberta 
da pólvora». 

Já se disse, e é verdade, que, se há 50 
anos as notícias levavam mais tempo para 
dar a volta ao Mundo, a sua circulação en­
contrava menos obstáculos extratécnicos do 
que hoje. Todavia, coexistem condições fa. 
voráveis: a lenta melhoria do nível de vida 
alarga constantemente o público potencial 
das revistas ilustradas, e a promoção cul­
tural levará os portugueses a adoptar o 
hábito - porque não «o vício»? - da lei­
tura intensiva, que fez a popularidade dos 
semanários gráficos no Mundo. Um dos 
argumentos válidos que as revistas utili­
zam para justificar os altos preços da pu-

blicidade nas suas paginas é exactamente 
o da duração de cada número, que é con­
cebido e realizado para cviveu uma se­
mana.

Em termos universais, parece igualmente 
certo que as espectaculares transformações 
operadas nas condições de informação -
corno a utilização dos primeiros satélites 
artificiais para a transmissão da palavra e 
da imagem entre Continentes, que é o 
facto mais notável e mais promissor neste 
capítulo - abrem largos horizontes ao fo. 
tojornalismo, ao mesmo tempo que a evo-

lução das técnicas gráficas favorece sobre­
tudo os sistemas que directamente impor­
tam aos semanários ilustrados, permitindo 
inovações como a telautografia ou a clumi­
tipia» francesa, que prenunciam uma >"evo­
lução na arte de imprimir, com o eclipse 
dos caracteres em relevo e o embarateci­
mento dos processos similares da rotogra-
vura e do «off-set:o. 

E às revistas ilustradas está destinado um 
lugar importante na cobertura das actuais 
carências da informação. Ainda hoje, dois 
milhões de pessoas, repartidas por mais 
de 100 países e representando 70% da 
população mundial, não dispõem de infor­
mação suficiente - situam-se àquem do 
mínimo estricto definido pela UNESCO 
( e lnformation à travers le Monde» -
1966), sejam 10 exemplares de quotidia­
nos, cinco receptores de rádio e dois lu­
gares de cinema por cada 100 habitantes. 
Em Portugal metropolitano, segundo as úl­
timas estatísticas daquela organização, ha­
via, em 1964, um total de 43 quotidianos 
( 20 no território continental e 23 nas ilhas 
adjacentes), com uma tiragem diária glo­
bal de 688 000 e.xemplares, o ·que corres­
ponde a 7,7 exemplares por cada 100 habi­
tantes. ( Entre parêntesis : as cifras dos 
outros meios de informação considerados 
ultrapassavam o mínimo estrito: 12,2 recep­
tores de rádio e 2,9 lugares de cinema por 
100 habitantes). Assinalam-se deste modo 
vastas possibilidades de melhoria da in­
formação, para que podem contribuir de­
cisivamente os 704 periódicos não diários 
que, segundo a UNESCO, existem entre 
nós, e principalmente as revistas ilustradas 
de informação geral, cuja eficácia é muito 
grande, dada a força psicológica que as 
imagens possuem e a tendência interna­
cional dos semanários deste tipo para o 
que poderemos chamar a «informação sis­
temática». Um dos pecados do jornalismo 
moderno é, efectivamente, mais do que o 
sacrifício aos grandes títulos, por parte de 
muitos periódicos, o abandono do leitor 
à selva do noticiário, cada vez mais dis­
perso e complexo. cO leitor, por conse­
quência, tem que fazer um esforço para 
se informar por si mesmo» -- tarefa que 
poderá ultrapassar a sua capacidade. Per­
seguindo as notícias através de grandes 
repórteres fotográficos, que saibam pen­
sar e exprimir-se em imagens, e de jorna­
listas recrutados de entre o escol das re­
dacções dos quotidianos, e por isso aptos 
a sistematizar e clarificar o relato dos acon­
tecimentos, as e revistas ilustradas» podem 
desempenhar um papel de primeiro plano 
para uma informação suficiente e orien­
tada no sentido do progresso do País. 
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DESENHA UM CARRO DIR·TE·EI COMO GUIAS 
Possuir • cart, de conduçio , hojt tio neces.úrio «omo ad�uirir outras habilit1çõe,, pois I vida movimentada • apresuda 

dos non�s di11 nio c,onsentem demoras. E qu,tro rodu sempre andam mais do que duH pernu ... Acontec•, por4m, qu.e mui­
tas penou tim dific.uld1de em ajuiur du suas aptidões pua conduzir. Para •sMs, pomos i sua disposição esta teste: dtll· 
nhe um curo, de qualquer forma, ct. frent• ou de perfil, de cpafquer marc.a, como o se,v i•ito ou insplrasio ditar, em papel 
branco, de preferincia a tinta preta ( embora tamb,m pois. ,., a · "pis ), escreva por bliixo o ceu nome ou pteudónimo 
( • M quiser, para melhor identifiur , respost• que lhe seri\ d)da, acrel.(entt I loulidade) e envie para a Redae-tio d1 
«Flama», rua. de Santa Marta, •s - Lisboa 2. Atravh ct.le, o Prof. Exíquo Cubajo, em exclusivo para a nossa revista, 
dir•lhe-ii como condut: ou como virá a conduzir. Nio neceuit• informar se tem ou nlo e11rta, nem se pouui ou nio automó­
vel. y_,., apenH, como dissemos, de desenhar um carro. 

ADRIANO OLIVEIRA - Gui· 
marães 

Em primeiro lugar, precisa 
de adquirir. confiança nas suas 
forças e segurança ·nos movi­
mentos para poder chegar a 
conduzir correctamente. Creia 
que se não se cansar da, <repe· 
tição conscienciosa de todas 
as manobras que a pouco e 
pouco irão tornando os seus 

movimento� mais firmes, poderá vir a ser um bom v.:,Jante. É possí­
vel que tar.de em perder a indecisão, mas logo que comece a 9bter 
segurança nas mudanças tudo lhe pa<recerá mais fácil. ·Cuidado. 
porém, para não cair no extremo oposto e entusiasmar-se com gran­
des velocidades. Entretanto lembre-se que só com força de vontade 
e muita prática se consegue uma condução perfeita. Há ainda que 
ter em conta os veículos que vêm atrás. Use o retrovisor constante­
mente e não se importe de deixar outro, que tenham mais pressa. 

J. CORREIA - Lisboa 

Precisa de muito cuidado. 
muita aten�ão e muita visão 
para chegar sem novidade 
quando tiver um volante nas 
mãos. Tem capacidade para 
conhecer, fàcilmenle, o meca­
nismo do carro, e bem assim 
o seu funcionamento. Gostará 
de «lançar-se> nas rectas, ma:. 
cuidado com as mudanças de 

direcção. Não ;ie deve deixar dominar por excessos de prudência. 
Tudo se quer na justa medida. Use a máxima cautela nas paragens. 
Dedique algum tempo à aprendizagem dos sinais e às situaçõe;; a 
que cada um cor.re;;ponde. Tem de praticar ba'Stante para se habi­
tuar a encontrar para cada obstáculo que se lhe apresente a solução 
exacta. Seria conveniente exercitM·Se em pequenos circuitos durante 
alguns minutos cada dia. 

r � 1\)-

JOÃO CALISTO - Braga 

Tem tendência para se «lan­
çar» ou para parar �m aten­
der ao que se passa atrás, pois 
apenas o preocupam os veí­
cul·os que seguem à sua fren· 
te, Deve, por isso, habituar· 
-se a dar atenção tanto ao 
trânsito que segue à frente 
como ao que segue atrás. Por 

. outro lado, terá que «identi­
fo:ar-se» com o carro, isto é, sentir que a máquina, que conduz obe­
dece à sua vontade. Para ta,nto, terá que adquir.ir flexibilida-de e des­
treza no manejo do ,·olante, dado aue a sua, tendência; <inicial revela 
certa <rigidez». Também o e.•tudo Jos sinais lhe é muito nece�ário, 
pois tem o hábito de os confundir. Aprenda as regras de trânS'ito 
com cu i·dado e paciência. 
10 

ANTóNIO JOAQUIM TAVA­
RES FERREIRA - Carvalho$ 

,O autor deste desenho prr· 
C'58 de se adaptar às nClrma, 
de condução com o maior cu Í· 
da<do e sem .deixar de se vigiar 
a sr próprio. IS1o quer dize-r 
que as dificulda,cles que virá 
a encontrar. não advirão SÕ· 
mente da. sua capacidade para 
o conhecimento e manejo do 

conceito em que se tem. Estes factos, p8'Ta conduzir, constituem por 
vezes um obstáculo, Creio que é esse o seu caso. Aconselho-o, poi6, 
a viajar tranquilamente em caravana, sem po�ibrlidade de avançar 
mais do que o permitido pelos demais. Procure ter paciência e 
pense que os outros eiástem e podem conduzir maL Mais uma, razão, 
portanto, para que se a'C8utele e defenda o seu ca�ro.. Vejo-o capaz 
de levar de vencida quem se lhe oponha: em certas ocasiões. Convém, 
pot is:'l(), praticar com um carro pequeno duTante algum tempo. 

M.I.P.-Beja

O autor deste carro terá que 
a.de1Strar-se na obseTva.ção cui, 
dada, e minuciO<Sa de cada 
oper8'çâo a efectuar, antes de 
pôr em prática as indispensá­
veis manobras, Possui condi­
ções para guiar ·bem se o fizer 
com calma. Não tem dificul-
dadt> em a.rru.ma'T o carro, ne.m 
em colocar·'SIC devi.damente na 

rstrada, embora:, às veze;;, lhe custe a admitir a presença de outros 
veículos, que ·o impedem dP. lançar-se em grande velocidade, como 
seria SE'u desejo, Não se importe de repetir, quantas vezes lhe for 
necessário, todas a,s regras do Código. Só assim rt•agirá automàtica­
mMite perante os sinai;i, pois tf'.m ,tendência parn o, ignorar. Apro· 
veite, portanto, as suas qualidade;; para se aperfeiçoar na condução, 
procurando obter um a,utomatismo rápido e preciso. 

MARIA TERESA G. DE Oll· 
V�IRA - Lisboa 

É possível que em competi· 
ção nunca chegue em primeiro 
lugar, con'ludo, dadas 8$ suas 
condições para conduzir com 
atenção, cuidado e prudência, 
é quase certo que chegará 
sempre em bem ao seu des­
tino, Mas também po.de acon· 
tecer que ·devido a cansaço 

físico « sua atenção acuse, por veze!!, falhas, impedin.do-a de se con· 
centrar completamente. Por isso convém�lhe praticar em percursos 
extensos e monótonos, a fim de vencer essa tendência. Procure man· 
let e:empre ,durante toda a viagem 'O mesmo entusi� do. princípio. 
Trabalhe para· adquirir o domínjo perfeito d o  volante, aJCtuando com 
frnnexá, seguran93 e serenidade, Tenha, sobretudo, confiiança em si. 
Paça por vencer os momtmtos de .de6falecimento que a fazem, duvidar 
d�s suas faculdades. Quando sentir uma falha, reconheç,a,a, pois 
nao p1'l1S6 que elas não existem. 
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CARAS NOVAS DA ARTE PORTUGUESA 

por NELSON 01 MAGGIO

UE melhor maneira de celebrer o nlJmero 1.000 da cflama• do que apresentar as caras novas da arte portugueHê O futuro 

Q
é dos iovens e são ele-s quem pre$e.ntemente tentam oferecer novas penpectivas e frescas inquietac;6es à artt- nacional. 
Alguns principiam com timidez e acanhamento, outros jà perfilhem, com nitidez, um estilo. Tudo depende da experi�ncia 
de cada um, em todos os ãmbitos d4 vida e do espírito. Alguns trabalham em Lisboa ou na provinda, outros no estran­

geiro. 'fvdo depende da dimensão da aventura e das possibilidades individuais de realid-la, Mas, em todo o caso, h' urn deno,. 
minador comum que os unifica para além do numerador vari,vel que o ssingularize: a ne<:e5Sidade de criar, aqui e agora, uma 
nova tradição. 

Sio eles qu.em poderia fazer �la boca de Noronha da Costa um dos mais lúcidos dos iovens artistH, as segvint�s Jfümações: 
- Eu. que nio quero que nos sintamos moralmente infe-riore$ por pertencermos a um p11fs e:m viH de desenvolvimento, como 

se costuma dizer, continuo a pens8r que podemos desenvolver uma cultura original, desde que tenhamos entendido as estruturas 
fundamentais que irão separar o homem-.novo do homem.uduco. 

E quiç•. tocbs esteiam de acordo, também, quando este m!smo brtista afirma: 
- Para mim, trata-se de tomar conc,_.o, perante um número maior de pessoas, aquilo que toda a cultura moderna nos tem 

proposto; quer isto dizer que se trata de trazer todo o peso de u·ma ex�riência moderna, do cabstracto• para o «concreto•. 
Noutro momento duma de.morada entrevista, Noronha da Costa confeua: 
-Simplesrne.,te, todos nós sabemos que passar da teõria à prática é muito difícil e Que sendo essa tecria, a que eu aspiro 

o entendimento do acto criador do homem, e essa prática uma cri11tivld11de, daí decorrente, e extensível a um nVmero cada vez 
maior de pessoa$, resulta então claro que ess.e esforço requer uma comunicação cada vez maior entre e, indivíduo e a colectivi­
dade, o qve enre nós: é impossível. 

�s se euas impo:ssibilidade-s n5o são - nem podem ser - duredoiras e podem ser tomadas como mais dparentes do que 
reais e se o poder de imaginação criadora não afrouxa, é Hcito afirmar, de:sde já que os jovens artist&S hoje iqui apr�ta• 
dos hão-de constituir, num futuro pr6ximo, uma arte autêntica e original, renovadora e entusiástica que libertando-se, r.os ponha 
om contacto com a nossa própria liberdade. 

EDUARDO MANUEL BATARDA FER­
NANDES ( Coõmbra, 1943 ) - frequen­
ta o-c-.:,no de -Pintvr11 ·da ·Escola SU"p•rior 
de Bel11s-Artes de Lisboa. Tem realindo 
breves vi11gen, a Pat11 e a IUlia. Foi 
no S.1lio de M11io d• 1966 que a.s u-'u 
telas chamaram poderosamente 11 11t.n. 
t;io cios vi1-itJntff, pela força invul(Jlr 
dos elemento, groteuo, e s.ardstico.s, 
incorporados com um à--vontad• esp11n­
to,o. Sej1 na cor, n11 compo1iç,io ou na 
tem.tlca emf>f'e9:11da, Batard11 Fernandes 
evidenci11 uma personalidade artístiu 
vincac:bmente pessoal, que "' foi confir­
m11ndo noutras exposi-;ões: «li Expotiçio 
de Arte-Medema ·Portvguesa do fvnch.al•, 
onde foi um ,,rio candidato a um dos 
pr,mlos, «Novas lconologias• d11 gal• 
ria Bu,hholz. e «OltimH Revel11ções n11 
Ane Ponugue111» da 911leria Quadrante, 
figurando ao l11do dos mais distintos 
repruentantes d11 v11ngu11rd11 portugu.u 
contemporinea. Apes,1r de nio ter feito 
aind11 uma exposição individual, a sua 
obra ponui coerência • unid11de e.xpr•� 
siva, segurança de intenções e deci­
did11 posição per11nte o Mundo. 
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VERA CASTRO ( Luanda, 1946) -
Frequenta o curso de Pintura n11 Ele.ola 
Superior de S.lu•Artes de Lisboa. Entre 
Outubro d. 1965 e Junho d. 1966, 
•11istiu •o curso de 9r11vura 1r1fstica 
orientad.o pela artista argentina C11rmen 
Gr11ci11 na Socied11d6 Cooper11tiva de 
Gr11vadores. fortugueses. Qu11ndo, no fi. 
n11I do curso, for11m exibidos os tr1b1 .. 
lhos dos alunos, o nome de Ven Cu­
tro foi imediatamente 11pont11do pel, 
crítica 11tent11 c-omo um dos mais in­
teresnntes dentro de um conjunto de 
indubit,vel bom nfvel. Posteriormente 
enviou pintura à li h:posiçic de Arte 
Modern11 Pcrtugueu do Funch,1 e à 
exposiçio «Ultimas revelasões da 11r1e 
portvgvesa• da 911ll'ri11 «Qu11drante». 
Tem vi1i11do por lt41ia • P1ris, A su11 
obra ,-ferenc.ia-se com lembranç111 da 
sua inUincia, um universo pUstico onde 
os elementos do sonho, v191mente sur. 
reali1t111, criam ·uma espec.ial 1tmosfera 
poética, povo11d1 de e-ores 11gressivu, 
onde uma nUTativ11 ordena • -e.on.d.u..l 
as linhH compoticion11ís. 



LUIS NORONHA DA COSTA ( Lisboa, 1942 I, - Actuolmente 
fft, no último ano do cuno cb Arquit*<tur.i d1 Escola Superior 
de, Bela1,oAr-tes de Lisboa. Visitou há pouco a E-sp•nh1, • 1,,.
lia ( esteve na \lftirm: Bien.al de Vent111), , Gr,c.i1, a Áustria e 
a Rom6nia. E',c;>61 pet, primeira vez: no Salio de Maio da S. N. 
8. A. ( 1966 ), continuando de.pois na expo-sisio «Novas lcono.. 

.... togia,• da galeria Buchholz e em «Ohimas revelações da Arte 
Portuguua• da 91leri1 OuadTante. Tenciona realiur no presente 
mis uma etposiçio indivictu-.1. 

De toc'"Os os artistas novos, , prov,vel que stia Noronha 
da Costa o qu. possui um temperamento especulativo mais 1m1-
dvr.cido e uma capacidad. de trabalho ';n,11 regular e cons. 
U1nte. Num só ano de trabalho, 14rio e fecundo, pus.ou dJS 
colagens, de uma t,cniea espantosa, l crlaçio de objectot ou 
«HHmblageu, onde reactu•liz:a H formu d• pintur• ,,.._.t,fl­
sic.a do, itali,no, •, noutra medida, do surre-•li1ta Magritte. 

MARIA MANUELA ALMEIDA ( Lisboa, 
1945 ) .. - Fre-quent1 o cvrso de Ptntura 
da Escol• Sup•rior de &el,s--ArtH de 
Lisboa. Ac.HO nio ser• •lheia à su, v� 
caçio • condiçio de m•mbro de um, 
família de artiltas. ( filha do Mestre Leo­
poldo Nun.e-s J.. Alm.ida, irmi do 9in­
tor • arquitecto l.opoldo Almeida e 
da pintora Helen• Afmeida, e cunhada 
do arquitecto e escultor Artur ROM) 
onde naturalmente se fala e •• faz arte. 
Tem-.s. dfflocado a Paris, 1t,1ia e EtJM• 
nha em v,rin oportunidades, tomando 
contacto com a arte de todos o.s trtm­
pos, n.o.s muMV1 e galeri,.s. Partidpou · 
no S1lio de Desenho • Gravura da S. 
N. B. A. ( l 965); Salio d• M.io da S. 
N. B. A. ( 19661; li Exposiç.io .t. Arte 
Modema Portugueu do Func·h1I e «01 .. 
timas revelações d• Arte Por1uguet:••, 
da 9<1leria Quadrante. Embor• a sua 
pres.n.ç• nas exposiçõM1 colectivas te,. 
nha lido limitad.a a um número redu­
'lido de obras fez um lento p«c-ur,o 
de afirmaçio - dentro do campo d1t 
cor:rentH cin4ticu. 

ISAB.H lAGINHAS ( Lisboa:, 19421. - Actualm•nt&, f.-quenta a Escola Superior de Belas-Artes 
de Lisboa ( cuno cf• Pintura). Orientou, d•,nnt• breve tempo, a pequen.a galeria «Degrau», na Avenida 
Cn-nenl Roçada,, onde revelou o t•lento de outros artlstk iovens, seu, colegas. Tem re.tiudo vjrias 
vi•gens pelo Htrangeiro: Au,trJa, Suíça, Alemanha e Espanh•. Entre os artistH portugueses qu• mtis 
lhe interesum, figuu1m Jos, Erctcfa, Manuel Baptht•� lourd.s Caatro, António Artal, Joio Vieir•; 
tntre c.s Htr•ngeirot : Matiss,e, Arp, Ch•gall, Max Emest Picabia. Est•• preferincias ou afinid•dn tsté.. 
ticu revel•m um· tem;,er•mento barroco e sensual, como o evidenciou • obra apres.ent•cb n, exp.c>, 
siçio denominada «OltimH revelações CM Arte Portugu.11•. Um• linh, de longa tradiçio na •rt• portu­
gue,aa, • -par tir do nMnuelino • dos uulejos. t • pintor-a menos conhecida pelo público, I' qu•, prà• 
tiumente, •f)f'e:Mntou uma t6 obra numa únic• exposiçio colectiva. 

SEGUE 
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CARi.OS BAPTISTA ( Lisboa, 1941 ), 
- Frequentou • EtCof• ele Art" Dtc� 
,..,lvH António Arrofo. Inicio""'" n• 
c.,tmlca ( •xposisiH coi.rtivH nos P. 
lõ.s do Estoril, -• foi premiado, o 
no VII Salio do. Ncwtuhnos). la 196', 
co�ov • fu.er ewuln.r•• --;,;. t.N, 
op,_ndcMo no S.lio Nocional cl9 
Arte ( Cvora, Porto) • no Vitimo ,afio ct. 
Outono do Eatoril, onde reubeu o Pr'­
mlo Revelasiio. A obre dot. eswhorH 
nacionais Jorge Vi�ra • km.ando Co. 
duto tem concficion..do ou infflH'f'ICi.do 
o .., trabalho Heult4rico, incitando-o 
• utiU:rar a sucata como matef'i� � 
da�tal. Partic.ipou na exposis,io CM 
•Oltlmas revelatôet na arte port�H•• 
da e-,leria Ouad,..nte. 

Como escvltor, Carlos l.apti,ta con,. 
tinua a peqvena tndJsk IOf.ill da "°"' ...

Nra .... ftff'O, incorporando os m•,._ 
riah tal qual os ffM:Gntra, mu outo,. 
gando,.lh.es a.pót a 1old1dur1, um Mntido 
ffpadal dlnlmlco • ,nulto expan,I�. 

MIGUU VÂSOUIS ( Li..tboa, 1941 ). - Frequentou o liceu Ft11ncf1, ,..,do recebido o incentivo do pintor JOH: JC.lio. 
ComttOV a pintar com Eduardo Cruqlro; frequentou o cwso de •"l"ititeh,•n na Escola Su�lor • lelH-A"" • Usboai, vl ... 
(ou por toda • Europa, estudando nH ttc.ola, e aadtml11 6e ltrfün, Munique e Viena de Âustria. Em Pul1, trabalhov com 
Manu .. Carg:altho. Esteve reprewntado no S.lio dos Novluimo s ( 1962, 63 • 64), no Sallo de Arte Moderna d, SNIA ( 1962) 
na E•posisio Nacional ele Arte ( 1966 j • reatbou a tua primeira ex.posltlo Individual tM 1966 no PalK;o Foz, ficando como 
a ,..,.,� dessa tempor.da ani.stica, pe,lo ..., tas.nto ,.,.. o deMnho poético • humo,iltko, por um e.xprtt.tlonitm0 1uavl• 
udo pela 'dJi<ll humanidade do autor. Co,no pintor, est.eve representado n. U &posis,lo • Ana Modema Portvs,u,esa cio Fun,. 
fflal (1967). Actualmente. es1., radiudo em MontNaf (C111acU), onde tem int..-....do ai.,,,..., das principais 91feria1, • pont;o 

de te, I' mwuda uma pt°4xíma e•potltio das was obrH. 
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HENRIQUE MANUEL DOS SANTOS • 
(Lisboa, 1945). - Formouo.H n.a hcola 
de Artes Decorativas António· Arroio. 
Presentemeni. "'' radicado em Paris. 
A sua KtividaCN artistica foi, no in'· 
c,io, orientada pelos trabalhos •m NCul. 
tura, tendo ,..aliudo m'1s • qu..-entai 
peças em gesso • ern cim•nto. T6"'6M 
,p,..,.,,tado em v,rios salões <01.ctivos 
com drts.nhos, m•• a sua p......,ç• como 
dt-s..nh1dor ficou marc:•da pela pri• 
meíra exposisio ind4viduaí na 91feri.a 
,«111•, effl 1965. A partir dessa data, 
c:rítiu e público tim seguido com aten-. 
sio a sua carreira. Uma segunct. ex.p,4> 
sitio, vis·ta. na g.leria «111 •, .m 1966, 
permidu observar um• t.nta passagem 
das sua.s formn e.xpreuivH: de um 
afvc:inantt e co1T01ivo humor negro, 
utiliundo figvras diminutas que simbc,. 
lium um.a r•alidade total, aos comen. 
urros aparent•m•nt• am,veis • riso­
nhos post�ONI, para situar·••, agora, 
nas coorde,nadas duma rec:riaçio dos t .. 
m11 renataNttistH com ,-non-.,ns in.. 
g6nuas • inocentes, mas qu-e· aludem a 
um mundo tet'tffico • diabólico, Of'ld& 
tudo par.e• um.a impressionante ilusio, 

HELENA SALVADOR ( Penich., 194S) 
- i aluna da Escof:a Su,,.,-íor de 8e,. 
la.s,.Artff d• lis�. A ,ua prim.ira pu .. 
ti('ip�io pi:íblica foi na li b:posiçio d• 
Arte Modem, PortuguHa do funch11I, 
onde revelou um sin911l1r t•mptta�to 
criador, confirmado • renov1do pos.t .. 
riorment• na exposiçio «úhlmu rev .. 
façÕM na Arte Po�a• cb g.alêria 
Quadrante. Uma pintura robusta • m• 
te.rial, com a incorporação de tempos • 
espaços diferffltes, unidos n.;n\.11 si� 
guh11rid1ct. ,.,-wptiva. P"*'Mnte • p-1s,. 
sado, mtm6ria • esquecimento, monu. 
mentalísmo e formas mfnirna.s, conju­
gam-se 1imult&r.umente, ,t, atingir, ,e.. 
<entemente, atravH de objectos-aixas, 
coloridos e sensuais, uma dimensio mais 
;tmpl• • Mtimuiante d11 suas postibili­
dadn expreuivat. 

ANTÔNIO PALOLO (hora, 1946). 
- Auto.didac:ta. Começou • dedicaMe 
às artes pt,stlc,11 no ano de 1961. Par. 
ticipou pela primeira vez numa e,c.poP­
sio colt<ti•a no F"tiv,I cM S. lvcn 
( tvor.a, 1961 ). Em 1964, participa no 
Salio Claro-Etc:vro na S. N. 8. A., • • 
sua primeira exposiçio individu>I rH· 
li,...,. na 9aleria «111•, em 196', logo 
••ndo considendo peles criticos como 
a revel.açio da tempor.ada. Em 1966, 
efectva a segunda e..:posisio individual 
na mama galef'ia; em 1967, 4 convi. 
dado a partic.ipar n.a li bposiçio d• 
Arte Moct.ma Portu,uen do Funchal e 
qas •xposisÕfl. «NovH lconologiau • 
«Oltimàs ,.vel�õn na Arte Portu,gue-
11•. Reside em f:vore. 

O e.aso ele António r•lolo 4 quas• 
fora de s4f'ie na pintur.a portugu-tta con. 
temporlnH, t.al • precocicbde do Hu 
tal•nto e o v'igor da sua obra. Aos 18 
anos de idade, realiu a sua primeira 
e>.posiçlo ínclividval, irrompendo com 
u,ma vitalidade Hpiritual • uma singu. 
lariclact. formal realment• insólitas, 
A sua obra postef'iOf' nio desmentiu o 
esplindido impulso inidal; mefhor ain,. 
da, uttrapassov.o com uma obu que, 
ptM • sua juventvcle, es1' definitiv-. 
mente inc.orporecb na história d.a arte 
f:Ottugu•sa. 
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ENCONTRO COM OS "THUNDERBIRDS' (CON) 

Com este artigo, conclulmos 
a pequena série em que temos 
vindo a descrever as peripécias 
que acom�nharam ·a invenção 
do e!S�permarionation», o en­
genhoso processo que imprime 
movim�nto aos encantadores 
heróis da «Brigada Internacio­
nal». 

p
AR E CE inacreditá.vd ... 

Como c01W.:Jgu,1m ela.; fia.i­
zer a'qW:lo? Mllhõe., de 
pa.'s 'intrlga·:lc.s firz .. m a 

m=a: pf!rgimta, todas e.; ,se!ll!Q>­
mu, qwando o;; cTlwnde,rb!rds> 
ll!pareceim no cé'c1•ai;i• � TV. Fo, 
gu€!tõt'll lançs.dc:s pana, a estra -
tcsh:ra, vutcõe.s vatriam �'ln uup­
ção, o mundo- é •am<Jl!Çadô wm­
tantemmte p·cr m&llfeitc-rw. No 
fim, o ·b,,m'tiwnfa <$$pre e tu,. 
do sz isa!l'va., O Jmpci!'sivel accn .. 
tie.ce no t!l'paço de 60 m:.nutcs. 

Quando c.s cmrnsi. são dEJl".ro­
ta:dos f! eis faguetões voltam a-:is 
h'angarm, =ge. a: mwna pvr­
gun�: «Como cctnse,guon 1,tEJa 
Isto?• 

Pair� o do'.&COOI1T, d1r!g11n,o,.ru:1S 
ao quartol-tgénwal dos A•n1far­
SG'n. De,n�ro do estúdio; e$l>tt'll· 
..nos um mundo W..:>pu·tlano, cuáo 
«cwtro neawClSO> é a, S,;cção de 
Efelt019 l!lspecla02. 

Aqw '53 prodU2Jeffl d�ab3Jlll""1· 
tos de Uill'<a, exp1�. ·813 cha,. 
m&S que o foguetãO prcduz ,ao 
partir, vwcõee, tr1E;m.\)'l'ES de ,Wr· 
ra, chz!a.s e lncêooios. 

DOUTOR «<DESASTRE» 

·Ba1.3ta pe.dlr, e ·De.riek Meddings 
e 1li ,;ua jovem e br;füa!nte eqlll)ra 
de co,a.bat>aclo1,z,.s .têm u= ootu­
ção. Um Incêndio ui.volvendo u:m 
�u:s po,derá ie,va,r cinco 
rrt!nutas, ma!9 o fim do mundo 
!�ar.ta mais. 

Me:dd2o.g-s é um calmo pa'i de
:Gam1Fla que null08l -se <Irrita. Tem 
34 ainc:s e hã 1-0 que troba!llra nos 
Efe!tc-s l!l�iais, ,cnde lhie dão 
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EM SESSENTA MINUTOS 

O IM,POSS[VEL ACONTECE 

o nome de .«Dnutw DE&stre.. 
- Go,,to verdadeiramente ào 

meu trabalho. Tetn08 feito aqui 
qua.ge de tudo. Tod<:,s o,, efeíto,, 
exigem U1114 cuidadosa planifica­
çcio, ma., creio que nos é po,,si­
t>el fazen tudo. 

No prinre!:TO �pl:;:ódio dos Thutt­
derbirds, contava,,is,ei a aventura 
dum ,a,v;,ão ,gigantesco com 600 
pe..'13<1&9 a bolrdo, un cujo t,,un 
de a:ter,-a,gem o �Jmlll> da. h'i'S'tó­
"'ª oo!ocara. wna, <bomba. Se o 
piloto pum-sse o tl'llm ,a, funcic>­
n,aij·, o alVião explodiria. 

Os <ll«cl1ats do ,a,e:roporto de 
Londrw -anda'rall). -aflitos., até que 
<111 Brigada. 1"�!01lal eintrou 
em acção. 

Fazem ea.lr tres ca.rro,;.,e:,3-, 
va,:lores qu,a> se de.sltocam à me,.s­
ma -ve'loe!dade dos -a.v'lÕf.'S. os· p't­
lcto.s -têm de utfil!ziar as laTgas 
tra,re;-ral9 dos = para amoT­
te,ce,i, a ,ate.miag,em. Maddings e 
a sua equipa de -a.peirteiiçoarnooto 
deram um esplên'dido exanplo da 
sua e!icihnci'a. coan o ,r�sultado 
obti!:lo. 

Segundo o «ScJtipt•, um dcs 
canw. tian•'a: fdr<11 de oontrole ,i 
iria: (!eS'pedarçaT-s-e ccntf<l. uma 
t:1a de -awlÕES. Halvi-a, expl-0são 
seg'll'idai de :lneêndi'o. 

Outro camro é chamado -a: en­
trar. em a-cção e o ,morme a<Vião 
é ·sawo Jentenrente. 

Para obter a má,""'1ll>31 reiali.datle 
no tiilme, cs cd.'albora<lores de 
MéddiU'gis fizera!m aroer deba1><.o 
do peso do ,a,vião os pneus dos 
==. até ·S<J tcmnairero numa 
ma.&& infot<me de bo!rracba q�­
ma.cla>. Ainda para =egufre.m 

1 C;fMARAS E M  AOÇAO ... AS .... 
MARION ETAS DOS ANDER- r 

SON ESTAO PRONTAS PARA 
FILMAR UMA CENA. 

LADY PEN ELOPE E O SEU 
MOTOR I S T A  P ARKER, NO 
«RO LLS> COR-DE-ROSA 

ESPECIAL. 

um e!e.it<1 tAo real quanto possl· 
vel, usairan-t a pistaJ de atén'ar 
ge,m, e o céu móve:'9. Há sequên­
c!:a,s em que $e vê ,a, pista. d<!$Jf. 
zrur a g:rande vc\oC':r.lade, com.o 
se fossam fU'mades da, oa.1bl'lle do 
e.vlão, mas lf.'Ste não se move. 

Enquanto deco,ra a acção, a 
t'íla, dCl.3 -aviões etlacluna,dcs, eude 
o ca.·ro e�eva,dO'r foi ch�rcar, f<>i 
aJeigremente i:Dcendila:da.. Cerno � 
cC1DSegulu que tu'Clo pairect....se 
1raal? 

- Por vezes é um quebra.-ca­
beças - -a,:uni;tEJm Cl3 pertto-s do,s 

Efr:tc.3 E.spec!a::t;. - As mario· 

11eta.s são feitas seguindo deter­
mina.da escala, ma,, uma chat114 
é u1114 chat114 e 176 com a mu­
dança de velocidade dá fflmagem 
t posslvel traMformar um pe­
quenino jaotc de fogo num fn. 
cllnáio. 

FOGUETÕES VER·DADEIROS 

Folb:al9 em mill<<8Jtura são usa,. 
da,s ,para f$u;e;r a. vege!tação, e o 
carvão •!/alp·llca,do de tinta. cin­
zenta, é 6ptimo para, fuze.r o,s 
oume:s da.is ll'l'OllÚlillhM. Pare, o 
gdo usam p.e�•Cl!'nho,s de vidro 
e-xtmidos dais bocaG dc.s .fomes 
de= v:Jdro' 

Qua'lldo e:s.oorva:m -a: fa:zeir ex· 
peir!êncla.s Cdm c.s foguet�, as 
i:n.!:bruçõe-s eram u seguintes,: 
«Os foguetões ,e,le'Vaim,-<re com um 
I1E.•sto de l\lillle, e muna !úr.a de 
fumo e chamas Cl9 =is a<pa• 
-relhc11 são. d!isp8'Ilaldo:s pa<r'a o 
&T ••• > 

4 ESTA REUNIDA A BRIGADA 
"Ili IN'I'ERN.A.CIONA:L. NOVA MIS­

SAO V Al TER TNTCTO. 

Meddángs e as tt'll'S hcme.ns 
teintaram os truqwe,s h·abltua!-s 
incLwndo geJo eeca e !wnJO artl­
fie':!ld. Nãa f!canm eatl,sf�Q9. 

Viiram fcgm.tõe.s verda'Cletrc'S 
numa fã'brJca, da- Ma,r(lnha br<itã· 
nloa 

A ·Seleção de pt:..."<)uJ:sas da !A· 
,bl'.ka de fogue'tões -constML.u ml• 
rorutura.s para C'S T1"unáer&lrds. 

Est� é o d6p-airta�to que tr-a­
dll'Z os s.cnhc:s futu'r'i:st.a<s � Gero;, 
And(mron pa<ra a cvtda, re3'b do 
rulle.mia, . 

Ger,ry e a sua toura, espooa, 
Sy,via, têm pelr'Sdna,IJ/da'Cles not.á,­
vef.s. Sugerem ,a,s ideias paira, •as 
·sér!eis e G� «invenw 'C:S ,poir­
llla'nO'reS ne'coosánic<s paTai c.s vai­
bcrr'J""'r.

Gerry admlte que ddeias pr<>­
vêm da, su,a •Jnfànci'a. 

Hoje, as proje·cto:s concr-e.1:i,;r,am,. 
.s,, nUl'nl8i basa mari.s ooutta. A 
ma1111:nh:a e a ,av1açã.o amiell<lcaA'.lall 
vêenr os Mimes C01ll a- �nça 
de ne1es -colher ôde'181s que pcB· 
mim SEll' deseioYolvida!s mll!tfal'­
me:nte e c·s lndustrlals britAnreo.s 
procuram .sugest&.19 no f!l.nre. 

- Alguma vez ,se EWgcl-a!rão :aa 
1!de'.e!s?

Ge<t,ry Aooet'S-O'n lliu: - Não 
creio. Já t� rrrojecto,, duma 
st,,ie para 8'U!>8Utuir os Tlrunder­
b"tros 6 que ,aerd maior e m,elhor 
do que ;6 fizem08. 
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ENTREVISTA COM O ASSINANTE N.º 

COMO NASCEU A 'fLAMA
1

A «Flam,n en1revl81a, hoje, o 
�eu <>S&m4nle .... 1 - o sr. J� 
EaUvdo da C4mara Manuel Cor­
dovil - , afitta,I, um. dos fufllla­
doru da Jrevi.sta. 8 o n. • 1 por 
enga..o; - núm«'O devia ca­
ber ao CardeaJ..Pahiarca de Us­
boa, ma., um erro casuaJ fez com 
que assim. não f<>&ae. E ao saber 
da questão, o Cardeal-Patri<lrcó 
decidiu que utava ,bem. entregue 
o ho..ra - a um. tJqs ;� da 
prim.ei'ra hora da Revista. Quase 
um quarto de século vol'Vido, re­
corda paro 1100 08 primeiros pa8-
aos da <F1lama>. 

,, 

E 
um homem <Bito e, nm:gro, 
de 43 a,nos, ��tem.l!.ntie 
vestido COJn um «pr!nclp� 

da Gales, ·lmpecávell. Fuma cons­
tanteme,nte, ora. um ciga,rl'<>I ora 
uma cigairrilh'a, ltelrm:1nando numa 
pequwa: ·bõqt.lilha, ·l)ramca. Lança 
umai espirai, de fUmb para o aor. 

E reeoroa: 
- Tmha 18 ou 19 a..os e era 

vic;;:-pr&idente da Direcç<io-Ge­
ral da J. E. C. Tinha havído um 
co1ise-Uto-gerll'l que deci'dira criar 
um órg<io informativo e for,mati­
vo, ca,pa,z de Ms 'f=< r contactar 
melkor com os OVJtros raf)<JZes, 
estabelecendo �açc.s mai8 e�­
tos com a no-,sa geração. A 
guerra tinha acabado havia pou­
<», e s6 .te viam., por toda a par­
te, reivtstas distribulda8 pelas 
em.baia:adas, que 'Mlt faziam. re­
lembrar os horroru do conflito. 
A única revísta de act=li4ades 
que circvlava então era o <Sé­
culo Ilustrado>. 

Era prê()io.so crilBJr 1lllgo que 
fo� uma chama a aiqu�cer o.s 
14eal.s da gera'.ção que despon­
tava para && r.e,spoinsa•bilidadES 
da vida, Ora Unh,a,.':!la pu'bltcado 
( eventualmente), dw<ante trêsnú­
rniel"Ce, um ,bolet::lml da, J. E. C. 
qlld u:s-ava, o nomiet de «Flamu, 
cuja publicação' :re lnte,r,romper-a. 
por falta 'de v�ba$.· J!) o titulo 
qW! iesta)va, mie,sm.o a =lha'r pua 
cni jovms que queriatnt a1'a:rga� 
o ccnta:cto com ci. outros ... 
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- Decidimos deitar mâ<>s <I 
obra.. Contactei co,m, a Tõpogra­
ffa e com. a Censura. E foi aqu-i 
que surgiu a mahr C<>71trarie­
dllde. inicial, ju.s.tamente quando 
tlnha>mos o número � pron­
to: c01110 a <Fiam.a> 8e tinha pu­
blicado e deb:ara àe a,pa,-ecer 
durante um certo elSpa'ço de tem­
po, lt(l1l)1(I( perdido o direito ao tf­
tulo. Disseram-me, pareceu.-me 
qu.e em tom de l>rincadeira, que 
86 o Pl168idente do ConseUl.o é 
que podena auto"""<lr a salda da 
reivista.. Decidi -1>rr as escada$ 
da resi'déncia do Prof. Salazar. 
Claro que não cheguei até de, 
mas me.tm.o assim a qwest<io re­
sol11eu-$e 110 m.esm-0 dia: rece-

EM CIMA: O sr. Jos• Cordovil, com • 
sua .spos.a, •preciando a «Fl•ma». EM 
8AIXO: A famUia Cordovil, quase com­
plefà ( falta ap•nH u-ma das filhH, IU· 
s•nte no momento em qu• a foto foi 
feita, e qu,e aparece na imagem do 

c•ntro ). 

beu-me o dr,•� Avilez, que era 
ent<io o secretário d6 Salazar, e 
e,x;puz-lhe o que se passava. Ele 
di886 que sim senJun-, q,,e ia fa­
zen o qt"3 ptlde.sse, e eu Vim-me 
embora com um.a grande espe­
rança. O oerlo 'é � fW mesmo 
dta a Censura tinha ordem para 
dei:tar pUblica,r a «F/aima.> ... 

'MM ª" di.1'lculdatl€s 11ão d-rJam 
ficar. poir, ali. Tornaiva,.se � 
sár:i.t, um �to de dee contos, 
como g-8JMl1tia. 

- Claro que não tfnhamo.t tan­
to dinheiro! li1 quem "08 em.­
prestou a quantia �árià foi 
o sr. Durand, a petf.1'do do seu fi­
lho, o José Fernando Martms de 
Carvalho, que depois se formou 
em Dfreilo, e veio a morrer há 
poucos anos nun, acidente com 
o seu avido r,e8soal, M norte 
do Pai$. O sr. Durand empre.slou 
os dez con1os e durante. a..os o 
depósito manteve-se, ,soem que o 
pr�áno do dt'nhetro M-'lo 
pedisse uma vez que fosse. Crew 
que u- dez �. que hoje 
não são quaoo nada, mas que 
eram bom àtnh.eiro há !4 anos, 
foram uma das bases da sobre­
vivl}ncia da «Flama>. 

O s,1•, Cordovil eovoca alguns no­
mes de= equipa. que cfe'Z> a 
«FLama>: Ru, Ramires Sanchl!S·, 
Caries R.c,smaininho, Francltto 
Ga'!'clà, Antónl'c Co11rêa d'OI.!·· 
veira ( cTónào> ), Manuel C-Olrreta 
Botel!ro, Carpelo. Cerno eram 
to:lcs mencres, fc; um s-eu cunha­
do, o dr. João Ra'J)C'.o de Mag-a, 
ltrãts, quem ficou. cerno editor da,. 
revis.ta. E recorda, ai.gera, cem 

carlnl'lo especW, a figura do, Pa­
dre Frei Diego Crtspc: 

- Tlnhamos sido todos forma­
dos por ele, que �a. o assistente 
da J. E. C. E:x:ercía e11• todos "6s 
uma enorme in/luéncia e cr.eio 
que ninguém que o tenha. conhe­
cido poderá esquecé-lo. Ele era 
tudo na reviltta: redactor, roeví­
sor, o homen, da publ.ictàade, 
htào . . . Ao sair o tercetro nú­
mero, foi falar a dtferentes igre­
jas de Lisboa, fazendo 11e11tfr a 
necessidade de auà;íliar a revista 

que ensaiava o.s primeiros passos. 
Os primeiro,i mi'I ou dois mfl 
assinantes. f o r a m. arra,ijados 
a&Sjm, através das palaVT'a.9 de 
Frei Dwgo Crupq do alto do 
ptílpíto. Em muit<>.9 àom.in903 ele 
começava a falo.r - mls.sa da8 
7 horas e acabava na da8 13. E 
n68, 08 rapazes, cons1itiúamos 
comi&Jões que i<w• de. porto em. 
porta, a angarian futtd.os. Da­
vam.--nos um ou dois escudo& Mas 
a revista /owe ja::emdo ... 

E cdntinua a ,grata, evocação. 
Para e equlllbr1o firul!ltCEJiro da 
nl1Vista era, Je.."SelDclal anga'l".18l' 
publi<:idade.. O sr. CordoviJI COill­
ta-tt1os como co�-gulu, o prt­
m�lr<:> gra·nde contralto de publi­
cidade. 

- Um certo dia meti-me· 1W 
comboio e fui ao Porto. Pedi 
:iara ser recebido pelo àrrector 
do bts:tituto do Vinho do Porto, 
àr. Costa Lima. Tivemos uma 
longa entrevi>ta, e ao cabo de 
duas horas eu tinhll C0118e'fl"fd<> 
um contrato por um ano, g°" 
rantindo à «Flama> trés contos 
por cada pultlicaç<io, Foi tam,bém 
um auxílw excepci<>nal nesses 
primeiros te1npos àiflceis. Hoje 
reconheço que a «IFlam.a> desem­
penhou um papel im.portantí8-
shno na mi'nha vida. Aquil-0 que 
tenho conseguido fazer nG vida 
é, posso dizer, consequéncia do 
meu -sonho r�do através do 
<Fiam.a>! A c.ll'lam.a> pediu ,nui­
to - mas acabou por ser mu,­
ti$simo útil: fez-me sentir que 
as àif;iculdaàes podiam ser ven­
cidas com luta, com força de 
vontade. 
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umll falha, e ,aessa altura lá e8-
tão os habituai.t e,i,ecutante. p,1-
ra a cobrir, f)O'la por e,i,periência 
8abem o <11«1 devem fazer_ E fsto, 
é claro, .são ,falan4o no conforto 
moral que a pr-nça deles me 
daria. 

ElrneT '?e;5..<-c11., um dc.s e-leman­
tc!i dcs cRacltS>, aflrma: 

- Tivemos pena de não poder 
ir cQm de, Esperávamos que se 
leml>ra.ssem d6 nó.t. Mas não -

tamos za,ngadÔs com ninguém. 
O triuni.o do Edtl4Tdo é, tam­
bém, no&&O, até pelo po,pulari­

•dade que nos <trouxe- Esteve 
muito bem e mais. qu-e os -trés 

O FESTIVAL PASSOU 
E O 11ED11 VOLTOU 
P

ARECE certo, dizer-se que,. 
de.� •da, a.ctuação lndllvi­
duaJ no ·ccncu:nso da ·Euro-

vlsão, EduaT,do Nascimento vol­
tou para junto dc1.3 cRocks>? 

-Mas não pode diur-..,e que 
o cEd> cregre.tBO<U ao co,aj,,nto -
atlrmam. 

-B o u  v e afastamento pela 
dist4ncla, mas acompanhámo"'1o 
sempre, quer 4través, de telegra­
mas, qver pela ana'iedade com 
que aguardávamos o dia do con­
curso. Vivemos com -ele aqueles 
dias e seguimos a transmissão 
da TV. 

A pt';nclpio twemm a l:mpl'El&­
do de que >?stialvai um pouco 
JleMTCSO, De.pd.<s, · logo vlvam que 
e:sta;va m� àw.c:ntaide. 

- E gost>ámos da interpreta­
ção dele. .ll'icám0!$ dece,pciona,dos 
com a classificação, ao princlpr,o, 
depoi.$ aceitámos_ Oonsiderámo­
.aa uma injustiça, ffi<l8 a n.o&S4 

representação estm>e ao mvel de 
todas as outras e ninguém, em 
nos.,a opinião, teria feito """'1ho1: 
que o Eduardo, 

Por �. o de,sgc-sto que a 
prlnclpfo €enlílram passou, e ft­
CSil'am muito orgu ,llio-scs com ·ai 
lnterpretal)ão. Tu'do fof como se 
<lb -ttve-ssem ·estado. 

- E ili> senti bem a presença 
deles, todo o ªP<>0 moral que 
me deram. No entanto, 8e esti­
vessem junto de. mim ,e me ti­
Ve8Sem acompa,nh.a'.do durante a 
actuação, teria 8entido ainda 
·maior -seguronça,, porque o ar­
·tt.tta lfÓ <tem oo>ttagem em ser 
acompanha,do por m"8i00!$ que 
cO?lh.ece bem e que o conMçam. 
Está-$e sempre sujeito a ter 
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AS «POPS» RESISTEM 

AO txno 

Estudonte$ do liceu, 01 «P<,pJ1t 
não perderam a cabe()a com o 
ê.xiJo e têm recusado convitu paro 
actuar, nes.te., últimos tempo,. 
Só doU foram oC'eitcs: o partici,. 
poção no arraial de Santo An..tónin 
que ,�rá recili:a«lo pela$ olunttJ 
pré-/inaU,ta., do Liceu Rainha 
Dona Leonor, e paro i-ravar um 
dúco, o seu primeiro cli,co. Ma, 
.1ó na.J féria, irarule,... Até ló. 
peruam nos exume.s. 

po.ntos da classi'{tcação falam a$ 
felicitaçõe&, os co,atratos e o 
acolhimento do povo portug,ds. 
Fornos todos ao aeropor,to e.tf)e­
rá-1-o, """-' ele nem "º" vii., de 
tal modo foi as.sediado. O<mfesso 
que ao pr�pio a.M fiquei aTll'e­
piado com a comoção. Não pu­
demos chega� jun.to dele e -só 
a,qui em ca,;a o abraçámos e 

De novo r•unicfos1 os •dloc:lcs• comentam • ,u• últim• aventura - o .cfeustn 
de 1utom.6vel em que podiam ter perdido a vida. 

Um momento c:!1 repo1.1so dos «Ro.cks-. no «POfiO da N1v•, t11boite• de Usbo.J, 
onckt actuam todu as noite.. Eduardo NeKi,,,.nto hla de Viena. 

munifestámos a tl<Msa alegria. 
Na a,ctivldatle &rtlstlca, Nasci­

m<onto trouxe, além de pcpula­
r.dade, mall9 contMJtcs_ 

- Em Viena aceitei contratos 
para actuar em várias capitais 
da Europa e, tawez, nos Estados 
Unidos da Améri.» d,:, Norte. 
Não sabemos ainda ·quando ,re­
mos, por ca.u..,-ai do 110:sso e<m­
trato na cboite> ,, Porão da 
Nau». Para isto contamos oom 
a ha!,ituol compre� do tl<MBO 
empresário Vasco Mor,gado. Oláu­
sula fundamental para aceitar 
esses convites foi que eles se· 
riam e,i,tenst'vos a, todo o con­
junto. 

Diz outro dos demwtc-s: 
- Q,«tndo se disse que o 

Eduardo aceitara contratos para 
actuar, com ou, � os «Rocks>, 
nós -sablamos que para ele não 
havia, de cer.teza, alternativa e 
es-se ccom ou sem> sé podia s.ig­
.itffcar <com> os cRock8>. 

No paesad'o dla ·17 de Abril, 
completou-.se um ano Wbre a 
data. em que os <Rocks.t cliega,­
ram à Metrópole;.. Então, como 
agor-a, pa;ra eles o lenrai é o in:e.s,. 

mo - <um poT tod1:s, todc-s 
por um.> 



A FARINGITE DE SANDtE 

Embora temporàriamente sem voz 
e retida no leito devido a uma farin. 
gite, a cançonetista Sandie Shaw mos. 
tra-se satisfeita, pois o diagnóstico 
permitiu-lhe descansar uns dias na 
sua casa de Dagenham (Essex, Ingla. 
terra), a dois passos da fábrica «Ford», 
onde trabalhava como operária, quan­
do Adam Faith a foi «descobrir». O 
cãozinho que lhe faz co.mpanhia cba­
ma-l'e «M'Lordll. 

JOHNNY-SYLV·IE: CASAL DIOPTRIA 

O casal Hallyday ado11tou decidida­
mente· a moda do$ óculos escuras ( gran­
des para ela, redondos e pequenos parn 
ele). Ei-los conversando animada11uint-e 
num bar de Pari.,. muito /rcque11tado pe· 
lo$ artistas «nova,.val(a». 

OS DESASTRES DOS «CHINCHILAS» 

01 «Chinchilas• sofr•,-•m h, pouco um contratempo nM seus afuerH artístico,. ( Nem tudo 1io 
rosu ... ). Tinham um contrato pan aduar num dube noctumo, por 1$ dias, mas a estr•ia teve que .., 
adiado, pcwque 'o viola-baixo, Alfredo Joff, nio tinha a urtei,- ele profi11ion11 em or<t.m. Brevemente, 
irá sair um disco do conjunto •, t.11lvH em Junho, •• contntia uma digrenio pel11 Am,ricas do Sul • 
do Nort•, onde aduario para a col6ni• portvqueu. 

A «NOIVA» OE SALVATORE 

Salvatore Adamo estreia-se no cinema. Está, pre­
sentemente, a rodar «Les Arnavd», em Aix-en-Pro­
vence, no Svl de França. Ei-lo (sentado) junto da 
actriz qve é sva noiva ... na fita - Christine De­
laroche. 

SILENCIO JUSTIFICADO 

Os «Jets» remeteram-$e oo $ilêncio. 
Motivo: preparar a gravação de um 

diKo que uirá po; estes dias. Esme­
ram-se, para que o disco nic seja 
c�i, uma gravaç5o dos Jetu, e, sim, 
calgio de diferente». Diferente em quê? 
E: segredo. Só levantaram vma pontinha 
do véu, para os sevs admiradores. Se­
rio quatro . canções em inglcls, tr6s da 
autoria deles, e a última vnwi adaptação 
dvma canção dos •anos trinta,». 

mundo 
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REPORTAGEM SIMEÃO RAMIRES 

FOTOS JOSÉ NUNES CORREIA 

T
EM a gra(a ..:la gazela quar.do 

projeétada no salto. os "bios 
que os nossos avós gostavam 
de comparar (0m as cereias, 

dois grandes olhos cor do mar e a 
pele azeitonada Caquele1 morenos·de· 
.ver�luna das planuras d• Andaluzie 
que o poeta Garcia lorca cantou. 

Caracteriza,.a uma franqveza directa. 
Uma objectividade total está w-mpre na 
sua conversa. A dMcontracçio, a alegria 
na actividade fisica e um sor-riso aberto, 
que ilumina como o Sol quando rompe 
nuvens de borruu, do outr0$ dos seus 
predicados. 

Bom, ela tem taotos que a gente até se 
eiquece de ql.>6 estamos a falar d.a a,,n.. 
pei n1donal de salto em altura, de uma 
exímia bHquetebolista, de uma lançadora 
de disco e de uma corredora de 200 · 
m'etros. 

Chame-se Kathleen Margarida Sinda e 
nasceu, h6 19 anos, na cidade da Beira, 
em Moçambique. Os amigos tratam-na 
por Guida. 

t soheira e, como foi educada na Ro­
d,sia, dos l 2 �s 15 anos. mostra um 
pudor quase btitinico em se referir aos 
$eU$ anuntos 1entimef\tais per que tanta 
gente ( especialmente do sexo flWrlinino) 
se interesw. de modo quase doentio, 
ne,ta nossa metropolit1na tQrra. 

E foi assim que, embo,a tendo feito 
a pergunta, como o seu dever lhe im. 
punha, o jornalista ficou satis-feito com 
a evasiva, para não dar pasto à curio. 
sidade doentia. 

•Cloro que, como sou uma mulher 
normal, pen$0 ca$.8ir e ter filhos, mas 
quanto a projecto,. ou hipótese,, isso 
apenas a mim diz respeito•. dine com 
um $0rriso de desculpa. 
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Guida veio a Lisboa integr1da na 
equipa do 0-esportivo da Beira qlrit tio 
boa figura fez no Cam�nato Nacional 
de &asqveteboi, cuiO título cs6 por 
pouca sorte nio ganhámos•, na opiniio 
da atleta, corroborado '°m um âceno 
de cabeça significativo do dirigente 
Humberto Correia, vice-presidente do 
clube para H actividades dffportivai. 

e.E claro que as vencedoras, c:uio 
mérito s6 quero realçar. opinarão de 
modo diferente, corno é lógico», acrev 
centou Kathleen, 

A campeão n1donal de salto em al­
tura ( l ,50 m.) tem quatro irmãos, 
dois mais velhos e dois mais novos. 
Nenhum dos outr0$ pretice desportos. 
cO mais velho, porém, po,que não 
pode, nio só. devido à sua vida muito 
ocupada, mas também li circunstin<ia 
infeliz de ter sofrido uma grave lesSo1 

( fractura da rótula e rotura de liga. 
mentos) quando praticav1 b.sqvetebol, 
desporto para o qual tinha a meior 
habilidade•. 

cAgora, o esfo,c;o fisko faz.lhe inc.her 
o joelho•. 

Kathle-en é funcion,ria da camera 
Municipal da Beire e frequenta o 4.• 
ano do curso comerciei da Escola ln· 
dustri1I e Comercial Freire de Andrade. 
naquela urbe. 

Todo o •eu tempo livr� ( 1 ) i utili· 
zado na p<,tica do basquetebol há 
4 enos, na equipa do �sportivo1 qve 
é treineda por Firmino de Almeida. 

Quanto ao atletismo, começou de 
b,inadeira. na preia, corr. moça, e mo­
ços amigos. «Um deles, o Amlndio de 
5', levou-me para o Ferroviário da 
Beira, onde

1 
treinada pelo tenente Her. 

mano Schultz. depressa atingi a altura 

KATHLEEN BINDA-CAMPEI ESPONTANEA 

A GAZELA 
DA BEIRA 
ASSUSTADA 
COM LISBOA 



.. 

DE OLHOS POSTOS NO CESTO, KATHLEEN PREPA�A-SE PARA O LANÇAMENTO (A ESQUERDA); COM UM GESTO GRACIOSO DA DESPORTISTA, A BOLA VOA PAIA 
O ARO, ONDE ACABARA POR ENTRAR, SOB O OLHAR DA ATLnA. 

que me deu o reçorde nadc..nal • dine 
Kathleen. 

« Tem�m corro 200 metros, 5endo de 
29 s. a minha melho-r muc.e. e lanço 
o disco, mas, para falar com franqueza, 
n5o s.i qual , a minha melhor marca 
nesta especialidade», acrescentou a jo­
vem moçambicana. 

No entanto, como o te-nente Schultz 
vai deíxtr de treinar H &quipas do 
fefroviário, pois. regrenará à metrópole 
no fim da sua comiuio de serviço em 
MoÇ&mbique, • como o Desportivo vai 
passar a te,r secçio de atletismo, , pos­
sível que Kathl.een venha a concentrar 
toda' a sua activldade desportiva neste 
últtr"no clube. 

A conversa que tivemos. com a jovem 
decorreu no 1.N.E,F., onde a equipa do 
Desportivo &&teve instal9da durante a 
sua pe-rman&ncia em tisboa., e no Est.6-
dio Nec.ional, em cuja ceixa de saltM 
a campei quis fa.ur alguns enstios. 

e.Assim, - tomentou Kathle:en - iá 
poderei dizer que nltei no Estádio N•­
cionel, que todos nó,, 16 ne Beira iá 
conhecJ,mo,, por fotografia. mu que 
cio vivo•. é ainda mais impreuio­
nante•. 

- e • gente de Lisboa, que lhe P•· 
receu? - inquirimos. 

- Oemniado s.6rios. preocupados. A 
gente que passa pelas ruu pereceu-me 
viver sob uma tensão enorme. Nio se 
ovve,m gargalh1du, não ,e viem sorri­
sos nas caras di' peuoat. E andam 
todos num ritmo endiabrado. 

- E • cidide, que impreuio lhe 
causou? 

- Sincet'amonte, de.siludiu-.me. porque 
me pareceu hostil. E, talvez, uma ci­
dade dem1siado · grande pire mim. que 
estou habituada i minha terra, onde 
todos ov quese- todo, n�s conhecemos. 
nos cvmprimentamot • sorrín,os sem 
maldade e temperamot os aborrecirnef'­
to, 10 soltar, ou ao ,ouvir soltar uma 
gorgolh•d• ,i. 

- Segundo chegou a s.er anunciado, 
voei fioou tio mal impreuion1da que 
recv,ov um convite do Sporting pari 

vir fazer parte da respectíva equipa 
de atleti,mo. 

- Nio , bem verdade, pois ainda 
nadt. e1tá decidido e quMn terá a úl­
tima palavra. como , lógico, seri meo 
pai. 

E acrescentou : 
- .Recebi, já há tempos, na Beira, 

um honroso convite do Sporting, con­
vite esse que me foi reiterado agora. 
num passeio oferecido ; 0015a equipa 
pelo, dirigentM daquele clube. passeio 
ene que terminou com uma visitl às 
instalações do Estádio Jos, A!valade. 

- Quah: H bnes desse convite: 
- O Sporting i,rranjar-�ia emprego 

em Lísboa, pagar-me-ia ás viagens e 
,ubsidiaria a minha est1da aqui. A 
oportvnldade é magn(fica, não só P4ra 
o meu futuro como empregada. mas 
até talvez quanto I e,tudos m1is com­
pletos. Mas, como dine. o última pala­
vra Cflber, a meu pai. 

Kathleen, que também iá pr1ticou 
h6quei em campo e cnet-ball•, na Ro­
dési1, no treino de basquetebol e �os 
saltos que deu.. evidenciou nítida fa. 
diga. Os iogos do campeonato e o pro­
grama de visitas sociais c;.onJaram u 
moças da Bfrir,. 

Além diuo, a inllaloçio longe .;:,. 

centr-o dl cidade e o facto de nio té• 
rem um tran,porte privativo às ordens. 
obrigaram as atletu moçambicanas a 
um rude esforço, com povGH hor11 de 
repouso. 

«Gastámos um dinh�irio em táxis 
para chegar a tempo. Doutras vezes, 
gau,mos um tempo precioso, nos trans­
portes c:olec.tivos, parai poupar dinhei­
ro•.. disse Kathleen. 

cNio fomos aqui recebidls do mes.­
mo modo que. li na Beira, acolherTlOl 
as equipas metropolitanas. quando elas 
14i vio . Isso magoou-nos muito•. 1jun­
tou. 

O dirigente Humberto Correia infor. 
mov-no,, depol,, que embora no I . N.E .F. 
todos tives.sem sido lnexcedlvel1 de 
atenções ( professores e {tlunos ). a ver. 
dad. é que a instalação de nove moças 

EM LISBOA, 140 ESTADIO NACIONAL, A JOVEM MOÇAMBICANA FAZ ALGUNS 
ENSAIOS DO SALTO EM QUE l CAMPtl. 

d1 equip1 numa Qmarata provocou 
complicações. caté pelo facto de umH 
est11�e"' habituadas a dormir com a 
janela aberta e outras com ela fechada•. 

Kathleen con1ou também que. uma 
equipa que c.ert• vez se dulocua à 
Beira, «foi tio bem trat1d• que as suas 
componentes até lavaram • car1 com 
águ1 mineral e ficaram 1"staladas no 
que havia de melhot». 

Depois de referir que � melhor pon­
tueçio atingid, no b.osquetebol tinha 
sido de 29 pontos. num jogo da ,ua 
escola contra a equipa do liceu de Pero 
da Naia, na Beira, Kathleen 1ffrmou 
que, normalmente, Jogando a defesa, 
marca uma m6dia de 12 ponlo$ por 
jogo. Se jog• • frente, • m•dla sobe 
pari 15. 

A conversa mudou oe rumo. depois. 
pari o que mais lhe tinha 1gradado 
n1 visit1 i Metrópole. 

cAdorei Sintre • as suas montanhas 
tio arborizadas. a fazerem um contraste 
tio nítido com as planuras baixas da 
8eira. Tamb4m 90stei muito de toda a 
regilo da ma,vem esquerda do leio e 
da ponte, donde se avista uma paise­
gem deslumbrante. Talvez tenh1 come, 
ç.ado ali • compreender melhor Lisboa 
e a atemoriZ1MT'8 menos com ela. Outro 
upecto muito pQ'Sltivo da minha estada 
1qui foi a amabilidade das pessoas que 
connosco contactar1m. incluindo as 
adversárias que tivemos no c1mpeo­
nato•. 

E Kathle,en teve aquele seu sorri,o 
que o Sof Uumina depois da temp!t'tade. 
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RESPIRAMOS 
E PROSSEGUIMOS 
POR MANUEL BEÇA MúRIAS 

A 
CONTECE com ,todos os empreendi,. 

men-tos prod� por uma eq,n'pa, 
para sen>lr o público - sejo. uma IP­

de teo.tro, um junnd1, um progro.mo de rádio 
ou uma revi,ta com,:, o. «FLAMA> - somo.,, 
pora a ffl<l8'8a an6n""4 o. quem ofeNJCem<>S 
o nos.,o e,aforço, uma -entetl4idade igvalment6 
affónima, por de1r6" de um produto qve lhe 
agrada,. E que se, compra. Ctm> os crnco 68• 
cotdo.! entregues, fôca um contrato /'frmado 
e abeoito para 116.9 <> olnig�ão. de ,ter .mte­
c,po.dament<l 84bido quais os gostos de 'qu,llm 
pua:ou pel-08 cordões à bo18a., e ,segue, al& 
gre:m,ente, com o. «FLAMA> d�o do braço 
pa,,a 0084. 

9u<&nda fllllham(),,, incorremos nas suas 
ire» e geral�e recebemos. uma carta de 
protesto; quando acertamos, raramente che­
gamos a capt= oidra manifestação aMm 
de um<> vag<> noticio. mt- co,m os a4mi­
"útraüvo;i apla:"808, Felizmente., podemos di­
�..Jc, .. -,.egotn4a hipóte<te t>em-;re verif*x,;dc. 
com uma frequencia -.....gculor<>mente mais 
elevada, e o ate8td.4o e.não os resu:ltado8 
obtido$. 

Que<,,> é pois o repórter que ·todas as ·sema­
na., dá o melhor do seu e,aforço parl:L voo 
o.gradar r Pe gr<Wador no. mão, ou de md.­
quina fotográfica em punho, no momento 
em que a «FLAM,4» chego. até vós - ei...J<>. 
que se embrenha "° mato, acompanhatt<l<> 
uma patn.1114 mlli1'cr, ou <>panh<> um táa:i a. 
caminho do aeroptmto de umo cida4e lon,.­
glnqua., a 'ffm de enviar o serviço pelo pri­
meiro o.vlão, ou se debruça do portinhol<> do 
«Jtlnken para fia:ar "" pellcvJa o. partida 
do pára-qu6dista pa.ro um sa:Uo livre, ou 
espera hora.,, a fio por um artWo renitente 
a ,fim de obter a entrevi8ta. do momento. 
Poderá, ® contrário, enco,llra'l"Se nesse mo­
mento, mergvlhol:ro em velhos. alfarrá.bfcs, 
ou <> tradu.zir pa.ra portu�s o que um seu 
camara4a {que 86 conhece de nome) tem a 
dizer sobre outr<LB gentes de outr(l,8 1err@, 
8Cbre o «Boemg> c,údo em A/rica, a Prin, 
cesa que se casou na florido catedral· do 
No'f'k da .Europa, ou os polttiicos reuni.too 
para decidir dos qotilos de bombas a t�ar 
80b� o Vietname do Nme. Outro estará de 
visita a uma �posi,;ão de artes plást�, 
ou percorrendo as = da cida4e para en­
trevista.r as fWl/08 c<1ntoneiras de limpeza, 
co.mmhando <1tr6" dos seu8 vuJtO<S alegres 
que ajudam a cidade a ficar mais limpa. Ou 
aslri&tindo 1'0 .estádio .i., <e00lução doo gran­
des ase.,, cuja;s *'71,pertméncias <t1'Ul"'ta8 veu11 
terá depois de suportar, porque o público 
a.88im o ea:ige, e deseja <8<1.ber ,tudo 8obre a. 
forma co,no � golo. imp�vel foi mar­
cado, mas também o que o <8el4 autor co,ne 
ao pequeno almoço, qual o programa. de Te­
levisão que 'f11V'f ere. 

E11pectadore., atentos das grandes horas., 
das alegrias e tmt&M, dos dramas pun-· 
gentes e dos bzitos da� e da Técnica, 
das tndi.scni,çõu, dos golpe., e&pectaculare.9, 
dos dec&'sóe8 que abal<lm o mundo, t o /T1Uto 
do seu tra.ba'lho que ca, sobre as me8aa da 
Redacçàc>, em linguados manuscritos ou da.c­
tilogrofado.!, em longas tõra., de papel voo,w. 
tadas pelru tele-mnpr.essores, em c6pia.s m,­
uoen.ta:.s �o.das pelos rece,ptO<res de te­
lefoto,,, em mognlflcas reproduçõe., cuida.do-
8am ente revelada., em laboratórios de •lw:es 
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m1llticolores e um chei?'o acre a estranhas 
clquimia8. 

Contar, emendar, amplificar, ponderar, !.­
mar. .- uma aut6",Uco. oficina. a Illed.acção, 
na hora em que tudo pode cair por terra. 

Novamente, o papel branco, dU0,8 pági1= 
virgens onde o -lápis nervoso desm,ha .:._ a 
págln<> vai nascer, a foto é medida e o ta-­
manho, com que /inolmet116 s.urgfrá tmpr-a., 
cuidadosamente calculado para. C<N$ar a 
mellwr impressão, de acordo co,m <LB vi.t'inhas 
que 80/reram i<Un.tico tratamento. 

A foto 6 tratada como cois<l vroa, pos­
suindo lffl.91<49em próprio., -, uma delícade.za 
taJ, que pode morrer <ae 'lhe for truncada 
qualquer elemento pul.,ante. 

E tem nome - a legendo que a acompa­
nha, e o seu conjunto con• o '!=to é precil/o 
que saia lw:mo.géneo e enquadrado "° todo, 
encabeçado por um tftu«). 

a altura, de darm08 as mãos para uma au­
têntica dança de roda. A Tel/Úto. vai nas, 
cendo página a págfna, pacientemente edi­
/t'caàq, c@no un• grande arranha-céul), tijolo, 
a ti;olo. 

Ah, o suplicio máa:imo, quando 6 preciso 
voltar ao principio para a implacd.vel guenra 
das gralh<LB, das fotos i'nvertidaas, dos lapSó8 
de sintaa:e, da.s asperezas disso,wntes · de um 
todo qu,e deve ;1er har.m.ónico! 

llfas há também aquele outro momento em 
que todos vutimoa em p�mento um 
«smokmg> impecável, quando nos '1"a.zem 
ainda cheirando a tinta as cinquenta e duas 
páginas que são um pouco da todos "68, um 
pouco do tempo que roubamos ao nosso ile.,._ 
canso, das refeiçõtM comida;, à pres.sa, das 
noites de vigllia, das horas de iM6nia.. 

Folheia-8e a. revista em gestos pausado8, 
e desde logo críticos e insati'8{eitos, nlffll(l 
promessa de fazer melhor. Remiramos vinte 
vezes a capa e procuramos prever a reacção 
qu.e irá prooocar. A imagem que nos ·apa­
rece, co1orida, cheia. de «glamour>, atraen.te 
é o resultado de uma. prolonga.da di8cussão 
à porta fechada e tem QUO,lle o valor de um 
reconhecimento tácito da figotra que '1'el)Te­
senta, é o .-osto do no.,.,.o trabalho de uma 
eemana, tem ,sempre em Bi algo de vd.lido, 
qve faz esquecer os seus pos8'� defeitos, 
uma figura qtte é de ,todos e que tanto nos 
pertence, Co.m4 a <1<j, lütor, que não tarda, 
está a abrin <l mão de cinco I/SCUlÜJ8, pouco, 
é certo, para P09ar todó o ,10Sso . esforço, nuts 
que se compe11Sam abundantemente com a 
8Ua prefer6ncio e a 8Ua amizade, 

O .n088o amigo que nos escreve da Tiw­
quia, o assina.nte qll6 vive em pleno 'ilaara, 
o homem das cidades da M eJ·rópok,, do ui­
tratnar, das !lh<LB, os qu·e em longes terrass 
procuram aquilo que a sua lhe negou, estão 
à e8f)era. 

A «FLA•MA> parte alegremente ao � 
encontro, com uma. perspectiva de sete di<u 
que procuromos {M:er para dura.r muito 
mais, que aco,nponhar,á mi'lhares de pessoas 
na. fastidioso. viagem de comboio, nas horas 
de repouso merecido, na praia, <etttre dois 
mergulhos, quando o c,n,po utendido ao sol 
8e refaz de uma $em4"4 de �os, poi8 o 
esplrito preci.sa de deambtdar por mundos 
que o quotldiono não atinge. 

E nós 1 Continuamos, -,,. chega.mos a 
parai-, 1'681)Íramos e pr088egotimios. 



FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 

<<A FLOR DO CAMPO>> 

MAGNIFICAS INSTALAÇÕES DA FÁBRICA OE TECIDOS •A FLOR 00 CAMPO• 
EM S. MARTINHO 00 CAMPO ( SANTO TIRSO) 

• ARTIGOS PARA EXPORTACÃO
• VICHIS
• FLANELAS
• SARJAS
• KAKIS
• P"OPELINES
• ATOALHADOS DE MESA
• PANOS DE LENCOL
• LENÇOS PARA ÁS PROVÍNCIAS ULTRAMA­

RINAS, ETC., ETC.

FI AÇÃO M�DIA, FI N A  E G R O SSO 

TECELAGEM • ACABAMENTOS • TINTURARIA 

DO MAIS ACTUALIZADO MECANISMO 

* 

S. MARTINHO DO CAMPO {SANTO TIRSO)
TELEFONE 54203 

soc,EDADE DE FIAÇÃO DE VIZELA, LDA. 
S. MARTINHO DO CAMPO

( Santo Tirso) 

TELEFONE 80 - S. MARTINHO DO CAMPO 

24 



COMPANHIA 
DE 

DIAMANTES 
DE 

ANGOLA 

( DIAMANG) 

SOCIEDADE ANÓNIMA 
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

COM O CAPITAL DE 
ESC. 294 100 000$00 

PESQUISA E EXTRACÇÃO 

DE DIAMANTES 

NA PROVINCIA DE ANGOLA 

EM REGIME DE EXCLUSIVO 

SEDE SOCIAL: LISBOA 

RUA DOS FANQUEIROS, 12-2.0 

TELEG. DIAMANG 

PRESIDÉNTE DO CONCELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

E ADMINISTRADOR-DELEGADO 

DR. GUILHERME LU!SELLO 

ALVES MOREIRA 

PRESIDENTE DOS GRUPOS 

ESTRANGEIROS 

LE BARON PIERRE BONVOISIN 

DIRECÇÃO-GRAL NA LUNDA. 

DIRECTOR-GERAL 

ENG.º JOÃO AUGUSTO BEXIGA 
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REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

REPRESENTANTE 

DR. SfLVIO GUIMARÃES 

ACONTECEU 
PRIMAVERA 
C AO NUNO, MANEL E ÃNGElA) 

UM CONTO DE MARIA AURORA 
( Apresentadora dos programas infantis da R. T. P.) 

A
CONTECEU Ptitm&veil'a•! 

0'3 carrdrfuhl'.ls cin=too desvla,­
..am,� no céu para a,s bandas do sm 

e- a, bol'a, brtlbante, astro <te luz, pro­
messa de claillda-.1� acordcu as flt.res ncll 
jal'<llns. 

F'lor:iram ,as gE.'Cln1as e o �eu perfumi? 
penE.trou na casa, toda. 

E o-s pl'ilnil!:ncs zum'bldcs da•.s abelha,; 
prEie:ncll2I'am recanto>! nos canteiros. As 
ro�as d�ertaram e, ccmo contas bri­
llrantes, -cs botões MQstraram-<se ao Sol. 

O Zé d·espertcu na pr<:m.e.'1r& clatr<i'dade 
m:a.tutlnat 

GairgálhaT na, boquJt& redonda, luz Wlz 
no ofütt. dolm.do. 

Con-eu -em pijama, para. o ja'l'fdim, ao Sct. 
Ga:f'Sllhotoo,. gi'ilos, fcirmlga,s! 
E o U eem! saber e porquê do muodo ... 

do sw pequeno mundo qu-& é prcnt-e,..<s,a._ 
Porquê o Sol? A Luz? E ,a Primavera•? 
Do nascer do dia', o nasce,, da, eispe�,arnça, • 
E eu pe:,,so que h'á Prima,vera. em -tcdcos 

cs d:'al! do Zé, ao oo'rre.'r de todo o, ano. 
Na, gaiola; lül. um pá.s&ro t.rs'.ste. De ve'Z 

em quando, bate com a, cabe'Clbat e1riça•:!a, 
nas grades e as �as ensatan� voes tosccs. 

úe:mbrança, de hcr".acnt:es val!ltcs e Hbe'r'­
dade ao Sol, 

O pálSS8'1"o é do Zé. Alguém lho dw e h'á. 
ew,,pre cuildad0$ renovatlos pa'l'a cem 81 
a ve,,íta, que já não cbftre1a,. 

ACC'llteceu Primavera! 
No seu poi•eiro, -se'bre o ca,otell'O das �� 

ra.vJlhaB, qwe u$am 'bibe& COT de lar-anja, 
bem =gemados, .o pa-ssartto de clh.cs mei­
gos sonh'a ba,ndcs de avu voa'lldO à luz da 
manhã. 

O Zé tnrz.!Jte água e a, sua mão ataga� 
-4he atS - numa ternura infantib �to 
sua, Mas logo se dlstra1 porque um gat,ai. 
nbcto lh<a sa,�tou para as peTIJita\9 e ,m� 
diatamente a sua mão o aprls!JC'na. 

Uma C&Xa. de róstorc"SJ S'e""tr,füe-A de 
ca,__<a. E é pr-ec:!so dar. de ;:c,:nrer a'O gafa,. 
Dhl'.l'to. 

Porém,, ,um insistente ccrt-crl.> llie de& 
v,a a; atenção e é a yez do grilo Ir paTa a 
gaflOlaJ cem a .sua fOlhl< de a«ax:e. 

· E ate as forM.,gui'nh'a'S a:cabam num 
frasco com uns .tantO'S t<ir.r<õe's de a�úcar! 

O mundo do Zé é agc:r.a; um pequeno 
reino de blchcs. 

1!l preciso explicali" 8lO Zé qua nana há 
melJrm, que 1ll llberd8'de. 

De Sol, de poentes, de amor e de paz. 
Mas a pllla.vra nada s'i.g:nmca, alnda para 

e�a. Nem os porquês do mundcl e da!ll coisa$. 
Vê tudo A clarlda'Cl.e do mundo de s[o m-. 

Prim:a,vera., cente?.81 n.a; manlíã de &>t. 
Mait ai:ntia não Pi<:marvera S'eg\J'ra., Tudo Ji/8 
t'eUdva no de"®abrtx:haT de <:a.dai planta:; <í!i! 
gotvos deitam um per!� intenso e os 
lú'tlos T'OXOl!I,· ere-cto·s na sua, h'.alste estão 
enga,:lanal:lcs como scJldados em parada. 

O Zé está debruçado no fcnn1gue:to ... 
for.miga que leva, formiga que t1"8Z, cara 
'1EIJ'rinho de <:cilltas preta>s em perm�nente 
movime:nto, 

O Zé :a1uda um:a de,l81S a tra:nsportar um 
gran<!e pedaço de pão ... e ttca, traiaquilo, 
olltos no cairr�o... fo-rrniga qU'e v,i.j, 
fcrm<!ga, qwe vem! 

Ma�,. oum .repente,, uma, 'bcrbo1�'ta tez 
balctçST o junquilh'o e a,s suas uas qua..«e 
se confundem com as pétaia!9 de flol'. 

O Zé, porém, sabe onde está at bor-bct!eta 
e a,s mãos cor.remi já. ·a ,aprisionárk. 

E C'Utra call<8., com multos furos e cheia 
de pét.a.Ia•3 de :rc�a, eervirá. de ninh<> A bo'r­
bdle:ta. 

A Prima.vera porém não é 8/inda Prlma, 
vera. .segura-. 

E as caO'l'ell':,lll\os clnz-entcs vcltam ao 
céu azul, escondem a grande •baila: de fogo 
e, em b�lve, o céu ·começa a, cllol"M'. 

Num repea� 1lS lágrlma>s v,e,,'tlldas con­
vertem-:re em grossas ,bátegas e é ver o 
Zé a: ca,rre,gar a'J)re;$'ladamente talos ·cll 
tn�cs parn, o seu qu,arto. 

Aparecem. grandes charOOl!J no J8.'I'd:nl. 
De ea,becita enOO'S'tada ao vJxtro da, ja­

nela,, os dlh:cs do Zé tomam>se mac-s tris· 
t�... Não enten'de por qul!I clrove e está 
apr<lslC'llatdo no seu quaorto .. 

A chuva: é tn.sistente. O Zé Jmpa�'ll.ta• 
-&, dâ pontapés na •bola, ,e acaba, por se 
aborrecer cam, � �cidaJdcs de chumbo. 

Mas é frequente esp,re!tST pera, janela e 
todo ele é e:spe'l"a, pelo anmi!nar da, chuva. 

.O pá$� a<glta-se na gaiola, o gata,., 
nhoto escarafuncha df.lntro da caixa de fós­
torC'S, o ,grilo pare·ce maJ!s negro junto da 
aUa\le verdlnlra.. 

As fcrmfgas tilcaram qutet:as A l'IO'da- do 
açúca'r e. a bOl'boletll: parece qu"e jâ não 
�ab� voar! 

E com o prlmE!lro ralo de So11 que rompe 
a cinza do céu, desce 'll<>bre as flbre:s do 
jardim 81 a1eigri81 de 'bomrnça, 

E o Zé satta do seu qua,,to, de .ruwo car­
regando a 'b1cl>a:rada •.• 

Senta'-:s'e no degrau e f!ca I><l!' ,s,egunm:s 
imóvel Depc:s, 1lS <>Uas mãos gordi\O�S 
a,brem a ga<!ola ao pássaro que num voo 
rápido, ch11r1eando a�mellt!l, desapal-e·re 
rumo a.o ScL 

Um a um todos os btchos são ,solto·s! 
J>cr f.lm, gatoloa's vaztas, ca."i,cas e.be:rtas. 

borbot.etas nal flor, ,gdto .no canteiro. gain­
ntwto na, hallte da rO'S'elra, fotmigas no car. 
rerinlro, o Zé tlca tranqw!o, dlh:c:s brilh'8.n, 
tes num r�tar de 1ágrlma.s.. 

Mes o S<>'II é q�te e b,á, fll:>re's nos 
jarolns. 

,E o Zé recome'ça � ccmre:r� .. 1so de 
cristais, dlhe.r feliz oa, manhã de Sol 

Awnteceu Primavera,! 



BANCO 
,,,., 

BORGES & mno 
CAPITAL E RESERVAS: ESC •. 271000 000$00 

-�ODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO (Sed�)-Ruo Só do Bandeiro, 20 

LISBOA (Fíliol)-Lorgo de S. Julião, 1 e 2 

DEPEND�NCIAS NO PORTO: Casa Antiga -Sá da Bandeira -Boa Vista -Campanha­
Cario, Alberto-Carvalhldo-Costa Cabral (Marquês)-Cotta Cabral (Areosa)-Foz do Douro­
Infante-Monte dos Burgos {il Clrcunvalaçdo). 
DEPEND�NCIAS EH LISBOA: Estados Unidos-Fontes Pereira de Melo-Estefanla -Álva­
res Cobrai (Roto) -Cais do Sodré-Estrelo-Olivais Sul-Restauradores. 

AG�NCIAS NA PROVINCIA: Abrantes - Albergaria-a-Velha - Almada-. Amarante.:_ Arri­
fano·- Seja-Brogo - Contonhe<Je -Cosco!s -Faro -Funchal -Gondomor,-Gufmorae.s -Lelr-io 
- Louroso -Matosinhos - Mun:oso -Olfvelro do Hotpltol - Ovar -Pfnhdo - Ponte de limo -
S. Mamede de lnfeno-Sontorém-Set6bGI-Torrês Vedros-Volenço-Vilo do Conde -VIiar 
formoso (Postos Cambiais)- Vila Franco de Xira -Vila Novo de Gaio. 

CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
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AS 08RAS DA UTAÇÃO ESTÃO Dll�CTAMEHTE LIGADAS ÃS QUE O MUNICIPIO 
PORTUENSE VAI lEVAR A EFEITO, TANTO NA PRAÇA DE ALMEIDA GAR.RETT, COMO 
NA AVENIDA DA PONTE. A COORDENAÇÃO DAS DUAS IMPÕE-SE, COMO SE 
IMPOE A UTILIZAÇÃO DO LOCAL ONDE AGORA FUNCIONA A ESTAÇÃO DOS 
C.T.T. PARA O SERVIÇO DE BILHETEIRAS DA ESTAÇÃO DE S. BENTO, DADO QUE 
t NESTE ÃNGULO QUE SE PROCESSA TODO O MOVIMENTO DE PúBLICO. 

COMEÇARAM AS OBRAS NA VELHA ESTAÇÃO DO PORTO 

11S. BENT01 N AO FECHA 
!MILHARES
lSTA DECIDIDO. .s. BENTO• NA.O 
FECHARA. A ESTAÇÃO CENTRAL DO 
PORTO COMEÇOU A SER REMODE­
LADA. 0 FUMO VAI DESAPARECER. 
COMBOIOS ElECTRICOS SUBSTITUIRÃO 
AS VELHAS LOCOMOTlVAS A CAR­
VÃO. A 03RA E DIFICIL E ONE�OSA E 
DEMORADA. COMPREENDE-SE. E A 
ESTAÇÃO DEVIA SER ENCERRADA POR 
UM CERTO PERÍODO. ERA ASSIM QUE 
ESTAVA PREVISTO. A MEDIDA IRIA 
AFECTAR MILHARES OE PESSOAS, SO­
BRETUDO EMPREGADOS, OPERÁRIOS E 
ESTUDANTES QUE UTILIZAM O COM. 
BOIO E TEM NO CENTRO DO PORTO 
AS SUAS OCUPAÇÕES. ERA UMA ME· 
DIOA QUE COLOCAVA EM PERIGO 
MUITOS ORÇAMENTOS FA MILIA R E S  
INDEPENDENTES DAS DEMORAS E DAS 

DE FAMÍLIA S 
MAÇADAS QUE ORIGINAVA A UTILI­
ZAÇÃO DE UM OUTRO MEIO OE 
TRANSPORTE ENTRE CAMPANHÃ E O 
CENTRO E VICE-VERSA. E A C. P. PEN­
SOU NISSO. TEVE EM CONTA OS IN­
TERESSES DO PúSLICO E VAI FAZER 
AS OBRAS SEM INTERROMPER O TRÁ­
FEGO FERROVIARIO. E UMA 80A 
NOTICIA PARA IMfNSAS FAMILIAS. 

Para, conciliar u obras com os inte­
ressses do público a C. P. pede a este 
VM pouc;:o de sacrifkio e muita ecm­
preenslo. Não , possível realizar 11 
obra e. ao mesmo tempo oferecer um 
serviço normal. Vão surgir alguns p� 
quen.os atrasos, ser, preciso sah,r por 
cima de monte, de entulho, é natural, 

RESPIRAM 
até, que algun, faros se wjem, mu 
para receber é preciso dat. Sempre foi 

as,im. Para j,, a es1açlo de S. Bento 
esti encerrada da 9.40 h 12.10 horas, 
das 14.45 h lo AS e das 20.40 às 
6.10 de �nhi. Supr,imiram..se por­
tanto os comboios das c.hem.ades ch�r•s 
mortau. Apr<>veitando esses períodos 
de pausa principalmente o da noite, de,. 
zenas de operéri0$ hmçaram-M ao tra­
bolho desde hó dias. A primeira fase 
das obras em curso, é a dai impermea­
biliuçlo do tunel. Este est, 1 ser re­
vestido de um novo tecto para que a 
humidtde n5o prejudique depois as li­
nhas aéreas e a caten,ria. Em s�ida, 
ser"lo tirados 0$ carris pare modificar 
as estruturu da via. Fintlmente. proce,.. 
der-se� à coostruçio de novas pia••· 

DE ALÍVIO! 
formas, e ao arr4njo total do· inter"lol' 
da estação. 

O arra,njo do interio, da est&Çio de 
S. Sento est, de certa maneira ligado 
ao do largo, fronteiro aG maiestoso edi,. 
ficlo q� out.rora foi convento. Com 
efeito a estação pas..a,, a ficar ligada 
à Praça de Almeid1 G•rrel, por passa. 
gens subtarrtneas que resolvam o pro-. 
blema do escoamento de p0$S�ros e 
simultaneamente o tr&n.sito na zon1 en• 
volvente. O ideal seria portanto que 
a C. P. e a Clmara Municipal do Porto 
levassem a efeito as obras, simuhlnea­
mento. J' foi divulgado que o ProiOClc 
dJJ Avenida da Ponte recebev finalmente 
a aprovaçio superior. A esse projecto 
est, ligado o do arranjo da Proço de 
Almeida Garrett. Assim, tudo leva a cret 

os COMBOIOS VÃO DEIXAI! OE FUMEGAR NA ESTA;Ão D, � 
S. SENTO. SfRÁ UM ALIVIO PARA OS PASSAGEIROS li PARA,,. 

AS CASAS OAS REOONOO:AS, 

o ÁTRIO DA ESTAÇÃO TERÁ QUE SH LIBERTO DAS INESTfTICAS 
BllHETl;IRA5 PARA EXIBIR TODA A 8ELEZA DOS SEUS MAGNI. 
FICOS PAINtlS DE AZULEJO E OS ACESSOS E OS ESCOAMENTOS 
SERÃO MELHORADOS COM A • UTILIZAÇÃO DE PASSAGENS 
SUBTERRÃNEAS, AltM DA RENOVAÇÃO DAS PõlTAS ACTUAIS. 

AS COL:.NAS QUE SUSTENTAM A COBERTURA MANTER-SE-AO, MAS PINTADAS 
Dê COR MAIS ALEGRE E A COBERTURA SERÁ LIMPA OU HNOVADA. 

qutt a C. P. e o Município aproveitem 
e oportunidade- pata (.()(tjugar Mfol"ÇOS 
lucrando ambos cem isso e muito mais 
o público. 

Mas a renovação do edifício da es• 
taçio de S. Bento nio ser4 tarefa fj. 
cil. Nu instalaçóes actvais, falta Ndo � 
nles de espera, restaurante, Hnilários, 
e até bilh",teiras. As actuats estio ui. 
trapasudas. nlo chegam paro as ne­
et:ssidades e, ainda po, cima, sio um 
aleijio num 4t.·io imponente r&eheado 
de valiosos painéis. E as bilheteiras, 
estio para vm• estação como uma 
sala de ope.-ações para um hospital. Mas 
para Of"lde transferi-las? O edifício dis­
põe de um sítio ideal para isso. O lo­
cal porém, esU ocupae>'o pelos C.T.T. 
1: nene zcna qve se pr«:e'Ssa toda a 
corrente de trânsito par• a est.çio. 
S. Sento nio terá melhot situação p.tre 
as s.uas novas bilheteiras. E é pos.sível 
( e nec:ess,río; que os Correios e a C. P. 
cheguem ·a vm entendimento. 
.. A condusio do electrificação da via 
entre Campanlii e S. Romão P6rmitiu 
que os trabalhos e ,s atenções se con­
centrem a partir de agoro sobre a e,ta. 
çio de S. Benlo. Est• ficari • dispor fu­
turamente df! oito vias úteis com via 
dupl• n_o túnel de ligaçio • C•mponhi, 

permitindo um eKOamento c!e tr"ego. 
à altura de futuras nec.&ssidades. E a 
obra de- S. Bento tem que ser feitt e.rn 
ritmo acelerado, dada a ,ua enorme 
utilidade: � que a electrificaçlo da via 
eté S. Romão, • pr�ximamente Braga, 
nio dará pleno rendimento ,em que o 
antigo termin.ll do Porto receba com­
botOS ehktrioos. E isso repre.ienta um 
prejufzo duplo: pua a C. P. e para o, 
oassage,iros. E este, sJo muitos. da or­
dem talvez ( grosso modo) dos 6 a 7 
mil por dia,, com tendt:nda para um 
aumento rápido logo que a electrifka­
çlo da linh• até Braga esteja concluida 
e anevurada uma boa freqvência de 
comboios. Repare,.se: &etualmente, em 
obros e com limilações, ht 21 comboiot 
ascendentes e, 22 deKendentes. Nlo 
ser& bastante p-ara o público mas i 
muito para as ponibilidades actuais 
da velha estação. Se tudo ecrrer bem, 
se9,,1ndo as previsõe-s mais optimistas, 
, pos.sfvel que, daqui · a oito mese.s, o 
Porto disponha de uma nova Mta,çio 
de S. Bento e o público se,. vei• recom. 
pensado dos sac.rifíci05 que tem feito 
e a que �rá obrigado ainda neste pe­
ríodo. A electrifkeçio da via vai Ira. 
ter, alffl\ da comodidade, uma rapidez 
no transporte da crdem dos 20 % . 

REPORTAGEM PINTO GARCIA • FOTOS JO$� RUIZ

�li' 



110 SANTO" A BEIRA DA DECADENCIA (2) 

N 
o dia da nessa. visita a 
Rager 'Moo.ni, cO'Se.nto,, 
que hoje c<r.ntlnuamos & 
rttatar r o d a,va-.se u m
epl.9ódlo com o Utul,cl 
cA double ln dlamonds.>. 

O <Jn"aU> apçüero"U>(se da wn va­
lioso colar que •0 Santo> terá. 
de rercuper11r, Claro que de cmde 
estou posso vuiltcar que cs dla.­
ma:nte:s não paa,am de slmpl€ll 
bljutE!rla de feira. A:llá.s, i:sto 
tambêm não é nowdade para os 
telespectadares.. :Ma,s se o mim� 
clonatnos é par.a: qw, tooos p0&, 
t'an\ ma:ls fàc!Jmente <acercar­
-• de Roger Moorie oeste.s An­
gulos tão d!!erentel9 da: TV. 

No E'Stt'.ldio não há ,m:.Jharas de 
ttspectadclres, como 6'Ueederá. no 
dia El'n que o tllmê for dietrl· 
bu!do. Entre técn!<::os EI arli.sta:s 
&E!rão uma;g Cinquenta. pessoas 
que dependem de Roge:r. cO San­
to• filma no ramblll!Dte � wn 
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quarto de botei. Cama antiga, 
móveás tom de mQ4a,, ca.n�OB 
batt'roccs. Ve<Ste fato cinzento 
claro de corte americano. cami..<-a: 
dum tem =do, gravata ver­
melha e sapatO's pretos, pontea­
gudcs. No braço wn abafo tScuro 
ti .uma pa'St.a: de .couro <:Ubanh<>. 
Despede-se duma amlga que< o 
6 116 alJ., pois passado 1l'C) uele mo� 
meato Togo -a ignora. Trat­
duma &relista �cundáTl& qu6 
acorre -sempre que -a chamam, 
para ·logo, tbmda:meote, &e 1'r 
1>entar multo tranqulla no 6Ellt 
canto l ,espera de nova< chamada. 
Tal como Roger em Hollyw0<1d, 
quando era � ,garã .,ecun­
dáTk> e não trabalhava- a>lnda 
pa>ra a telev1são ••. 

CASTELO SEM M1$T,RIO 

De mâoo nos ,bo1sors e eom o 
seu ha:bitua1 saniso, cO SaJnto, 
ll!lcamlnha,,.sel para, oós. Amàvei­

_mente, oferece um <:!garro e logo 
sSa apressa a �6-llo com o 6"eU 
lequeiro de pr9Jta. Este tra<jecto 
desde o cpta.teau> até nós devi-a: 
r.epe.tir-sa mu>ta:s vE2$ naquela 
tarde em que de procurou dlvl­
drr o .seu tempo entre ensaiar. 
tamar e conYer$6rmoa. 

Tl'Bba.llra à wa maneira, como 
quer e q11ando quer, .All, «O San­
to> é 11mo e senhor. O encar­
regado da ,maqu!lhag-�m, wn 'ho­
mem com cara de' pássaro, dn· 
terve!m a ca�a wstanb!I de �­
� e pelnte em 11"'.JStEI. Multo 
<SOf!stica:da na. 6Ulft camisote. ver­
m�ha é calças preta. de cjer­
sey>, e. anotadora, de óculos EIS>­
curos, mostm a guião paira N,­
frescar 111 mlltl\Õria, em-quanto o 
dlrector dá 8'1guns consel�: 
«A,g:ora. Roger deve avança,r com 
o p86SO tranquilo>, o «camara.­
mm> ®z também qoo'lqUE/r coi­
sa-. cO Sa:nt0> inicia uma, !rasei 
e logo esqu<lõe! o resto. Não ifn. 
porta. Com er desoontraido, 
acrescenta por sua. conta, alguns 
sana gut,uraJ:s e a cena \ntu­
rompe-se_ o ,silêndo é pro"l'undo. 
Depois �nw,ça, e ouve-se a 
fra:se complét:a. A acção de<eot're 
illgora noutro locai. Estamoo mim 
caste'kl es:t:Uo ±ogl-ês, onde não 
!alta, por certo, uma; <boa adega 
e os môLspensáve1s fantasmas. 
A câmara faca um ealão luxuo­
samiente mob!J:aldo, com ,}ustres 
e grandes quad'l10s .ornamentando 
as palre!des, garrafas de cristal 
da Boémia -com bebi� dlivet'Sacs, 
9e'.gundo reza, o gu!:ão. Uma re­
eklência sen!rarlal em toda: a 
ace'pçã.o da pa.lavra, q11e eetamcs 
certQI aparecerá envolta cm 
gran(le m!slérlo pennte c-s clho 
dos E,Spe.Ctado� mas que para 
nós, em bo81 verfflllde, <nada tem, 
de mlstérlosa 

UM «MAU• BOA PESSOA 

um eujellto com aspecto de 
•mau> ace:na ao cSanto> eom o 
coial'. Nos $E!UB olho.9 brilha o 
ódio. ContUdo, a nós que o obser· 
vamos t luz 'Intensa doe fooos 
e:&pa:lhados por toda: a part.e não 
na!! -custa a. em-edlta:r que se 
,trata da � madls pa1:ata 
desttl mundo, E parai o oo,nt,ir, 
n-trwr, ba.staTia- tMo visto bâ 

pouco dQt'll'lite.ndo t>etatlt'lcamell· 
te na sua pdltt'dntt.. dU1'81Dte um 
mtervruo das � E de 
o6s para nós a1Ao pooemos dei· 
xar de come;ntar t)a1xi:ob0; que 
pena vamos tão de pe;rto as 
� do c-$anto'>-... Aqui 
toda a n!lalida"de <kl.s peqlle"Ddl 
cécrans:> ee �-- .> 

Toda.via, é bem reat -a: Imagem 
do «Santo.> que temos dtante de 
nc», 11) de' m-esrno ,esn carne e 

«AVENTURA DO ALASCA> FOI A OLTIMA S1UUE RODADA 
POR ROGER MOORE, ANTE_S DE REGRESSAR AOS EP18óDl0S 

DE cO SANTO>. 



..il ROGER IIOORE 0011 MA­
� NUEL BENITEZ «EL CORD0-

8SS•, QUANDO VISITOU A ES­
PJJNHA, NO ANO PASSADO. 

c:..&..t, aqlJEle COIDblec!do heról d.! 
ta.ntaa aventuras que mYhõee de 
espect.adorea t. é m preandado 
ncis seu3 apal"dtMla de TV, nuut 
que começe. J6. e. ceaineair> 
gNnde partllo do p<,blica. Em PEi'­
- tem mu.:to de dl!«-te do 
outro � Moore que acaiba 
de - rq:l.lltado pela .e&mu!li " 
lmpref.'SO DO cel� illae, .... 
o que. depale de fetta, a, rnonw. 
,em, acriellliCeDtada '81 "mOlslce. e 
virtos outro,, fa.ctdrelil, ,;urgirá 
D<l9 cécramll» CODllC) (() SalltO> 
que todoe IIÓII cc•d--•euoe. 

OS HERôfS NEM SEMPRE VÃO 

ONDE -QUEREM 

� ROGBR IIOORB, cO .!JANTO 

t1 a alg'UD)ll3 oontdaa. pota ali 
� não bl. totroe de morte, como 

aconte1ee oae praça.e de Eapemba. 
Jt,. ve, wna foto de Simon Ton· 
piar, o bom. a a&fMtlr a um 
espe'Ctkulo sangrento não caj,­
rl& nada bem na Imprensa brl­
tAnlca.. E o artista 6, em cata 
� escravo da opinião p(l.­
bllca Ele o mottvo porque, em­
bora apreclaodo multo a Eapa,­
!llha, não a� àa sua.e t<f..-a,. 
da:a,, 

Este .-Santo, é tamb6m wn 
bom dtplornata.. Peruite a nossa 
insbUnda eobre • eua esta.da 
em Pol'tuge,l, abre-« um pouco 
mais. Atlra o fUffllC) do clg8.l\l"O 
que se el1gUEI em �,spfra.le na dl­
reoçJo do t-'le"Ctriclllta, que coo­
t.tnua, donnitaodo IA em Cima, e 
dlz�oe que se ,;ente de9go8t.olso 
por não ttt Udo tempo para ver 
todas a.s cols8s bdQ que bA dn 
Portugal. E &'Cre!EOtnta 11ilada: 
<Todo. (l8 d."a.s reoebo cartas de 
jove:ns poitugueaaa. A11á,i, re­
cebo cartas de �- de em'bos 
09 eexoe de todo o mundo. O 
mesmo aocooterce cem u cbama· 
dU tdet6mcal9 que v&n dos el.­
tlbs mata -, .:orno a A­
trilia, por e,oe:mp1o. MINI o pior 
-diz, eoltando uma ,gargalt,a,. 
da.- é que nem sempre são de 
� fll8.9 eun de cera� 
vu, a pecttr dlnhdro ... 

O «SANTO» TEME A MAFIA 

' Já que o terna é o sexo fraco, 
� Pf,t'gUDtar qu811tas 
jovens tem actuado nu eoá'ld 
de cO 86nt<»-

-J, lba per'dJ a COl>ta. De U>­
dals u que te:m trabafhado co­
migo u que ma!s telnbo preuute 
são a, Samant:ba Eggar e a, Jul1.� 
Chl'l8tf.e., dua.e tamosae a IUlt:a& 
que tendo foterpretado pap&i 
� nos meu. rumes &Ao 
boj<l detentoras de côecarffl>. 

Enquanto o e:scutamoe, o nosso 
oloor dlrlgl-ee pare, e, jovem tf­
m!da agora, ,sentada, num canto 
do eetOdlo, sem que nlngU�· 
repere .lida, Seri q\1111 também 
um dia vlri. a ser famlla? Quan
o pOldeN. •ber! 

Dd ncwo o d>'amam paira tn­

mar é, enquanto 111!1 '8!Mta, o &eu 
serdbtante toma; um e.r gre.ve. 
o 81!\J problema, é per dernaia 
oonheclllo de todoe para, que m­
àtanb multo ne\lt. Roger � 
9êmlnlente al)aixon&da pela bellt. 
e.ctriz ltana- IA.- Katll� de 
30 8Dllll, 'OU we,Ja me»oe deo: do 
que e11e, mae nã.o podem ca!l8.'l'­

-. pelo me2l09 por mquanto. 
Nlo noe adm1ra. pois, que fak 
cctn tento entu:slUmo da, lWla 
f> que domwf> Uo bem o ltaHaDo. 
Tão pouco nca eurpreellde que 
dentro tm breVel vi mterpretar 
o tllmé eobre e. '.M:atfa em Espa· 
Dha e IUtta. 

- x .. o6o. - stc:11!11> - dud.­
da>c)o9. A» fJI )(afta exiàe de 
verdmll... e nA9 é coovenldlte 
brine&r ... 

- E tO S..Otoit não ooetuma 
ocntnic e.t.acar? 

- I.-o 6 e6 na TV. Na. vida. 
N!WII nlo p-, dd um cldadão 
pednco que não que" cembnl· 
ibe,du> •.• 

(Co,.t/Ho) 
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UMA 
SENSAÇÃO 
DE 
FRESCURA 
NO SEU 
DIAADIA 

uma 
água 

de 
colónia 

agradável 
de 

"tipo 
francês 

FLAMA 

ALGUMAS 6AS OLTIMAS 
NOVIDADES 

A «Ah,or•t•• dis·tribuiu, h6 pouco, 
um 45 r.p.m. com • unsio que Sonny 
• Cher aptflentuam no Festh,at da S1n,. 
remo deste ano • M chamava «Cam­
mino d'ogni 1peranu•, de U. Napolitano. 
OutrH interpratasiH dute EP..02 .. 3 da 
•Atlantic•: «lhe beat go,es on•, ele 5. 
Bono; «Uttfe man•, de S. Sono; «L'uma, 
nità•, de Pallavkini�rnri. 

Shc1JUncfo Gal,,ru • o Hu conjunto 
oferec:em-,nos no teu último 45 r.p.m. 
çravado para • «'81 .. r» uma boa in­
terpretasio do tema da pe*icula «Um 
'1omem • uma mulher». Outra, melodias 
Jute disco: cMa.s que nada», ct. Jorge 
Bt:n; «Catedrai de WinchHter•, de 
Geoff Staphen; •Guuftanamn••, CM 
J. Mortõ-H. Ang•lo-P. Sug ... 

Min,uche Barelli, • repraentante elo 
Món.ac:o ao Concvrs,o Eurovisio de 1967, 
ç_ravou para a CBS a sua c:at,sio de 
Vien.a cBoum S.dabovm•, ck S. GaÍns. 
bourg. Outru melodias htMricfM n.ste 
di1<0 com arranios • direqio mu1ital 
cio M. Colombior, A. Bobly o l. CI• 
rtns: «Je nurai bien m• fair• •imer•, 
da G. Mo9•nt.Vlõno aUfil': cll faut 
diN•, de M. Jovrd.aa,J. laMlli•A. Can­
fon; •l• prçon d'Ottende•, de A. 
Barelll-P. 0.lan<i. 

Eleut4rio Sanches, um art.i,t> angof•no 
iá conhecido na lt\atrópol• gravou p,ra 
a «O�c.c.a• um 4.5 r.p.m. com II Mgul,-. 
t.es int,Jrpret1çõe1: «Confidência•, «Ct� 
çio ,� �vbúrbio», «Enconb'O co� li• 
boa• • «Mulat1 de Angola•. A orquu. 
tra , dirieid• pelo m1t1tro Jo.-quim 
Luís Gomn. 

� 
con1un10• 
-de
guitarras•
-de

R A O L 
N E R Y 
llt u ,, ... 

hhs llapu 
hillrra triala 
r••...,. 

O Coniunto de Guitarras ck Raul Nery 
gravou para a «Alvorada» um 45 r .p.m. 
com o seguinte: •Mh h, 16 uma•, l• 
Alfredo M•:ceneiro; «Belos ttmpo .. , de 
Jútio de SouM; •Guitan-,i tri1te•, ót 
Ãlvaro Duarte Shnóes; «Fado dH trín­
cheira1•, de Ant6nio Melo. 

O Conjunto Sol da Port1190I gravou 
para a etiqueta «Orfeu• o MV primeiro 
45 r .p.m. com as Mg\lÍntff interpNt> 
çóes: «O poni da Dona lniu, do JOH 
GuimariH; «O Zé da burra•, an-anjo 
de José Guimariet; «Senhora encrenca•. 
de Av.lino Carneiro; •O Gre�rio• de 
Jos4 Guim1ries. 



BABY BOUNCER é de construção 
sólida, todas as peças que o com­
põem são experimentadas antes e· 
depois de montadas. O B A B Y  
BOUNCER pode ser utilizado em 
casa, no campo; no Jardim ou na 
praia, suspenso pela garra ou p_elo 
parafuso. 
BABY BOUNCE.R foi cientifica­
mente estudado para permitir aos 
bebés: liberdade de acção e exer­
cícios vantajosos; para o seu de­
senvolvimento físico e psico, sendo 
além disso completamente isento 
de perigos. 

Com BABY BOUNCER acabaram as 
preocupações com os bebés irre­
quietos, para as mamãs ocupadas. 
BABY BOUNCER é tão fácil de co­
locar como uma fralda. 
BABY BOUNCER é um alegre e 
útil exercício que permite aos be­
bés andarem mais cedo e com 
maior segurança. 
IMPORTANTE 
Quando instalar o bebé no BABY 
BOUNCER, regule o comprimento 
da corrente, de forma a que so­
mente as pontas dos pés do bebé 
fiquem a tocar o chão. 

Coa resaltados com,rondos, ,, 1sado1 ,or milhões II Caudi, l1glaterra, f r11ça e ltina, 
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Ili IADOS 
ATER 

COMO 

PEIXE 

CONGELADO 
COMO SE COMPRA 

Ao comprar peixe congelado fique sobendo que 100 gramas de 
pescado equivalem, em proteinos, a 100 gramas de come, 'ou o 
2 ovas, ou a meio litro de leite. 
Se o comprou jó cortado, repare se nõo há qualquer diferenço 
de cor em todo o superfície dos cortes, mos se o compr<>!-J embo-
1�, �re-se de que o embalagem nõo está roto e que o 
peixe nao teve contacto com o or. 
Compre sempre o peixe, como de resto todos os produtos conge­
lados, após ter feito todos ps outros compras. 

COMO SE CONSERVA 

Quando se pretende conservo, em coso, o peixe congelado, 
durante um certo tempo, deverá observar-se o seguinte: 

Se IIÕo tem frigonfico só o poderó conservo, durante umo.s 8 
horas, colocondo-o em LUGAR FRESCO e bem envolvido em 
papel. Se utilizar um caixote, com gela picado, o conservação 
pode ir oté 10 o 12 horas. 

Se e- frigonfico poderó conservó-lo· nos prateleiras normais 
de 10 o 12 horas, cansoonte o tomonho de peixe. 

Se teM frito,ífico - COftgelo.:o., isso é o ideal, porque pode 
conservar o peixe em suo coso, nos melhores condições, durante 
10 o 1,5 dias. 

uma receita para si ... 

ARRAIA PANADA 

Corta-se a arraia aos pedaços e enxuga-se. 
Põe-se num tacho uma boa porção de azeite, 
sumo de limão, alhos pisados, sal, pimenta 
e um ramo de salsa. 

'Junta-se-lhe a arraia, deixa-se ferver, em 
lume brando e com o tacho tapado, tendo o 
cuidado de mexer p�ra se não pegar ao 
fundo do tacho. 

Retiram-se os pedaços de peixe cozidos 
mas ainda rijos, envolvem-se numa mistura 
de queijo e pão ralado, depois em ovo ba­
tido e novamente em queijo e pão ralado. 
Fritam-se em azeite ou ól_eo bem quente. Ser­
vem-se 31companhados de molho de tomate. 

COMO SE PREPARA 

SE NÃO TEM PRESSA deixe o peixe descongelar lentamente à 
temperoturo ambiente em qualquer local ou no prateleira do 
seu frigorífico. Umç, peço de pescado com meio quilo demorará 
o descongelar, no frigorifico, 6 a 8 horas e, faro dele, à tempe­
ratura ambiente, cerco de 4 horas. 

MAS SE ESTIVER COM PRESSA pode cozinhá-lo sem desconge­
lar bostando para isso o seguinte: 

FRITO- Deixe estar o posto ou filete durante cinco a dez 
minutos com sol, limão e qualquer outro tempero o seu gosto; 
em seguido passe-o por farinha ou CNO. logo que o azeite ou 
óleo estiver bem quente - fumegante - mergulhe o peixe 
deixando-o fritar em lume brando. 

COZIDO - Deite bostante sol no 6guo e os condimentos que 
entender. Quando o óguo estiver a ferver mergulhe o peixe e 
deixe cozer durante um quarto de hora. 

NO FORNO - Prepare-o o seu modo e coloque-o num. forno 
muito quente, oté que comece o olouror. Deixe-o ficar em foma 
brando oté que o calor penetre bem no peixe e este fique com­
pletamente ossodo. Mantenho-o assim durante um quarto de 
hora par codo meio quilo de peixe. 

EM MOLHO - Procedo do mesmo modo como se trotasse de 
peixe fresca, openos deixando-o ferver uns dez minutos mais 
par codo meio quilo de peixe cozinhado. 

SEFlVICO DC AOASTLCIIV'tí:NTO Dt PEIXE.: AO PAIS 



PILAR. DE BOURBON: 
CASAMENTO 'NA SEGUNDA PATRIA 

PORTUGAL FOI PARA ELA E SUA FAMlLIA UMA SEGUNDA PÁTRIA E A 
PRINCESA QUIS COMEÇAR EM LISBOA A VIDA NOVA COM QUE SONHARA 

N
. O dia 28 de Dez,emhro de 1966, tor­

nava-se público, por inte:rmédio da 
Imprensa espanHola, o compromisso 

matrimonial da Infanta •Pilar de Bourbon, 
filha doa Condes de Barcelona, e mnã do 
Príncipe D. JoâQ Cartos, com' o aristocrata 
csp8!1lhot Luís Gomez Acebo e 'Duque de 
Estrada. 

I( notícia comoveu todo o mundo, por· 
que, até então, ninguém tinha conhecimento 
do noivado da Infanta, Fora um segredo 
bem guardado 1)elos protagonistas desta 
bístória- '!ientimental que, -0e manhã -à noite, 
ocupava, as primeiras páginas dos jornais, 
e revistas nacionais e estrangeiras. 

.Em pouco mais de vinte e quatrO' horas, 
<> mundo rinteiro soube rudo sobre os noivos. 

A NOIVA 

Nascida em Cannes, durante os primeiros 
anos do exílio do pa'i, rP�lar soube adaptar-se 

às circunstâncias dramâticas daqueles tem· 
pos, seguindo seu •pai �om dignidade, como 
uma perfeita filha de IamHia, Quando a 
pequena Infanta completou �ve anos, seus 
pais decidiram fixar residência no 'Ütoril, 
perto da Pátria. Aqui .éomeçou a sua pre· 
paração, enquanto seu irmão João Carlos o

faz em ·Espanha. 
Mais tarde, realizou- estu:doe de enferma,. 

gem nas escolas do 'Estado, demonstrando 
a todo o momento abnegado espír-ito de 
sacrílício, que pôs à P!OV& -alguns anos mais 
tarde, ao ser a primei,r8' a apresentar-ee vo­
-luntàriamente pare socorrer as vítimas de 
um gravíssimo acidente na esração .do Cais 
do Sodré. 

Viaja sempre acompanhada de seus pais. 
ou seu irmão, João ôrrJos. Cau98> sensação 
nas bodas reais <le Fabíola, de Constantino 
e Ana Maria, da princesa Beatriz da H<>-

)anda e na <le seu irmão, Em toda.s as oca­
siões, a ·Imprensa c<lo ooração> lhe atribui 
um romance, pcrrque a considera uu"ia das 
mais atraentes princesa9 do momento. 

Mas Pila.r era um« rapariga muito jovem, 
com muitos anos à frente para .decidir sobre 
o seu futuro sentírnéntitl. A sua vida con­
tinua a ser. simples, sem estri'dências. sem
escândalos, segura de si: mesma, ·do seu
nome e do que representa ser filha de 
quem é.

No ·EstoriJ e em Lisboa é querida e admi­
TSda por ,todos. Sempre que pode viaja até 
Espanha, para passar temporadas com o 
irmão e a cunbad8' no Palácio da Zarzuela 

1Foi justamente n11;ma des&as estadias em 
Madrid, que a Princesa. Pi.lar conheceu 
Luís Gomes Aeebo- o noivo. 

SEGUE 
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JERONIMOS: 

CENÁRIO 

REAL PARA 

CASAMENTO 

PRINCIPESCO 

O NOIVO 

Tem 33 anos, que oompletou em 23 de 
Dezembro. É filho do Marquês de Oeleitosa 
e é o quarto dos seis irmã·os, cinco rapazes 
e uma rapariga.. 

Como a maioria dos rapazes espanhóis, 
est11dou o Liceu e seguiu Direito. •Partiu pau 
os Estados Unidos onde trabalhou durante 
alguns anos numa firma de -petróleo. Ao 
regres�ar a, Espanha, ,começou a trabalhar 
como secretário-geral e secretá�io do conse­
lho de uma empresa hispano-britânica de 
cimentos. É um rapaz simples, a quem agra­
da a leitura, a música (é um pianista· exí• 
mio) e escrever sobre H isiória. 

O NOIVADO 

Como -0issemos atrás, foi durante uma 
das viagens da Princesa Pilar a Madrid que 
se conheceram. Era 'Primavera. Apresenta­
ram-nos em casa de amigos comuns, e logo 
voltaram a ver-se em diversas ocasiões, 

quase sempre que 11 Infanta ia ,à capital CS· 
panhola, o que começou a acontecu com 
frequência. 

Mas o que se diz «prometer-se>, aconte­
ceu muitos meses mais tarde, Exactamente 
no dia 21 de Novembro de 1966, pouoo 
mais -0e um mês antes de tornar-se públioo 
o noivado, com o comunicado oficial: cO 
Conde de Barcelona auto�izou o enlace ma· 
trintonial de sua. filha 5, A. R. a Infanta 
D. Pilar com D. Luís Gomez· Attbo ... > 

Desde aquele dia, -Pilar e Luís começa­
ram a ver-se to(: ,, os dias. Juntos paSS'ea 
vam pelas ruas de Madrid e arredores. ·Jun· 
tos iam comer a restaurantes típicos e jun­
tos passeavam pek, «Retiro> madrHeno, 
onde um dia sentiram o desejo de estampar 
a sua fel ici"dade numa fotografia de um fo. 
tógmfo da rua, 

.Pouoos dias depoi, de formalizar as rela­
ções, D. Luís viajou até ao Estoril .pa-ra 
comunicar pessoa .. nente ao.s Condes de Bar­
celona o seu desejo de casar com 'Pilar. 

Quando a Infanta regres,,ava ao 'Estoril 
os noivos mantinham oontacto. telefónico e 

epist�lar. Largas conversas e ca.rtas aind11 
maiores, ajudavam os noivos a suportar a 
:1eparação. 
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O casamento suá prtsl:Julo na mo1tt08a igreja, do! Jerónimos, po,· um .antigo 06":!!" do cate­
. dral de Swilllo., Rw. Sebostian Banàlaran, capt!ao real e grande amigo � fmn1/1a, e que j6 
noutras ocasiões tem abençoado o matrimónio de outros membros da Famfl.a Real tspa1thOla. 

A Princesa. prepara as malas para. a mudança 
vara o 1101)0 lar. 

No dia 30 de Dezembro, D. Luís e sua 
família deslocaram-6€ ao Estoril, para pedir 
ofitialmente a mão de Pilar, 

Para abençoar o casamento, a Princesa. 
Pilar escolheu um antigo e ilustre Cónego 
da: Catedral de Sevilha, D. Sebastian de 
Bandiaran, capelão real e grande amigo da 
família real, e que já em outras ocasiões 
abençeou o enlace matrimonial de outros 
membros da família real espanhola. 

Dias depois da apresentação dos noivos 
no Estoril, a Princesa mudava-se para Ma­
dri<I, para começar os preparativos do en· 
xoval e do novo lar. 

Como é tra<lição e.m Es.panha, o vestido 
-iria ser oferecido pelo noivo. A mãe de Luís, 

Marquesa de De.leitosa, comunicou a Pilar 
que podia escolher I ivremente a casa de 
uha costura nacional ou estrangeira que 
havia de confeccionar o. vestido. Mas Pilar, 
ante o espanto de todos, mostrou desejo <IC' 
que a pessoa encarregada de fazer o vestido, 
não fosse outra senão O, Isaura, antiga mo­
dista da Corte e que já, aquando da sua­
apre�entação na sociedade, desenhou o ves­
tido que, a Infanta exibiu naquela ocasião. 

,Cerno se sabe, o vestido da noiva, seja qual 
for a sua oondi.ção, é um segredo de Estado. 
Todos os nossos esforços para conhecer o 
desenho e pormenores do vestido falharam 
até agora. Não há outro remédio senão espe· 
rar pelo dia do casamento. A maioria do 
enxoval de Pilar foi confeccionado no con· 
vt'nto de São José, em Madrid, 

'>8 irmãos 8/a,ico 8® os cobe ­
'eireiros espanh.óis e-ape.cialist·a.'t 
em l>oda8 rea:i8. Pentearam a 
Prince8a. Sofia. ,w ctl8amento d-0 
Rei OonBto.ntfno. Serão to.mbém 
eles a pentear a Prill.oesa Gro.c" 
de Mónaco. E8tes 84-0 os esboços 
dos penteados criaàos paro. 

Princesas Pilar e Grace. 

Oa noivoB com 08 Mflrqueses de Deleitosa, pai1t do >1olvo, D. L1Ai8 G-Om,iz Acebo 

O LAR 

Durante o tempo que deconeu entre a 
aprnsentação oficial e a data da· boda. os 
noivos tiveram todas as suas horas ocupa-0as 
na solução de diversos problemas, sendo o 
mais importante o do novo lar. Este come· 
çou a erguer-se no lugar de Sornasaguas,· 
perto da casa de campo, de onde se divisa 
uma impressionante panorâmica de uma 
Madrid de Velázquez. 

Mas oomo as obras não estarão termina· 
das antes do princípio do pr.óximo ano, os 
noivos, já Srs. de Gom-ez-Aceho, fixarão 
residência -num andar mobil·ado <la rua de 
Padilla. 

Tanto ,O, Pila-r oomo D. Luís, não <lei­
xàram a decoração do seu no\'O lar a uma 
acção mai$ ou menos directa dos decorado­
res: eles próprios se ocuparam da tare_fa 
até ao mfoimo pormenor, Duram.e estes ui· 
timos meses, não era -0ifícil vê-los pelos anti­
quários da velha Madrid e do Rastro, pro­
curando uma chaminé, uma coluna ou uma 

� Pcuco depoi'.9 de ae ter tornado público o C0$1J­
menlo, começara..m o. clwlga .r a8 prendas pro­
cedente8 de toda a Espa:nha, e do estra,qJefro. 

porta castelhana. E assim, peça a peça, <'.Om­
pra ra.m tudo o que seria necessário para 
um lar. 

O casamento terá lugar no dia 5, Para os 
cavalheiros recomenda-se trajo escuro, e 
para as senhoras cmantilla> espanhola.. De· 
pois da cerimónia haverá um copo-de-água 
no Hotel Estoril.Sol. E a viagem de núpcws 
será aos Estados Unidos e ao México. 

Para esrle dia, Pilar não quis um cortejo 
de da11uu de honor, oomo é frequente. Junto 
dela apenas estarão nesse momento, duas 
amigas íntimas: Maria dei Mar Tornos e 
Hocio· Montellano. 

Ainda que a cauda do vestido seja com­
prida., pon :des,e.jo <lo noivo, aquela não será 
levada por pagens, mas cairá livremente.. 

Sobre a cabeça de P.ilar brilhará um di.a­
derna de pérolas e brilhantes. fau:ndo on· 
da,s, e que pertence a sua mãe, 

Sab&se que entre as persouali"dades que 
assi!!lirão à boda., contam« a Rainha. Joana 
da Bulgária, os -Reis Simeão e Marga.rida, 
o ex-Rei Humberto de Itáliir, 0$ Cornies de 
Paris, os .Prínápes de Mónaco, a Rainha 
Victória Eugénia, avó paterna <la. noiva, óS 
Duques de Kent, os Príncipes de Liege, 
Paola e Alberto ... 

JAIME PERA'FJEI;" 
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TODA A FAMÍLIA VESTE COM CROCODILO 

LA CHEMISE LACOSTE 

À venda nas melhores casas do país 

REPRESENTA NTE EM PORTUGAL: 

ALBERTO CORONEL, L D A. 

AV. MIGUEL BOMBARDA, 29·1.° • LISBOA 

AMADEU 
CONFECÇôEB 
AM

A

DEU DE AI..MEIDA, LDA. 

Rua ,le' Santa Justa, !!, !.• D. 
Telefone 3! 35 13 LISBOA -! 

AGUA DE LUSO 
A MFJ,ROR ACUA DE EA 
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PB>IOOS A: 

REVENDEDORA DI ACUAS, LD�. 
SACAWM-Telef. 2511302 

SEBASTIÃO RODRIGUES: 

o autor da capa Mil

N
A c•w dum pr6dio de Lisboa, 

onde .. u lmtalodo o ..... 
n- do ani•u gr,ffco Sebti­

tiio RoctriguH, •nalffVa • ffl.lqveta da 
capa torlMfflOfatin desle ftÚftMt'O 1.000 
da •flama•. 

Artista plástico de renome, e par· 
ticipante em vá_rjas exposições em 
Portugal e no es1rangeiro desde 1951, 
falou.nos da sua arte e da maneira 
como trabalha. 

- Âo co,.,,.ber o capa d,, «Fla. 
moa, não tioe �m conta o ·público 
leitor, o conteúdo da rni.io ou as 
1ua direclri.Rs - e, que Urá ,ido 
bom ou mau - meti ,Q peruei 9ue 
f!ro a capo comemorativa do nÚ• 
me.iro ] J)()() do N!VÜla. Suriiu como 
aquilo a que eu eh.amo um. «joio• 
de /orm41 e core,, em que ,e ck,ta· 
cariam o, al&ari.....,,. 11JIJO. 

Iluatrador de capas de livro. para 
vairiu editoras, perguntímo&-lhe se 
é U!Ual a atitude de alheamento em 
relação ao conteúdo das obras. De­
pois de reflectir, re!!ponde: 

- Depende. Já ,e cê que. ª"'"' 

de pe,uar na iliutroção <UI ea-pat 

leio a obra. Pode MVflr uma cena 
que me pareço li&nifieatioa; ou � 
1ur3ir uma polac,ra, um ��no el� 
- que IUJÍrO G ,eali:oção p/.ás· 
tieci. Ma., também pode 1ur1ir uma 
iikia que nada unha a 1)ff' com o 
conuúdo da obr• e que dê UM cjc,. 
10• bonito paro a capa. E, na �el'· 
dade, a obn1 não fica aduluroda ,e 
a co.po nõo for con.diiente com. o 
.seu conteúd.o. Com qualquer cupa, 
permtJnttt!; o mesma obro, do nu,1mo 
aulor. 

PaMando os olhoo pelo utelieu 
notamos um.a pattde forrada de ca.r• 
tues de várias expooições ( a que 
também oe dedica). 

Conta-nos que, para um deles -­
de uma �xposiçio de arte do índio 
no Brua - lbe surgiu a id�Ja da 
decoração da segu.inte mu1eir-a: viu 
os objectos a expor e achou que 
um pequeno pormenor de u.ma uma 
em cerâmica &cria significativo e cha­
maria a Atenção do público. Com 
es.,c pormPoOr, ampliado, ilus·troo o 
cartaz. 

SEBASTIÃO RODRIGUES 

No 111.atelier, há varias pe:.ças dt 
cerâmica popular portuguna e, so­
bre a me5a de trabalho, alguns reci­
pientes de barro com lápis de cor, 
pincéiA, canetas de estranhos aparos 
(eiitranho, pelo meno.s, para quem 
é leigo na maléria ). Codés com gu•· �

. chos, e&quad� réguas, uma régua 
para traçar paralelas. 

- Â• m"'Juel4U Mio feita• em .,,. 
pel cavalinho .. depou enviado, ""'ª

a lipo3rafi4. O m4teriol que •'"· 
prego i r,olmente guacho, agu,zrela, 
lml4 do Chino e maleri,,l fola&NÍ· 
fico. Temo, de e11ar "8mpre atento, 
001 po�nóre, de grovuro de re­
i,isM, de livro.s, porque à., a,e.:.e, u,n 
pequeno pormenor dumo c,lndur• 
mdál'", a peqru,no folha dum ,.,. 
ptal podu,. ,ugerir uma ideia par• 
um trabtJho. O..u, como por uea­
plo, no co,o do, círculo, que forma• 
o, i,ü z.ero, do copo do lUÍmeNJ 
1.000 da cFlama•, ,úío /0103,a/ia 
doulrw círculos que uütem pior• 
tetta visuaü no., co,uultôrio, do, 
o/lalmolo&Úf41- Quando ,e encon­
trem �- �e.meia.to. que noJ eh• 
nurm a o!e�ão, têm. de Hr 1uardo­
do1 num enorme arquivo. 

Sebastião Rodrigues ( de seu nomt 
completo &bastião Campo Rodri­
gues Afonso dos Santos) é um artúta 
gr.ifico e µm pro6ssional de arte 
gráfica (sujeita a. impostos, eomo 
qualquer profissão liberal). Fre­
quentou o ensit>o técnico ( induslrial ), 
tendo dep<>io come,;ado a trabalhar 
em «atelier&•, há 20 anos ( hoje tem 
38 ). Nio frequentou qualquer eseob 
a não ser a dos ·ensinamentos colhi­
dO<I em liwo.s, exposição e oulffil 
contacto,. Da .m1a arte e do seu Tit­
lor, escreveu em 1960, José Cardoso 
Pi,-.,.: 

•( ... ) Co,,.p"'1omenl0 ou "°'"'

l"HO kmperamentol de <Olmo, eltl• . 
,iosmo, e de frabolhad4, do, condu­
,ões tudo iuo �pl'" que, lembro• 
do-me dele, ,ne lembre de d<>U � 
tritores aóbrio• e injmi101 do rJu,. 
modo bom 1ost.o li1,rário, Nimo Irene 
U.boo e Almodo. E e,,a r,apoci­
dtuk mai• reforço ainda a impor• 
tância d,, lrobalho de Seba.sliõo Ro­
drip,tt num território maldito do 
cri� artútico, tão llobil'Ualmen• 
dominado de /ocilidack, e de con­
tra/ocçõe,,. ·- (M. A.). 



ROSÉ TROVADOR 
Boaé Trovador 6 poeitlva,. 
mente a "loucura" daa do­
nas de oaaa. Uma loucura 

que, aliáa. não euzpreende. Porque, sendo tão leve e tão bem apaladado, de uma olaue 
incll.acu.tlvel. este 91nho de ex\rema 1lnura acompanha bem qualquer prato de oarne, de 
peixe, 011 de martaooa. Roaé Trovador - eia uma marca que depressa ae impôs. Tem. de 
facto. a oor rosada da anrora e. como o aen nome augere. há nele o quer que aeja 
de oantante, de Jovem. de oapltoso. que torna mais bela a eziaténcl.a. - que vai dar àa 
111188 refeiQ6ea uma impreaão de "jl.lferente". Vale a pena servir nm bom vinho. 



MIO AMOR 
I IARINHIIRD 
NO SUBMARINO 
COR 01 ROSA 
UMA ESTUDANTE DE MATOSINHOS EN­

CONTROU NOIVO A BORDO DE UMA 

UNIDADE DA «ROYAL NAVY» QUE VISI­

TOU LEIXÕES - UM SUBMARINO QUE, 

AO CONTRARIO DO DOS «BEATLES», 

NÃO 1: AMARELO MAS... COR-DE-ROSA 

REPORTAGEM PINTO GARCIA 

FOTOS JOSIF! RUIZ 

Com vm maço de livros • c•dernos n, mio "quotrd1 

1'li1 Maria Niu <Mt�preocupada da e1<ol1. t estudant9. 
FaJt..,...lhe a;,enu tria ditc.iplinu para conduir o cvno 

geral do comtrcio, na bcob1 lnd1,1stri1I ê Comercial 

de Mlitcsinhot. foi à taíd• qv. • encontr,mos. M�a 
slmpl", pequena ( 1,S.5 metros), um poueo tímida, 

o ..., nome anda nos iornais, Correu 01 fios das agin. 
cias i.lt;r,fius. l41ia , prot.90ni1t1 6- um. hist6ria 

de amor. Um •t•l•x• eh Londres contou .. , em poucas 

linhu. l41ia Muia .s...,..nos a 1v1 versão. 

F
01 há dois anos. Uma fiotilhe ingl�sa visitou 

o porto de Leixões. Marinheiros jovens ni, 
ram à vila. Lélia e algumas coleg;as fo<am 
espreitar 01 barcos. Entus,asmar,:m.se com 

um submarino. Quis.eram ver «por d•mro». Vm ;ovem 
marinheiro sefViu-lhes do cicerone. O el'lcontro de 
lélía com John Anthony Hughe-s foi um c.hoqve. Um 
choque de amor. Como nos romances. Amor i primeira 
vbta. Ulia ere a única do grvpo que falava ingl6s. 
Isto mais a aproximou de Johnoy. Qvando deixou o 
csubmarino cor..de,.rosa» trocaram direcções. O,epois 
começaram a corresponder-se. longas cutas. Muitos 
sonhos. Uma realidade: amavam-se. 

l'1ia contou•nos a sua história no caminho da es­
cola para casa. logo que a mi.e lhe abriu a porta o 
seu primeiro interes.se foi para o c.orreío,que chegar•. 
U estava uma carta listada, a nul e er.carnado. Uma 
carta volumosa, Uma carta da lngfaterfal, de Johnny, 
de Shropshire, 

cNio. nio v, dizer que troc�mos meio milha, de 
cartas. Toda a correspond6nc.ia está aqu;, nio s.ão tan­
tas como dizia o telegrama de londres,i,. A mie de 
l"ia sorria, auistindo à c..ena. Ccntou-nos que uma 
irml de lélia vai casar agora, outra ií o {ez há 
tempos. 

A mie de Lélia conhece Johr,ny. O inglês e-steve, 
em Setembro do •no patsado. a peuar meio m�s de 
férias em Metosinhos. E achou-<: cbcm rapaz •. Tem 
19 anos. Johnny é alto. Tem 1,85 metros. E jê dei• 
xou a cRoyal Navy•. Trabalha em Shropshíre. E quer 
casar o mais depressa possfvel. A $Ua vi$ila, em Se­
tembro, serviu para resolveu vma $,rie de problemas. 
O seu c.asamento .ser4 misto. Ela , catolica e ele pro-, 
testante. Os J>&P'is demoram. lélia, pnsendo as duu 
mios pelo se-u cabelo longo que lhe cobre os ombros 
teve um desabafo: 

- Gos.t.va qu,e o uum.ento foue em M.aio. Foi 
nH,e m,,, h6 doi, anos, que no1 conhecemos. 

Com 17 anos i' nio '1 uma menina min"ade, Tinha 
meses quando o pai faleceu. Cresceu em Alvarenga 
(Arouea ). at, aos 10 ano$, altura em que veio para 
Mal0$inhos. Tem a vida programada. Caundo ou nio 
nestas �manas. meis próxima$, est, Õisposta a c.oncluir 

'-

' 

"' 

' 
.. ' 

' 'i 
' 

o curso antes de essumir o papel d� dona de casa. 
nos arredores de Londres. Até lá, '!studa e trabaiha. 
Nas horas que a 4-S<ola IM: deixa livre, dá explkeçbes. 
Explicaç6e> d<, ingii,. 

- E. curioso, diz-nos, eu apannei apenas um 1 � no 
exame d6 ingl6s, enquanto a ir,nc.is tirei l 7. Mas. 
depois do meu ,encontro com o Johnny, tudo � tran,­
formou. O inglês penot1 para o primeiro lug.a,. N, 
cap• d& couro que envc.lve e: caderno$ escolare5, de 
lélia. estão gravados a tinta vários nomes britinicos: 
Rollin9 Stones, Animais, le.atle,. E sorrimos ao ler 
•Beotles•. lembr6m<>-nos do csubm.a,ino amarelo•. 
O do Jchnny e de lélia é- «co,.de-rosa•. 

SAIDA DA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 
MATOSINHOS, ULIA f UMA ESTUDANTE COMO 

TANTAS OUTRAS. 

TODA A CORRESPONDtNCIA OUE JOHNNY ENVIOU 
A UUA, DUZENTAS CARTAS. 

ESTA FOTO ESTA NUM LUGAI DE HONIA, NO OUAUO DE lELIA. TEM UMA LONGA LEGENDA DE AMOR. 
TEM 17 E EU 19 ANOS. 



CONFEITARIA 
SALITRE, LDA. 

LISBOA 

FabricQJÚe de uma vasta gama de produJos da especialidade 

•· COiVWOTAS

• CONSERVA DF: C:OGU-'!ELOS, ESPARGOS
ERVILHAS E OUTROS LI::CUMES

• POT.PA E CON"Ct::NTHADO DE TOMATE

• FIWTA CRISTALIZADA

• DOCES E Ct::LEMS

• CAHA"1ELOS «VAQUINHA>

...-.1111111�"' • rrnrmçA oos 

Economize 

com selos 

Faça as suas compras 
nos estabelecimentos que 

tiverem o selo RETA 

47- TELEF. 45976

JUNTE SELosRETA 
troque-oà por brindes e�1ondo·os 

no Centro de Trocas ·HE'l'A
Rvo Mo,ttns !etrõo, 26·8. Lisboa. 
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Dadqe dart 

olternodor do novo desenho 
mantendo o boterlo em 
cargo, mesmo ao ralontf 

camoros do combust6o do 
novo do .. nho, o que pro• 
porclono uni reduzido 
consumo do oosolh:io 

1967 
conduzi-lo ... li um prazer! 

••• e o seu reduzido 
consumo de gasolina, 
é uma su�presa ! 

serviço de lubrificação de 50.000 em 50.000 Km ou 3 anos 

mudança de óleo de 6.500 em 6.500 Km ou trimestral 

em exposiçio: 

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. lo·

PR. DOS RESTAURADORES, 74-TELEF. 36 67 51/7 ·370171/5 
e nas Filiais de COIMBRA, fVORA • FARO 



r 
S EXT A-5 

CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00 -HISTORIA PÁTRIA - 1 .• 
Ano. 

15.25 -MATEMÁTICA - 2.0 Ano. 
15.55-0ESENHO - 1.0 Ano. 
16.20.-EDUCAÇÃO FISICA - 2.0 

Ano. 
16.50-FRANCES -- 2.0 Ano. 
17 .20 -MA TEMA TICA - 1. 0 Ano. 
17.45-HISTORIA PATRIA - 2.0 

Ano. 
18.15-FRANCES -- 1.0 Ano. 
18.40 -DESENHO - 2.0 Ano. 
19.00-TV EDUCATIVA - PrátócH 

Pedagógicos. 
19 .30 -TELEJORNAL - 1. ª Ediçio. 

Inclui a Agenda da Praça. 
19.50-SERIE JUVENI, -· aOS VI­

GILANTES DA FLORESl A• 
20.20 -SANGUE NA ESTRADA. 
20.35 -BARREIRA DE S0M8RA 

Notici,riQ e bCtualiéades tivromáqvi· 
cas. 

20.50-FILME INFANTIL «Car-
rocei M,g.ico». 

21.00-ANGOLA-MARÇO 67. 
21.30 -TELEJORNAL - Ediçio da 

�oite. lnc'vi o Boletim Meteorológico. 
21.55 -TV MUNDO - «O MES­

SIAS», de Haendel. 1. • Parte pela Or· 
· ·qve$tra Sinfónica dt Radio Telefis Ei­

reann sob a direc;ão de Tibor Paul. 
22.55 -SERIE DE AVENTURAS -

SOU ESPIÃO - Episódio filmado, com 
Sheldon Leonard, Robert Culp e Sill 
Cosby. Realizaçio de Mark Rydell. 

23.55 -TELEJORNAL - 3.' Ediçio, 
( últimas notícias), meditação e fecho. 

S ABA D0-6 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-0RIENTAÇÃO DE MONITO­
RES. 

15.25 -TRABALHOS MANUAIS 
2.• Ano. 

15.50-RELIGIÃO E MORA\ - :.• 
Ano. 

16.20-EDUCAÇÃO FfSICA - 1.0 

Ano. 
16.50 -TRABALHOS MANUAIS 

1.• Ano. 
17.15 -TELEJORNAL - I .ª Edi�io. 
17 .30 -DAKTARI ( série iuvenil). 
.:0-s Ref6ns•. com Marshall lhomp,-

$00, Chetyl Miller, Yale Summers e 
Hari Rhooles. Realizaçic de Andrew 
Marton. 

18.20-CONCfRTO - «O MES­
SIAS•, de Haendel - li Parte, pela 
Orquestra Sinfónica de Radio Telefis Ei­
reenn $0b a direcção de Tibor P..tul. 

19.30-TELEJORNAL -- 2.' Ediçio 
e Agenda da Praça. 

19.50 -TELEDESPORTO - Revi,ta 
dos principais acontecimento$ � te� 
mana. 

20.20 -·-ENCONTRO COM A VIDA 
- Pelo R:ev. Padre Or. FranciKo Vi­
deira PirM. 

20.35-CARTAZ TV. 
20.50-FILME INFANTIL - «Car­

rocei M'gico>. 

7 
DIAS 

DE 
21.00 -FOLCLORE. 
21.30 -TELEJORNAL - 3.' Ediçio 

Inclui o Sofetim Meteorológico. 
21.55 -TV ClU8E, com Tonicha, M•­

riette Pessanha, «Os 3 de Portugal» e o 
Conjunto de Shegvndo Gelarza. 

22.20-SERIE DE AVENTURAS -
«O Maioral» - The Virginion. «A Hora 
do Tigre•. com lee J. Ccbb, James Oru­
ry e Robert Shore. Realizaçlo de Richard 
L. Sare. 

23.45 _- TELEJORNAL - 4.ª Ediçio 
( últimas notícits), meditação e fecho. 

DOMING0-7 
12.15-ASERTt.:RA e TELEJORNAL 

1.• Edição. 
12.30 -MISSA DE DOMINGO -

Participação do C.oro «Stella Vitae•. 
13.00 -DIA 00 SENHOR - Pr� 

grama de formação e actualidade reli­
giosa. 

13.25 -PROGRAMA CULTURAL DA 
UNIVERSITE RAOIOPHONIQUE ET TELE. 
VISUELLE INTERNATIONAL. 

14.45-EUROVISÃO -- G R A N D E  
PREMIO AUTOMOVEL O E  MÓNACO -
Tran,miuio directa de Monte Cario da 
cerimónia da abertura do Circuito por 
S. A. o Príncipe de Mónaco seguida da 
reportagem das 1 S p;imeiras voltas 
( F6nnula 1 ) . 

15.30 -TELEJORNAL - 2. ª Ediçio. 
15.40-CONCERTO «O MES­

SIAS•, de Haeodel. 
16.15-EUROVISÃO G R A N D E  

PREMIO AUTOMôVEl DE MôNACO -
T ransmissk> directa de parte da cor­
rida 00$ conc:orrentes em Fórmula 1 . 

16.45 -DESENHOS ANIMADOS. 
17.15-EUROvlSÃO - G R A NCE 

PREMIO AUTOMôVEL DE MONACO -
T rans.miu&o directa de Monte-Carlos das 
1 O últimas voltas, chegada e entrega do 
prémio ao vencedor. Programa da Ri• 
dio Monte Cario. 

18.00-PASSATEMPO INFANTIL 
Hi,tórias, iOQO$ e filmes. 

18.35 -INFORMAÇÃO DESPORTIVA. 
18.40-SERIE INFANTIL - cPoly 

em Portugal>, com Pncal, Michel Nau­
let, lve>n, Oi Napoli, Mariane, Corine 
Armand e Jacky Calatayavd. 

18.50-D E S P O R T O  EM CÂMARA 
LENTA. 

19 .05 - TV RoJRAL - Um programa 
do Engenheiro Sousa Ve!oso. 

19.30-TELEJORNAL -- 3.' Ediçio. 
19.50-VIAGENS SEM PASSAPORTE 

-Irlanda. 
20.20 -TV 7 - Revista do, acon· 

tedmentos da semana. 
20.50 -FILME INFANTIL - «Car­

rocei Mágico». 
21.00-CINEMA 67. 
21.30-TELEJORNAL - .i.• Edição. 

Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.55-0 MUNDO A CANTAR -

Pelo Grupo Coral Feminino H1rmoia. 
22.20-MRS. THURSOAY - 7.0 epi. 

,ódio, com Kathleen Harrison e Hugh 
Maning. 

23.25 -DOMINGO DESPORílVO -
Imagens e comentários à actvalidade 
de,portiva. 

23.50 -TELEJORNAL - 5.ª Ediçlio 
( última, notícias). meditação e fecho. 

SEGUNDA-8 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-LíNGUA PÁTRIA -1.
0 Ano. 

15.25 -· MATEMÁTICA - 2.0 Ano. 
15.55 - DESENHO - 1.

0 Ario. 
16.20-EDUCAÇÃO FISICA - 2.0 

Ano. 
16.50-FRANCES - 2.0 Ano. 
17.20-MATEMÁTICA - 1.• Ano. 
17.45 -LÍNGUA PORTUGUESA 

2.ci Ano. 
18.15 -FRANCES -· 1.

0 Ano. 
18.40 -DESENHO -- 2.0 Ano. 
19.00-TV EDUCATIVA - Portu-

guês e Ginástica Infantil. 
19 .30 -TELEJORNAL - 1.' Ediçio. 

Inclui a Agenda de Praça. 
19.40-SfRIE JUVENIL 

keye e o ú:ltimo dos m.:>ícar.ou. 
20.15 -MOMENTO OESPORTIVO -

Comentários e entrevistas. 
20.30-FILME INFANTIL - cCar· 

rocei Mágico•. 
20.40 -CAMPEONATO 00 MUNDO 

DE DANÇA OE SALÃO (AMADORES). 
21.30 -TELEJORNAL - 2. ª Edição. 

Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.55 -CONCURSO - «OPERAÇÃO 

LABIRINTO• ( 3.ª Ediçio). 
22.45 -O SANTO, com Roger Moore 

no pepel de cSanto». 
23.45 -TELEJORNAL - 3.• Ediçio 

( ú:ltimas notfcias ). meditaçio e fecho. 

TERÇA -9 
CURSO UNIFICADO DA TElESCOI.A 

15.00-HISTôRIA PÁTRIA - 2.0 

Ano. 
15.25 -CIENCIA GEOGRÁFICO-NA­

TURAIS - 1.0 Ano. 
15.55 -TRABALHOS MANUAIS 

2.0 Ano. 
16.20 -EDUCAÇÃO 

. 
FISICA ·- 1.• 

Ano. 
16.50 -FRANCES - 1. 0 ano. 
17.20-CIENCIAS GEOGRAFlCO-

NATURAIS-2.• Ano. 
17.45-UNGUA PÁTRIA - 1.

0 Ano. 
18.15-FRANCES - 2. Ano. 
18.40 -TRABALHOS MANUAIS -
19.00 -TV EDUCAilVA - Inglês. 
19 .30 -TELEJORNAL - 1. ª Ediçio. 

Inclui a Agende da Proc;a. 
19.50-CAMPEONATO DE DANÇA 

OE SALÃO (AMADORES). 
20.50 -SERIE INFANTIL - Para 0$ 

mais pequenos surge o .aCarrocel Má­
gico». 

21.00-HOMEM EM CRISE. 
21.30-TElEJORNAL - 2.' Ediçio 

( Inclui o aoletím Meteorológico). 
21.55 -NOITE OE CINEMA. 
23.45 -TELEJORNAL - 3.' Ediçio 

( úhimH notíciH ), meditação e fecho. 

QUARTA-10 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-REllGIÃO E MORAL - 1.0 

Ano. 
15.25 -MATEMÁTICA - 2.0 Ano. 
15.55 -DESENHO - 1.0 Ano. 

16.20-CANlO CORAL - '2.ª Ano. 
16.50 -CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA­

TURAIS - 2.0 Ano. 
17.20-MATEMÁTICA - 1.• Ano. 
17.50 -RELIGIÃO E MORAL - ? .• 

Ano. 
18.15-CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA. 

TURAIS - 2 .• Ano. 
18.40-DESENH0-2.0 Ano. 
19.00-TV EDUCATIVA - Física 

Moderna. 
19 .30 -TELEJORNAL -- 1 • • Ediçio. 
19 .50 -LANTERNA MAGICA - De­

,enhos Animados. 
20.20 - RELATORIO DO PROGRES. 

SO - Rubricõ dedicada à divulgação 
da$ úftimH t6<:nicos e acontecimen. 
te1 científicos. 

20.55 -FILME INFANTIL - «Car­
rocei Mágico». 

21.00 -DESPORTO E NATUREZA. 
21.30 -TELEJORNAL - 2 .• Edi­

ço. Inclui o 8olerim Meleoro16gico. 
21.55 -NOITE De TEAlRO - «Frei 

Luís de Sovsa•. de Almeida Garrett. Ma. 
dalena, Carmen Dolores; Telmo, Luís 
Santos; Maria de Noronha, Ano de Sá; 
Frei J0<ge, Couto Viâna; Miranda, M6-
rio Sargedas; Manuel de Sousa, Ja· 
cinto Remos; O Romeiro 8, Branco At. 
ves. 

23.45 -TELEJORNAL - 3.' Ediçio 
( últimt notícias), medi1açio e fecho. 

QUINT A-li 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-llNGUA PATRIA - 2.' 
Ario. 

15.25 -CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA­
TURAIS - 1.' Ano. 

15.55 -TRABALHOS MANUAIS -
2.• Ano. 

16.20-CANTO CORAL - 1.• Ano. 
16.50-FRANCES - 1.

0 Ano. 
17.20-CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA-

TURAIS - 2.0 Ano .• 
17.45-LfNGUA PÁTRIA 1.• 

Ano. 
·18.15-FRANCES - 2.' Ano. 
18.40 -TRABALHOS MANUAIS 

1.0 Ano. 
19.00 -TV EDUCATIVA - lngl!, 

e História de Portv�I. 
19 .30 -TELEJORNAL ·- 1. ª Ediçio. 
19.50-HARMONIA E SOM GOSTO 

- Sugestões úteis de eouilíbrio e de-
coraç:io. 

20.20 -PROGRAMA DA JUNTA DA 
ACÇÃO SOCIAL 

20.40 -VAMOS JOGAR NO TOTO· 
SOLA. 

20.50-FILME INFANTIL «Carrocei 
M&gico». 

21.00-NO MUNDO DA ARTE. 
21.30 -TELEJORNAL - 2.' Edição. 

Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.55 -MUSEU 00 CINEMA - Pro­

grama dê António Lopes Ribeiro. 
22.25 -MELODIAS DE SEMPRE -

Com Humbert-;> Madeiro, Gina Maria, 
Artur Garcia, Carlos Coelho, Helena 
Tavares, Mariema e Eugénio Maria. 

23.10 -CONTOS DE MAUPASSANT 
- «Domingo e um burguês de Pariu. 

23.40 -TELEJORNAL - 3.' Edição 
( últimas notícias), meditação e fe<ho. 
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na 

construção 

CIVIi 

e 

a qualidade de uma tinta também se pode 
avaliar pela maior duração da sua cor. 

SOTINCO ® mercê da experiência 
acumulada oferece tintas com alto poder 
de resistência aos meios ambientes 
mais diversos. 

SOTINCO dará ainda a cada p�blema 
de pintura a solução técnico-económica 
mais adequada. 

PRESTf GIO E QUALIDADE 

SO TINCO - SOCIEDADE FABRIL DE TINTAS DE CONSTRUÇÃO - TINCO S.A.R.L. 
FABRICAS NO BARREIRO • SEDE AV. O. CARLOS 1, N.• 42 • LISBOA 2 

CUF - S.P.P. 1 S3 
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FRANCE GALL: 
''QUERO DEIXAR DE S1ER BONECA" 
A VENCEDORA DA EUROVISÃO 65 fEZ ESTE ANO 
PARTE DO JORI QUE ESCOLHEU A CANÇÃO FRAN• 
CESI.. VEIO A LISBOA ACOMPANHADA DO PAI, 
O AUTOR 00 iXITO .LA MAMMA• DE AINAVOUR 

REPORTAGEM MANUELA ALVES 

FOTO RAU L NA SCIM E NTO 

É
pouco mais de mitro • meio de gente. cCoi. 
z.inha• fr'gil forrada de meiu de rede e ves­
tido cor de cenoura, com minj-ula. Cabelos 

lcu,os que lhe cobrem • testa e metade du costas. 
Rosto miúdo, ,os.ado e torr1dente, sem pintura. hla 
muilo e com rapidez, responde a todH as perguntas, 
s:tm objecçõ.s, n1quet1 voa dara • açaiatada que 
h, deis anos divulgou pelo mundo a cPouPff de Ci,.., 
Poupée �. Son•. ( Grande P·Nmio Eurovidio - l 965 ) , 

- Fo: uma c.ançio de qlA gostei muito, porque 
era alegre e moderna. Agora, o mev género êe can­
çõe-s evoluiu, i' nio s�o tio inf1ntis, do mais .. : 
( corno dizer?) ... maÍi s6ries e mais românticas. Em 
França, tinda me chanw1m o cbebé da canção• 1 Pr� 
te"o 1. •• Já nio $OU, pr�riamence, um beW • •.. • -
e um $Orriso de menina rebelde sublinha a afirmaçio. 

Na1<eu hi 19 anos em Paris ( 9 d• Outubro d• 
1947), num• família hJi long.:i data reladonad• 

tem os meios ,;.usiuis. O a•ô, Paul S.rthiff, foi um 
c:!os fundadores dos «Petits Chanteurs à la Croix de 
bois• • o pai, loberto Gall, , autor d• •Jirlas un­
ÇÕff, algumas qu• a filha unta ( SACIE CHARlE. 
MAGNE, por •••mplo) • cutras c.omo a úlebre 
•LA MAMMA••, untada POf' Arne•ou,. Tem doi1 
irmios 9'meos, mais ••lhos ºdoi, anos: - Patrice • 
Phllipe - estudantes, exímio• em 9VÍtarra e batffia. 
A mie, ;,ara nio ct.safinar no •tom mu,icat. da fa.. 
mllia, d,ama-se Cecília, como a p.1dro1ira dos múti• 
cc>. N:;c adJnir•, portanto, qu• o grande sonho 
de f.r'ance los.se untar. Tinha 16 anos • repetia 
o terceiro ano do fie.eu ( •fu: sempre vme ailvna 
distraída e pouco aplicada•), quando conseguiu con­
••rteer os pais • qu. • deinuem gravar um diKO. 
Pouco depois, com•v a cantar na televis.io e, no 
&no n.gu�nte, inte.r?'(>ztou, �:»mo repr ... ntanta do 
Lux1mb.ur5:o, 1 cançio vencedora do Grande Pr,mio 
de Eun,•isio. 

- A cançio, hoje, é o principal '" minha vida. 
Gosto muito de cantar; ,eparto-me po, ensaios e es. 
pectáculos. Ftço um povc.o vida de saltimbanco, por 
aqui e por ali ... em digressões artlsticas. Depois de 
cantar em Portugal, estarei na C6te d'Alur, para faur 
umas fotografiu de modas; antes disso, panarei per 
Paris par-a ver o •resto» d,i família, pois o meu pai 
viaja sempre comigo. 

Vi•cm todos no magnífico apartamento que ffance 
;,,onui no 16.• and:1r dum p,édio moderno, com •ista 
panorSmica sobre PHil. AI, ponui .um quarto romln4 

tico e um pequeno e:scritório, ottifo l.uís Xfll. 
Um dos teu, pasntempos preferidos , brincM com 

«Noug:ab, o canich• preto, • «Sac,ha•, o çato ::,retc 
• branco. M11 agora nio 4 bem anim. Com grande 
irrit1:1lo da mie, france- passa pouco tempo •m casa. 

- Nio frequento cni9ht-clubs», m.u, quando te. 
nho tempo livre, meto--me r.o carro e dou Vn)H vol­
tinhas por Paris. Faço compras, ndoro fazer compras! 
A moda é uma du minhas grandes preocupações 
( cReal», no Faubourg St. Honoré, e • cua de alt• 
costura que prefere). Compro moitat revistas de mo-­
dn. Ir ao cinema? Ah I mas é vma das minhas 9(en­
des paixões ! Vou todo, o, dias. O meu actor prefe­
rido é Peter O'TooJe, porqve é belo e repreienta bem 
Não tive ainda oportunidade de trabalhar no cinema 
mas no próximo Verio interpretarei uma comédia 
musical para a televisio fren<.eui •. 

Sempre ri1cnh1, e à--•ont•cf•, continua a falar com 
fluincia. 

- Quando, às vezes, fico em casa, tambél"I" oiço 
mú,ic.. Gotto muito de cjaz.z• � de ouvir Frank SI. 
netra, Nat King Cole, os c8eatles•, James Brown e a 
Sheila. ler? Ah. sim ... Colette, Baluc. Mas t§ raro. 
E gosto mvito de telefonar ao, amigos. Nio posso 
pen$1r em estar só, mas n5o penso casar antes dos 
23 ov 24 anos, o que nio quer dizer que, u ante$ 
deu� :&de me aparecer o «príncipe encar.tado•, lhe 
vire as costas .•• Por enquanto, nio penso nisso. Gosto 
de estar acompanhada dos 6migo,. Velhos amigos, de 
infância. Ne minhe profinão nio teço amizade, • 
poi, tenho o tempo quasa todo ocupado. 

No entaflto, - 91rantiu-t1os - tamWm nlo quer 
criar inimii.adu; como boa proffuionat sabe qve 
o ettar ele bem com todos , o melhor. 

Ova-nto a �.. o Concvno e&. Evro•isio «Mte•• 
,auito beM•I 

- Fiz parte do jíJri francês e achei que o Grande 
Prémio foi muito bem etribufdo a S1ndie Shaw. cPup� 

pet on a String» é uma cançio 61egre e gostei muito 
de a ouvir. 

Apó� a sua actuaçàc no clmpério>, para a 
E. N. Fra>1ce Galle dei'a:ou Lfaboa, para voltar 
no fim <úste mês, a fim de gravar um «show� 
phrn " R. T. P. 

DJ-a 4 de Março de 1967 - Baslli!ca da Estr.;la 
�amento de-: 

João Alfredl:> de Olivdra e Bilua, 
Maria Natália Noore de Oliocira e Silvo. 

Jlacional 8otos 
8otogratla-'8inema 

• 
Av. Elln Garcia, 187 - LISBOA 
Telefone 77 55_70 
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OOMPLBTAMBNTB REMODELADO 
TODOS 08 QUARTOS OOM BANHO,' 
T B L BFONB B AQ UECIM ENTO. 
A IN AUGU R A R  B RBVBMENTB 
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QUARTOS C0/11 B 8BM BANFlO., 
<JPTIMO 8BRVIÇO DE MB8A 

QUARTOS COM E' SEM BANFlO 

eNCAN TADORA· B8TANCIA ·DE 
·'f'URI8Jf0 E RBPOUBO 





.: .: 
., CRÉDITO 

- '*
PARA FERIAS 

MARQU� AS SUAS FÉRIAS ... 

DÊ REALIDADE AO SEU SONHO ATRAVÉS DAS FACILIDADES 

QUE O BANCO TOTTA-ALIANÇA CONCEDE AOS SEUS DEPOSITANTES 

EM CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS 

* 
mais um serviço ... 
ao seu serviço 

B�O 
TOTTA-ALIANÇA 

UM BANCO NOVO COM MAIS DE CEM ANOS 
DE EXPERIÊNCIA 

Telefs. ( Aces. e Contabilidade} 5 58 20 e 4 99 50 

Auto João Antunes Ribeiro, L. da
IMPORTAD ORES DE ACESSÓRIOS 

E FERRAME�TAS PARA AUTOMÓVEIS 

RUA MORAIS SOARES, 13() LISBOA 
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.KOMAROY: 
PRIVAÇÕES 

Dc'nV:ngo, 21 de Junlro de 1!>41. Esperava 
(M FHino que me:u pai ncs v!sita!"s.a. m1:1.,s 
quando voltava de apanha'!' ccgumdes no 
campo tive o presseintimentc de que algo nlc 
e�tav� a ccrrer bem. Ele não apareceu. Fera 
chamado para as file!ras. Per lede o Jajo se 
cemeçeu a .s:entlr a EScau,iz de braçe!'l. As 
crianças pr:nc:pfarMn a ,;u clutma;lu para 
trabalhar nas granjaa cele0ctlva,, tran!.per­
tando legum.!:'s para cs armazéns, CE'.fa·ndo e 
malh'a.ndo. Deixei a a.'dda ,m Outubro de 
1941, 

Mcsccvo vivia uma era tcmbr ia. Julgo gue 
tcdc.s cs rapazé.s ::onhavam �:.r aviai;icrw. 
Tudo indicava que a minha azplra•;;ãc se tOI· 
narla rul!dade. Ouvi dizEr no pátio que a 
escela c!e aercnáut:ca 8!CE•:tava matriculas a 
Utulo excepcicnal. 

Flli ace:te condiclc.nalmu1te, ma., lego qu� 
passd nes exames e fui aprcvado ,m tedc3 
cs tütts médlces a�mit:ra'm>me efectiva­
mente. 

Qua!l� a f!!guir a ter sido admltijc,. dl�se­
ram-ncs que a esccla. ia t:tr E.vacuada para a 
Slbtria. 

Voltámcs para Moscovo, à nena cla,ze, 110 
pr:nclplo de 1944. 

O dia do exame na esce,!a E·ipE eia! ap, e­
x!mava-!z_, e nós afligiamc,ncs, sun i:absrm-=! 
se s?rtames admitidc� na es-ccla1 de veo. 

Netira altura� $Onhava vir a .s?r grande 
como av:ader. cHcEnciadc, per uma aca:l�­
mla, cem ccnhEc!mente& de tngtnharla e 
a,ctuande come pilo.to de tE!tes. 
• T• 'lh'O a, ce.rteza qut há milhões de russcs 
da nanha, guação e de ge,acõt! antericras 
qu,; nunca uquecerão o d:a 5 de Ma{o de 
1945. 

O chefe de famllía . ' . Ko,narov em casa com 
a mulher, Valentina,e a f!!lw. de nove an08 

de icurrle, Inna. 

Cen,;,�ul cbega.r à praça Sverdlev cem o 
m�u amlg<. Victcr Kek\lthev. As pessca, 
atraça,vam-:se & fe•l!cJtavam-l!& pe:a vitória. 

Ei;tudava a'inda quando um detgcc,;to aba­
leu a famllia. Mlnh'a mãe mC'rreu. 

Ao safr da e�ccla, váT:es gr8'duadcs, eu 
fnelutivt, remes enviadc,i para um reg; . 
mtntc ao norte do Cáucaso. Cc.ot!nuámo3 a 
vcS'r a:,!. ma� Em aviões � ja.eto. 

Quando cem'eçám'c's a dcm:inar a arte de 
vc.lT e vimct,; qua c1

� .ttn:cre� ncs tratavam 
em plano de '.•gual(lade, cc�Cti outra vez 
a pensar � rntrar para a Academia. Fiz 
um rtquerlmento & recebi permissão. 

Em breve €-U, Vladimir Komarcv - o SO· 
bremc.n.me stgn�c:ca cmc,.;quJto> - pa.tSêi ncs 
exart?õs e ful adm;Udo no pr.:.metro Curso 
da Aca:lemia de Engenharia da Aeronáu­
t:·ca,. de Ihukevsky. 

FILHO 

Então, cc+ah�-c}, · por aca!O-, m:!.nha mulher, 
Val'e:nt::Oe, TerMl\.:rru, o .!:'2U ccrnpanhelro de 
pa1'.;aics ao, flm da tarde e, de h'oras de es­
ttrde na bibllateca. 

Casámo.s, e e.m 1951 nasceu um fühc. Pu­
semos-lhe. o nom'e de Yevgeu:. Heje, con!•'.1-
dera.· se quase adulto, 

Em 1958 veto a tillra, Itêna-. 
FiMl.m'e:nte, quando tirei a l:cenclatura 

em 1959, fw ch'am:ado à. pres:mça, do chefe 
de Cun:,,, D!.!S�e: 4'VOcê ped:U-lDOS sem­
pre que o mandbsemos voar. Temei este en­
dtrtço e di'r!ja-se lá, Dar'.llh'e.-êo instruções,. 

E a.!Elm entr'el pa.ra o núm�rc: dcsi cosmo­
nauta�. 

No dla 12 de Outubro de' 1964, a, nave es­
pacla'I «Vosklrcd>< foi cclccada, un órb;,t.a per 
um neva e petente foguetão, A be,rdo, se­
guiam ccrn'.go Konstantin Feekll'stov, um 
pE,!ito em dênclas técm:eas e um médico. 
Ber:s Yegcrcv. Fui encarregado de coman­
dar a nave. 

A «Vcskh·cd> vocu à. valta da terra, 16 VE· 
ze.s. e aa <termlnar o pr,cgrama aterrou na 
área p�-€stabele.clda. 

Scnhel cem c.utl'Os voes, cem o cbjectlvo 
de eocplorar e Espaço para btne!lclo de toda 
a Hu·man::Jade. 

1 
1 

��--------

VISITE 

PORTUGAL 
NOS MODERNOS AUTOCAUOS DA CARRIS 

U1'\ ITINERÁRIO DIFERENTE 
EM CADA Fl1'\ DE SE1'\ANA 

EXCURSÕES TODAS AS SEMANAS 

GARLAND, LAIDLEY 
PEÇA PORMENORES 

AUA 00 CAIS DO SOOftt. 2.C • LISBOA 

TtLl!rONIS �2 º" ,ui, • 3 :u ti/� 
---------<íL 

VisiH f;ASTELv BRANCO

Tt:.m o moê!elar l!UTBL DE TORIBMO 
e boas pe.nsõee 
LINDOS JARDINB (EPISCCl'AT, E Pi<RQUE) 
N�• arre4()1'0$: MA-LPICA! E MO!'!SANTO 

AL PEDRINliAI e O V A'.LE DA OCR.EltlA 
c�,te. em p1en.a �rra da Guardunha. 
f.. doe maiJJ llnd� cenArioe da noa� lena) 
•• outra:t pa.lsa,cens que en<'anta.rão V El'."" 

COMISSAO MUNICIPAL DE TURISMO 
Telefone: 1002 - Informn�õe:IJ: 146 

Compre os instrumentos 
que os melh<>res 

conjuntos musicais usam 

Veja a exposição da 

CASA GOUVEIA MACHADO 

RUA/ S. J=, 162- LlSllOAJ 

PEÇA CATALOGO N.• 66 

, . 

Tele!. P.P.C. 40141 
Teleg. COELIMA 
APARTAOO 5 
P E V!D f: M
PORTt.:CAL 

FABRI CA DE FIAÇAO E TECIDOS DE LINHO E ALGODAO 

ES PECI A LI DA.D E EM P ANO S PARA LENÇô/8 
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aua\idade indiscutíve\ 

coniorto tota\

Longa duração
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FAT MA- 1967 

CINQUENTA ANOS DE FÉ PASSARAM JÁ SOBRE 
FÁTIMA, TORNADA UM SiMBOLO DA ESPERANÇA DA 
HUMANIDADE. NO LIMÍAR DAS COMEMORAÇÕES QUE 
ESTE ANO RECORDAM OS ACONTECIMENTOS DE 1917, 
A FLAMA OFERECE AOS SEUS LEITORES A MAIS COM­
PLETA REP�RTACEM ATÉ HOJE PUBLICADA SOBRE, AS 
ORIGENS DE FÁTIMA. EM DEZASSEIS PAC I NAS QUE 

CONSTITUEM UMA SEPARATA INOLVIDÁVEL. 

Os tres pastorinhos, na lpoca das Aparições. Da esquerda para a direit4, Jacinta, L,íeia e Francisco. 

e 

e 



Os três pastorinhos 
eram crianças 

absolutamente normais, 
como os outros 

tal 

zagaletes da 
·-

regiao
Fátima era uma pequena paróquia rural, 

a uma cent.,na e meia de quilómetros ao norte 
de Lisboa, no concelho de Vila Nova de 
Ourém, pertencente ao distrito de Santarém. 
Dependuradas nas dobras da serra de Aire, 
espaLhavam..se quarenta lugarejos, que soma· 
vam quando muito, dois mil habitantes. O 
solo ingrato, é geralmente ,pedreg-oso e estéril. 
Na região, apenas o trabalho duro dos ser· 
ranos é capaz de transformar a <terra, aqui 
e ali, em campos frutíferos e abendiçoados. 
Em Junho, o campito poderá dar uns alquei­
res de trigo. Em Setembro estará c8i)az de 
fornecer milho para uma eira, e algumas 
pipas de vi:nho. Em certas regiões da ser,ra 
as encostas enchem-se de oliveiras a perder 
de vista: a riqueza da serra é o azeite. 

Os pequenos pastores, ,principais protago­
nistas desta fa,ntástica história que completa 
agora meio século, moravam num desses Ju. 
gares dos arredores: Aljustrel. Como por 
toda a part., na região, a vida era monótona, 
apenas variada pela missa do domingo (se­
guida da visita ao cemitério, a dois passos da 
igreja paroquial) ou por raras viagens à 
vila de Ourém, por ocasião das feiras. As 
crianças .não iam à escola, Ern 1920, apenas 
91 entre H79 mulheres da pequena paróquia 
sabiam ler <letras redondas> (impressas). 
Como ainda hoje, (salvo uma ou outra excep­
ção) as casas eram pequenas, sem andares, 
cobertas de telhas. As casitas, bem caiadas, 
abriam-se para o exterior por duas ,pequenas 
janelas e uma porta estreita, com dois ou 
três deg-raus à entrada. Lá dentro, mobiliário 
rústico, camas de ferro encimadas por cru­
xifixos. Nas paredes, uma profusão de ima· 
gens piedosas. ,Cá fora, a graça de um pe· 
queno jardim, com figueiras e outras árvo­
res de fruto. No canto mais resguardado dos 
calores do sol, via-se o ipoço, uma cisterna 
aberta na rocha, onde a água da chuva se 
mantin•ha fresca e agradáv.el para matar a 
sede. 

Os três pastorinhos eram crianças absolu­
tamente normais, iguaizinhos aos outros pe· 
quenos zagaletes da região. •Lúcia, a mais 
velha, tinha dez anos e era filha de Ant6nio 
do$ •Santos (a quem chamavam o <Abóbora>, 
e da sr.• Maria Rosa. Robusta e sã, não era, 
contudo, uma ,rapariga bonita. A única be­
leza do seu rosto morava nos olhos grandes e 
pretos, a espreitaT sob espessas sobrancelhas. 
O nariz era achatado, os lábios fortes, o rosto 
moreno e redondo. Muito esperta e meiga, era 
a gran<le amiga de todas as crianças da vi­
zinhança, Nos jogos ninguém a vencia: às 
escondidas, ou ao crôgôgô>: cRôgôgô, �ô­
gôgô, rôgôgô todos se escondem que eu já lá 
vou!>... Era especialista nos jogos do botão, 
das pedrinhas e das prendas. E não havia 
como ela para contar histórias sem parar. 

Francisco e Jacinta eram primos de Lúcia. 
Eram o 6.0 e 7.0 .filhos do sr. Manuel Pedro 
l\1arto, e 8.0 e 9.0 de Olímpia de Jesus Santos, 
(ii·mã do pai de Lúcia) ,pois a mãe casa,ra 
em segundas núpcias, tendo já dois filhos 
de anterior casamento. O rapazito tinha cara 
redonda e bochechuda, dé tez morena. A boca 

. era pequena, rodeada pelos lábios breves. 
Os olhos e os cabelos castanhos, ajudavam a 
compor um rosto alegre. Era amável com toda 
a, gente. Brincava com todos e só uma vez 
por 01,1tra questionava com a irmãzita. Não 
era nada medroso: brincava com as cobras e 

lagartos que enco.ntrava, e dava-lhes a beber, 
nos buracos das pedras, o leite das ovelhas. 
Passava horas e <horas a tocar o seu pifaro, 
sentado em qualquer ,>edra. Gostava de imi­
tar os pássaros do céu e dizia que as estrelas 
eram as lâmpadas que a Senhora e os Anjos 
acendiam à noite para afugentar a escuri­
dão. Se tivesse crescido teria sí<k> poeta ... 

A Jacinta era diferente. Também de rosto 
redondo, tinha .feições regulares e ·perfeitas: 
boca ,pequena, lábios finos, corpito bem pro­
porcionado. Usava um casaquito claro, uma 
saia de ohita e uns sapatinhos. Amava as 
suas ovelhas, as quais tratava pelo nome: a 
branquin.ha, a vcm1ba, a estrela, a 1114718« -03 
nomes mais bonitos que sabia. Sentava-se em 
qualquer canto, com os cordeíritos ao colo, 
abraçava-os, beijava-os. E à noite trazia-os 
para casa ao colo, para que se não cansas­
sem, tal como tinha vis.to .numa estam,pa do 
Bom Pastor. Amava igualmente as flore11. 
A serra int.,ira era um canteiro florido :na 
Primavera: as primeiras rosas albardeiras 
eram todo o seu enlevo. Colhia as flores, en· 
feitava-se com elas e fazia grinaldas para 
a Lúcia, a sua maior amiga: dia que passas· 
se longe da prima, era uma tristeza. Foi esta 
amizade qu.e a levou para a serra, ainda pe­
quenita, com 7 anos apenas. O que ela se 
di,·ertia na serra, cantando e brincando com 
o eco dos precipícios! As vezes rezava avé· 
.Marias inteiras, lentamente, esperando que 
a montanha lhe devolvesse cada pala.v,ra. 

Os pequenos eram acordados pela Ti Olim· 
pia um bom pedaço antes de JJascer o Sol. 
Daí a pouco saíam com o •pequeno rebanho, 
a caminho das pastagens. Iam sempre alegres 
como pássaros: numa curva do caminho es­
taria a Lúcia à e9pera, com as suas ovelhas. 
O encontro dos três era uma festa diária, 
sempre rwetida. E lá íam para os locais 
indicados pela Lúcia, em qualquer ,ponto dos 
descampados ao �edor de Fátima, ou nas 
charnecas da Moita ou de S. Mamede, a Pre­
gueira ou o Cabeço (este o lugar preferido 
das três crianças). Enquanto os animais pas. 
ta vam tranquilamente, os 'Pequenos pegurei­
ros divertiam-se com os jogos organizados 
pela Lúcia. Ao meio-dia, quando ecoavam 
as avé,Marias pela serra, paravam de brin­
car e repartiam a merenda. Depois de uns 
minutos recolhidos, para rezar o terço, reco• 
meça.varo a folgar, até que o sol começava a 
esconder-se ao longe, atrás da última mOn· 
tanha. Então, reuniam o gado e reg-N!ssavam. 
Não tardav,a muito que estivesse cada qual 
em sua cama de enxergas de estopa, cheias 
de folhas de milho, dormindo como anjos ... 

1915: 
O SOBRENATURAL INICIA 
A CA'DEQUESE DOS VIDENTES 

<:orreriam os meados de 1915 quando Lúcia 
experimentou pela primeira vez o co.ntacto 
do sobrenatural, Era ainda muito pequena. 
Devia ser um dos primeiros dias em que a 
mãe lhe entregara o rebanho, ainda o Fran­
cisco e a Jacinta não tinham recebido a an­
siada autorização para acompanharem a pri­
ma. As companheiras de Lúcia nas deambu­
lações pela serrania, em busca do melhor 
pascigo para as ovelhas, eram então três me­
ninas da sua idade: Maria Rosa, Teresa e 

Maria Justino. Essa primeira aparição ma­
nifestou-se às quatro crianças na encosta do 
CabeÇO, sob a forma de uma núvem mais 
branca do que a neve, transparente e com 
forma <humana, mas sem cabeça. A estranha 
figura branca apareceu mais duas vezes, mas 
a sua impressão foi-se desvanecen<lo natural 
e insensivelmente. 

Um ano mais tarde, na Primavera de 1916, 
já os três amigos andavam juntos, aconteceu 
a .primeira aparição clara do Anjo. Os três 
primos, que até então brincavam indistinta­
mente como todas as crianças da região, CO· 
meçaivam a sentir já uma certa necessidade 
de se isolarem. E foi numa bela tarde, quan­
do já tinham merendado e rezado o terço, 
que os pequenos pastores receberam a celeste 
visita. Jogavam às pedrinhas. De súbito, 
insólito na calma absoluta da tarde ilumi• 
nada pelo céu sem núvens, um .golpe de vento 
fê-los levantar a cabeça pai,a a copa das 
árvores. Verificaram, com espanto, que uma 
luz muito branca, mais brilhante do que um 
cr:stal atravessado pelos raios do sol, se apro­
ximava lentamente. Ao chegar junto dos pas. 
torinhos, disse-lhes: e Não temais. Sou o Anjo 
da Paz. Orai comigo•. Depois ajoelhou-se e 
curvou a cabeça até à terra. Os pastores, 
atónitos, imitaram a celest., visão que ia di· 
zendo: e Meu Deus, eu creio, adoro, espero, 
e amo-Vos. Per,o-Vos perdão para os que não 
crêem, não adoram, não esperam, e não Vos 
amam>. E ao desaparecer, o Anjo recomen­
dou às crianças que rezassem três vezes a 
jaculatória que acabara de lhes ensinar: 
e Orai muito! Os corações de Jesus e Maria 
estão atentos às vossas súplicas>. 

Pouco depois, quando o Verão já abrasava 
tudo ao del'redor, o Anjo apareceu uma vez 
mais. Surpreendidos :nas suas habituais brin· 
cadei.ras, os pastorinhos ouviram a aparição 
perguntar: e Que fazeis� Orai muito! Os CO· 
rações de Jesus e Maria têm sobre vós dê­
sígnios de misericórdia. Oferecei constantê­
mente ao Altíssimo orações e sacrifícios.. 

Então atreveu-se a Lúcia t. perguntar: cE 
como havemos de nos sacrificar?> Respondeu 
o Anjo: e De tudo o .que puderdes, oferecei 

• um sacrifício ao Senhor, em acto de repara­
,;ão.� 

Finalmente,no Outono, deu-se a derradeira 
aparição do Anjo. Os hês amiguinhos tinham 
passado da Pregueira :para a Lapa, dando a 
volta à encosta pela Casa-Velha, Tinham re­
zado o terço e a oração que o Anjo lhes havia 
ensinado, quando a aparição surgiu de novo, 
trazendo na mão um cálice e sobre ele uma 
Hóstia da qual calam .para o cálice algumas 
gotas de sangue. Como da outra vez, o Anjo 
prostrou-Se por terra e repetiu três ,·ezes a 
oração: «Santíssima Trindade, Pai, F:!ho. 
Espirito Santo, adoro-vos profundamente e 
ofereço-vos o Pnciosíssimo Corpo, Sangue 
Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente 
err. todos os Sacrários da terra, em repaTação 
dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com 
que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos 
do seu Santíssimo Coração e do Coração Ima. 
culado de Maria, pe,;o-Vos a conversão dos 
pobres pecadores>. Em seguida, tomou de 
novo o cálice e a Hóstia, deu a Hóstia à Lú­
cia e o conteúdo do cálice à Jacinta e ao 
Francisco, dizendo: cTomaí e bebei o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, horrivelmente 
ultrajado pelos homens ingratos. Reparai os 
seus crimes e consolai o vosso Deus.• E o 
Anjo partiu depois de ter re,petitdo ainda três 
vezes a invocação à Sanlíssima Trindade. 

As aparições do Anjo de Portugal eram, 
porém apenas uma preparação para os acon­
tecimentos ainda mais extraordinários que 
decorreriam na <:ova da Iria, entre Maio e 
Outubro do ano seguint.,, Dir-se-ia que os 
pastorinhos tinham aprendido a catequese 
que os prepararia para receber e compreen­
der a Mensagem evangélica que o mundo em 
guerra precisava de ouvir e entender. 

MAIO: COM O SAQUITEL DA MERENDA 
AS COSTAS, METERAM AO OAMLNHO 
DA COV.A DA !RI.A 

Passou um inverno e a nova primavera 
enchia já a serra de rosmano tingido de roxo 
e campainhas amarelas. O dia 13 de Maio 



caiu num domingo, a preceder a testa da 
Ascensão, e os pastores foram, como de cos­
tume, depois de cumpridos os deveres domini­
cais, procurar os melhores pastos para as 
ovelhas. Com o saquitel da merenda às costas, 
meteram ao caminho . da Cova da Iria, onde 
o ,pai de Lúcia tinha uma pequena leira. la.m 
devagarinho, rindo e folgando, e deste modo 
chegaram perto do meio-dia. Como era há­
bito, rezaram e comeram, guardando apenas 
qualquer coisa <para o regresso, lá para a 
tardinha, e foram brincar. O divertimento 
do dia consistia na construção de casinhas 
com pedras. Ajudado pela Lúcia e pela Ja­
cinta, o Francisco era o arquitecto e o pe­
dreiro .das obras. 

Mas ne$$e dia a casita não ficou concluída. 
De súbito, na calma completa do dia, brilhou 
um relâmpago. Porém, coisa estranha, ao re­
lâmpago não se seguiu o trovão habitual, e 
os três amigos, que já se preparavam l!ara 
voltar para casa, verificaram que o céu. es­
tava limpo de núvens. Como poderia ser uma 
tenwestade, sem nuvens negras e feias, as­
sim com o sol a brilhar no meio-dia? Após 
outro clarão, numa das azinheiras, a dez 
passos, nem tanto, uma estranha imagem 
tapa-fües o horizonte, irradiando uma luz 
mais brilhante que a do sol. Os pequenos 
pastores ficam imóveis, surpresos,. extasiados. 
Uma voz suavíssima veio tranquilizá-los: 
cNão tenhais medo ... > Os zagaletes divisam 
agora um lindo rosto, sorrindo tristemente. 
A Lúcia mostra-se corajosa e pergunta, na 
sua linguagem simples: cDonde é Vocemecê?> 
Respondeu a linda Senhora, de uma beleza 
como nunca se ·tinha visto: e Sou do céu.> 
A Lúcia afoita-se a perguntar ainda: cE 

que é que Vocemecê me quer?>. Não tardou 
a resposta da visão: e Vim pata vos pedir 
que venhais aqui, seis meses seguidos, no dia 
13, a esta mesma hora. De,pois direi quem 
sou e o que quero.> E o diálogo prosseguiu 
ainda, entre Lúcia e a Senhora. A <pastorinha 
inter'rogava: cE eu também vou para o céu?> 
Respondia a Senhora, brilhando sobre a copa 
da carragqu.eira: cSim, vais>. cE a Jacinta?>, 
tornava a ·Lúcia. Resposta: cTambém>. E o 
Francisco também teria lugar no céu? Sim, 
também, mas só depois 1de crezar muitos ter­
ços>, esclareceu a Senliora. 

É sempre e s6 a Lúcia quem fala com a 
aparição. A Jacinta, de mãos postas, ouve e 
vê tudo o que se passa, enquanto o Francisco 
apenas ouve as palavras da Lúcia, conti­
nuando a fazer perguntas: cE a Maria do 
Rosário, do José das Neves, está no Céu?>. 
A resposta tranquilizou-a: sim, estava. E a 
Amélia, onde e5taria? - cAinda está no pur­
gatório>. E chegou a vez de a Senhora per­
guntar: 

cQuereis ofer.cer-vos a Deus para supor­
tar todos os sofrimentos que Ele quiser en­
viar-vos em a�to de reparação pelos pecados 
com que é ofendMo e de súplica pela con­
versão dos pecadores?> A Lúcia respondeu 
pelos três: c:Sim, queremos>. Pouco depois, 
a Senhora elevava-se serenamente, em direc­
ção ao nascente, após ter recomendado às 
crianças que rezassem o terço todos os <lias 
para alcançar a ,paz para o mundo e o fim 
da guerra. 

. O fim da guerra... Para os pobres pasto. 
ritos, que significado podia ter a guerra? E 
no entanto era essa a grande preocupação 
da Europa desses dias, ensanguentada por 
uma luta que já durava havia três anos. De 
tal modo violenta e sem esperança que o 
Papa Pio X morrera de desgosto logo nas pri­
meiras semanas do conflito, impotente para 
o deter. E entre os h001ens que se batiam nas 
tri.noheiras da frente, havia soldados portu­
gueses, .para lá enviados a satisfazer alian­
ças. -O fim da guerra ... A paz era a grande 
aspiração de todos, nessa hora em que a vida 
do velho continente estava prestes a experi­
mentar uma violenta transformação. 

Quando a celeste visão se dissipou, final­
mente, num ponto muito alto do azul, O! pe­
i-uenos voltaram a si, reencontrando diante 
dos olhos, as ovelhas 'Past>1ndo em volta, tran­
quilamente. E já a saudade da celeste visita 
lhes enchia o coração. No entanto, ali mesmo 
decidiram guardar segredo sobre o aconteci­
do. E, à hora habitual, reuniram os animais 
e r.gressaram ao povoado. A noite ia esten-

•. -

dendo as suas sombras pelos montes, ofere­
cendo-lhes ainda mais paz ... 

Mas como poderia a pequenita Jacinta 
guardar o segredo? Nessa mesma noite, em 
incontido alvoroço, disse à mãe: cô mãe, vi 
hoje Nossa Senhora na Cova da Iria!> e pe­
rante a incredulidade da mãe ainda se esfor­
çava por fazer-se acreditar. E contava, na 
sua linguagem infantil como era a aparição: 
e Era uma Senhora tão bonita, tão linda! ... > 
O Francisco ajudava a reconstituir a con­
versa. Os irmãos mais velhos faziam troça. 
Só o pai, o sr. Marto, ia pensando que sim 
senhor, que podia ser verdade: c:-Os cachopos 
.mentir? Mas os pequenos eram tão contrá­
rios a isso!>. Mas chegou a hora da deita e 
mais ninguém se importou com o caso. Dai a 
pouco os três pastorinhos sonhavam com a 
celeste visita do meio-dia. 

foevitàvelmente, no dia seguinte, todo o po. 
voado sabia da história contada pela Jacinta. 
Ao dar pelo falatório, a Lúcia ficou atónita 
mas confirmou a narração da prima. E os 

Nesta pequena ít.rtja f<>ram baptitpdos os três 
.i.ltntts de Fátima . 

dias que se seguiram foram passados pelós 
pastoritos na expectativa do dia 13 de Junho. 
Os dias custavam a passar e as crianças co­
meçaram a fazer os seus ,primeiros sacrifí­
cios: quando sentiam mais fome, chegada a 
hora da merenda, em vez de comerem davam 
os seus alimentos às ovelhas; mas depresr.a 
repararam que o melhor seria oferecer a me­
r.enda aos outros pastores, ou a umas crian­
ças da Moita que andavam a mendigar de 
porta em porta. A catequese, aprendida em 
três aparições do Anjo e na recente visita 
da Senhora, começava a fazer sentir os seus 
efeitos nas almas inocentes dos videntes ... 
Entretanto vieram também as primeiras difi­
culdades com os outros. A vizinhança gozava. 
O pároco de Fátima mantinha a mais abso­
luta reserva, aliás natural. 

JUNHO: EM VEZ DOS FOGUETES, 
OS PASTORES ESCOLHERAM 
REVE>R A SENHORA 

Chegou finabnente a festa de Santo Antó­
nio. Preparava-se a festa do orago da fre­
guesia. Depois da missa cantada haveria festa 
rija com muitos foguetes, música, bodo, ar­
raial! Mas as crianças cedo se dispuseram 
a sacrificar a festa, apesar de tão bonita, 
para rever a Senhora da Cova da Iria. Quan­
do lá chegaram já estava muita gente, a 
maior parte desconhecidos, a quem havia che­
gado a noticia da aparição de Maio e que­
riam ver os pastores e oferecer-lhes coisas. 
Contudo os pequenos videntes nada quiseram 
aceitar, a não ser três laranjas. A sua preo­
cupação era a visita da Senhora. Dai a nada, 
o povo ajoelhado nas moitas, perto da pe­
quena carrasqueira, ouvia a Lúcia, as mãos 
postas em oração e os olhos cravados ,num 
ponto da azinheira, perguntando: c:Vocemecê 
mandou-<rne vir aqui. Faça o favor de dizer 
o· que me quer>. A resposta só a ouviram 
a Lúcia e a Jacinta. O resto da gentinha so­
mente entendia como que um zwnbido de 
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13 de Maio caiu num domingo 
a preceder a festa d� Ascenção 

funlo do Poço do Ameiro, onde os videntes gostavam de brincar, deu,se a apariçà<i ,u 19 tú Agosto 

abelha. A Senhora recomendava a recitação 
de uma nova jaculatória, entre os mistérios 
do terç<>: có meu Jesus, perdoai-nos, livrai­
-nos do fogo do infemo; e levai todas as al­
mas para o céu, especialmente as que mais 
prec}s!1reim>. E

!
, prosseguindo o diálogo com 

a úúcra, a.nuncrou a morte do Francisco e da 
Jacinta. A Lúcia, essa deveria ficar ainda 
mais algum tempo, e deveria, até, aprender 
a ler e a escrever, cporque Jesus quer ser­
vir-se de ti para me fazer conhecer e amar> 
estabelecendo no mundo a devoção ao Ima­
culado Coração de Maria>. Abrindo as mãos, 
a aparição mostrou então a imagem do seu 
Cor�ão Imaculado: à frente da palma da 
mão direita estava um coração cravado de 
espinhos. E daí a pouco, a visita terminava: 
a Senhora regressava suavemente às altu­
ras ... 

Com o correr dos dias, a novidade ia-se 
espalhando por toda a região: os pastorinhos 
de Aljustrel tinham volta.do a ver a aparição 
da azinheira, que lhes comunicara um segredo, 
o qual passava a ser a maior preocupação de 
todos os que procuravam as crianças 11ara 
saber coisas novas. O prior da freguesia man. 
tinha a sua prudente reserva, cnão fossem 
coisas do demónio>... No entanto, um mês 
volvido, estavam ·na Cova da Iria duas ou 
três mil pessoas, aguardando os videntes para 
lhes tocarem simplesmente, ou para lhes pe­
dir intercessão junto da Senhora, por um 
doente, um cego ou um paralítico. 

1J M SEGREDO: SACRlFfCIO 
É O PREÇO DA .SAL V AÇÃO 

Em 13 de Julho, os crentes tinham prepa­
parado, para a visita da Senhora, um, arquito 
de madeira, com duas lanternas, na azinheira 
do costume. O povo aipertava em volta, que­
rendo ver também a Aparição. Os videntes 

eram assediados com pedidos da multidão: 
quase toda a gente Unha uma cura a pedir, 
um milagre para rogar. De súbito, quando o 
sol estava no meio.dia (sensivelmente à uma e 
meia da tarde), a Senhora aproximoucse, no 
seu manto luminoso. cVocemecê que mequer?>, 
interroga, como sempre, a Lúcia, saindo de 
um torpor embevecido. Responde a Visão: 
«Quero que voltem aqui no dia 13 do mês que 
vem, que continuem a rezar o terço todos os 
dias, em honra de Nossa Senhora do Rosá­
rio, para obter a paz do mundo e o fim da 
guerra, porque só Ela lhe poderá valer>. 

Atreve-se então a Lúcia a fazer um pedido 
justificado pelos rumores entre o povo. Pede 
um milagre 'Para que todos acreditem nas 
aparições. O ped;do é justo e a Senhora 
atende--0: e Continuem ,a <vir aqui todos os 
meses: Em Outubro direi quem sou e o que 
quero. E farei um milagre que todos hão-de 
ver para acreditarem>. Posto isso, chegava 
a ocasião de apresentar os pedidos de curas 
e conversões. Uma vez mais a Senhora afirma 
que satisfará alguns - mas outro ·não. No 
entanto era necessário continuar a rezar o 

terço. Seria o preço do milagre. 
E o diálogo continuou ainda. A Senhora 

confiou as videntes o seu segredo, que, no 
entanto, só seria revelado parcialmente pela 
Lúcia, depois da morte da Jacinta e do Fran­
cisco. Era necessário que os vi-dentes se sa­
crificassem pelos pecadores. Depois, os pas­
torirlhos são su11preendidos com a visão ter­
rifica do Inferno . .A4>6s alguns instantes de 
pânico, a Senhora socega os pequenos: < Vis­
tes o Inferno, para onde vão as almas dos 
pobres i)ecadores. Para as salvar, Deus quer 
estabelecer no mundo a devoção do meu Ima­
culado Coração. Se fizerem o que eu vos dis­
ser, salvar-se-ão muitas almas e terão paz. 
A guerra vai acabar, mas se não deixarem 
de ofender a Deus, começará outra ,pior. 
Quando virdes uma noite alumiada por uma 

luz desconhecida, sabei que é o grande sinal 
que Deus vos dá de que vai pu•nir o mundo 
dos seus crimes, por meio da guerra, da 
fome, e da perseguição à Igreja e ao Santo 
Padre>. 

E contLnuando: cu>ara a impedir, virei 
pedir a consagração da Rússia ao meu Ima­
culado Coração e a Comunhão Reparadora 
nos primeiros sábados. Se atenderem os meus 
pedidos, a Rússia se converterá e terão paz; 
se não, espalhará os seus erros pelo mundo, 
promovendo guerras e perseguições à Igreja: 
os bons se-rão martirizados, o Santo Padre 
terá muito que sofrer, várias nações serão 
aniquiladas. Por fim, o meu Imacufado Co­
ração triunfará; o Santo Padre consagrar­
-:ne-á a Rússia, que se converterá, e será 
concedido ao mundo algum tempo de paz. 
Em Portugal oonservar-se-á sempre o Dogma 
da Fé. Isto não o digais a ninguém. Ao 
Francisco, sim podeis dizê-lo.> 

A longa entrevista terminou 1)-0UCO depois. 
A Lúcia fitava o azul do céu, e repetia: e Lá 
vai, lá vai ela! ... > 

A notícia, esPalhada pela multidão, foi a 
toda a parte. Frequentemente, vinha gente 
de todos os lugares, para ver os pastorinbos, 
para os interrogar, para lhes pedir também 
u•ma intercessão junto da Senhora, ou sim­
pks:nente para gozar o espectáculo. Era pior 
que uma tem.pestade: em breve as hortas, das 
quais as famílias dos videntes tiravam o ali­
mento de todos os dias, ficavam destruldas, 
sem qua.lquer hipótese de recu'Peração. Na­
turalmente, as famílias andavam alarmadas 
e as crianças é que sofriam com isso: a Lúcia 
particularmente, por ser a mais velha. Os 
golpes sul'giam de todos. E em breve até os 
rebarYhos tinboon que ser venâidos, por não 
haver qu� os .1n1ardasse. Lá se iam a bran­

ca, a pomba,, a mansa, e os cordeirmhos que 
eram o maior enlevo da Jacinta. E para cú­
mulo, muita gente aproveitava para dar à 
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Lúcia uma bofetada, uma beliscadura ou um . 
pontapé. Aqui.lo, está bem de ver, podia ser 
obra do diabo! Mais pequenitos, a Jacinta 
e o Francisco E-Stavam mais livres destes cas. 
tigos corporais que, no entanto, ávidos por 
ofe�r sofrimentos ipelos pecadores, inve­
javam por vezes à prima. 

UM TABLADO ENORME 
ON,DE SE DESENROLA 
UM DRAMA ...

Fátima transformava-se pouco a pouco, 
num ta.biado enorme, onde u,m estranho drama 
se dE'Senrolava, com três actores principais e 
centenas de figurantes. Entre estes, ao lado 
do .povo anónimo, revestia-.ie � especial im­
portância, o administrador do concelho de 
Ourém. Artur de  Oliveira Santos. Desde 
muito jovem se interessara por questões po. 
liticas e pelo jornalismo, tendo até fundado 
na sede do concelho um jornalzinho de inte­
resse local: c-0 Ouriense>. A sua ascenção 
foi rápida: quando nomeado administrador 
de Vila Nova de Ourém tinha apenas, 26 
anos e já percorrera um longo caminho. Es­
tava lançado. Era a personalidade mais in­
fluente e temida do concelho - ao mesmo 
tempo presidente da Câmara Mwiicipal e 
substituto do juíz da Comarca. O povinho, 
como era natu,ral, sentia u,m certo receio de 
chegar à sua presença. Representava. o 
Poder ... 

Entreta,nto, chegavam-lhe ordens superio­
res: era necessário liquidar Fátima. EJe 
próprio, tomando o caso a 'l)<!ito foi a casa 
da famllia Marto. Também ele queria ir ao 
milagre, respondeu ao espanto do pai da 
Lúcia, admirado por vê-lo por aquelas pa­
ragens. Até os con.vidava para irem de car­
ro, que lá chegariam mais depressa, sem can. 
seiras escusadas. Ainda que descon.fia-0as, as 
crianças tomaram lugar no carrito, puxado 
por um cavalo. Mas o trém não t-Omou a 
estrada da Cova da Iria: numa reviravolta 
súbita, dirigiu-se pora Ourém. A! chegado, 
o carro deteve-se diante da casa do adminis­
tra-0or Artur de Oliveira Santos. 

Havia um quarto preparado para os pe­
auenos, onde devériam aguardar, até se deci­
direm a <lizer o segredo. No entanto, a longa 

A afluêncsa de curiosos ceáo começou a animar a 
po,ioação de Fátima, a um quilómd,o da 

Cova áa lrin 

espera não seria tão dura como os pastori­
nhos já futura/Vllm. À hora do abnoço, apa. 
reeeu no quarto a esposa do administrador, 
D. Adelina dos Santos, que lhes serviu uma 
boa refeição e os deixou dep0is passar a tarde 
com os seus filhos, em inocentes bri,nca-0eiras. 
Depois, pata que melhor suportassem a so­
lidão do cárcere improvisado, emprestou-lhes 
alguns livros com belas gravuras. 

E foi somente no dia seguinte que se ini­
ciaram os longos e iatigantes interrogatórios. 
Todos queriam saber o famoso segredo. A 
tudo recorreram, mas na<la demovia a firmeza 
Jo videntes. Era um segredo, e segredo per­
maneceria, custasse o que custasse. Entretan­
to, voltaiva a manifestar-se a bondade da 
mulher do administrador: à hora das refei­
ções nada faltava às crianças. Ao fim da 
tarde, depois de nova sessão de interrogató­
rios, foram os pastorinhos conduzidos à ca­
deia pública, tendo-lhes sido dito que aJi fi. 
cariam até esoor pronto um cakleirão de 
azeite a ferver. Como é natural, o terror 
apossou-se das três crianças, que viam che­
gada a última hora de vida. Choravam a bom 
chora.r, e nem os presos de coração empe­
dernido podiam ficar indi.ferentes às suas lá­
grimas. Era preciso 'J)arar com aquele choro, 
já que eles não queriam revelar o t,al se­
gredo. TaJvez que uma boa ,lança os ani­
masse. E se bem o pensaram, meLhor o fi­
zeram, os presos da cadeia de Ourém: daí 
a nada ha,via um .baile pegado na pequena 
cela cheia de gente. A Jacinta, secando as 
lágrimas rebeldes, pôs-se a da�ar o fan­
dango com um preso gigantesco. 

Subitamente, porém, a Jacinoo lembrou-se 
de que a hora não era para danças: f=se 
séria, tirou a medalha que tinha áo pescoço 
e pediu que a colocassem na parede, num 
prego que lá havia. Ajoelhou então no lajedo 
frio da cela e começou a rezar o ter,ço, logo 
imitada pela Lúcia, pelo Francisco e por 
todos os presos. 

Mas não chegou a acabar a recitação ·da­
quele terço em ambiente tão insólito: espe­
rava os videntes um novo interrogatório, que, 
dizia-se, culminaria, se não revelassem o se­
i:redo, num caldeirão de azeite a ferver. Con­
tudo, na-da demoveu os pequenos vi<lentes. E 
o segredo ficou segredo, até que, alguns anos 
mais tarde,. recebendo in91>ira.ções do Alto, a 

Lúcia o revelou ;parcialmente. No dia seguin­
te, o administrador Oliveira Santos, vencido 
pela firmeza dos inocentes pastores, recon­
duziu-os a Fátima. 

No <lia 13, apesar da ausência dos pasto­
rinhos, muita gente se juntou .na Cova da 
Iria, ao redor da azinheira ornamentada 
,pelo arco de madeira. ·A multi<lão, ainda 
maior do que em Julho, esperou em vão, em­
bora alguns dissessem ter visto, cerca do 
meio-dia, uma nuvem rosada e um relâm­
pago, e que, depois, se ouviu um trovão. Mas 
faltava a presença dos videntes. Desta vez 
não haveria diálogo na Cova da Iria. 

Diálogo... O diálogo aconteceria dai a al­
guns dias, no domingo, 19 de Agosto. Depois 
da missa, os videntes foram à Cova da Iria 
para rezar o terço. À tarde, a Lúcia deveria 
ainda pastorear o gado, a,proveitando a hora 
mais fresca. As crianças queriam encontrar­
-se para mais uma tarde de con,.,ivio. Mas 
nessa tarde a mãe da pequena Jacinta não a 
deixou ir, porque ,queria cuidar mais es.pe­
ciahnente da sua ,higiene. Saíram, 1pois, sem 
ela: a Lúcia, o Francisco e o João, irmão 
mais velho do pequeno. 

Desta vez, o ,passeio foi até aos Valinhos, 
um lugar da serra, ao sul da Cova da Iria. 
E foi nesse lugar, ,pelas quatro horas da tar­
de, que os pequenos deram pelos sinais que 
anunciavam, habituaLmente, as 'Visitas da Se­
nhora: wn arrefecimento súbito, eniraque­
c,mento da luz do sol e o relâmpago. A Lúcia 
pressentia qualquer coisa. E a Jacinta que 
ali não estava! Era preciso chamá-la. Mas 
o João não queria afastar-se: também ele 
queria ver a Senhora. E s6 depois de a Lúcia 
lhe ter oferecido dois vint<lns, o rapaz se de­
cidiu a partir, cor,rendo, para procurar a 
Jacinta, que chegou nos primeiros segundos 
da a,pariçã.o. 

Nesta aparição, a Senhora reafirmou que 
faria um milagre, em Outubro, para que to­
dos acreditassem. Recomendou que se fizes­
sem dois andores. Falando com a Jacinta, 
disse: e U.m leva-o tu com a J a.cinta e ou­
tras duas meninas ve!ltidas de ,branco. -O ou­
tro leve-o o Francisco com três meninos tam· 
bérn vestidos de branco. Aos novos pedidos 
de curas, a resposta mantQlha-.Se: uns seriam 
atendidos e outros não. E •antes de regres­
sar ao azul, a Virgem recomenda"ª ainda 



a oração: cRezai; rez.ai muit.o ,pelos pecado­
res!> 

Foi d.-pois de Agosto qúe os pequenos pas­
tores começaram a entregar-se às mortifica­
ções que inventavam dia a dia. Bebiam águ_a 
suja, tendo à vista água cristalina e apeti­
tosa. Um dia, a Lúcia descobriu que uma 
coroa à cintura seria um suplício grande. 
E logo os outros dois a imitaram, usando tam­
bém um cilício. Constituía também grainde 
sacrifício privarem-se da fruta, de que tanto 
gostavam. 

POUCO A P-OUOO 
AU,M,ENTAVA O NúM'ERO 
DOS QUE ACREDITtAVAM 

Apesar do desprezo de muitos e da indife­
rença do párooo de Fátima, ia aumentando 
o número dos que acreditavam. Em 13 de Se­
tembro, um autêntico ma.r de gente invadiu 
a Cova da Iria. Todos os cami,nhos levavam 
gente -para o lugar das aparições. Os campó­
nios rudes desbarretavam-se ao chegar às 
vizinhanças da carrasqueira do milagre, e 
toda a gente se ajoelhava, rezando coi;n fer­
vor. De súbito, a atmosfera Teirescou e o sol 
ficou pálido, até ao ,ponto de se ,verem as
estrelas. -O ambiente a-densa-se. Todos querem
pE.-dir: «Que me cure o meu filho que é cego!> 
cE o meu que é aleijadinho!,. e.E o meu que 
é surdo,. «Que me traga o meu ,marido, o 
meu .filho que aooam na guerra>. «Que me
dê saúde, que não posso sofrer mais!>. Espe­
rando uma palavra da Senhora que viria 
do <:éu, todas as misérias físicas da H uma­
nidàde ali estavam, expostas sem falsas ver­
gonhas. Reza-se o terço, presidido ,pela Lúcia. 
A <breve trecho, ;porém, o relâmpago anuncia 
a celeste visita, que ,vem insistir na 11ecessi­
dade da oração, cpara alcançarem o fim da 
guerra>. E relembra que não faltem em 13 de
Outubro, para todos acreê:litarem finalmente, 
em face do milagre. A uma pergunta de Lú­
cia, respondeu a Senhora que metade do di­
nheiro ali deixado pelo ,povo devia servir para 
ajudar a construir uma capela no lugaT das 
aparições. Antes de regressar ao azul do Céu, 
faz uma pequena advertência contra a vai­
dade: a Lúcia anunciou que umas ,peSS-Olls lhe 
haviam entregue cduas cartas para voceme.::ê 
e um frasco de água de colónia>, e a visão 
re!IJ)Ondeu simples;mente: «Isso de nada serve 
para o Céu .. :>· 

OUTUBRO: MILHARES DE PESSOAS 
AJOELHARAM DIANTE DO SOL 
EM MOVLM.ENTO 

O dia 13 de Outubro estava perto, final­
mente. ante o verdadeiro ,pavor das gentes 
de Aljustrel e outros arredores de Fátima. 
De toda a parte muita gente se ,dirigia à Serra 
de Aire, arrostando com a incomodidade dos 
transportes e o próprio tempo já poµco con­
vidativo. No dia 13, muito antes do meio­
.dia, já 3e encontravam milhares .de pessoas 
na Cova da Iria. NW1ca se 'Vira, IJ)ara aquelas 
bandas, um tão grande ajuntamento: seriam 
60, 60, 70 mil pessoas? Era, e isso é certo, 
uma amálgama: ao lado dos que acre,ditavam, 
havia os descrentes, os que ali estavam apenas 
para troçar - e IJ)ara actuar, se a ,prova de­
cisiva do anunciado milagTe não viesse de­
monstrar que algo de sobrenatural ali ee pas­
sava. 

A Lmprensa da. época, fazendo troça dos 
acontecimentos, havia, ao contrário do que era 
sua intenção, chamado ainda ,mais a aten­
ção -para esse ponto de •Portugal desconhecido 
em todos os mapas. 

Chovia. A terra, pisada por tanta gente, 
era um lamaçal. A multidão era tão grande, 
que foi o cabo dos trabalhos para as crian­
ças chegarem junto da azinheira ornamen­
tada .pelas varas de madeira, com as duas 
pequenas lantemas. Os relógios eram consul-, 
ta.dos com impaciência. Quando os ponteiros 
se uniram, marcando o meio-dia, -um calafrio 
percorreu a multidão. ,Seria verdade? Mas o 
momento não chegara ainda. E só ao meio-dia 
solar, os três videntes deram pelo relâmpago, 
anunciando a ohegada da Virgem, para a úl-

Os espectadores 
que se encontram 

• 

mais perto 
gritam: 
Milagre! 

Maravilha! 
tima visita, 

Era chegada a hora do último diálog,;, 
O 'J)OVo tremia. Muita gente -ia abandonando, 
desiludida, o lugar inóspito, 'Sem beleza. Seria 
verdade? Ou seria antes uma fantochada? 
Ou ainda brincadeira de garotos? Entretanto, 
junto da carrasqueira, indiferente ao que se 
passaiva à sua volta, a Lúcia falava com a 
Aparição que anunciava finalmente quem 
era: e Eu sou a Senhora do Rosário>. E afir­
mava: 

«Quero dizer-te que façam aqui uma cape­
linha em minha honra, que continuem a re­
zar o terço todos os dias. A ,guerra vai aca­
bar e os militares· -voltarão em breve para 
as suas casas! Pouco mais se passou. A Se­
nhora despediu-se, uma última 'Vez, e regres­
sou à sua morada celeste, retirando-se para 
os lados em que o sol nasce. Suspensa ainda, 
n Lúcia exclamava: <Lá vai ela, lá vai ela!> 
Mas, de súbito, uma nova visão deslumbrou 
os pastorinhos, e&magados pelo sobrenatural: 
a Sagrada Familia, depois Cristo, a Senhora 
das Dores, a Senhora do Carmo. De cabeça 
erguida, transfigunda, a .Lúcia gritou pa·ra 
o ,povo: e-Olhem para o Sol!>. Chegara o mi­
lagre anunciado ...

Toda a gente olhava ,para o céu que se des­
pira de nuvens e l\J)arecia agora azul sem 
mácula. Na extensa reportagem que o jorna­
lista Avelino de Almeida publicaria no «Sé­
culo> de 14 de Outubro (jornal que na véspera 
publicara um: artigo do mesmo autor ridicula­
rizando Fátima), o enviado do jornal de Lis­
boa dava conta do que vira na Cova da Iria. 
A.cerca do Sol, escreve: e O astro lembra uma 
placa de prata fosca e é possivel fixar-lhe o 
disco sem o .mínimo esforço. Não queima, 
não cega, Dir-se-ia estar-se realizando um 
ecli,pse. Mas eis que um alarido colossal se 
levanta, e aos espectadores que se encontram 
mais perto, se ouve gritar: - Milagre, mila­
gre! ,Mara,viU1a, maravilha!>. 

Deixara de choveJ'. A multidão verificava 
com espanto que se encontravam todos en-. 
xutos, quando minut.os antes o temporal era 
desfeito. Terminavam os acontecimentos da 
Cova da Iria. A multidão começou a reg,res­
sar, esmagados uns, ainda descrentes outros. 
Mas algo de extraordinário se passara, isso 
era certo. O milagre ultra-passaria a serra 
abrupta, porque o mundo esperava a Mensa­
gem. E Fátima ,projecta-ria a luz da sua men­
sage!D no mundo inteiro. 

A úNICA Es.PER.ANÇA 
.CHA,MAVA-SE PAZ 

- Vossemecê quem é e o que me- quer? 
Assim interrogava Lúcia, pera,nte a mara­

vilhosa a.parição já anunciada pelo Anjo de 
Portugal, entre Abril e Outubro de 1916, na 
Loca do Cabeço e no Poço do Arneiro. 

O céu coberto de nuvens pluviosas ganhou 
serenidade. Uma núvem mais branca do que 
a ,neve, algo transparente e com forma hu­
mana, surpreendeu as três crianças. J a.cinta 
e Francisco ouviram as •palavras reveladoras. 
Ouviram mas não falaram. 

O diálogo estabeleceu-se, apenas, com Lú-

eia. c,Nâo temais. Sou o Anjo da Paz. Orai 
comigo. Orai,. Todos repetiram as orações, 
orações piedosas, sem termos rebuscados. 

Trinta anos volvidos, Lúcia pode dizer, nas 
suas 11letJi6rias: cA força .da presença de Deus 
era tão intensa que nos absorvia e aniqui­
lava, quase por �mpleto. Parecia privar-nos 
até do uso dos sentidos co11porais, por um 
grande espaço de tempo. Nesses dias, fazí::­
mos as a�ões materiais, como que levados 
por esse mesmo sobrenatural que a isso nos 
impelia. A paz, a felicidade que sentiamos 
era grande, mas só intima, completamente 
concentrada a alma em Deus. O abatimento 
físico que nos prostrava também era grande>. 

O mundo vivia horas de angústia, momen­
tos de sobressalto. Uma guerra enorme, san­
grenta, dividia os homens e as 'Ilações. A 
única esperança chamava-se Paz. Longe do 
bulício, ausente da tragédia, Fátima perma­
nec-ia recolhida, na sua vida secular, uma al­
deia de gente da serra, ignorada ainda de 
tudo e de todos, cumprindo o seu destino de 
povo simples e cristão, através da sucessão 
dos dias e das noites. 

- Vossemecê quem é e o que me quer? 
«Não tenhais medo, eu não vos faço mal. 

Não tenhais medo. Sou do Céu>. 
Nas suas cartas ao antigo ·bispo de Leiria, 

Sr. D. José Alves Correia da Silva, cartas 
que em breve serão publicadas na íntegra, 
Lúcia descrevendo ao prelado a diferença 
existente entre as Aparições do Anjo e as 
Aparições de Nossa Senhora, acentuou: cPro. 
duziram em nós efeitos bem diferentes as 
aparições da Nossa Senhora. A mesma ale­
gria intima, a mesma paz e feli-cidade. Mas, 
em vez do abatimento físico, qu_e antes expe­
rimentáramos, uma certa habilidade e"'l)an­
siva. Em vez do aniquilamento na divina pre. 
sença, um exultar de alegria. Em vez da di­
ficuldade do falar, um certo entusiasmo comu­
nicativo,. 

Entusiasmo comunicativo foi o toque mis­
terioso da graça, nas almas e nos corações 
dos zagalitos. Cumprir uma missão. Anun­
ciar um caminho. 

<É PRECISO QUE SE EMENDEM> 

«Sou a Senhora do Rosário. É preciso que 
se emendem, que peçam ,per,dão dos seus 
pecados. Não ofendam mais a Nosso Senhor 
que já está muito ofendiW>>. 

13 de OutubTo de 1917. A Cova da Iria 
transformara-se num mar de gente, que viera 
de todos os pontos do Pais. Um mês antes 
houve uma chuva de rosas 'brancas, como flo­
cos de neve que não tocavam o chão, que se 
desfaziam a certa altura, como por encanto. 

cÉ preciso que se emendem, que peçam per­
dão dos seus pecados. Não ofendam mais a 
Nosso Senhor que já está muito ofendido>. 
Enquanto estas palavras solenes, pura essên­
cia da verdade revelada, eram ouvidas pelas 
orianças, a multidão atónita viu, .no rápido 
intervalo de dez minutos, o sol girar sobre si 
mesmo, como um disco de fogo, projectando 
em todas as direcções feixes de luz. A tal 
ponto que, da terceira vez, pareceu despren­
der-se do céu é precipitar-se sobre o povo 
que gritava «Milagre! Milagre! Milagre! .. .. > 

A 13 de JuJ,ho, antes de se eleva,r, em di­
recção ao nas,cente, até desaparecer na imensa 
distância do céu, a visão con.fiara um «se­
gredo>, um vaticínio sobre a marcha da Hu­
manidade e os destinos dos homens e que só 
foi, ,parcialmente, revelado ao público em 
1942. Mas, para além deste «Segredo>, a Vir. 
gem afirmou, nesse mesmo dia: cContin�e� 
a vir aqui todos os meses. Em Outubro direi 

·quem sou e o que quero, e farei .um milagre 
que todos hão-de ver para acreditar ... >,. 

O milagre aconte,::eu.' Todôs assisttram à 
força do sobrenatural. Uma mensagem, um
programa de vida, um meio de salvação do 
mundo actual, com raízes !Íll essência do 
Evangelho era, ao mesmo tempo, comunicada. 
A terra inteira já a conhece. Quando a puser 
em prática, os homens serão mais humanos. 

A CORDA TINHA TRÊS NóS ... 

cA corda tinha três nós e estava manchada
de sangue> - diz Lúcia nas Sl!as ·Memórias, 



i ...

a propósito do cilício que FranciSCQ e Jacinta 
usaram até serem acometi<ios pela doença 
mortal. 

O Anjo de Portugal, que entre Abril a Ou­
tubro de 1916 lhes· sutgju nii Loca do Cab�o 
e no Poço do Arneiro, recomepdara-lhe·s: 
«Oferecei a Deus, cónstanteinen1oi, orações e 
sacrifícios>. A 13 de Junho, a Virgem, após 
dizer: cSacrifiéai-Vos pelos pecadores ... >, 
abriu as mãos e um feixe <ie luz, .parecen<io 
penetrar a terra, mostrou aos pastorinhos --, 
conforme declarou Lúcia numa das suas car­
tas a D José Alves Correia da Silva - cum 
grande 'mar de fogo e mergulhados nele· os 
demónios e as almas, como se fossem brasas 
transparentes e negras ou bronzeadas, com 
forma humana, as quais flutuavam no incên­
dio, levadas pelas chamas que -delas meSIDas 
saíam, juntamente com nJ1�ens de fumo caindo 
para to<ios os lados, semelhan\e ao cair das 
faúlhas nos grandes incêndios, sem peso nem 
equillbrio, entre gritos de dor e desespero 
que horrorizavam e faziam estremecer de pa­
vor. Os demónios distinguiam-se por formas 
asquerosas de animais espantosos e desconhe­
cidos, mas transparentes como negros caT­
vões em brasa>. 

A recomenoo.ção do Anjo e a Visão do In­
ferno levaram as cria�as à prática da mor­
tificação. A tal ponto, que a própria Virgem, 
a 13 de Setembro, lhes aconselhou: e Deus 
está contente com os vossos sacrifícios mas 
não quer que durmais com a corda apertada 
à cinta. Trazei-a só durante o dia>. 

Já sob o signo de uma vida de amor a 
Deus e ao próximo, a 13 de Outubro, no mo­
mento em que o povo assistia ao cmilagre 
do Sob a «Senhora, vestida toda de branco> 
espargindo luz, disse quem era e o que queria. 

«Sou a Senhora do Rosário> e, ao declarar 
depois a sua vontade, recomendou: o e perdão 
dos ,peca<ios>, cemendando a vida própria 
e alheia> e a cvida na graça de Deus>, atra­
vés da penitência e da oração. Penitência, 
por to<ios os pecados e ,por tamtos crimes que 
ofendem a Ueus e levam muitas almas ao 
inferno; oração, pela conversão dos pecado­
res, pela salvação das almas e pela paz do 
mundo. 

Dois meios essenciais na economia da sal­
vação - a mudança in_tegral da vida, atra-

vés da qual se realiza o homem novo do Evan­
gellro. Eis, em resumo, a génese da mensa­
gem de Fátima, a grande lição e o único 
caminho para o conturbado mundo do nosso 
tempo. 

cUMA SENHORA MUITO 
BONITA COM UM VESTIDO 
BRANCO QUE DA V A LUZ> 

cEra uma senhora muito bonita. Tinha um 
vestido branco que a tapava <lo pescoço até 
aos pés. Mas era um branco que <lava luz ... 

« ... Tinha sobre o vestido branco um manto 
branco, mas dum branco que dava luz ... 

e ... Não sabemos se estava calçada, se es­
tava descalça, porque os pés eram brancos 
e davam luz. Parece que vinha <iescalça. Pa­
rece que trazia uns pequenos sapatos ... 

e ... As contas do Rosário que trazia nas 
mãos, também, eram brancas e davam luz ... 

e ... Tinha as mãos postas à altura do peito, 
com as mãos erguidas. E derramava luz ... >. 

Foi com estas palavras, simples, espontá­
rleas, e cheias de luz, que Lúcia, Jacinta e 
Francisco descreveram a Visão, a miraculosa 
visão, que, de Maio a Outubro, lhes surgiu, 
junto da azinheira, confiando-lhes graças e 
louvores, pedindo-lhes súplicas e orações. 

Maria Carreira, mais tarde conhecida pela 
Maria da Capelinha (uma mulher do campo, 
do lugar da Moita, e que desde a edificação 
da Capela das Aparições, até 21 de Março de 
1949 - data €m que faleceu - tomou conta 
das ofertas e dos vários encargos ãa refe­
rida capela, e mais tarde do Santuário), com 
as esmolas dos peregrinos colocara, ao fundo 
daquele pequeno templo, 11m crucifixo. 

Faltava, porém, um testemunho <ia pre­
sença da Virgem. 

«ESTA MUITO BEM IMITIDA 
MAS NOSSA SENHORA ERA 
MUITO MAIS BONITA!> 

A imagem de Nossa Senhora de Lourdes 
fora feita tal como Nossa Senhora de Lour­
des apareceu em Lourdes, conforme a descri­
ção de Bernardete. Nossa Senhora de La Sal-

Em 13 de Outubro de 1917, aconteceu o milagre do sol, de que muilas testemunh"' 
consen,am ainda hoje uma recorda.ão viva 

lete, tal como apareceu em La :sauete. Nossa 
Senhora de Guadalupe, tal como apareceu em 
Guadalu,pe. 

<? cónego Dr, Manuel Nunes Formigão 
(Visconde do Montelo), professor do Liceu 
de Santarém, interrogara os Videntes. Ouvira 
as suas declarações. Apurara a ver<iade. As 
cria�as, isoladamente, confirmaram as ca­
racterísticas da Senhora (anunciada por um 
Anjo na Loca do Cabeço e no Poço do Ar­
neiro), que apareceu sob os ramos da Azi­
nheira. 

Um individuo de Torres Novas, Gilberto 
Fernandes dos Santos, que acompanhava de 
perto a evolução • dos acontecimentos, cum­
prindo uma promessa, resolveu oferecer, para 
a Capela das Aparições, a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. Escreveu para Braga, 
para a Casa Fánzeres e encomendou a ima­
gem que deveria ser feita, tal como indicava 
numa carta, ou se.ia: de acordo com os de­
poimentos <los pastori'nhos. Seria em madeira 
e teria um metro de altura, a fim de caber 
dentro do nicho já existente na parede da 
Capela das Aparições. O cónego Formigão 
foi, também, a Braga, pes$0alme nte para in­
dicar os pormenores da figura da Virgem. 

cSim, está bem. Está muito parecida. Está 
muito bem imitada. Mas Nossa Senhora era 
mais bonita ... > Perante o Padre Manuel 
Bento Moreira, pároco de Fátima e perante 
outras pessoas assim $e pronunciou •Lúcia, ao 
ver a Imagem da Virgem, na antiga igreja 
da sua freguesia. 

Havia sido feita por intermédio da refe­
rida .Casa Fânzeres de Braga, pelo escultor 
José Ferreira Thedim, e chegara à estação 
de caminho de ferro de Torres Novas, den­
tro de uma grande caixa, na primeira se­
mana de Maio de 1920. O secretário do Admi­
nistrador do Concelho, Arthur Virgílio Arei 
de Vasconcel-0s, devido à ordem que aquela 
autoridade recebera <lo Governador Civil de 
Santarém, mandara ohamar o S1·. Gilberto 
Fernandes de CarvalhQ para lhe dizer não 
ser permitido realizar um cortejo processional 
com a imagem, a caminho da Cova da Iria. 
Pouco antes, vários desacatos na capital do 
Ribatejo, alusivos a Fátima, obrigaram-no a 
tomar aquelas 'l'(ledidas. Para mais, o então 
Cardeal Patriarca, D. António Mendes Belo, 
proibira qualquer manifestação relacionada 
com o culto da Virgem que aparecera aos 
pastorinhos. 

A imagem continuou, deste modo, guardada 
em casa dos pais do individuo que a enco­
mendara, na Rua Cândido dos Reis, vulgo 
Rossio do Carmo, porta 47.' 

Um dia, de madrugada, dentro de um carro 
de bois, a caixa que encerrava a imagem da 
Virgem - que posteriormente correu o mun­
do, perante multidões de olhos marejados de 
lágrimas - seguiu a caminho de Fátima, por 
entre alfaias agrie-0la.s · e molhos de feno, 6Ó 
chegando ali .às 10 horas da manhã e ficando 
depositada num edifício paroquial, fronteiro 
à sacristia da igreja. Foi ,precisamente nesse 
local que Lúcia ex.clamou: «Sim. Está bem. 
Mas Nossa Senhora era mais bonita ... >. 

PADRE CRUZ: U·M DOS 
PRIMEIROS CRENTES 
DE FÁTIMA 

Durante as Aparições, numa ocasião em 
que muito poucos acreditavam nas revelações 
dos zagalitos, numa ocasião em que a própria 
Igreja se mantinha em atitude -de tprooente 
reserva e <ie espectativa em face do desen­
rolar dos aoontecimentos, ,Lúeia, Jacinta e 
Francisco tiveram a visita de um sacer<iote 
que também os interrogou e lhes ensinou ora. 
ções, Foi o Padre Cruz, essa hondosa figura 
a quem o povo recorria .nos momentos difíceis 
e que, após a sua morte, tem realizado gra­
ças que lhe vão conferindo dotes de santi­
dade. 

Esse mesmo Padre Cruz, na manhã de 12 
de Maio de 1920, chegou a Torres Novas, 
indo, em seguida, num cchar-a0boocs>, com 
U'lll grupo <ie dez peregrinos a caminho de 
Fátima. Pela estra<ia rezaram o terço e, no 
outro dia, o pároco Manuel Bento Moreira, 
na sacristia da sua paróquia, benzeu a ima­
gem que só a 13 de Junho, �o mesmo carro 
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em que fora conduzida de Torres Novas para 
Fátima, deu entrada na Cova da Iria, e foi 
colocada num pequeno altar que Maria Car­
reira mandara construir na capela das Apa. 
rições. 

Entre muitas outras peaeoas, D. Cecllia 
Augusto Queirós presenceou este fenómeno 
maravilhoso. Cada vela que lluminava a Vir­
gem mudava de cor, periôdicamente. Um foco 
dt luz colo1·ida incidira sobre a im11gem e 
as velas pnssaram a dar c.hamas em colo­
rido: azul, vermelho, lilás, amarelo, roxo, to­
das as cores do arco iria. Nenhuma vela ti­
nha a mesma cor, no mesmo momento. 

A 6 de Março � 1922 foi dinamitada a 
Capela das Aparições. Puseram ali cinco bom­
bas, mas só rebentaram quatro. A bomba que 
ficara no sitio onde existira a pequena azi­
nheira, que servira de trono a Nossa Senhora, 
não eicplodiu ! A imagem não estava lá, nesaa 
altura. Só aparecia nos dias 12 e 13 de cada 
mês, pois ficava guardada, primeiro, em casa 
de Manuel Go�alves, no Montelo; e, depois, 
em casa de Maria Carreira, na Moita. 

Uma vez restaurada a Capelinha, que pas­
sou a ser vijtiada, de noite e de dia, por nu­
merosos percrinos, a ;ma&em ali ficou pre­
ciosamente no lugar onde se vê hoje e onde 
as multidões imploram as irraças da Mãe do 
Céu. 

AS MULHERES PORTUGUESAS 
AGRADECEM A PAZ 

A segunda grande guerra apavorava o 
mundo, espalhando as lágrimas e o luto em 

milhares e milhares de casas. A Europa dir­
-se-ia engolfada num mar de sangue. Portu­
gal estava na iminência de ser arrastado para 
a catástrofe. 

Em Maio de 1942, o Padre Domingos da 
Apresentação FeMandes, então Assi&tente 
:-.�ional da Juventude Católica Feminina e 
depois bispo de Aveiro, em cttja dioce-e fale­
ceu há quatro .ano.;,.. la�ou a.. ideia de se fa. 
zer uma coroa de'Otlro oíerec:ída pelas mulhe. 
res portuguesas à Virgem. 

A iniciativa foi, entusiàsticamente, aco­
lhida. Volvido algum tempo, a comi9'ão orga. 
nizadora tinha em seu poder: 171 pulseiras 
de corrtnte, 180 brincos, 48 escravas, 109 
cordões delgado.s, 31 frairmentos de alinnças, 
2& corre,\tes,:_334 alianças, 31 fragmmtos de 
alianças, 442 anéis, 269 medalhas, 104 bo­
tões, 55 alfinetes e 129 objectos vários, o que 
perfazia 7800 gramns de ouro. 

As pedras PJcciosas que não se tomaram 
utilizáveis ou adaptáveis foram trocadas. Três 
mestres de joalharia, três cravadores e ou­
tros nrtlfices da casa cLeitão & lrmiio>, de 
Lisboa, durante alguns meses elnboraram o 
trabalho. que .é llina obra-prima de ourivesa­
ria, concebida na orientação estética da va­
liosa cu•tódia de Belém e de outras peças do 
património artístico português. 

E a coroa de ouro de NQSSa &nhora de 
Fátimn, surgiu, com 950 . brilhantes, de 76 
quilates; 1400 rosas, de 20 quUates, 260 tur­
quezas; 313 pérolas, 33 safiras, 13 esmera,1-
das pequenas, 1 esmeralda grande de 1,97 
quilates, 1 ametista, 17 rubis e 4 águas ma­
rinhas. Em suma: uma magnifica coroa com 
2650 pedras e 313 pérola�. 1,2 quilos de peso; 
24 centlmelros de alto e 25 centlmetros de 
diâmetro. ·. 

Em 13 de Maio de 1946 foi a imagem da 
Virgem solenemente coroada pelo Cardeal 
Aloisio Mazzella, delegndo do Papa Pio X!!. 

Coroava a imagem esta lindíssima coroa, 
símbolo de gratidão das mulheres de Portu­
gal. a Nossa Senhora de Fátima, e em cujo 
oiro e pedras preciosas existem as cintila­
ções de glória do sol ;las mais belas manhàs 
da Çqyn da Iria. 

SEMELHANÇAS E 
DIFERENÇAS ENTRE 
LOURDES E FATIMA 
-FALA UMA TESTEMUNHA DE 1917 

A dezassete quilómetros da Cov11 �a Iria, 
descendo a estrada que serpentein na serra 
de Aire, encontramos n Batalhn, onde vive 
um dos sobreviventes de 1917. t o Dr. Pe­
reira Gens, médico da vila do mosteiro, que 
nos recebe 111a sua residência, onde evoca o 
te.mPO cm que, aindn escolar de Coimbra, 
no inicio do seu curso de Medicina, ouviu 
falar dos três pastorinhos que afirmavam 
ter visto Nossa Senhora sobre uma pequena 
carrasqueíra. Tinham chegado as férias e o 
estudante descansava. Em Julho resolveu ir 
à serra, para ver com os seus próprios olhos. 

Uma pequt114 copela fm com• 
truúlo, em 1919 com o dinMtro 
oferecido pelos Í>nrtlOJ,0$ �,evi­
nos, de acordo com o dese10 e:t• 
p,esso pela Senhora. Em 1922, a 
pere1ri""fão o F4tima titavo no 
auie. No maáruioda de s paro 6 
de Março desse ano, /oram colo­
çodas quatro bor1,bas de dinamile 
"° capela, qu,, fiem, ckstrulcla. 

Era portanto uma das duas ou três mil pes­
soas .que estavam na Cova da Iria em 13 
de Julho de 1917. Em Agosto niio pôde i_r 
porque devia ajudar um irmão, professor pr1. 
mário, na realização dos exames numa �as 
vilórias dn serra. No entanto, mesmo assim: 
viu os pequonos videntes, que estavam ah 
perto. Em Setembro e Outubro, o jovem es­
tudante voltou à Cova da Iria. Anos volvidos, 
o Dr. Pereira Gens tomava conta do gabinete 
médico de Fátima, onde haveria de prese�­
ciar casos e:toantosos tle curns que a medi­
cina nunca SÔube ei<plicnr. E porque muito 
meditou, o Dr. Gens está hoje em colldiçõcs 
de entender, corr.o poucos, o significado de 
Fátima e dn sua :\lensagem. . Resultante de uma longn e profunda medi­
tação, é a observação que nos fnz acerca da,s 
diferenças entre Fátima e Lour-des, e a forma 
como as respcctivas mensngens íornm apre­
sentadas. Diz,nos o Dr. Pereira Gens: cAm­
bas têm como mensageira n Mãe de Deus, 
que em pesl!Oa, "em ao encontro dos homens 
de 

0

boa ,·ontade, convidnndo-os a pautar a 
sua vida segundo os preceitos da Lei de 
Cristo, fora da qual não existe paz nem sal­
vação posslveis. Uma e outra pregam o mes· 
mo tema, que ao mesmo tempo as assemelh:i 
e irmana com a Mensagem Evangélica: corn­
ção, sacriflc10 e fé>. Ma� nelas � tam�m 
qualquer coi•t1 que as distingue e d1ferenc1a>. 
E esclarece: 

«Além, em Lourdes, é um rufdo que anun-

A destnoç<io da capela ong,nou uma perepmaçao 
de deuigravo er11 1 j de Marro de 1922, em que 
estiveram "° Cova da Iria certa de 10 mil pessOéls 

eia a primeira apariçao; em Fátima é um 
relâmpago. Lá, Bemardette é despertada so­
bretudo pelos sinais senslveis e a eles se 
prende mais demoradamente: de joelhos, ar­
rasta-se sobre a terra, e beija-a repetidas ve­
zes; mastiga ervas a1nargas; escava com as 
mãos, à procura do grande testemunho da' 
água, que vê, finalmente, irromper com es­
panto de todos. E este é, sem dúvida, um dos 
grandes sinais de Lourdes. Em Fátima, as 
coisas passam-se ·de maneira inteiramente di. 
versa: Lúcia é atralda pelas manifestações 
transcendentes. «O .hem para o sol», exc!ama 
ela El1I Outub1'0; e é realmente a luz do astro­
-rei que, desde os ,primeiros dins, guia e 
prende a atenção dos peregrinos, constituindo, 
na verdade, um dos grandes sinais de Fá­
tima. Em Lourdes, as atenções das pessoas 
que assistem às aparições concentrnm-se SO· 
b1·e Bernardette, cujos menores movimentos, 
gestos e atitudes, notam pormenorizadamente 
e por vezes imitam. Em Fátima, tudo é mais 
simpllS. As pessoas alheiam-se da presença 
de Lúcia e dos seus coml)anheiros, e quando 
Lúcia diz: cLá vem Ela!>, notam a diminui­
ção senslvel da luminosidade. E como por 
esse motivo, podem fitar o sol à vontade, 
prescrulam àvidamente o firmamento, pro­
curllilldo o rasto da A<parição que se aproxima, 
o mesmo fazendo, quando, no final, Lúcia 
anuncia a sua retirada•: 

Prossegue o Dr. Grns: J!: diferente o clima; 
diferente é também a receptividade. Lourdes 
é a França, positiva e prática: cVoulez-vous 
avoir la bonté Je mettre votre nom par 
éerit»?, pede Bemardette à Aparição. Fátima 
� Portugal, terra de fé simples e arrebatada, 
de olhos sempre postos no alto: e donde é 
vossemecê?., pergunta a Lúcia enlevada. Em 
Lourdes, às palavras subtis, a Aparição res-
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ponde for.matizada: «Ce n'est pa.s néces­
saire ... >. Em Fátima, à pergunta alvoraçada, 
que irrompe do cor�ão, torna singelamente: 
«Eu sou do céu ... ». «Se fôra entre nós», 
comentava o Dr. Fisher, grande apóstolo de 
Fátima na Alemanha, cter-lhe-ia sido .neces­
sário a.presentar o seu ·bilhete de identidade>. 

Em Lourdes, a Virgem tem diante de si 
a pequena Soubirous; mas Ela deseja sobre­
tudo atingir a França polida e subtil: cVou­
lez-vous avoir la gentillesse de venir ici pen­
dant quinze jours?>. Em Fátima, sabendo 
que está em Portugal a Senhora eXlprime-se 
mais confiada e singelamente: cVenham aqui, 
durante seis meses, neste mesmo dia e 
hora ... >. 

«Lá, aparece no recôncavo da gruta de 
Massabielle, no vale aprazível do Gave, às 
portas de uma cidade; em Fátima, sobre 
a copa de uma pequena azinheira, na paisa­
gem agreste do planalto duma serra, lugar 
deserto, ártdo e ·pouco acessível>. 

Num livro já posto à venda, o Dr. Pereira 
Gens expõe es.tes conceitos, judiciosas consi­
derações que lhe foram sugeridas por muitos 
anos de meditação. Nessa obra, descreve o 
que viu, até à cri�ão do ga:binete médico de 
Fátima, do qual seria encarregado desde logo. 
E noutro livro que está preparando, o Dr. 
Gens dará conta do que os seus olhos viram, 
durante anos e anos. Será, certamente, um 
extraordinário documento: Fátima vista do 
gabinete do médico ... 

ERA UM ARQUITO 
DE MADEIRA ... 

O arco de madeira que alguns anónimos 
crentes, colocaram sobre a pequena carras­
quei ra da Cova da Iria, foi a primeira mani­
festação de culto à Senhora de Fátima. Dois 
anos depois, em 1919, correspondendo aos pe­
didos da Virgem, contruía-se a capelinha, 
uma paupérrima construção em forma de 
cubo, com três metros de aresta. Pouco a 
pouco, com uma segurança crescente, Fátima 
foi-se i,mpondo a Portugal e, transpondo as 
limitadas fronteiras do rectângulo do oci­
dente europeu, tornou-se conhecida em todo 
o mundo. 

Silenciosamente, pela voz humilde de três 
crian;as sem instrução, a Mensagem foi irra. 
diando para toda a parte. A ·pequena capela 
que recorda o local onde a Senhora apareceu 
es,cutou já todas as línguas que se falam so­
bre a Terra. Dos quatros cantos do globo, ali 
estiveram peregrinações - transformando 
Fátima no altar do ,Mundo. Mas não foi fá­
cil a expansão. de Fátima. Aconteceu porque 
Fátima não é uma realização humana. 

Na noite de 6 de Março de 1922, um grupo 
de energúmenos dinamitou a pequena capela, 
com quatro bombas. Uma semana depois, no 
dia 13, reuniam-se -na Cova da Iria cerca 
de dez mil pessoas, em peregrin�ão de de· 
sagravo. Mas não era suficiente: em 13 de 
Maio desse ano, a multidão que esteve em 
Fátima ascendeu n 60 mil pessoas. Era já 
uma reparação ao nlvel nacional. Já não era 
apenas a voz fraca dos videntes humildes 
a impor Fátima. Impunha-se então a voz pos. 
sante das multidões. E, caso curioso, até a 
acção dos elementos adversos contribula para 
a expansão de Fátima, e, por consequência, 
para a intensificação do seu cuUo. 

Em 1917, a diocese de Leiria estava sob 
a jurisdição do Patriarca de Lisboa, D. An­
tónio Mendes Belo. Este, ao saber das apa­
rições, proibiu absolutamente ao clero, qual­
quer partic,pação. Em 3 de Novembro se­
guinte, D. João Evangeli9ta de Lima Vida!, 
Arcebispo de Mitilene e vigário geral na 
ausência do eminente pur,purado ordenou um 
inquérito, cujo relatório, contudo, só foi apre­
sentado em 28 de Abril de 1919. 

No ano seguinte foi restabelecida a diocese 
de Leiria. Em 5 de Agosto de 1920, tomava 
conta da diocese o bi9po D. José Alves Cor­
reia da Silva. Foi este quem adquiriu o ter­
reno da Cova da Iria, mais de 125 míl me­
tros quadrados. Nada menos do que o dobro 
da Praça de São Pedro, em Roma ... 

E foi em 1921 que o Bispo concedeu auto­
rização para ser celebrada missa campal, em 

Pouco a pouco 
a Igreja 

rende-se a 
Fátima 

favor d9s peregrinos,. os quais, até então, 
assistia,m a ela e recebiam os sacramentos 
na igreja paroquial de Fátima, de onde iam, 
depois, em peregrinação à Cova da Iria. 

Em 13 de Maio de 1922, •publicou-se o de­
creto que abria o ,processo canónico dos acon­
tecimentos de Fátima, e nomeava, para o 
efeito, uma comissão de 7 membros. O jor­
nal cA Voz de Fátima� apareceu em 13 de 
Outubro, com aprovação eclesiástica. O jor­
nalzinho tirava então 3 mil exemplares, Hoje 
faz edições em quase todos os idiomas falados 
no globo. 

Mas só dez anos depois das aparições, em 
26 de Junho de 1927, se vê o prelado de Lei­
ria tomar par�e oficial numa cerimónia .na 
Cova da Iria, inaugurando uma via-sacra. 
Quase um a.no decorrido, o Arcebispo de 
tvora, D. Manuel da <::onceição Santos, ben­
zeu a primeira pedra da basilica de Fátima. 
Em 1929 foi inaugurado o primeiro dos dois 
albergues do Santuário, destinado aos d-0en­
tes que demandavam a Cova da Iria, pro­
curand-0 obter alivio para o corpo. 

A comissão nomeada em 1922 .trabalhou 
cons,cienciosa, mas lentamente. E só em 13 
de Outubro de 1930, na \.,ova da Iria, diante 
de uma multidão de mais de cem mil pes­
soas, o Bispo de Leiria leu a sua Carta Pas­
toral, declarando cdig,nas de Fé as aparições 
da Cova da Iria, de 13 de Maio a Outubro 
de 1917> e permitindo o culto oficial de 
Nossa Senhora de Fátima. A grande pere­
grinação de 13 de Maio de 1931 ,presidida 
pelo Cardeal Patt·iarca, com todo o episcopado 
foi a grande consagração. 

Em 13 de Maio de 1947, a «Virgem Pere­
grima> parte de Fátima ,para uma peregri­
nação mundial. Em Fevereiro de 1950, no 
dia em que o comboio especial da «Virgem 
Pere�rina>, depois de percorrer a fndia che-

D-r. Pereira Gens, um dos testemunhos 

de 1917 

gou à fronteira com o Paquistão, foi assi­
nada a paz entre os dois ·países em guerra. 
Na Primavera de 1952, uma imagem que era 
venerada clandestinamente em Mos,covo, des.de 
Março de 1950, foi entronizada publicamente 
na igreja das embaixadas. 

Moscovo... F a z -nos lembrar um episódio 
ocorrido há alguns a.nos e que a seguir des­
crevemos. 

c ... ENTÃO TUDO t FALSO 
E O NOSSO SACRIFfCIO FOI 
IN'OTIL!> 

O russo reparou que o 'j)()rtug,uês não fora 
à míssa nesse domingo. Eram ambos alunos 
de Universidade do Cabo, na África do Sul, 
e entre os dois nascera uma amizade si.ncera, 
que ultra,passa,va os bancos da universidade. 
E a confiança que se instalara nas relações 
entre os dois amigos, fez o russo perguntar 
ao português: 

- Não foste hoje à igreja? 
- Não, respondeu o português, não tive 

ocasião. Estive ,para ir de manhã, -depois ao 
meio-dia, e o tempo foi passando.,, 

Decidiu-se então o russo a contar a sua his­
tória. Pertencia a uma famtlia · de russos 
braincos, católicos. O regime de Mos,covo per­
s(!guia ferozmente a religião. A perseguição 
estava no auge, Lenine ditava ainda a sua lei. 
A foice e o martelo eram, mais do que nunca, 
o símbolo do anti-Cristo. Os que confessavam 
a sua religião eram enviados para a Sibéria 
a expiar o crime de acreditar em Deus e 
seguir a Sua Lei. E o estudante russo da 
Universidade do Cabo, contou que viu os pais 
e a irmã deportados para as estepes, en­
qunanto o irmão o acompanhava .numa incor­
poração forçada no Exército Vet1melho. Nunca 
mais soube nada dos entes queridos, a não 
ser que foram mortos, O crime de ser cris­
tão só pudera ser expiado com a morte! 

Um dia, em plena batalha, viu o irmão cair 
ferido, a seu lado. Era na estepe. Os socor­
ros eram rudimentares e os remédios um bem 
precioso. Os católicos seriam deixados ao 
abandono, como o último dos homens, máis 
afastados do que os cães. 

• À míngua de cuidados, sofrendo horrivel­
mente, o irmão morrera a seu lado, sem que 
nada nada pudesse fazer. Desde esse momen­
to, já nada o prendia à Rússia. A família fora 
vítima da perseguição, fora morta pelo anti­
-Cristo. Decidiu fugir, Desertar, era agora 
um dever. E fugiu. Durante quatro meses 
percorreu as estepes, alimentando-se de raí­
zes, até que, um dia, alcançou a fronteira 
com a Turquia. Estava salvo. Os turcos ofe­
receram•lhe asilo e a liberdade tornou-se 
para ele como que uma vida nova. Arranjou 
trabalho numa fábrica, e de ,tal modo se no­
tabilizou, que os patrões o mandaram estudar 
numa Universidade. 

Ao chegar ao fim da sua narrativa, feita 
com os nervos -tensos, a rebentar sob a pele, 
o russo ,perguntou: 

- Sabes porque aguentei? Po:rque aguen­
tamos nós tudo isto e muito mais? Sabes 
porque é que na Rúg,sia a Esperança não é 
apena.s uma ,palavra? � 

Explicou então: 
- Porque pensamos, porque nos disseram 1 

que em Fátima se reza por nós. Mas se tu, 
que és português e católico, ·não vais à missa 
ao domingo; se tu, que tens Fé.tima na tua 
terra, faltas à missa, então tudo é falso e 
o nosso sacrifício inútil... 

FOI FÁTIMA QUE 
SE IMPôS À IGREJA 

cNão foi a Igreja que se impôs a Fátima. 
Foi Fátima que se impôs à Igreja>, procla­
mou com suma verdade e autoridade, eim Ou­
tubro de 1942, na Cova da Iria, aos microfo­
nes da Emissora Nacion�l, D. Manuel Gon- • 
çalves Cerejeira, Cardeal Patriarca de Lis-
boa. Estas palavras revestem-se de um sen- ,• 
tido muito especial. O ilustre antistite, a mais 
representativa figura da Igreja em Portugal, 
poU1Co depois de ocupar o alto cargo que d_e­
sempenha na hierarquia eclesiástica, conferiu 



Imagem da primeira mina campo! celebrada "ª Cova da 1,;a 

autenticidade às Aparições de Fátima, defi· 
niu o milagre <la Cova da Iria. Foi em 1930. 

Anteriormente a sua atitude fôra de re­
serva. Ele próprio acentuou, com a autoridade 
e digni<lade que o caracterizam, no prefá(:io 
à obra «Fátima - esperança do mundo» de 
Gilbert Renault: e Fui dos que, ao principio, 
não quiseram considerar o facto miraculoso, 
Professor de História, estava precavido c<Jn· 
tra as fâ<:eis construções milagreiras, pela 
austera disciplina <le uma fol\lllação critica. 
Já tinha destruido :no meu ensino a lenda 
de alguns milagres... Mas Fátima impôs-se 
pela evidência de uma acção sobrenatural, que 
(não receio afirmá-lo) diflcilmente encontra 
paralelo na história <las intervenções maria­
nas. O glorioso Paul Claudel falou da «irru­
ption brut.ale» do sobrenatural em Fátima. E, 
com efeito, há, ali, um conjunto <le manifes­
tações e de revelações miraculosas tais que 
bem <lenunciam . a excepciona,l importância 
de Fátima no ,pia.no da Providência . .. > 

Mas Fátima des<le que •há meio século foi 
v.;siitada por uma cSenhora mais brilhante 
do que o Sol», deixou de ser uma desconhecida 
aldtola nas contrafortes da Serra de Aire. 
Transformou-se na mais fulgurante estrela 
de todas as manhãs da terra portuguesa. 
Uma pa1.avra de sete letras ergueµ-se a todo 
o mundo. Roma - talvez mesmo ántes de 
.l"ortugal - ,•iu surgir· a' �a lµz .. vibrante e 
profunda, no constelado e�paço.· <las alturas 
celestiais ... 

O Papa Bento XV, em �aio <le 1920, no­
meia D. José Alves Correia da Silva, bispo 
de Leiria. Sempre atento, ordena ao Núncio 
Apostólico acreditado em Lisboa, mons. Achil­
Jes Locatelli que indague o qu_e se passa, so­
bre os factos miraculosos, tendo este, a 1 de 
Novembro de 1920, visita<lo o local <las Apa­
rições. A �1 de Janeiro de 1927, a Santa Sé 
concede o privilégio. de 11ma missa votiva na 
Cova da Iria, onde; 'deooe 13 .de Outubro de 
1921 já. era permitido rezar o Santo Sacri­
fício, na Capela das Aparições, sendo pri­
meiro oficiante o Padre Afonso Soares. A 8 
de Junho de 1928, «L'Ú1,Servatore Romano» 
publicou uma grande reportagem àcerca <le 
Fá.tima . 

Por seu turno, Pio XI ,também se mani­
festa, no decurso do seu breve pontificado, o 
mais favorável ·possível às Apar.i;õeir. Assim, 
a 9 de Janeiro de 1929, oferece· á 'professores e 
alunos do Colégio Português de Rom�:estam­
pas de Nossa Senhora de Fátima; a 6 de 
Dezembro, do mesmo anos, benze a imagem 
da Virgem para o Colégio Português de 
Roma; a 1 de Outubro de 1930 concede in­
dulgências aos <peregrinos; e, a 10 <lé"Junho 
de 1933 reconhece, .em car-ta ao Episcopado 
Português, a mii.são de Nossa Senhora de 
Fá.tima. 

PIO XII: O PAPA DE FATIMA 

Toda via dos cinco últimos Pa,pas o que 
mais se debruçou sobre Fátima, o que mais 
alargou o seu culto ao mundo inteiro, foi, 
sem dúvida, Pio XII. 

Pouco depois de ocupar o .ttono de S. Pedro, 
a 13 de Junho <le J940, .num momento em 
que o mundo vivia · intensamente o drama­
tismo <la segunda guerra, através da encíclica 
«Saeculo Exeun<to Octe.vo> fo�mula preces 
por intercessão de Fátima. A 13 <le Outubro 
de 1941, ordena que a Sé a construir em 
Nampula seja <le.dicada a Fátima; a 30 de 
Outubro de 1942, consagra o mundo à devo­
ção de Fátima; .no dia de Nossa Senhora <la 
Conceição, do mesmo ano, repete, em S. Pe<lro, 
a consagração <lo Mundo ao Coração <le Maria. 

Segui<lamente, a 4 de Maio de 1944, insti­
tui a festa do Coração de Maria e fixa 22 
de Agosto para a respectiva celebração li­
túrgica; a 8 de Ju.nho de 194õ, dirige a 
D. José Alves Correia da Silva uma carta 
em que o \ouva pelo zelo manifestado por 
Fátima; a 8 de Maio de 1950, <leclara, a 
mons. Colgan, fundador do Exército Azul: 
cJ á passou o tempo em que se poderia du­
vidar de Fátima,: e, a 30 e 31 de Outubro 
de 1950, vê repetir, nos jardins do Vaticano, 
o «Milagre do Sob, tal como se verificara, 
a 13 de Out1tbro de 1917. na Cova da Iria! 

Fátima é, para Pio XII, uma constante 
devoção. A 4 de Junho de 1951, concede uma 
audiência a ,peregrinos portugueses, falando­
.lhes <las Aparições; a 13 de Maio de 1952, 
presi<le à reza do terço, através da Rádio 
Vaticano; a 7 de Jul:ho, do mesmo ano, em 
carta aos Russos consagra-os ao coração de 
Maria; a 12 de Novembro de 1954, concede 
i. igreja do Santuárfo o título e <ligni<lade de 
Basílica; e a 15 de Setembro <le 1956, tor:na 
D. José Alves Correia da Silva assistente ao 
sólio pontificio em atenção ao que fizera 
por Fátima. 

O Papa João XXIII quando Patriarca <le 
Veneza, quando era o Cardeal Ãngelo Ron­
cali! presidiu à grande ·peregrinação de 18 de 
Maio de 1956, efectuada na Cova da Iria. 
Milhares e milhares <le peregrinos ainda se 
recordam da extraordinária homilia que pro­
feriu, aos pés da Virgem, no decorrer da 
missa solene de que foi oficiante. 

Através do seu pontificado voltou a revelar 
o mesmo apreço pela Virgem que surgiu aos 
zagalitos. A 4 de Agosto <le 1959, declara 
Nossa Senhora de Fátima padroeira da Dio­
ce5e de 9 de Julho, na Argentina; a 13 de 
Dezembro de 1962, proclama Nossa Senhora 
de Fátima padroeira ,principal <la diocese de 
Leiria, anteriormente sob a invocação de San­
to A.g!Jstinho; e, pela sua morte lega ao Sa,n­
tuár10 da Cova <la Iria a sua cruz peitoral. 

E Paulo VI? A 21 de Novembro de 1964. 
ao encerrar a tercei�a sessão <lo Concilio, 
na Basílica de S. Pedro, elege a virgem 
«Mãe da Igreja, e concede a Fátima a cRosa 
de Ouro>, distinção magnífica que é entregue, 
oficialmente, a 13 de Maio de 1965, pelo 
car<leal Fernando Cento, antigo múncio apos­
tólico em Lisboa, durante muitos anos, e 
grande amigo de Portugal e dos Portugueses. 

Recentemente, a 1 de Março, Paulo VI no­
meou o cardeal D. José da Costa Nunes le­
gado <a latere,. para as <manifestações que 
em Maio assinala o inicio do 50.• aniversário 
das Aparições na Cova da Iria. É uma ele­
vada mercê honorífica. É uma missão que, 
a.pesar de essencialmente transitória e com 
poderes restritos aos limites <lo seu mandato, 
simboliza uma representação do Pa,pa, como 
se fosse ele em sua ,própria ·pessoa ... 

A p.róxima presença <le D. José da Cost.a 
Nunes em Fátima, além de numerosas cir­
cu_nstâncias <lignas <le assinalar, impõe-se, 
ninda, pelo facto de se tratar <le um P,rln­
cipe da Igreja que irá falar à multidão de 
peregrinos na mescna língua em que a Virgem 
se dirigiu aos três ,pequenos pastores, con­

fiando-lhes uma mnsagm ond stá consubs­
tanciada e renovada a essência do Evangelho. 
QUE É F·EITO OE Lt)CIA? 

Já dissemos atrás quem são os videntes 
de Fátima. Lúcia, Jacinta e Francisco, trsê 
cl'ianças nascidas em Aljustrel, uma das 
aldeias do sop� da Serra <le Aire. Três crian. 
ças, filhas de duas famílias aparentadas en­
tre si, não só •por laços de sangue, como, 
também, por afinidades de hábitos, aquele 
apego à terra que enraíza as pesosas nas mes­
mas usanças, nas mesmas alegrias e an· 
siedades. 

Francisco morreu a 4 de Abril de 1919. 
Dois meses antes, a 20 de Fevereiro, após um 
longo e do!oroso sofrimento, Jacinta faleceu 
em Lisboa, no Hospital de D. Estefânia. Das 
crianças que viram e ouviram o Anjo de 
Portugal e a Senhora do Rosário ficou, ape­
nas, no mundo, Lúcia. 

Sobre Jacinta e Francisco muito se escre­
veu. A reconstituição da vida destes zagalitos 
está feita e refeita, em centenas de artigos 
publicados em jornais e revistas, e, também, 
em livros. É o caso <le «Jacinta>, do cónego 
José Galamba de Oliveira, obra que o cardeal 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, numa ex-· 
pressiva sintese definiu como um trabalho 
modelar e imprescindível para o conhecimento 
da personalidade dos pastorinhos, 'lla pureza 
e beleza das suas almas. 

E Lúcia? Que é feito dela? Onde está? 
Como vive? Que novas relações tem tido 
com o sobrenatural? 

Eis algumas das muitas pergunta.s que 
todo o mundo católico formula, em torno da 
única sobrevivente e principal testemunha 
dos miraculosos acontecimentos. O ,poeta Au­
gusto Santa Ri,ta, no seu e.Poema de Fátima>, 
teve, a propósito de Lúcia, este significativo 
p0ema: 

Lúcia ai<nda vive! Onde paira 
Seu místico arzinho etéreo?! 
Ninguém o saiba! Mistério! 
Que a humana razão desvai�a. 
E ri do que é sério! 

Vive por nós ... ,para nós ... 
- (e isto se saiba somente!) -
P'ra que a· Deus Omnipotente, 
Suba ao Céu, por sua Voz, 
A prece de toda a gente! 

Vive entre aimas portuguesas, 
Com Deus, em graça imortal, 
Para reunir, em suas rezas, 
Mesquinhas paixões acesas: 
Os erros de Portugal! 

Sim. Lúcia ainda vive. A sua história. 
porém, não está feita. A existência de quem 
quer que seja, s6 ganha verdadeiro signifi­
cado perante os homens quando se desliga 
do mundo. 

Mas Lúcia está ausente do mundo, vai 
para meio século. Desde 17 <le Maio de 1921 
- há, portanto, quase quârent.a e seis anos. 



Pio XII 
foi o grande Papa 

de Fátima 
uma vez que o falecido bispo de Leiria D. José 
Alves Correia da Silva recomendara a sua 
entrada numa ordem religiosa, deu entrada 
no Asilo do Vilar da Congregação das Doro­
teias, no Porto. 

A fundadora desta comunidade, a Beata 
Paula Frassinetti, ao lançar as bases do 
seu instituto, quis para ele o espírito da 
Companhia de Jesus, que, perfeitamente, cor­
res:ponde ao duplo objectivo de santificação 
própria e de apostola-do, através de tl<D1 gé­
nero de vida simples e comum, regulando as 
as l)<?nitências e austeridades, segundo as pos­
sibilidades físicas e as cond�ões de trabalho 
sem, contudo, perder de vista o atractivo ou 
as necessidades espirituais d e  cada alma, 

Feitos os seus primeiros estudos, Lúcia, 
que a 8 de Julho de 1924, compareceu pe­
rante os investigadores canónicos, no Asilo 
do Vilar, para ,prestar esclarecimentos sobre 
a$ Aparições, no prosseguimento do inquérito 
aberto pelas autoridades ·eclesiásticas a 3 
de Maio de l922, Lúcia, demonstrando sem­
pre a maior piedade, prudên-cia e zelo, in­
gressa, em 1936, como Postula,nte, no Insti­
tuto das Doroteias, em Tuy. 

A sua ascenção espiritual •para Deus in­
tensifica-se. Adquire uma crescente ampli­
tude e autenticidade. O aeu afastamento das 
mesquinhas limitações da vi-da quotidiama, 
faz projectar luz mais radiosa na sua alma. 

NAS DOROTEIA$: UMA VIDA 
DE «ORAÇõES E DE UNIÃO COM DEUS» 

A entrada de Lúcia nas Doroteias foi de­
cisiva para o seu progresso espiritual, pois 
a. regra exige de cada irmã uma vida assí­
dua de cora,;ão e de união com Deus>, <de 
abnegação a·bsoluta e perpétua>, <de •pureza 
de coração>, cde renúncia, de pobreza, de de­
sapego totais», «de caridade ilinútada», «de 
obediênc,ja perfeita>. 

Assim, a 10 de Dezembro de 1925, tem nova 
visão da Virgem, durante a qual Ela lhe pede 
que publique a Devoção dos primeiros sába­
dos. ·os seus confessores e directores espiri­
tuais, Padres José Aparicici e Bernardo G{>n­
çalves, ambos da Companhia de Jesus, veri­
ficam nela as qualidades e atributos de quem 
vive só para Deus, i_mplorando do Céu a es-

D. Josi Alves Correia da Silva foi, durante muitos anos, ali à .sua morte, 
o bispo dt Fátima' 

• --
1926. Muita gente acorreu nesse ano à Cow da Iria, para 11tr o lugo.r onde Nossa Senhora 

apareceu aos três z.agalo, da serra de Aire 

pera,nça, a paz e a fraterni-0ade para os ho­
mens e para os povos. 

A 2 de Outubro de 1926, veste o há,bito de 
noviça. A 17 de Dezembro de 1927 comunica 
aoa Padres José Aparicio. S. J. e Bernardo 
Gonçalves, S. J., uma parte do csegredo>, 
daquele csegredo> que a virgem lhe trans­
mitira em Julho de 1917. 

Ascenção permanente. Devoção exemplar. 
A 3 de Outubro de 1928 emite os primeiros 
votos e, em Junho do ano seguinte, nova­
mente a Virgem lhe aparece, em Tuy, soli­
citando-lhe a consagração <la Rússia ao Co­
ração -de Maria, :feita pelo Pa,pa. D. José 
Alves Correira da Silva tem conhecimento 
do facto. A 3 de Outubro de 1934, emite votos 
per.pétuos. 

Regressa a Portugal, em 1936, ficando no 
Colégio do Sardão em Vila Nova àe Gaia, 
onde, nesse ano, por ordem de D. José Alves 
Correia da Silva faz um <relato da vida de 
Jacin:-.a e de Francisco. Volvidos dois anos, 
redobra os seus esforços para obter a consa­
gração da Rússia. Pio XII está a.o corrente 
de tudo. 

1942 é um ano em que o nome de Lúcia 
surge nos jornais de todo o mu,ndo. t o mo­
mento em que são tornadas públicas as 
duas primeiras ,partes do cSeg,redo>: visão 
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do Lnferno, previsão da 2.• guerra m11ndial, 
promessa condicional da conversão da Rús­
sia e protecç.ão es.pecial para Portugal. Uma 
onda enorme de curiosidade e de interess,e faz 
com que as mais diferentes pessoas, dos mais 
diferentes palses, procurem avistar-se com 
Lúcia. A vidente é abala<l,a na tranquilidade 
da sua vida i.nterior. 

Durante dois dias, a 20 e 21 de Maio de 
1946, aipós 25 anos de ausência de Fátima, 
Lúcia vai à Cova da Iria dar esclarecimen­
tos sobre as Aparições. Até então não havia 
voltado à terra da sua i,nfãncia ... 

A congregação da.s Doroteia.s não <p-0ssibi­
lita a Lúcia a paz de que tanto precisa. Con­
tinuamente lhe aparecem pessoas a querer 
saber coisas, ora relacionadas com Fá.lima, 
ora relacionadas com o Mundo, ou ainda, rela­
ci<>nadas com a vida privada de cada qual . . .  
Só uma ordem de clausura ,poderia suster a 
onda de curiosidade doentia que rodeava 
Lúcia. 

A vidente manifesta o seu desejo ao Papa 
Pio XII e, a 24 de Março de 1948, entra no 
Convento de Coimbra. Por que motivo teria 
ido ,para Coimbra, havendo casas da:quela 
comunidade em vários ou<tros .J)Ontos do Pais, 
inclusive na Cova da Iria?. 

Esta ordem, desde 1928, em Viana do Cas­
telo, já tinha sido restaurada para as reli­
giosas em Portugal. Havia, com efeito, em 
1948, conventos em Coimbra, em Fátima, no 
M<>n·te Estoril e 1110 Porto. 

Todavia, quando da reforma do Carmelo, 
Santa Teresa de Ávila estipulou que deveriam 

existir, ém cada mosteiro, sõmente, tre1:e mon­
jas. Até ali, aquele número era ilimitado. 
Depois, hou,ve autorização ·para residirem, 
nas comunidades, vinte irmãs, 'J)O(lendo, em 
casos canõnicamente autorizados, haver, 
ainda, mais uma. 

As religiosas do Carmelo estabeleceram-se 
em Coimbra em 1.938. Mas o actual Convento 
de Santa Teresa, onde -l!e encontram as car­
melitas - que desde 1910 fora oc11pado por 
uma Companhia Militar de Saúde, depen-. 
dente do Mi,nistério do Exército - só foi 
posto à disposição da comunid�de por des­
pacho do Gabinet<l da Presidência do Con­
selho, de Março de 1946. Realizaram-s,e, logo, 
as obras de readaptação do edificio à vida 
clautral que foi iniciada em Janeiro de 1947, 
oom um acto s,olene a que <presidiu o prelado 
diocesano D. António Antu,nes e a que assis­
tiu o então Ministro da Guerra, hoje general 
Sa.n,tos Costa. 

Em 1948, a.o ingressar Lúcia .no Carmelo, 
o Convento de Coimbra deveria ser, entre os 
vários outros do Pais, o que tinha, possivel­
mente, lugar dis,ponlvel para aquela religiosa. 
CLAUSURA PAPAL NO 
CARMELO DE COI•M•BRA: 
OONTEM,PLAÇÃO E ASCESE 

Se as Doroteias impunham uma vida rigo­
rosa, o Carmelo é bastante mais rigoros,o. 
A clausura papal, aliada às maiores renún­
cias e sacrificios constitui o elemento in­
dis�n.sável para a contemplação e as,cese. 

Luc,a, a 31 de Maio de 1948, toma o hábito 

Lúcia antes da P,,rlida p,,rii o COtJvento de Vilar, no Porto 

Lúcia, na capela das Ap,,rifões, junto do 
pilar que indica o • ponto on<k a Senhora 

apanuu 

e, um ano depois, professa com o nome de 
�fatia Lúcia do Coração Imaculado. 

Ali. está em regime de absH'nência perpé­
tua� ·-Os j!ljuns. começam no · Cónvt11to a 14 
de.:Setemvro � duram a.té à Páscoa. Durante 
esse te�PQr· o jantar é às onze horas e a 
consoaqa às 1!9is. Esta deve compor-s,e de 
sopa ou legumes cozidos, de fruta e de pão. 
Podem, �n.tudo,.!l�sse per!odo utilizar-Se to­
dos os ahmentos magros: 'l)eixe, ovos e lac­
ticínios, 
. A� ch(g',ji,, a. �ilaresma, õs ovos e os lac­

t1clmos não são servidos à mesa comum ex­
cepto l!ºs. ·domingos: As postulàntes, qualquer 
9u,e seJa' a sua idade, não estão sujeitas aos 
JeJuns da Ordem, que uma judiciosa prudên­
cia .suayiza, mesmo à-ll :noviças, a fim de as 
habituar, . gradualmente, ao regiro<> O sono 

· não é h1terrompido, pois as Matinàs e Lau­
des rezam-s,e às nove horas da noite. 

Cerca das vinte e três horas as irmãs vão 
dormir. a<té às cinco e meia da l)lánhã. As 
vigilias não são da regra. Podem ser permi­
tidas·, ·como obra gp;perrogatória, e fazem-se 
em ciry:unstã.nci�s �icct1Pc.io'nais, <111tre outras, 
na noite ·de .qu1J1ta· para se:x.ta-feira Santa. 

As CoMtituições de ·Santa Teresa permi­
tem duas horas .,de. recreio por dia, depois das 
duas refeiçÕES: ao meio dia e à noite. O res­
J>eito e o afec� que, durante ele, as irmãs 
testemunham umas às outras. tornam estas 
horas de folga _úteis, e agradáveis. 

A alegria ext<lrior que mostram é pura e 
verdadeira, porque. é a exteriorizaç.ão es.pon­
ta.'nea ·da paz e do. contentamento do coração. 
Durante esta hora de recreio, excepto aos 
domingos e dias de festa, ocupam-se de tra­
balhos manuais: serviço de costura e borda­
dos, quer para os ofícios do mosteiro, quer 
para satisfazer encomendas, mediante uma 
retribuição, que deve ser.vir para a manuten­
ção da, comunidade. 

Eis a vi.<la. de Lúcia, actual Madre Maria 
Lúcia do Coração Imaculado. D. José Alves 
Correia da Silva, pouco antes de morrer de­
c,ar�u: «Da l'rmã Lúcia é cedo para falar. A 
lgreJa nem a.os Santos canoniza em vida. 
:t: uma religiosa enamorada da vida contem­
plativa e um instrumento ,nas mãos de Deus.> 



Lúcia: 
uma vida 

de 
contemplação 

e ascese 

UM SEGREDO EM TRtS PARTES 

«Isto não o digais a ninguém. Ao Fran­
cisco, sim; podeis dizê-lo ... » 

A Aparição, nesse longínquo dia 18 de 
Julho de 1917, antes de se retirar, pediu a 
Lúcia para rezar e repetir esta oração, após 
o terço: 

«ô meu Jesus pl'rdoai-nos, livrai-nos do 
fogo do inferno, levai as almas para o Céu, 
principalmente as que mais precisarem ... » 

Um «segredo» ficou na alma de Lúcia e 
de Francisoo. Jacinta morreu sem o saher. 
Francisco despooiu-se do mundo, sem se pro­
nunciar sobre as reveladoras palavras! 

Só muitos anos mais ta-rde, já em Pon­
tevedra, é que a Virgem autorizou Lúcia a 
dar conhecimento do caso aos directores es­
pirituais: Foi no ano de 1927. 

Em 1939, Lúcia adoeceu gravemente. R&­
ceando a morte da vidente, o então bispo de 
Leiria, D. José Alves Correia da Silva, pediu­
-lhe que escrevesse o «Segredo». Lúcia assim 
fez. Em Abril de 1942, no 25. • aniversário das 
Aparições na Cova da Iria, durante o Con­
gresso da Juventude Católica Feminina, em 
Lisboa, aquele prelado anunciou as duas par­
tes do «Sgredo» de Fátima, que, pouco antes 
em Itália, o Cardeal Schuster, arcebispo de 
Milão, já havia referido su.màriamente, no 
texto de uma expressiva carta pastoral, àcer­
ca dos destinos do Mundo. 

As duas partes conhecidas do «Segredo» 
de Fátima são: c48tigos de Deus pa,ra os 
nossos vecados e oneios pa,ra evita,r esses c48-
tigos. 

A primeira, alude a uma guerra horrível, 
precedida de uma noite iluminada por uma 
luz desconhecida - fome, perseguição à 
I�a e ao Papa, erros espalhados no mundo 
pela Rússia, várias nações aniquiladas. Piu-a 
além da vida, supllcios do Inferno, do qual 
os pastorinhos tiveram uma pavorosa visão. 
A outra parte recomenda a devoção ao Cora­
ção de Maria, posta em prática por meio da 
devoção reparadora dos primei.ros Sábados 
e da consagração da Rússia, ao mesmo Cora­
ção Imaculado. 

O principal castigo da outra vida é o in­
ferno. Para o evitar, a Virgem dã como ga­
rantia o seu Imaculado Coração. Ela própria 
declarou a 13 de Julho de 1917: «Vistes o 
inferno para onde vão as almas dos pobres 
pecadores. Para as salvar, Deus quer esta­
belecer no mundo a devoção ao meu Imacu­
lado Coração ... » 

Os desvarios dos homens clamam a jus­
tiça de Deus. A guerra, pior que a de 1914 
a 1918, o comunismo ou erros espalhados no 

mundo pela Rússia com o seu cortejo de 
guerras e perseguições à Igreja, o ma.rtírio 
dos cristãos, as amarguras dos últimos Pa­
pas, o aniquilamento de vãrías nações, todos 
estes flagelos, preditos na terceira aparição, 
poderiam ter sido evitados. 

Quando é que Nossa Senhora veio pedir 
a consagração da Rússia e a comunhão re­
p"àradora dos primeiros Sãbados? Em três 
aparições sucessivas, nos a.nos de 1925, 1926 
e 1927. A consagração da Rússia ao Coração 
Ima.culado solicitou-a em Junho de 1929. Se 
se tivesse propagado a tempo a devoção dos 
primeiros Sábados e a Rússia tivesse sido 
consagrada ao Coração de Maria, a guerra 
não teria surgido, ameaçadora e voraz ... 

A TERCEIRA PARTE DO «SEGREDO» 
FOI ESCRITA NOS FINS DA GUERRA 

Mas regressemos no «Segredo». E a ter­
ceira pa.rte? Foi escrita nos fins da guerra 
e entregue, pelo então bispo da Gurza, actual 
arcebispo de Cízico, Sr. D. Manuel Maria 
Ferreira da Silva, ao Sr. D. Jos� Alves Cor­
reia da Silva, que, na sua escrivaninha, no 
Paço de Leiria, o teve guard8'lo muito tempo. 

A revista Life publicou em 20 de Dezem­
bro de 1948, uma reportagem, na qual se vê 
uma fotografia do antlstite com uma carta 
na m.ão em que se distinguem estas pala­
vras: «Este envelope com o seu conteúdo 
será entregue a Sua Eminência o Cardeal 
D. Manuel, Patriarca de Lisboa, depois da 
minha .morte. Leiria 8 de Dezembro de 1940. 
D. José». 

Faleceu D. José Alves Coo-reia da Silva 
a 4 de Dezembro de 1957. Em 1960, data 
prevista para a abertura do envelope, o jor­
na.lista João · Coito, chefe de reda.cção do 
«Diário de Noticias», procurou o Cardeal C&­
rejeira que, numa entrevista publicada na­
quele jornal, em 25 de Janeiro, declarou: 
«Não tenho conhecimento do «Segredo» de 
de F:ítÍlllla. Não foi consultado sobre o assun­
to e apenas soube que não seria divulgado em 
1960, ,pelas noticias 'Publicadas illas jornais.> O 
eminente purpurado, noutro passo declarou: 
«Esse documento deve estar no Vaticano e 
Sua Santidade deve conhecer o seu conteúdo». 

Em Janeiro de 1967, o redactor do Diá­
rio de Notícias, António Valdemar, numa en­
trevista com o actual bispo de Leiria, D. João 
Pereira Venâncio, perguntou ao prelado: 
«Quando faleceu D. José Alves Correia da 
Silva, D. João Pereira Venâncio era bispo 
coadjutor de Leiria há vários anos. Recebeu, 
naturalmente, instruções do seu antecessor 
sobre o documento ou documentos que cons­
tituem o «Segredo»? U.m silêncio ou a recusa 
a esta pergunta levaram o jornalista a in­
quirir de novo: «Onde se encontra a ter­
ceira parte do «Segredo»? Em Portugal? 
no Estrangeiro? Resposta: Sobre este assun­
to limito-me a dizer, e a repetir mais uma 
vez, que esse documento está na posse da 
autoridade eclesiásti{a a quem compete tê-lo». 

«E já teria sido aberto? insistiu o jorna­
lista. «Não sei», afirmou, laconicamente, D. 
João Pereira Venâncio. 

Um grande misté�io pairava sobre a ter­
ceira par'..e do «Segredo», quando a «Reuter» 
e a «France Presse» comunicaram, em Fe­
vereiro último, que o Cardeal Alfredo Octta­
viani, pró-perfeito ela Sagrada Congregação 
da Doutrina da Fé (ex-Santo Ofício) e �re­
grino de Fátima, em 18 de Maio de 1955, ia 
fazer um depoimento àcerca das revelações 
feitas por Nossa Senhora, a Lúcia, na Apa­
rição de 13 de Julho e noutros coptactos so­
brena.turais, com a mesma vidente em Tuy. 

François Laffrey, num grande semanário 
parisiense abordara, anteriormente, a ques­
tão. Contudo, duas entrevistas de António 
Valdtmar, com D. Ernesto Sena de Oliveira, 
arcebispo-bispo de Coimbra sobre Lúcia, e, 
outra, com D. João Pereira Venâncio, a ·pro­
pósito da terceira parte do «Segredo», agi­
taram de ta:J modo a opinião pública do Pais 
e do Estrangeiro, pelos documentos inMitos 
que continham e pela premência com que 
foram ladeados certos aspectos do problema, 
obrigando, deste modo, a Igreja, a tomar 
uma atitude e a romper o silêncio, o pro­
fundo silêncio que envolvia tão delicado 
assunto. 

A 11 de Fevereiro, de facto, na aula ma­
gna do Instituto Maria Assunta. de Roma, 
após uma conferência de D. Manuel Gonçal­
ves Cerejeira e de brevP. alocução do Padre 
Car:os Balia, presidente da Academia Ma­
riana Internacional, o pro-perfeito da Sa­
grada Congregação da Doutrina da Fé, pres­
tou os esclarecimentos que julgo_u oportunos. 

O eminente purpurado acentuou a certa al­
tura: «O segredo de Fátima s6 pode ser 
conhecido a.ctualmente pelo Santo Padre Pl!u­
lo VI. O texto do segredo contido na carta 
lacrada foi confiado, pelo Bispo de Leiria, 
ao Papa João XXIII, que guardou o mistério 
contido na carta até ao túmulo, havendo 
ju'gado oportuno conservá-la fechada». 

Continuando o cardeal Alfredo Ottaviani 
sublinhou, ainda, que a parte da mensagem 
que não permane-ce secreta «já contém tudo 
o que pode interessar ao Mundo», visto que 
Nossa Senhora' pédió «orações e penitência», 
dando a e�hder que estas eram os dois 
meios de evitàr «terríveis sanções». E, a.cres­
centou: «O Mundo só se te.m dedicado às in­
dagações do «Segredo», mas não meditou, 
nem também pensou, devidamente, no que 
fora dito por Nossa Senhora, em linguagem 
aberta e cla=>. 

Tão expressivas declarações dispensam 
qualquer comentário. 

A poesia, a grande· e ver<ladeira poesia, está 
quase sempre ausente das palavxas. É um 
mo'{i_mento interior que nasce nas almas e 
se destina, apenas. às próprias almas. 

Muitos poetas, contudo, afirmaram-se- em 
obras do mais expressivo recorte literário, 
perante a realidade que Fátima significa, 
evocando a figura dos Pastorinhos, o sorti­
fégió' das . Aparições, as ondas sempre cres­
·centes· de 'peregrinos, enfim, a renovação que 
Fãtima operou nos destinos espirituais de 
Portugal. 

Transformaram, em suma, em palavras, os 
anseios e as prec!?s à: Virgem - protectora 
de uma Pátria e peregrina do mundo. 

São poetas de todos os palses, de todas as 
escolas e tendências estéticas, e, i,.inda, das 
mais variadas diTectrizes ideológicas. Uns 
são de formação cátplica, como Mons. Mo­
reira das Neves, o celebrado autor do «Men­
digo de Deus» e de «A Tarde e o Céu», que 
exclamou: 

«Voz da Cova da Iria nas alturas, 
Voz das Alturas místicas e sós, 
Feita de brandas melodias puras, 
Como nunca vibraram noutra voz; 

Voz dos ·pastores de olhos de oiro e amora, 
Voz d°os astros a arder em 'lamaréu: 
-l'rurn milagre de luz, Nossa Senhora 
A fez p"ra, todo o sempre voz do Céu. 

E nunca mais na terra dolorida, 
Deixou a voz de Fátima de andar, 
Tanto mais escutada e repetida, 
Quando o mundo precisa de re'tar. 



Além de Mons. Moreira das Neves, outros 
poetas que são, também, homens da Igreja, 
sentiram a fascinação do mesmo apêlo. t o 
caso do cónego Dr. Manuel Nunes Formi­
gão (Visconde do Montelo), o primeiro his­
toriador da Cova da Iria; do Padre Diniz 
da Luz do Rev.• Sr. Agostinho Veloso S. J. 
no seu livro «Parábolas de Sempre»; do Pa­
dre Augusto Nunes Pereira, do Padre Ma­
nuel de Albuquerque, do Padre José Balsa, 
do Padre António de Magalhães S. J., discí­
pulo de Leonardo Coimbra e continuador do 
«Criacionismo», e de tantos e tantos mais, 
alguns figuras predominantes da hierarquia 
eclesiástica, como o Cardeal Spellman que 
rezou, em 1960, na Cova da Iria, juntamente 
com peregrinos americanos. um poema, que 
escrevera de propósito: 

Senluwa. de Fátima, 
Virgem PoderoB!88ima, 
Virgem de reno.me Universal! 
V6s gloriai-voB na. piedade 
E conquistaie J}ela Oração. 

Reza.i, J}or eBte nw.ndo que perece 
Morrendo pel,:,s 6dios; 
E de frust<UUI$ ansias 
Se deí,,:a morrer. 

Sa.lvai o Mundo velo que podeis 
Sa.lva.i-nos pecadores 
Pela Vossa. múleric6rdia. ... » 

Grandes poetas portugueses que já têm o 
nome assina,lado na História da Literatura 
são, por outro lado, autores de inúmeros 
versos que foram integrados, e muito justa­
mente, no florilégio de Fátima. Pode dizer-se 
- sem o perigo de errar -que os principais 
poetas do século XX e, sobretudo laicos, se 
inspiraram na mensagem dimanada da Cova 
da Iria. 

Da geração que reage contra o simbo:Js­
mo afrancesado de Eugénio de Castro, a 
fim de estabe�cer o nacionalismo literário 
de génese garreteana, temos Afonso Lopes· 
Vieira que, na linha de «O Pão e as Rosas» 
fez as poesias que o maestro Ruy Coelho 
incluiu nessa admirável «Oratória de Fá­
tima», conht:eida em todo o mundo . 

Cantou o poeta: 

Digam a.o J}Ovo, por aí, 
que eu vim livrá /,:, do mal: 
que se;a. bom e que reze 
p' la terra. de Portuga.l. 

Nos cinco ,meses chegados, 
a treze de cada. mês, 
Voltem, a.qui, J}a.st&rinlws, 
p'ra. eu falar cotn vocêB. 

E, ainda: 

Fátin.a, nonte bendito, 
;á saiu de Portugal: 
;á se estendeu pe/,:, mundo 
e atravessou todo o ma,r. 

E esta serra portugue41a 
é, 1i.este muttdo a, penar, 
uma vela, vela acesa, 
ante a. Senhora no a.ltar. 

Também da mesma geração, António Cor­
reia de Oliveira, além do seu livro «Azi­
nheira em flor», compôs este soneto digno 
de figurar em qualquer antologia: 

«Orai/ Reza.i co.1nigo, de 1oonsinho: 
-Avé, Marial Lâtnpada da Altura! 
ó Torre de Marfim! 6 cria.tu.ra 
Que a. Deus criaste: e não sofreu s6zinho ... 

Pa.lavras de oiro, e empúrpuras de linlw, 
Ora.i à Mãe de Deus qii.e nos procura, 
A encher de estr•las nossa. noite e,cura, 
tl encher de pontes o àbismal camdnlw: 

Rezai: - ó Virgem Santa que vieste 
De além do Sol, da Fátima celeste, 
Â nossa. àgrura, que, outro vez, floria.! 

E111 lírios seja.e, 6 M iie ! ; o chão de a.brolhos, 
Em hinos seja; e nunca. mais Teus olhos 
Se entristeça,m por n6s ... Avé MMia! 

Qua. quer destes poetas esci:eveu com o 
coração. Qualquer destes poetas não acre­
ditou, somente, na realidade que Fátima si­
gnifica. Todos os .anos, nos dia.,; grandes das 
grandes peregrinações, Afonso 'Lopes Vieira 
e António Correia de Oliveira, enquanto vida 
e forças· tiveram, manifestaram a sua fé 
como Srevitas. Os seus versos têm, portan­
to, o calor de quem viveu, sentiu e amou 
Fátima, profundamente. 

· Avelino de Almeida um dos maiores jor­
nalistas portugueses que para as colunas do 
«Século» foi incumbido das duas primeiras 
reportagens sobre Fátima, em Outubro de 
1917, Avelino 'de Almeida que, nessa altura., 
interrogou os pastorinhos e muitas pessoas 
da m,r:tidão que afluiu à Cova. da Iria era, 
também, um poeta de sensibilidade delicada 
como se poderá ver nas suas «Loas a Nossa 
Senhora do Cabo no Círio de Sintra». A 
descrição dos acontecimentos nessa longín­
qua manhã que foi um clarão para todo o 
mundo, a descrição que faz do Milagre do 
Sol é indiscutível obra de poeta ... 

Depois de Afonso Lopes Vieira e de Antó­
nio Correia de Oliveira outros poetas, de ou­
tras escolas, se debruçaram perante a reve­
lação suprema de Fátima. 

Dá-me essa. luz que em febre e desa.linlw 
Eu. entrevi, uim dia, certa vez 
Em teu olhar . . . a.J}onta-me o ca.minho. 

V enn recmir-me, salvar-me, por quem és 
Oh. toda reacendente a rosmaninho 
COIIYI cinco pombas místicas aos pés. 

Assim se manifestou Mário Beirão, grande 
poeta da <<Águia», companheiro de Teixeira 
de Pascoais, de Jaime Cortesão, de Augusto 
Casimiro e de Vila Moura. E Alberto de 
Monsaraz, poeta dos momentos altos da Pá· 
tria, não ergueu igualmente versos lindos 
como estes? 

Que os portugueses sofraun,, pouco importa.; 
Mas Portuga.l, - Senhora - a. glória morta, 
Da.i-Uia, QUtra vez, no sol que a. a.u.rora traz. 

E enquanto a. Europo únu:a. se esfacela, 
FretMnte de 6dio, a.o ni.enos possa. ela., 
A Pátria., nossa. mãe, flori,,- em paz. 

Luís de Almeida Braga, um dos doutri­
nadores do «Integralismo Lusitano», da p1eia­
de de António Sardinha, Alberto Monsaraz, 
llípólito Raposo e José Pequito Rebelo, e de 
quem se conhecem raríssimas poesias e estas 
só a propósito de Coimbra, não hesitou, no 
alvoreéer da manhã de 13 de Maio de 1946 
em fazer tão belas redondilhas: 

ó Senhora Aparecida 
Entre os ra.mos da. ®inheira, 
Como luz do Céu. descida 
Ou. resa duma Toseira. 

ó Senhora. Aparecida 
E•n ernto triste, a pa.stores, 
Toda de branco vestida. 
No arco da.e sete cores. 

ó Set1hora. Aparecida. 
Para. da.r a. Pa.z a,o Mu,1do, 
Unir esta. à outra vida. 
Em seu sentido profundo. 

ó Senhora Aparecida 
Na noite da. perdição 
Nesta lwra. amanli.ecida. 
Ficai-Vos Apa.rição! 

Dir-se-ia que para poetas como Mário Bei­
rão, Alberto de Monsaraz e Luís de Almeida 
Braga - um prosador e um _lilósofo que 
Fátima transformou em poeta - a Cova 
da I.-ia é o símbolo da esperança que se re­
nova e se perpetua. 

Poetas da geração do «Orpheu», que a 
partir de 1915· abriram novos rumos à sen­
sibilidade portuguesa, não ficaram indife­
rentes a Fátima como, por exemplo, Arman­
do Cortês Rodrigues que depois dos poemas 
e sonetos profanos que publicou naquela re 



vista sob o heterónimo de Violante de ('Isnei­
ros, se converteu num poeta dos caminhos 
de Deus e da exaltação das coisas simples. 
Um poeta irmão de António Correia de Oli­
veira, de António Sardinha, de Lopes Vieira 
e de Mãrio Beirão. Escreveu, vai para vinte 
anos, num jornal dos Açores, sua terra na­
tal, quando da visita da Virgem peregrina 
às Ilhas: 

«O Sol doir01L oã teus cabelos 
E os teus cabelos caíram-te ao longo do corpo 
Numa. co.rícia branda.. 

O luar ungiu (1$ tua. mãos 
E as tuas mãos odormeceraim,.te no regaço 

O ,mar encheu os teus olhos 
E os teus olhes ganharem o eegredo das 

f águas inqui,tae 
E foi Mie& que eu ,e11ti mais fundo 
O mistérw do longe • da minha solidão». 

Autênticos poemas são, igualmente, os vi­
trais que José Almada Negreiros, outropoe­
ta de «Orphew,, realizou para a Igreja de 
Fátima em Lisboa, primeiro templo de ar­
quitectura moderna construído em Portugal ! 

Acerca dos poetas do «Orpheu» é justo 
apontar, ainda, neste grupo, Augusto Santa 
Ritta, camarada de Fernando Pessoa. de 
llário de Sá Carneiro, Allredo Guisado e 
Luis de Montalvor e irmão de Guilherme 
Santa Ritta - o Santa Ritta Pintor. Embora 
não tenha colaboraçjio nos dois números da 
tão falada revista, Augusto Santa. Ritta, per­
tence nogrupo e a maior parte da sua acti­
vidade criadora foi conhecida consoante a 
orientação preconizada por aqueles renova­
dores. 
preconizada por aqueles renova.dores. 

Augusto de Santa Ritta, no seu «Poema 
de Fátima», descreveu melhor que ninguém 
os 

«Três pa,torinho,, o, formosos Urios, 
Estes lírios puros de infinita gr�� 
Três almas eleitas, três acesos cfrios 
Três vela, a ardere1n no altar onor da graç11; 
Esúnci11 evowdo, flor dos mo.rtfno,, 
81ils11mo di1rino de tod11 11 deegraça ... » 

E quantos, quantos e quantos mais até a 
geração da «Presença». Américo Cortez Pin­
to, nesse expressivo «Romance de Santa Iria 
e dos Tr�a Pastorinhos»; Ramiro Guedes de 
Campos no soneto t<A Procissão das Velas» 
- «Correm rios de sangue em todo o mundo 

Fátima 
50 anos depois : 

mensagem 
que 

permanece 

Nascem rios de luz em Portugal.»; 
Olegário Mariano, embaixador do mais 

puro e enternecido lirismo luso-brasileiro; 
Oliveira San-Bento, Pedro Home� de Melo 
- ttAa mãos com que nos guias são estradas 
/Que levam Portugal a todo o mundo»; e 
Vitorino Nemésio, que recordou sentidamen­
te o «Anjo da Local> e a «Virgem da Cova» 
proclamando: 

túntact11 volve co.m ain11is de lume 
A uma. c01J<> de ,eixo, e 11zinheirM. 
E ,em m11is nad<> ei1rtple$?Mnte assume 
O Céu. Defr<mt11 o, véus d.as IUN'adeiras 
Estrelas; dei:.:<> um rasto no v11ie dorido 
E descmtsa no Filho co,tdofdo..» 

Por ocasião da 36.• CongreS80 Eucaristico, 
levado a efeito no Rio de Janeiro, António 
Bo:;to, poeta do vicio, da boénúa proíbida, 
teve um momento de reflexão e implorando 
a protecção da Virgem, na evocação da. sua 
Pátria distante, querendo afastar-se dos 
abismos da tristeza e da tra�ia que co­
briam de sombras a sua vida, realizou - num 
gesto, talvez de remi8Jlão da sua culpa -

<tFátima, poema do Mundo», obra muito pou­
co vu'garizada em Portugal, mas que teve 
grande audiência no Brasil, onde morreu An­
t.ónio Botto, na maior das desgraças. 

Esse poema que mereceu o tdmprimatur» 
do cardeal Sr. D. Manuel Gonç&J:ves Cerejei­
ra, a 27 de Junho de 1946, é todo de um cân­
tico vibrante, comovido, a Fátima e sua 
mensagem. Começa, ali, o peoeta por nos di· 
zer quase que numa confidência: 

ttEram 11pe1tas três cria�a, 
Risonhas, a collurtrm no campt 
O• malm�quere, q1u nascem 
Pelo. mão da P� 
E t·áo ntf eitar <tltares 
De co,71elinhas perdidas 
Ao 111�snw tem110 que os ninhos 
J;; spalJuulos por beirai, 
Pelas árvores frondoelle 
E à ,ombro do, lar11nj11ia 
Entorn11v11m OM-lodias 
Castas e pur<ts ll.ll'l'mhnÚM ... » 

Por último, com a mesma emoção, com oe 
o'hos turvos de lágrimas, grita: 

Pelo c11mpo enfeitiçado ficou " bnlhar o verbo 
Na crio.çiJ,J da üleio,, 
Que a l>rilh.ar se confu1tdio. coon t11nta flor � 

fno.set.Cl 
Porque tudo u apagara 
E tudo em. névoas ,e esoondia.. 
PMll viverem. sem se verem 
Aquela. figwr11 excels<t 
Que a pouco e pouco des11parecw..» 

E, num derradeiro apelo: 

t,Depois veio a respi1'� 
Do contenta.mento pronunciado 
Pelo. correria dll multidão 
De po11oa de todoa o• c11ntoa 
Em fr•quenu peregrino.çõo 
A C01111 &agrad11 da Iria.. 

O wço, a.a velas, 11 or�o 
A.gradeciann mitagrea "" p,rofunda gratúião.» 

Portugal para Camões num verso dos «Lu 
siadas» ficou a ser ttonde a terra se acaba 
e o mar começa ... » 

Se Fátima já existisse, como ficou a e,cis­
ti-r depois de 1917, o poeta ao evocar os caro· 
pos vizinhos de Aljubarrota e a floresta. ren· 
dilhada de mármores da Batalha nio deixa­
ria, também, de cantar na Serra de Aire 
t<onde a terra a.caba e o Céu começa ... » 
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CHICO BU4RIUE 
l "FLAMI'= 

Bstau farta· 
da 

11

BANDI' 
CHEGO A PORTUGAL AO MEIO-DIA E DAI A UMA HORA FAZEM­
-ME POSAR DIANTE DE UMA BANDA. À NOITE VOU OUVIR O 
FADO E OS PROPRIOS GUITARRISTAS QUEREM TOCAR A 
«BANDA». TENHO DE CONFESSAR: ESTOU FARTO DA «BANDA». 

C
HICO BUAROUE OE HOLLANDA 

_ 
nio virou •Ídolo•. Apetar do 

êxito, o autor da •landa• 

qver Mt uma p•noa c.omo as 

-outra,. Atende os Npórt•'" .. m o Ot• 

s-ulho c!as pendes vedeta.t. A0:1 Yint• 

• dois anos, tem \lffl ro.sto quH• infan­

til, onde bril� um meio,.so"iJO con­

fiar'lte. Com toda a franqueu, conta que 

. consegviu ser um aluno b7ilhant• na 

eKola prímiri� • que foi piorando ... 

dvalmente no Ginbio \, como M chama 

o liceu no lrasil ), • também na Uni·· 

v«cidade, no e.urso de arquitectvu, que 

frequef"tOU ,,, 60 3.• ano. •Fui pio,. 

ranc:lo tanto qve pu•i L .. •. Hoje, ii
c4,eb,.., nio penn vo!tar a estudar ar­

-quitectura. As plantai foram definitiva.. 

·mente s\lbltituídat pala músic.a. 

Ainda c9uri•, gostava de andar pelH 

ruu d• ! . Paulo j091ndo a bola com 

01 outros r-apHH. A mú1ica ac.ont.-cia 

,qvanôu calhava. Aot oito anos c.1ntava 

os êxitos cb ,,>OU • i• compunha v•� 

so.. faur vertot é Mf' pffta? Chico 

•cha qu. nio. S.r poeh 4 algo mais, 

algo que i,io Nbe definir, mas a qv• 

atribui vm sentido profundo. A músic.t 

4 outra coiMi, capn de surgir 1 Oor d1 

pel•, entr. un,a cantip, uma lág.,im� � 

um- u,rriso. Diz.nos: 

- O povo brasileiro é muito musical 

e e-u drepr4!Ssa aprendi os ritmo5 e � 

meti neles... Nós. no Stasil, fazemos 

músk.a durante. todo o ano: no S. João, 

no Natal, no Ano Novo, na P,scoa, <!m 

tedas as festas ... Na estola, na fábrica 

ou no escritório. 

Assim, 4M improvis.o, nasceram de'I• · 

nu • dezen.u de caftiÕ.1 de Chico ava, .. 

q11e. C.om�ou com uma •bot-Mi• qv• 

· nio lhe deixou recordaçio. PHsou ao 

•tambio». Entretanto, inie9r.do no Te.,. 

Iro da Unive,..ícfade Católica ( TUCA ), 

"'"* em Port119:JI, h' quate um ano. 

Ningvém deu por ele. ErA uma fi9un 

tgVal a Untas out,- 6o tn,,po. Os f.otó. 

grafos pouco ou nada M importaram 

'°m a sua fi9un d• adolHc..,.,e, Era 

ap•nas o autor da música da p�a «Vida 

e Morte, S.v•rina•. Nío era notícia. 

f ..stranho: os brasil•iro, tio nor· 

malmente faladMM, E Chico .8uarqu• 

f•l.t pouco. Confia-nos: 

REPORTAGEM SILVA PINTO • FOTOS JOAQUIM LOBO 



Chico Buarque tentou falar com os pesc.aoorH Oe Case.ai•. mas nio foi <:&pa:t de entender um4 p1.l4-,ra ... No emento. ·a r�,i 
see!:m !: uma maravilha!• (cm clm•). ri auter da «Banda• pinsen•; �.,, Casois numa ccharrette•. E gostoo (em baixoJ 

- Dantes, tamW:m eu era muito fala. 

dor. �pois, pouco a pouco, fui murc!\an. 

do. E, agora, gosto bulante mais de es,. 

cutar ou de cantar .•• Às vezes, preciso 

de estar sõzinho, pensando simplesmente. 

OutrH vez�s preciso de sair, de deambu­

lar pelH ruas, de contactar com gente, de 

converur ... . 

Da outra w.z qw .ste..,•, entre nót, 

Chico Buarqu� nio era noticia. Agora, 

trazia con1igo uma auréola de fam>. 

Era como M ele próprio trovJteue o 

8nsU pMa no, mosa,,.,, entr-t' H notas 

1rnncadH ao violio, no s.11 olhar Hno.­

pido ct. m.nino, na s"a voz algo v� 

lada. 

Toda • �t• conhece •A Banda•. Ma, 

•gera Chico trouxe tamMm 11ma novi­

dade: o «M119•, 11m boneco que Jhe 

tl.4Ü• sorte. «Acredito que- me d.i $0tl�. 
mas nlo sei porque., e.firma conven.­

tido. «O •Mu,g. 4 o HU amigo mais 

sin«ro • Hei. Sendo uffl bontto s-.n 

alm•, 4 capaz de .scutar todu n con­

fidinc:ias • , inc•paz de uma traisio. 

Confirma: 

- E para mim um a�igo verdadei. 

ro, e acredito que me d4 sorte. Se o 

perdesse seria um desgosto grande. 

Chico 8uarq.,.. de Hollanda faz part• 

de um movimento qu-e: procura r•novar 

• músic.• pop11l1r braailaira, pretenôtn­

do •uma maior aNrtura com o povo, 

mergulhando o povo nas nc>HH rai. 

H.S.. t o M. M. P. B. ( ModMna Mútica 

Popula.r 8ruileira). A múska de Chico 

l11arqve repreHnta um retorno ao n""" 

bl, à mú,ica que naKe no cor•fio cM 

cad,1 brnileiro, nas favelas • nos ar,a.. 

nha�us - em toda a pu·te ond. existi 

11m brasileiro. •A Senda» wrgiu de 

súbito. Agradov: bateu ,-ordff, ven-­

dendo mai, d• cem mil discos, e uftra,. 

passou as front.iras, agrada.a.do também 

em Etpa.nha, na 1t•lía, •m Fr1nsa, em 

toda a Am,ric.a cio Sul. E em Po..-tu,gal, 

claro. 

- Ante$ de mais, sou um autor. Nio 

penso no ixito. Ovando faço música, 

quando escrevo "'ma nova canção, ov 

quando a canto, não estou pensando no 

ixito . diz. 

O. todaa as suas cansõet • que at, 

hoje mais lxito alunsou foi, Mm dú· 

v!d•, a •Banda•. Quase toda a gem. 

nba entou; •Ettava à toa na vida / 

o meu amoT me chamou / p'ra ver a 

banda pasur • cantando coisa, de 

amo.r• ... O ritmo ficou. E a banda nio 

pHIOII, 

Talvez por iuo, Chico i' nio pode. 

com • «banda•. Banda para aqui, Nnda 

pua ac:016 1 O i•lto veio com a «Ban, 

da•, , certo, mas o s.eu autor sente q1i1• 

a hora d11 banda passou. Chico Buuq..,. 

i' nlo anda à toa n.a .,;da. 
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MODA 
;s�aa i!W 

.ELA 

EELE 

. NO 11BOVVLING11

ELE 
(Lufs Filipe) ,;este um casaco de velwi-0 preto, ti7,o 
inglês, cintado, com duas ·rachas e botões de âncora. 

E LA 
{Fátima.) mostra-nos um wstido em «crepon>, «celise>. 
de linha. «evasés>, tendo 11a orla /olhos franzidos sob1·e· 

postos. No decote uma tira e11• ,;its. Piedade, de costas. 
i·sste um modelo de cores vivas em «chiffan• de 1:stilo impél'io. A sa:a 
é pli'ssada, e dupla.. No decote um viés �ubido e. debaixo das cav;is um 
outro que remata com um laço 11as costas. 

E ·LA 
tem uma •aia de linho cor :te are:a com cintura d�scida 
e cint? com Ji,;.)a dour?da. Camisola de algodão verde 
cem risca$ no tom da saia. 

E L E 
usa um blusã-0 cor de pelo de rato com camiso?a de algo­
dão ds riscas, c.inzentas e amarelo mostarda. Cinto largo 
num dos tons das riscas. Calç3s de veludo. 

Modelo «sing-sin[I>, para ELE que se compõe de camisola 1le 

algodão com riscas encarnadas e azuis. Calças em fibra grenli. Cinto 
largc, Jazendo contraste. Modelo prático, de estilo camiseiro para 

E LA 
que segura a bola. A outra veste uma. saia de lillho cor­

-de-rosa, «evaséc�, pespo>ttada, com q11atro rachas e duas 
palas nas costuras dos lados. A camisola é OZlll forte e 

rosa no tom da safa. Ada,no lançou as sus canções e agora, também-, 
cs seus model<>s c<nno o que vemos à direita: blusão castanho de veludo 
< cctelé> com botões do1trados e gola. tipo colarinho de camis:t. CaJ.;os 
<•initas de riscas cinzenta., e no tom do blu.,ão. 



E LAcom um modelo amarelo em c,epe de algo­
dão, de linha direita, tendo à frente um, por. 
menor executado com cordões f'>r1 11ando 

t, ;angu!os. Na saia, o mesmo 1notivo. A direita, um ·ot.stitlo cor de m�l, 
"" crepe de «igodão de estilo•-impé1io, c,,m vit·os (110 corpo e na saia) 
amarelos e brancos. 

.... 

E LA (Piedade) vestia um modelo em 
«crepon• de algo!lão com riscas 
m11lticolores de estil<> nedingote• 

camiseiro com botões dourados. Na orla tem 
uma tira em viéa. El�'is Pres!ey é o nome 
de.�te conjunto americano, aprestntado por 

ELE 
(Luís). e em papelina de duas 
faces, S6ndo a exterior «beige> 
claro e a otltra de escocé8. Oa-

1nisa em popelina de riscas. 

E LA veste u»1 saia-e-c(lsaco dospor­
tivo, de PBti!o militar, pespon­
tado, cc-m botões dourados, em 

linho co, de areia. 

ELE 
apresento" um iato tipo inglés 

em �p{ed-ds-pou:e:. castanho, 
casaco levemente cintado e ca!­

çcis pala de elefante. 

E LA ut» vestid.o em «piquei> de lã 
vermelho vivo, de linha <rPdin­
gote», com pespontas fQrmando 

a 1 !J i be i r a s. • · 

A meda para os mais jovens marcou 
encontro com os nossos leitores num am­
biente original - as pistas de «Bowling» 
do restaurante «Bólide», o-nde a nOS$a re­
portagem foi surpreender as imagens que 
publicamos. 

ELAS - MODELOS CARôCHINHA 

ELES - MODELOS ROSICLER 

FOTOS RAUL NASCIMENTO 

REPORTAGEM MARIA JOANA 
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<A EQUIPA DA VITORIA>: Joaquim Gíesteira, Guarda-redes, t8 anos. Natural de Matosb1ho;,. Altura: 1,78. Puo: 70 kgs. Representou u 
Varzin• e o Trofen,1e. José _Lapa Pinto Monira. Defesa. lll anos. Natural de Vila Nova de Gaia. Altura: 1,82. Pe,,o: 16 kgs. Jog<>u, no Camlal. 
F. C. Porto, e no Benfica. Mário CristótJão dos Santos Augusto. Defesa. !8 <mos. Natural do Porto. Altura: 1,71. Peso: 73 kgs. Actuou no 
Pi,naf�l 6 no F. C. Porto. Virgílio de Assunção Gomes. Médw-defesa. 31 anos. Natu,·a/ de Sa11to Tirso. Jogou, 110 Guimarães. Jaime de OlltJeir11 
Fernandes Viana. (Armador.. Natural de Li$boa. Altura: 1,69. Peso: 66 kgs. Representou o Belenense,,, Braga, Setúbal, M11rinhense e Sal­
gueiros. (Casado). Fernand-0 Ferrfiira (Ferreirinha). •Armador>. 31 anoe. Natural de Banto Tirso. Altura: 1,61. Puo: 68 kgs. Jogou no F. e.

Porto, Braga, Guímarã€s e Leixões. (Casa:lo e (Capitão:> do equipa). Si,baslião L-Opes d!J Oli11eira. Defesa, !6 anos. Natural do Porto. Jogott no 
F. C. Porto. Noé Pinheiro di, Castro. Avançado-centro. 3! a,ios. Natural da Póvoa do Varzim. Altura: 1,15. P€so 79 kgs. Jogou ·no F. C. Porto 
e -�o Varzim. Jos6 Ferreira Raimundo. Eo:tremo-direNo. 3! anos. Natural tie Lisboa. Altura: 1,15. Peiso: 14 kgs. Repr€sentou o Casa Pia, 8port­
i11g, Beira-Mar, Corunha, Salgueiros, Feirense, Bettíba!, Portuguéa de Caracas, Desportivo da 0"1iza e Boavista. Amttncli-0 Costa Gonçalw.Y. 
Eo:tremo.•esqtterdo. 1!,t anos. Natural de Arganil. Jogou no Benfica e Naval. António da. Rocha, Morai's. Avançado. 3t anos. Natural de Vila 
NotJa de Gaia. Peso: 63 kgs. Altura: 1,61. Jogou n-0 F. C. Porto e Braga.' Francisco Vieira Dwnfaio. Guarda-,edes. !9 anos. Natural do Car­
ta:,;o. Jogou 110 Desportivo de Azambt<ja, Ag1<ias Vilafran.quense, Deseortiva V1lafran.quense e Guimarães. Eduardo A11tónio Mor1;.ira das Nevts 
/IRIA). Médio. 1!3 anos. Natural de Ermesinde. Jogou no Maia. Acácio Antónío Dt<art.e Carneiro. AV<Lnçad-0. /!ll a.nos .Natural d-0 Porto. Altura: 
1,75. Peso: 73 kg:,. Jogou no F. C. Porto e no Feirense. Sidónio Sous:i OlítJeira, Defesa, !7 anos. Natural de C,·est1<ma (Gaia). Alltira: J,67. 

· Peso: 77 kgs. Jogou no Balgutsiros. 

TIRSENSE: SALTO PARA O "TERRACD DAS ESTREIAS' 
O Tirsc·nse acaba de asse­

gurar o seu ingresso na 
próxím-0 Nac i o n a l  da 

Divisão, 1Pela primeira vez na 

REPORTAGEM 

FOTOS JOS� 

ANIBAL JORGE MENDONÇA 

história da prova, vão ver-se as 
camisolas .negras 'do 'Clube de 
Santo TiTso, Por isso mesmo, 
a bela vili. minhota, agora, re­
gozija de contentamento. Uma 
carreira brilhante que remata 
com o ingresso no escalã� maior 

R U 11 

do futebol nacional. Justificada­
mente, A posição do clube co­
meçou a destacar-se há precisa­
mente dois anos. Da primeira 
Divisão Di6trital, o 'firsense 
lançou-se- numa «ciwalgadá> que 

visava o ,Nacional da I Divisão. 
Com o esforço de todos-atle­

tas, treinador, dirigentes e massa 
as�ocialiva- logrou-se o que era 
uma velha aspiração das gentes 
de Santo Tirso. 

Estamparia Fecoli, Lda. TOTOBOLA 
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ESTA MPARIA 

ACABAMENTOS 

* 

SANTO-TIRSO 

1. 
2. 

3. 

4. 
s. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 

CONCURSO N.• 33 

7 de Maio de 1967 

IIELENENSES-SET08Al ......... 

IIEIRA,MAR-BENFICA . .......... 

GUIMARÃES-SANJOANENSE .. 

lEIXOES.PORTO . ................

VARZIM.IIRAGA ............. ... 

SPORTING-ACADtMICA . ....... 
CUF•ATltTICO . .................

SAlGUllROS.lEÇA . ............. 

OUVEIREN>o-TIP.SFNSE . ....... 

OVAUNSE-TOIIES NOVAS ... 

TORRIENSE-8ARREIRENSf ...... 

IEOES.l'ORTIMONENSE ......... 

SE!XAl-WSITANO . .............. 

2 

2 

1 
2 

X 

1 

2 

X 

X 

- Julgo que nlesnlo a aeú.l<tl 
equipp. do T irsense será capaz 
de. aguerúar o impact<J d-0s jogos 
da l Divi.sãc. l st<J, porém, não 
significa que possamos apresen­
tar-nos com o «plarúel> actual. 
Nãc. Precisamos de mais lu,. 

meM. De mais seis ou sete. De 
mais alguns que, oomo estes. 
se'!tem cotnQ é /orçoso entregar­
-se de coração à luta desportÍ1 u, 

t,,[5ica111e11te exigida. lsto11 ccv,, 
1e11lc. A populaç<io de Santo 
Tirfo também, - disse-no$ An· 
,únio Teixeira, o orientador da 
turma tir:::ense. 

F.stP técnico conta no seu < pa J. 
marés> urn facto de a$Sina1ado 
,k,taque: por todos os clube, 
por ond,• pa,aou conseguiu a 
"ºª a:::cen:;,âo à categoria supP· 
rior, i:: urn homem que, devota­
damente, sem alardes, sç dedica 
ao trabalho sem se deixar em­
balar por favores da sorte. 

Em Santo Tir$O, há alegria. 
\, gentes reconheC('m a entrega 
que, ao longo do Campeonato 
\acional da II Divisão, os briosos 
jofadores tiveram de fazer para 
conqui;larem a posição actual 
- mas passados estes momentos 
de contentamento, de festa jus-
1ificada, é bem preciso que a 
;erenidade tome conta da maio­
ria {e, pri11cipalmente, dos diri­
gentes) para que não � peça 
o que não era justo solicitar-s� 
nem a turmas traquejadas nas 
andan,as na l Divisâ-0 �acional. 
onde os métodos e os sistema,. 
;ão bem diferentes. 

O «salto> que a equipa deu 
granjeou-lhe uma admiração ge· 
ral, rnai� ainda, necessàriamen­
te. pelo facto quase inédito 
(Ít?ualá,·el ,ó ao do Varzim) de 
,i,mente em duas épocas ler pas­
;ado do <regional» ao «Na cio· 
nnl>. Estt> pulo significa esforço, 
boa ,·ontade e elevado sentido 
de amor clubista. Aquilo que a 
vila de Santo Tirso, toda a po­
pula�.ão adepta, espera qu� ,·e· 
nha a ,·erificar-se no próximo 
ano, quando a turma defrontar 
.,qudl's que estão no sector dos 
rnirlhores> do futebol portu­
!!Uê�. 

•Os homl,ns da vitória>. Todos o, 
jogadores que cotttribuíram pan 
QH6 o Tirs.enee p,t'lasse ,>-ara v 
cha..madc «Terraço das Etrh·t,,.'<lS> 

J. frrEitinha, Júiio Teixeira, Antónw '1'eio:eira (treinador}, Noé e Morais: quatro atletas o um. treinador que con-
8eguírom Jazer ascender à ca'egoria supt:dor todos cs olubes por onde passaram. 

A preparação a,,. equil)(L repre-,entattva. de Santo Tirso pross,;gue hoje com a. mesma intensidade e com o mi,smo 
cuidado tJe, ,ficados 110 i11lcw do Nackmal ela 11 Dlvisãc. Antóttio Teix6ira, pacientemente., vem. h1cuti11do "m 
sólido espirita de sentido desp<,rtivo em todos os atleta9 que se encantram ao serviço do grupo de Banto Tirso. 



EXPORTADORES DE: 
CAMISAS 

SHffiTS 
CHEMISES 

HEMDEN 

popellnes 
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PIJAMAS 

·PYJAIMAS 
PIJAMAS

PYJAIMAS 

CALÇAS 
TROUSERS 

PANTALONS 

HOSEN 

CAMISAS 

tripie marfel 
pat. trubenlsed 

TRYPLIN. DOUBlE·FOiJR e TER(i R L
® 

Telefone 5 42 52 
S. MARTINHO DO CA:MPO - MINHO II

PORTUGAL

ROBES 

DRESSING GOWNS 

ROBES 

DllMEN BADEMANTEL 

ANORAKS 

ANORAKS 

ANORAKS 
ANORAKS 



' 

TOTOBOLA 

ser TOTALISTA 

1 concretizar 

sonhos de felicidade 
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LANÇA 
MOREIRA 

AO! DOMINGOS, 

APRESENTAM A SUA 

A-CTUAL LINHA

DE PROGRAMAS 

Em a,dio Cluta Portuguis, li,boe - At 12 .02 - e GOLO ! ... • ( Re. 
vist• desportiva. com M,rio Cília. Ho,,tio Santcs. Pertira de SouH e 
José Manuel); às 13.30 - cBoa Mútke e ••. bom A�tite». com 
Ana Lúcia e Pereira de Sousa; às 16 - Relato ,;:te um jogo de fvte. 
bol; às 20.15 - cComentedor desportivo•, cem 'v1to, Ferreira de 
Melo. 
fm Udlo Clube Portugui,, Porto - Às 15 .00 -· Reloto de �m :"90
de futebol. 
Nos Emiuoras Associado, de Li1bo11 ( Rádio Vez óe lis� e Ch.:be 
Rac!iofónico de Portugal) - Às 16.0C' -· Reloto de um 1090 de 
�utebol. 
No, Emi11orH do Norte Reunidos - Às 16.00 - Relato de \lm 
jogo de futebol. 
No Clube Rocliofóttico c!o Portugal - Às 19 .00 - •No Ar... bolo • 
rolar» ( S(ntese da jornada desportiva. �ntrevistas. comentários, resut. 
tados do dia, informações da última hora, com Mário Cília; Ffrnando 
Soromenho, Horkio Santos, Pereira de Sousa, R:.,i Manuel e José 
Manuel). 

AS 2.•• E 6." FEIRAS, 
Em 1,dio Vo:r d• Lisboa - As 24.00 - cMotcres em March�•. com 
Ana lúcio � Morádo Santos Coordenaçio d� Ferrei�a de- Melo. 

PRODUÇÕES LANÇA MOREIRA 

Lia BOA 

PÉS doridos 
calos latejantes 

�;-?. -fXi 
Acabe com as suas misérias 
Sentir, um alivio Imediato mel'gu­
lhando 01 seus pés num banho cu••· 
t iv o  de Saltratos R o d e i  (sal• 
cfenfilic•m•nfe doseados • mar•Yl· 
/hosemenle eficazes}. Est. soluçlo 
benfazeja faz desapar•cer •• suas 
misériH. liberta os HUI pés, tom•o• 
frescos e leves. Calos • cal osldades 
sio amol•cldos • tiram-se com mais. 
lacilldede. Esta tarde mHmo, um 
banho aos HUI pé, de Seltratos Rodei, 
Amonhi o andar lornat-se-• um 
pruer. A venda nos lorm,cl••· dro-
9ari•s, perfumaries • em todat •• 
boa, casas� Preços módicos. 
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PORTO 

Dias depois, o «Daily 
Mail» desfazia os boatos: 
tratava-se, apenas, de uma 
simples amiga de infância, 
Angela Pan,  australiana, 
que o herdeiro do trono 
conheceu em casa do tesou-­
reiro do Palácio Real, Ty-

CHAMA-SE ANGELA 
E TEM 28 ANOS 
A LOIRA AMIGA 
DO PRINCIPE CARLOS 

A peça chamava-se «Os 
A njo s C a í d o s »  (Noel  
Coward) e a assistência no 
« Vaudevi lle  Theatre», de 

Londres, a mais seleccw­
nada possível; entre autros, 
a princesa Margarida, irmã 
da rainha Isabel, seu ma­
rido Lord Snowdon, o Prin­
cipe herdeiro, Carlos e sua 
irmã, Ana. 

A saiàa, os citrwsos re­
pararam que o príncipe era 
acompanhado por uma jo­
vem loira, de f aíscante be­
leza. Imediatamente, os ru­
mores começaram. 

ELA TEM 28 .ANOS E CH.AM.A..SE .AN­
GfLA. SEGUIRAM DO TEATRO P.ARJI 
CASA O.A PRINCESA MARG.AltD.A 

pon. Aliás, o filho deste, 
Anthony, também se seti­

tau no teatro; ao Za!1o 
de Ana. 



Ele pensa: "A vontade 

e despreocupado ... " 

Ela pensa: "Sempre tão elegante ... " 

Ambos sabem: 

"Esta camisa mantem-se impecável 

durante todo o dia I" 



ROSTOS 

1 

1 

DE UMA GUERRA 

ESFQRÇO DENODADO, HORAS DE INSÓ­
NIA, QUILÓMETftOS PALMILHADOS - A 
LUTA NA GUINt PROSSEGUE SEM QUAR­
TEL. MILITARES DE TODOS OS RAMOS 
DAS FORÇAS ARMADAS, GENEROSOS NA 
SUA JUVENTUDE, CUMPREM A SUA COMIS­
SÃO DE SERVIÇO, ROMPENDO .CAPIM, 
SENTINDO O ROSTO CORTAR-SE NAS 
LIANAS AGUÇADAS DA MATA VIRGEM. 
ALI, MAIS UMA VEZ, OS REPÓRTERES DE 
CAMUFLADO DOS SERVIÇOS CARTOGRÁ­
FICOS DO EXtRCITO ( QUE AMAVELMENTE 
NOS CEDERAM ESTAS IMAGENS) OS FO­
RAM SURPREENDER. SÃO MOMENTOS 
DRAMÁTICOS, ARRANCADOS AO QUOTI­
TIDIANO DO SOLDADO PORTU GUES. 

1 l'ATIWLIIA. l'ROCREIJIIWO /IA PICADA, ACAlJA DE TRAl';Sl'OR 
UI/ ABATIS. OS lf.OSTOS ESTÃO MARCADOS PEW CANSAÇO. 
78 

....... 

l'AI COMEÇ,rn... O 
GRUPO DE CONBATE 
REU,VE.SE 11·,i BASE . 
. mTES DE MAIS U.UA 

Ol'EIUÇ.IO. 

DE TE R!IJI N A ÇÃO. O 11.. 
ROS1'0 DV SOLDADO � 
INDICEll'A, DE ME­
TRALHADORA ÀS COS­
TAS, REVELA UM f'IR. 

ME PROPóS/1'0. 

IIORA DO RANCHO: 111.. 
APúS UMA OPE R A-,.­
Ç,10, O .APETITE t 

REDOBR,IDO. 

� O INIMIGO P(JIJE .ATA­
"'111 CAR A QUAT,QUKR MO­

ME,VTO. OS ROSTOS 
DESTA GUERRA, MAR­
CADOS PEW ESFOR­
ÇO ,-; PEl,A TENSÃO 
NERVOSA Df,; �tUITAS 
HORAS DE A"'CúSTIA. 

.4CU,UWAM 

} 

A BORDO DE UM TRA:VS. 
POR1'E, ATRAJ'tS DE 
UMA DAS NUMEROSAS 
LINIJAS DE ACC,'A DA 
PROVl,VCIA, O CONTJN. 
GENTE D E S T A C A-SE 
PAJ<A O L O C AL DO 

COMBATE. 

-79 
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Cinema 
CAalOS DE PONTU UÇA 

ROBERT WJSE EM DECAD!NCIA? 
- Com ...,. publíddoele olioorpdo no ex• 
tr-nwlo hlto c-1•1 obll ......... «M6-
sfca no cor-asJo•, chefou •" "'- mais u• 
fil- ele ltobfft WiH: «lhe und pobblK•, 
crilfflodo - Portvgal com o titulo ln..i. 
quodo ele .v •• r, .. em d,amos» .•• .,.... 
ele-to do referido dom0< _...,.,11 .. 
tko, ....,. era • •- curiooldodo p0< 
Wt" MUI ftOVa , .. U1-slo do famo.o cinNtta 
amwi<Mto I que M eleve nio .-n" .....
09'..U,,.i di-i-to chamado «Músico no 
eoraçio», .,... tom!Mm • o1w....,,.,.. - 4' 
polo - ele «Wett Slcle Slory» (�i,. 
aqui pot'llllntu p0<quo teria • publicldocle 
omitido a reforanclo a fftl úhlma pollculo 
- _, dúvida, •- du melhO<K cLt todo 
• hiJtórla do cinema). 

No eint.nto, «Y.,..TM em chim11• ct.. 
etpcio<,-nos profvn........,to. E ostamos -
crer - Kt• lmprenio 4 companllhado p0< 
...... parto doo � - _,,.,,, 
• vi-lo, na exp.ctath,a de ac:tmlra.._m um. 
obra ftcepdonal. 

O defeito cio filme nio "t' •• realia• 
�io pr9pri- dito, lobort WIM d...,.. 
aqvJ, nNis ..,.... ver, uma prova insofism6-
vef • • .,. exceleme tffnic.a ót «mi....,. .. 
•&cln••. Dominando o offâo com experinMn. 
toclo v-1•, w1 .. i.m - clofttro ele ... 
tilo dúoico MHl'lano - um perfeito -
tido de, ._!monto clnomotogr6fieo - nlo 
oponH do movln,ento quo 4 pN>duzldo polo 
dnloc� • clmN'•, mu tamWm, • to,, 
brotudo, do que -ulta da mont- ..,_ 
Iro ele codo Mqulndo. 

0uaftl0 a nós, o _,.,to l"ffid• no argu,­
nMnto • no s,utio, •leboracto. com ba• 
num rom•- do lid,ord -...... l'o� 
.. ..,.,....._ -onlio, llmont.. ocumvlaçio w 
pontos mono. que tuicla a<f"etUntlm ao con. 
toúdo f6ctico o o-'onal w filmo? Nlo 
conhtl<'NIOI, o dtllclo romance, m•s, de qual• 
q.,... ffNlniNre, ..temos convenciclo. • CfH 
torio tido pooafvol o eonvonlonto COOMnMr 
mal, • oqio. A hlotória do «lhe tond pol>­
blft• nio i.m p41M w in- wficlo,._ 
tM - .., nóme,o • lntllMlc:lecle, êxp,....; .. 
va - para Mr contade nvm fil,,.. que ôt­
-a mal, w t .... h0<11 a profoctor. A .... 
raçio oxWMlv• do .v • ..,.r" - .... m ... 
14 ,....., •xpllcor- p0< ...,.. 1-...Uvol 
deturpas.o do, -ito do Mlf*'p� 
- qw , alto ... a1, do quo ..,.. fita com 
-..-. 81ulto auperiO< i -, ... -
ponto, "'° .,..._.. clolxor • ,_.,.. ... 
Mt Wlso,...,., lllo 1' roolluclor "'" ton,, 
w. pr .......... fil-. 

De c'llle Mftd pobblos» fi-, -
"'-"to pooltl"" • •'"" • 1' referido 
m6rito ele -.efio - • IIOÜvol -llclocl. 
do fot09'of10 <- l'onavltlon e Cor • 1.u .. ) 
........ ,.. � Mie -.,.i, 

O - , - colM: Mlcle a -
..... V-- paclfbàl ,_, -· rool,. 
-. .. ""°"ª ,.,._ • � • 
h....i- ln6tllt) n6 i b1t01p11taflo, -
,_._.., .................. ,_ s-
� � -· ---'-'· -
Condice ...,... -lto ollllpfllca - -
dofl,,klo no - hlbrl•- onn O- ICol-

ly o 1e,wy Sd,onoldor, uma M"'oyot An• 
dri- ............. - ""' inw.-
_., ...... ••I• convl-tos " ._.,.. 
n1too w Richard Atten""'-9h o cio d,lnM 
Malro). 

E aiftcle - ú- ..,_, poro ..... -
tio -tvado rocvno à vlollncia? ,_. 
- n ele -,frio do __,, ou .. de 
-- ele boxe ostlo ..,.,..., pO< .,_ 
......wdez: qve reputaMot- ele mau go1to, • 
abtolutamonto dM-16ri1. 

Música 
JOJ.0 l'AIS 

CONCERTOS S INFONIC.OS -
Entro a .,. o o Folllvol Oulbonlilon ele 
Músico I Orqu-. Sln""4co do (mi...,.. 
Nocionol ( o nooso tio .._....... fNu-par .. 
-�Nnfónlca-chcoftt.) •'- • sua 
actividodo b sociodades ele concortM. S...... 
__ ,_,_,._� 
( à froqulnda do dol, p0< Hmano) .. _,. 
tos Mnf6fticos com .O,ittH ou mNltr"OI ff­
trangolrot, putos-fortes ( no ._..... do 
maiori• doa aainMllel, pelo nMnOI) du 
rospoctivM temporodos. NoJt• crónlce apo, 
"" - podorel referir ooo trk prhnell'OI, 
fiQndo 01 restantff para as fflMnH que 
vim. 

O.Sws trk concertos, hovve dola para o 
Clrcvlo ele Cvlture Mvalcal • um pera • 
Soclododo w Co,,corto, do Lisboa. Eat., do 
ponto do vlJto do ronclí-nto do oniuostra, 
foi incomparàvelmente ,u,pen.,. MI ovtroa 

WOLFGANG SCHNEIOERHAN 

dois. Dlr-4 quo • fecto do olo tor sido 
dlrlgldc, por - -"' -·-'"' ( o •­
.....i..no Dnld Zl-•") 11r, lnflo,i. nOI 
,...,ltodoo, pola .... ,., l...,..nincia docll -
-11• oo -1- du obra, .. .., solltà, 
rolotlvomonto b outrH, dirigido por ""' 
••-• ............ ( SIivo ,.,_.,,.) o -
....... oo1i- - .. .....i .... Mat tio 
o& rosultadoo 41uo ln-; e - llldl· 
......... - ShtNnla ..... ..._ 
cio 'Zl- fvncl- .. ...,... - -
- - • 1nllll0cle, louvor extintivo .i 

- - ooliste ( a •- adMlrnol Holon• 
Cooto) M110 -- - o C:- •.• 1 
pero pieM•.....-•......__...,. 
'91 ....ami.. MÓalco _...., � ... 
...... - ""' • "'°""°"' ......_,'­
- _. ........... ""'" - dooff. 

eu•• •• Wfffl coroctonltlcot dotto bolo 
tlM*'O IIMfllcal. Noo olwM 14 pera _.-. 
- ·- e luliotH, • Tm•llt"""'y • 
S1nfonl1 n.• 1, w o...or,k - eonflnnanm•M 
o& lnvulgo- clotoo ...,,., ..... polo -
z--.--;-� 
• - lnllrpnto, fri-. 

Noo dolo - cio e1-1o ( na -11·
dado, - - - clel, _.... 
lnt�voc ), • pesa IÓ pare orquettn 
Miram um tanto doocurocle,, ,,,_..,ele •pe­
nas quo to -i- • n-'9 do lírico 
«l'ooma w 0.....,1,ro., do .._ Gnp. NIO 
pesn _,, aoliJta, 1 orqvwtr• ndlou -
o bom (no lach o no S.lnt-Sa-) •-• m•u 
(no Tcholliov .. y). PauaOM is •ostrolN»: 
umo dolM autlntlu, w pri111olra � 
- • víollnlJto -- Schnoldomon; • 
outra, o planiata rvtM Sokolov, .- det,pon,, 
tov o •• ,.__.. ao veneer o COMVl'IO 
Tcholkovoky - o - brilho ,, notvrol-, 
•lnclo limlllclo o lntormltont•. Em Schl,ol. 
dorhon tudo 4 16gico, •- o -v_..t1; 
nos M111 loch ( eo..- - MI l o Mourt 
(c-rto - U), � o rooll1� 
confundem..M • effnn..,..... no todo eoao 
no lnflfflo pon,,onor - codo IMtanto, -
boro perfeito - ti, valo 1"44 pola suo 1,.. 
t09'1sio no cto,,lr da obro. Tal nlQ 4 ovf. 
doo- o .... w Sol<olov, a,jot 16 
ª"°' -1 .................. o público. t 
verMcle quo • primalro - quo oo lho 
ouviu ( o 2. • Concerto do S.lnt-Soon, ) foi 
do '- O molho, OXMUtocla, - pot°lM' 
nCH'N • int.rpret�lo mvlto noUv.11, pot 
ox-,lo •• construsJo dlnlmlca o eg6nica 
do Sd,.,.o, Mas dai I sancionar II Impor• 
fei9Õft ele «acebeaeftlo .... ., ........ o,,......
taf1, ov os •fortn• ..,........ ,,. (o.,. 
ewto n.• 1 do Tcheikonky, ou ainda o ... 
criffcio ft VÍft rltmlca oaonclol oo «fi. 
nolo» do 5.0 eo..-to w loothovon - v•I 
um •biamo, no qvel f-,o quMtio ele me 
nio pr .. lpitar, 

Livros 
JOSf li.ANC Df l'OITUOAL 

VOCABULARIO E OITOGRAFIA 
- lo i-lnondo o 14c,,lo XVI o • bom 
Duarte Nunos do leio ( 41uo •Iria • falocor 
I' no MWlo -lnto, om 1601) _...,,, 
no p,41ogo do suo OIIOIM E OITOOIAFIA 
DA llNOUA l'ORTUGUISA: «Tio lndoc­
' uir do boca w - ........., w alto 1...., 
• nobre cria,sio vtN palavra l'Vstln • ,..., 
.. ....,_, - do - INlnt.. do our• "" 
rico -alto orro- Uffll oopodo foff.,..... 
to. E po- nio co- - feolclado OI 
............ -_. ......... 
_,,to quo .. ...,o•-flllonde,­
-lto MOlor ( ,.._ • oocrlturo fia -
pN vfv1 • ••nlhlta, • H ,.tavn, ,.... ... , 
- .., .. ...  --. - "'° ,...... .. 
-> compus - Minha -• ••• vm 
11.,,. • OITOOIIARA DA UNOUA l'ORTU-
OUISA, 1M OV1 RIVIIZI A Affl 1 1'111-
CIITOS O OUI NUNCA tlVI AATE NEM 
CONCUTO, o 'IU.I de todot OI '-- "­
tu '91 ...... _...,. ( ••. , ........ su­
lUNHADO ••• 

Ao ................... ___ •• 
- ... tojo • .,....& ........... - 4"'11-
- o l'l'of, F ...... �i,..,, nio --
perto • - .....,_ ........ -· ..... 



pel• VOCABULÁIIO OA UNOUA POIT\I­
GUISA (UI+ 1124 p'91nH; c.1,,;1,,. lãtto­
.. ) olin lndl�wl on• 11- 'lff " 
etcréva, ._. o HCrft6rlo cio com,�. ou 
lncl/,otr.. • .. 111a,.... .. rwdaq6M •• 
..,.rticNt p,\bllcas • nl...,_ - ditl 11u• 
nu� teve clú•lct. ortotr,ffca que ficHM 
tMOlvid• ,-1• -tulla • um @nico vou• 
bul6rlo ou cllcion,r10 cor,ente, I' qu• o 
VOCAIULÃIIO • 'lff po.i.-. chamar ofl. 
dol, o VOCAIUWIO, OITOOUPICO llSU• 
MIOO 0A LINOUA POITUOUISA ( •llh .. 
.I• _....., H intl ... •,mttl,. toi..lo Gon­
ia'- • H lluot,. fll61ogo bra,llolro Prof. 
U N-), multo,_.;;, .. • dela de 1;47 
""li""ª'º 'I'" o VOCAIULÁIIO OIT OOIA• 
FICO OA llNOUA POITUOUISA (-1,os 
............. 1 .... • Acadaml• ... ci. ... 
<ÍH • Uolooo • • _,-. 1-i.rullol· 
,.. .. ..- fH pert• o Prof. a.bolo Oonç•I­
-), • 1940, nt6 doeactu•lluclo. 

Nn CONSIOIIAÇOIS ,alLIMINAIIS do 
..... • ,, lncll...-wv.l ....... ,... trai..lho 
quo 6 o VOCAIULÃIIO DA LINOUA POR· 
TUOUISA Nund...,..., •para outra alh,,. 
( ... )ao......,-.• pul,llcaflo -i•I, 
_.., • u11t volumo 'lff ,......_ .... 
._i- INTIODUÇÃO AO VOCAIUWIO 
DA LINOUA POITUOUISA•. &por- ai• 
•ONt•dl.•inle ca• • •outr• altura• MI• 
""' futu,e muilD próxiMO • que o •SI ,u .. 
DII SII• • COftftirta nvnt ifllp9ntlvo «TIi. 
DI SH• per• CIWffl ,_ oltri�6" ci. Nl•r 

t .,.i. - cufturo cul• b•• o •lma 6 • 
li- ..... ..,., o nlo _ .. • pnaoo • 
...._. •utor cio VOCAIUI.ÁIIO, livro 
'IUO --iar•- - nu "''°' • todoe oo 
- -- "°""""' <--··· • ,.
llffll). 

- daoefo ,_ .....,.. umo dlflcvld .. 
p<6tl•: o VOCAaUWIO do Prof. kbolo 
�·- 6 ,....... .. _,• coro pera H 
lool- pe1'icvl-; pare 16, co- 4-
,.,, ,.,__to "°"" ocllflo - -tu•I 
,.-,.lo eflcial " ,ortloulor 'I" ........ 
-· o nlv- .....i..i ,.....,,_ • 
...... "" .... -'-· ,...... "'° .. 
cklOM N bon-rltoe editor.. facilitar • 
SUO •C!Vlsifio - IU .... ,.,. NrH • 
,.. •vullffot No -to, oo todu u 
lnstltulfioo p6bllceo o pertlcvl•- adtiulrl..,.. 
1M MASSA - lndl...-wvel VOCAaULÁ· 
110, 4 natur•I 'I" • o<1f1o IO .,.._ ràplo 
�. _ _,...._ ..... _. ...
Se ....... nio ,.... ' "" terlo-. ... -
---'"·' 

S.la - fw, .. - .. u...,. -�

- fica... .................... - "" 
6 •Prof ........ Oonç,,lvoo - favor lnlpar, 
................ 
�---------

Filatelia 
tUI IIAMAUIO IIIIIIO 

Mil SELOS DE PORTUGAL 
........ _...........,..._ ...... 
... ,...._,,.uo ......... •� 
..-'91a do _._ 1t,dio do $antoe, • 
4o odltaN pela fl,.• ,,_ Yvort & Tel-
llor, - - -.......... - Cor­
......... __ ,...... . .,.. 
.__.., •-•H6al_ .... ,....� 
....... 
.. _ . ..,... ................ ,_ 

dequole 11Vint• valor da Mri• -•I•• 
«Clont1,.... tor tido calal°'"do com o no). 
_,.. inll. No onlanlo, MMlon• "'"li� 
... rc• do 1- hl.....i, dos - C.T.T. 
•· M aap,ecto fil•t,nco., una ""º penaamento 
sobro ... � I' an11., pandDxo, os pr1 ... i. 
roo ..tos • Port-1 fi9'1ram •nt .. H ,,.. 
cioti.,.... da fllatalie cl6Hiu ,nundl•I, nlo 
16� pela 1u1 actual ,,n•c1e ,..., por 
poHUlrem olov•do u,,_ gr,flco • artlt­
tlco, •• poso que os 11\0demoe... bem, nem 
vai. • 1Mf1a Mela dlur . 

Do 1 • Julho do 1153, dl• - -41uo lnl­
d•,- • clrcul� 0t -- dolt prl111olroo 
t0lot ( .. xu do 5 o U rol1, rop,eclualndo 
• offgio • ninha D. Morl• li), at6 hoje, 
medeiam queN cet1to • catorze ,,..., ,.._. 
,..,1nc1o - rvdl_te_ oporac6" •rltm• 
tica,, • ... 11 ..... oe n'-ot dos •*'-' 
•end..._, 4-duzo que, ... •Ula, .. 
no..os Corroloe nlo dloterem • Offlltir -
aolot por -· S. depois conal..., ciuo • 
............ prllltolro pelt • _....uur o uao 
..... , .. -.... ,. •• ,. .. 1. � .. 
laXH ,-lt (1/5/1840), ftO -.llo do 
- "'""""° ..i., •- tinha -111• 
420, o -· - __ , ... por .,_ 
1-Wm .,...,., ........ o 1 ... 11 poMUla IOD, 
• E-h• o • fra� 1500, o e 1•1• 
3200 ( 1 ), fkl""°""" concluo 'I" 6 ,. .. ._ 
vol o ..-..i;vo do ..i .. po,1...,.... clr• 
cul•doe at6 à•••· 

c..i. ,,_ .,.._ ""'' .. • "'""'""· 
-- - 'IUO pratlCHI f\lalell•, O •­
CNftisMo do _ .. .... _. do -1 ..... 
dos - C.T.T .. O.- h' MUlloo - 'IW 
M ..... � N li111ltám • ......,r1, • 
tu• 11 ... 11 ... p,1 .. ,r1 •• úo _.,. 111111 ... 
... _ ........ _ .. __ ,...... .. 
malori• dH Hllllnlttrltfloe poot•lt, lndul,,.,. 
u _. ....... ""-, - .... dl­
vulgaclorot • -- "'-- -lor, -
o aio na -lldodo. MH hof• vi- -• 
....... - • falNil ........... ,_ 
qN Ili• ...aintNr, portanto, • ......., 
osporonp •• - "'-· poder � • 
col-'- ................ __ .. 
,-lblll .... ldoela • l'ortvgalt 

Artes 
NIUON DI MAOOIO 

MUITAS EXPOSIÇÓES, MAGIOS 
RESULTADOS - ........... - ,.._ 
na _,.,.. """"-· Aa upeoltloe • 
- _._ - ri-. •........ cklade 
-•• '-'dtllo, - .......... .... 

.. i-,...__.._ ....... 1-
-· U.. ...... e YII Ir'-.,..._ 
........ oflclalt • prlv .... 0a ...... ..... 
...... ...... _ ............ . 
..... 1 ....... , ........... ; .. ..,..i. 

s6" indlvidual1 nlio .,._ • mini,,.. 

nota do ori9inalltlado criado,., O público 
.. ,,.i- • o crltlc,o •v• _,.,. ( por .... 
,.....l,illtlado lntelectuol) uma tarefa afll. 
tiva. O NSult.do, m..,rufmo, dvn,e roftda 
polM ........ 11.i.o.tu , o ....,1.1.: 

«Operaçio 1 • 2• ( O•laria Quad,.nte ), 
J.I uma -'-'nci...i.jocto • 'l""lro vous 
(Ana H•thwly, E. M. do Molo • Castro, Jos, 

GRAVURA OE JÚLIO POMAR 

AJIMrto -q- O J- ... ixinho), COffl 
u- pNVi• lntroduflo • Joa4 AutUato Fran. 
fl, onde .. •prMefttllrllffl, .. «Estrvt.,.. .. 
PMtices• - o 6ltimo livro - • AM 11.­
thorly o olint npor1....., .. 1, • Ana HMher• 
ly, AnNnlo Aratlo, Molo • e ..... '"' AI• 
borto Meni- • Pedre Xhlo. O oepocUculo 
ln_., nlo J.I Mi• • o lmp,.....laaçlo pa­
- domuloclo calcvleda. O -••cto _,, 
o p6blico nvnce • ofoctvou com ••turalldaclo 
• -• ....,...,. ct. lntoloct.,•11- ln,pocllu 
• dooefnol comunluçio. No -..1o, e -
Nr cloe dofeltoe, - -�MUlo 
..._.... ___.... ........... -1, 
....,.. • p,\l,llco • twtdlo,, • polétnlce, o 
""° 4 111uito .... lflcetlvo. 

as.te PI-.. bpenWft• ( lml,aixacla do 
&ponha l, , """' aolocfio klta por C•rlos 
Areú. O -1u- 4 multo .. ltu•I o pouco 
(ou nada) lluotr•tlvo da _ai, tendtnciH 
pi"'"- no ,.1, vllfnho. Só n obru •popt• 
ct. Ann, ...,,., • effd.....,, • ..,. Mettor 
...cn• u NtruturH •opt• • Manuel kr­
N<llllo, - - -.ldorodot. Na 0r .. 
........ ,.. ......... toda - ·�·· • 
J611o ......... .... o .... • 1951 ·" 
1965, -· w1.i.nc1. u- fonta ............. 
... ....... , .... _.,_ lnlcW 
... _............._> ...... .....­
• _ _,_A�. Abril (S.N.a.A.) 
' - - _,,_... .. ,., .. -..
.. doe .......... CeM .. Artl-, 
1.....,..... ........... ,.,,,.. - .ac1 ....... 
... -• ""° - •- e 1....i.111aar 
'!ala • -1nflo. u- - ti.tia foi 
a ........ Un�a .. A111oa Plutlcu, 
---_... .. ,- ,., .......... ...
.... _ ........................ ,..
....... Nete,,ha • e-, ....... L.thi ..... 
- -· .._...... ....... (Galorla • 
•IIUno do Not1c1H,, 1 ...... - • -
.... • - oelvhd• oflclaal, • l.lfAo " -
......... , ........... 
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COLÉGIO DA VIA- SACRA 
Ensino Primário, Curso dos Liceus e Grande Lar Académico para Rapazes 

INTERNATO • SEMMNTERNATO E EXTERNATO 

DIRECTOR: CôNÊGO DR. AURWO ESTEVES VAZ 

Rua S de Outubro ( Estrada de Manguald�} - Telef. 22281 
V IS EU 

CAMIONAGEM RIBATEJANA, LDA. 
(Telef. 69 e 639) 

SA N T ARIM 

Rllal - USIOA: lua de ,..._, 273 - T.W. 860208 

MODEINOS ÂUJOCMtROS PARA. EXCUISÕES 

AGENCIA DE VIAGENS: 
• . • ..,,,. • hotéis,

• PNMgW Nl'US, mandmas • twrettns para as SUAS
VfAGENS 

Serviço. de RESTAURANTE 

( Ar condicionado) 

• BANQUETES

• CAStMENfOS
PREFERIDO PELAS AGENCIAS DE TURISMO· 

(Telef. 456) . 

Agência R EN AlJ.L L...- O. CARllO DOS NOSSOS DIAS 
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OBJECTIVOS DESTE COLÉGIO : 

Oriient.a,r o RAPAZ e!.• hoje para auumir com dionid•d• 11 t1NfH de hoi• 
- l EDUCAR - a coin mais importan.. • necffdria dos nouot dias. 

O COltGIO DA VIA,SACRA ampli .... renon ... , P"'!lride - para EDUCAR lfM 
... ••• horl.zonwt hum,nos ;, crittios ... ensinando 

• Mgulr o can,inho do &em • da Verdade 
• pensar com iusten 
• ffhtdar com afine.o 
a querer c.om brio 
a s.ervir com lealdade 
a convlvw com aprvmo 
1 a,gu«ntM' eom virilidade • 
e-1p,r1to crittio • adveniclàcle ... 

PREÇOS QUE NÃO RECEIAM CONFRONTO 

Máquinas de costura - Radiadores e Caldeiras para 
aquecimento central - Ferros de engomar - Calorí­
feros - Fogões de coxinha - Banheiras, lavatórios 
colectivos e outro material sanitário da ferro esmal­
tado - Marmitas e equipamento complementar -.,.ra 
gra:ndas cozinhas - Material para lavandarias -
Bombas centrifugas e manuais - Tot'nos de bancada 
de ferro fundido - Ventoinhas para forjas - Moto­
res de exploúo de pequena cilindrada - Abrigos 
para bicicletas, motot'izadas e motocicletas - Aces­
sórios para linhas de alta tensio - Tubos para 
canalizaçõas e outros usos - Obra de ferro fundido 
normal e ele ferro maleável - Galvanizações de arti-

gos de ferro 

Indústrias A. J. Oliveira, Filhos & C.ª, L.dª 

OLIVA 
S. JOÃO DA MADEIRA



c.m.lo .i. Gul-, - cio& 

-- .. 111,r1os cio hllt6ri• 
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REPORTA G ·EM O E A. LOPES DE OLIVEIRA 

A
O aubannos de percorrer agora, numa fatigante jornada, 

o Norte e o <:entro do f>als, auscultaçio do vigor e ressur­
ffiçio do trabalho nacional, ficou-nos a agradável sensa­

ção que nio tem sido fetra morta o que a nossa revista tem mostrado 
aos ,poctvgueses o labor que vai por ai fora. Assim, a •flama• na 
sua linha de rumo, em boa hora definida e traçada, deseja afir­
mativamente dizer ao Pais que o seu pensamento está com todo 
o l!ortugal e que -pretende ser o intérprete da voz de todos que 
espalhados pelo Mundo falam a bela língua de Camões. Lisboa 
nio é s6 f>ortugal. Todo o guarnecimento do espaço lusitano tem 
menicido e continua a merecer as nossas atenções. Por luo, a pre­
sença no «MIL» - como verdadetrà mamada geral - das regiões 
disseminadas pelo Pais, é como uma ""1dida homenagem que a 
«Fiam•• prem a todos quanto mourejam na terra que nos foi 
berço e será tumba. 

Nio nos é posslvel, por falta de espaço, falar-vos de terra por 
terra. Fomos para um planejamento geral, agrupando regiões. 
1 um estudo aligeirado o que fizemos e, nio ficou completo pOC' 
falb de t9mpo. Porém, ntpararemos esse mal ocupando-nos futu­
ramente do que ficou por fazer. Também noutra oportunidade 
iremos aos núcleos de, portugue- disseminados pelo Mundo, 
levar um pouco o calor humano da Pátria. Há fenómenos que se 
passam comummente em todas elas: o da emigr,:çio «coqueluche• 
do nossio tempo J, o êxodo c�nslvel dos campos para os 
grandes 119lomerados ( ocupaçio na febre de urbaJaiJmo, mais ren­
tável ao capitalismo), a desloc-sio de bandos migratórios para 
regiões que melhor remuneram o trabalho agrlcola, a permanência 
nas fileiras no nosso Exército, de ma,-bos que cri,:m hábitos 
dife.rentes de vida e que já nio concebem depois agarrar na 
enxada e no arado, etc. 

RIBATEJO - SOL DA LEZfRIA 
O HOMEM VENCE A NATUREZA 

D 
E,FINIOA por uma linha de serrania.& 
·(Aire, Candeei.ro6, Montejunto) ain­
«la pelos contrafortes <las serras 

(Ansião, Alvaiázere, Vermélha, Alivel� e 

Morada!)' que <Ião origem às bacias <lo Zê­
zere e do Nabão, ·Eis o Ribatejo, região que 
$6 desenvolve, numa planura, semelhante 
à alentejana!, Razão parra o aproveitamento 
de -p�09 .para. o gado, É an que -residem as 
grandes ganadarias e o apaTtamento 'Cle gado 
bravo pan o, redondéis da, «Festa Brava>. 
O campino, de -pampilho. em riste, de Ôllr· 

rete verde e de jaleca encarnada, é o grande 
senhor da «arte de Mariadva,, desta inco­
mensurável campina, onde expõe a, vida, 
num permanente jogo. 

O ribatejano vive quase exclusivamente 
do campo, mas com aflitivos e grand<'S pro­
bl-emas, devido às cheias, que afectam as 
cult11ras. Em anos catastróficos o Ribatejo 

SEGUE 
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CASA CISTERCIENSE 
LOUÇAS REGIONAI S / ANTIGUIDAÕES 

CASA ESPECIALIZADA 
EM ARTESAN ATO ONDE O BOM 

GOSTO NÃO FALTA 

Sucursal: 
Antiguidades e objeetos de arte 

PO NDER O S A  • CERC AL 3 

Estrada N acional n.° 1 --Km. 57 
T e l e f s .  425 34 Í 4 2551 

Raymundo Ferreira Daniel, Lda. 

R. ALEXANDft HERCULANO, 51 - TEUf. 42113 
A L,C O II AÇA 

M O D AS • C O NFE C ÇÕE S 

R ESINAGEM NAC I ONAL 
S. A. R. L. 

INDUSTRIAI S  E EXPORTADORES 
DE PRODUTOS RESINOSOS 

ALCOBAÇA 
lei •. : BANCARIA - Telef. 42159 • 42160 

SICMEL 
• Equipamento para Cerâmica 
• Equipamento Hoteleiro 
• Serralharia Mec. e Civil
• M,q. Agrlcoles

ALCOBAÇA-TEL�F. 42351 

Recauchutagem Qlcobaça 
De MAN UEL TRINDADE A MBRÓSI O 

Agente da «Goodyear» 
Rua Frei António Brandão, 145 
Telef. 42237 - ALCOBAÇA 

LÃSLI 
R. ALMIRANTE CÃNDIDO DO$ RflS, 51 

TILUONf 22051 CMI.DAS DA RAINHA 
• 

COMPLETA GAMA DE COIIS PAIA CADA GOSTO 
P AIA CADA TIAIIALHO  UM TIPO DE F I O  

ELIAS & P AIVA, LDA. 
Ubrica de uuleiM, fovça domé1,. 
ticat, d• faianpt- • ct. porc.lana, 
lovças domfltlcas • nniUrias em 

9'411 foup1 dtcoratins ·• artísticas de bi•� 
• lo�• do borro 

FERVENÇA / TEL. 42301 / ALCOBAÇA 
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ressente-se economicamente. Não obstantr 
viver da 1err&, boje desvia-se para o desen­
volvimento industriaL Assim, a zona indus­
trial .:!e Lisboa (Sacavém ao Carregado) pe· 
netra em cheio na' terra ribatejana, e é ta.l· 
vez por isso que ele tente rasgadamente 
nc>vos horizontes. No Carregado, há mon­
tagem de <automóveis. Também na zona com­
preendida entre Abrantes, Rossio, de Abran­
tes, Alferrarede e Tramaga.l, existe um acen­
tuado e exempiar movjmenlo de grandes 
einpresa'S metalúrgicas e montagens de car­
ros. Por ·Ioda a região há serrações e <J'esi­
nosos, descasque de arr<Yt e moagem <le ce­
reais, preparação de cortiças, prepairação 
de. massas ,de tomate, <lestilações de. aguar· 
dente, de curtumes, <le lacticínfos, de ,pen­
teação de lãs, de fiação e lecidoe, de papel, 
etc. Das indústrias extractivas, ,além das le­
nhites e sal-gema (füo Maior) pratica-se 
a indústria do sal ao ,longo do curs,o infe .. 
rior do Tejo, Há, por toda a região·, larga 
difusão da indústria de cerâmica· e fabr!i­
cam·se em Alhandra cimento e produtos 
qui.micos (9c><la e derivados), não falando 
noutros sectores de actividade industr.ía,I. 
Enfim o Ribatejo já não é só campos a per· 
derem de vim·! 

As feiras, principafotenle de ga,clc>, são 
famosas e já entraram no;. hábitos de na­
cionais e de eS'lrangeiros. To.da gama de 
tons dos seus ,aguerridos trajos transfor­
mam-se em ,ver,daileiras paradas de bom 
gosto. e de festa tipicamente portuguesa. Ao 
acaso recordemos a <le S. Martinho, da Go, 
legã, a âe Tc>dos--OS-Santos, no Cartaxo, as 
de Coruche, •Ponte ,de Sor, Chamusca, Ata­
laia (·Vila Nova <la Barquinha), Sard!)SI, 
de S. Brás e de S. Matias, em Abran.t�, de 
S. Gregório em Torres Novas, do Milagre 
em Santarém e ·Entroncamento, em Cbou-to 
('Chamusca}, em Samora Col'reia, da Feira 
Franca na Gol�ã e 11as Galveias, na Aza.m..
buja e em Salvaterra .de Mag06, em Sobral
(5. Vicente de PaúJ.}, de Santo, Aintónio em
Vila Nova <la Barquinha, em Alcanena, em
Rio Maior, a de Santo AJeixo, no h1gar do
Beco (Ferreira .do Zêzere), em Alcohertas
.(Rio Maior}, a dos Tai>uleiros em Tomar,
as da V,indima em A<l•pi·arça, em Tremez 
(Santarém}, em Minde ( 'Alcanena}, dos 
Mártires em Consl�cia:, em Marmeleira,
em Alcanede, a de S. Barto,lomeu c>u tam­
bém i:c>nhecida pela Fein dc>s Burros em
Vala·da, em Tc>rre do Bispo (S. Vicente do
Paúl, em Sant& Cita (Tomar}, em Alvega
(Ai>rantes), a de S. Miguel em Ferreira do
Zêzere e Coruche, em ,Benavente e Mari­
nliai:1 (Salvaterra de -Magos), em Santa Iria
(TomaT.), a <le S. Simão no Sardoal, a de>
Colete Enc&Tnada em Vila FrMca de Xira,
a da Piedade em Santarém, a dos ·Passc>s em 
A.Jnúrim, em Areias (Ferreira de> Zêzere),
a de Ascensão em Bemposta, ·Ahrant�} e
Areias ('Ferreira do Zêzere}, e tantas outras
que se realizam em ,todas as .Jocalidades do
Ribatejo, numa esfusiante nota de cor e ,de 
vida deste grande povo. Mas- a, S'lla festa
mais expreS$iva e que ê bem uma síntese 
da •laboriosa- vida de todo o Ribatejo ee.tá 
com toda a fídelida·de na ·FEIRA NAClO-

. -"IAL DE AGRICULTURA, que decorre de 
.J. a 18 do próximo mês de Junho, em San­
tarém, -que pa!!sa a !1er assim a gra11de sala 
de visit86 do País. 

COMPANHIA DE PAPEL OU PRADO, 
t A. S. L. 

CAPITAL: 60 000 000$00 

PANIS DUPllCADOR 
PAPtlS DE IMPIIES5ÃO 

PAPtlS DE EMBALAGEM 
CAltTOLINAS ( SIMPtES E DUPLICES) 

, SEOE EM LISBOA, 

lua do Tefhal 12•3,6 - li1boa 2 
Telefonff: 59120, 59125 (4 linhos), 59129, 58607 

Telegromos: PELPlADO 
Aportodo 2019 

DEPOSITO EM llSSOA: 

lua ,.,..ire Henriqll*t, n.• 1 - ArmH. 7 lx. 6 
T•l•fonu: 311052, 3'3674 

DEPOSITO 00 NORTE , 
R..a Sporting CluN de Coimbros, 8-10 
V. N. d• Gaio - Teldone: 02 393088 

FABRICAS: 
PRADO, MARIANAIA (TOMAR) - LOUSÃ 

VALE MAJOR (AlBERGARIA-A-VELHA) 

ESTALAGEM VIRIA TO 
CONSIDERADA DE UTlllDADE TURISTICA 

Shua,io privile,glada - M,dla •ltltude - Em 
plena a.Ira Afta na re,giio demar-cada dos Vinhos 
do Oio, centro de maravilhou, �xcursões, entre 
aa Serrn d• Ettreta • do C.ar•mulo Mrvldl por 
mapfflca• ff.tradH c.om p111or1mH desh,mbran· 
tes, a 8 kms. de Viseu • • 9 ct. Manguald•. 

PISCINA. NATURAL NO RIO DÃO 

CAVES 

C ASTE LAR, L DA. 

EXPORT ADOR E S

ESPUMANTES - ESPUMOSOS 
VINHOS DE MESA 

AGUARDENTES - LICORES 

* 

Telef. 74461 - Sangalhos 

AVELÃS DE CAMINHO 

LAN IFICIOS DO PEREIRINHO, L,DA 

FAIIIICANTES DE LANIFICIOS 

FABRICA OE TECELAGEM, COM 23 TEARES 
MECANICOS. ESPECIALIZADA EM CASEMI• 
MIRAS, TIRllENES E ARTIGOS OE SENHORA 

Beira Baixa/Telef. 59/Cebolais de Cima 

G RÁFI CA DE S. JO S� 
de  MON TEI R O  & VIL ELA, LDA . 

TIPOGRAFIA - PAPELARIA - LIVRARIA 
E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

Av. M-""I C.1rmon1, 6163 Aportado 29 
hl•fon• 523 CASTELO BRANCO 



Todo o Ribatejo é nota vibrante de foJ. 
clore apresentado por ranchos populares 
com prestígio mundial., sobretudo pela 
apresentação oo fandango, dança electr.i­
zante, que apaixona as multidões, em que 
o da:riçarino «transforma os·<pés em bilros,,
segundo o pensamento ilo musicógrafo nor­
tenho Annanilo Leça. 

Com tanta atracção o •Ribatejo abre as 
�as portas ao Turismo que não é exclusivo 
desta ou daquela região. Portugal, de norte 
a s:ul, é um País predestinado pelos dons 
de que a Natureza· o dotou, é wn tesouro 

� que ainda não &tá convenientemente reve­
lado no Mundo, 

BEIRA- LITORAL, CENTRO DA 
ESPIRITUALIDADE PORTUGUESA 

N 
,um centro de estudo -dos mais ·im­
portantes do País, com Universida·de 
em Coimbra, da largas tra�ções e on-

de se mantém hem acesa a praxe académica, 
Aveiro, a «Veneza, Portuguesa,, com a r.ia, 
ímpar particularidade da nossa terra, marca 
uma posição relevante na eoonomia nacio­
nal, onde ·reside a maior frot.a bacalh<1eira,. 
Figueira da Foz oom ,a sua praia da clari­
dade e esperança·da no seu futuro industroal 
(uma unidade de celulose, a inaugurar em 
6 de Junho, próximo, que deverá ser uma 
das maiores da EuTopa) também muito pm-

Domingos de Matos Romãozinho 
INDUSTRIAL. 

DE LANIF!CIOS 
ART IGO S 

DE SENHORA 

Beira, Baixa - CEJBOI.:AlS DE CfMA 
(PORTUGAL) 

Telefone 7 

l �T .··� '-'··��ir�a·h ,;_ 

tjg'"M•-1

CAVES 
S.JOÃO

O «Rabeie.• • • ponte D. luii: s.io du.s notu dpicn cf1 e.pilai do O�uro litoral, o Porto 

mete, e Leir.ia,, que prospera a olhos v,isto�. 
t:: a região do ·País onde estãq assentes o, 

rnajs expressivos mooumentos tia 11aciona· 
1 rdad.e. Para se conhecer verdadeiramente 
a História Pátria ter.emos que nos de&locar 
até lá. A,Jj.ás não é ,difícil, pois é servida, e 
·bem, por todos os meios de 1ransp0Tte. São 
dignos de visita, alguns ,dos pontos pitore&­
cos mais aprazíveis: a serra do Arestal, o 
Vale do Vouga, o Buçaco, a Lousã e a, su11 
�erra, o caminho turcrculento para Pena.. 
cova, Arganil e abas ,da Serra da Estrela, 
a fonnação ,de r8Ta e inconfundível ,beleza 
do grupo constituído por FigueiTÓ dos Vi­
nhos, Avelar, Castanheira de Pera e Pedró­
gão, Fátima (·Altar do Mundo), Vila Nova 
de Ourém, as Barragens da, Hidr()-(E(éctrica 
do Zêzere, a Serra ,da, Boa, Viagem, vendo-se 
a imensa ·baía ,de iBuarcos, Vieira, de Leiria 
com o seu areal, enfim, uma série de cir·
cuitos em que se revela aos n� olhos
um eterno mundo de beleza. O turista não
se cansa de ver e ,de sentiT todo o encanto
e graciosidade da terra portuguesa.

O trajo é vaTiado de região para região. 
Assim, na zona serrana há a capucha de 
Sever do Vouga até à encosta do Caramulo, 
a contrastar com o chapelinho elegante da 
Murtoseira. "Depois, .notamos a garridioe -das 
faixas vermelhas da gandareza ,de Vagos e 
de Mira. Curiosa a veste da pescadeira dt> 
Vieira, de <canos:. nas pernas, blusa SO'lta 
de cabeção, sa111 cingida a meio, a dileren• 
ciar-se da dos arredores de Leiria1 que tem 
a cinta muito subida, seios altos, saia de 
serguilha azul lançada pelas costas, como 
se formasse capote, lenço vermelho de ra­
rn�ens e chapéu de copa _alta, eem aba. 

A NOVA CASA QOS LEILÕES 
DE 

Augusto Virgílio de Sousa 
Loitll<> a .. 011<> a Bairrad4 
Bona v,nho.t e Petiacoa / Almoço.t e Jantore, 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS/ Telefone 52960 
PBNBIRIURO / MBALBADA / A N A D 1 A 

Companhia Progresso Figueirense 
CONCE8810NARIA DO MBRCADO 

BNGENBBIRO SILVA 

Em anexo: 

CAMARAS FRIAS E DE CONGEI.AÇAO 
FABRICA DE CEI.O 

Telefone HUl / F10UB1RA DA FOZ 

Ferragens Reunidas de Águeda 
ANTÓNIO RIBEIRO NETO 
Ubric:a d• f..-r•s,tn• para Malu, Móv.Is 

• C·on1trvsio 

APAIITADO 3 - TELEF. 64150 - TElEG. «FltAl• 

ÃGUEDA - Portugal 

LIVROS ANTIGOS 
COM P RA1M- SE 

Anteriores a 1850, qu�lquer assunto e 
quantidade, em todo o P,.ís. Rápido. 
ESCREVEI, 

APARTADO 21 I ALCOBAÇA 
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Parceria Marítima 
Esperança, Lda. 

PESCA � SECA�E.\1 d� BACALHAU 

Gatanb& <la Nau.n! • Telefone DMS • AVEIR O 

ARMAZ�NS DE LANIFICIOS 

E FIO S PARA TRICOTAR 

Alves & e.a, s.ucr 
(JOSS LOPES ESTEVES) 

Telefone 2'476 Teluramu: dAnJncl-
v I S  E U  

f83fRIINCA 
OURIVESARIA - JOALHARI A 

RELOJOARIA 
PRA TAS DE ARTE 

Rua Formoea, 51 Td. 22615 VlSl!l'U 

1 Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro 

• 

.,_,, ,, 11 J, o ....... J, 1910 
.. d« Jt Jc J.Jh Je 1941 
J!lRISOIÇÃO - C....lMo d<: 
\� Á1•«4a. Allterp.na. .. l"•II.. 
-\&adia. t.laff'tja. JU1,.-•o. 'IN1Wa. 
)l•rt4*. 011 .. ln. N a.1,.... � .... 
do VNp. v.,.. 
Sede: lf,.• 4'o CM,elAn1• IAI, rle 
MopdA.r,, IS " 11 - A Y E l lt O 

T�ld�ae 22t.S9 

BORGES 
UI/A DAS MAIORES ORCAAIZAÇOES DAS al:tRAS 

SCRl'IDA l'()R Tl<tS NOOF:U/1.1:S 
LST AJll'L>Clltl. \ TOS 

CX>NFECCOES. EN'XOVAIS DE NOIVA 
cLANGEJ\U:S.. e CAMISARIA 

V 18 B U 

STAND DIAS 
de Albutino dos San10, ,\forques Dias 

A1r11tc � •/---'06 ••"1�•M1'hu SACHS S. I. S. 
Compra e venda de MotoNodM, Jloto• e 
«Bcooter.n, "°"" e tUada-6 d.e tod<u a.t ffl(lrCCM. 
Oflctna de reJ)&l'a.Q6ea em Moto•,, MotorC.ada.., 

e «Boooter•• 
OrtCJ't\ I! !TA"\D: Jt.a. Cúdl4• dOI &ele.. ,e e J,-A 
Telef. 214• A \' E 1 1t O 

Caves Lagôa 
SOCIBDADB DOS VINHOS 

LAOOA, LDA. 
A-VELÃ$ DE C A MI N H O
Telefone 97396 - ANADIA 

ESPUMANTES NATURAíS 
VINHOS FTNOS l!l LICORES 
XAROPES F. A'GUAR.OENTES 

RE S TAURANTE 

ESTRELA DA CURIA 
�loaro Simõts morgabo Júnior 

BBPBCIALJDADB BII PRA TOS RBGIONA/8 
T�let0<1e: 62239 ( Rtde d& Jfeo.Jbadal 
C U  R I A - ESTRMDA NACIONAL 
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RE S TAURANTE 

SOL E 
SOMBRA 

de PINTO & SIMÕES, LDA. 

VINBOB DAB JIIILBORBS 
P R O CB DBN CIA8 

Eapecia}idadea: 
FRANGO DE CHURRASCO 
BACALHAU NA BRASA. 

BIFE J.. SOL E SOVBRAI 
ARROZ DE JUOOOS 
LEITÃO A s.uRRA.DA 

• CALDEIRADA Dl!l ENGUIAS 
SAVmL J.. LUTADOR 
LAXPReIA J.. SOL E SOMBRA, m<:. 

ESTRADA DO FURAOOURO 
O V AR Telef. 52'519 

A fJBCCAO DB OP'l'ICA. 
DA FARlUCIA CONFIANÇA 

OJrBRBCB-LRB A BXPBIUBNCIA 
DB MILRARll8 DB OCULOB 

BXBOUTADOB 

UMA OFICINA DAS MELHORES 

MONTADAS NO PAlS 

Farmácia Confiança 
RUA FORMOSA Telefone� VISEU 

Santos, Martins 
L.da & Lima, 

FAB R I CA MBC ANIOA 
CALÇADO DE CRIANÇA 

Apartado, 2S 
Teldone, 96406 

VILA DA FEIRA 
PORTUGAL 

HOTEL 

GRÃO VASCO 
l.• CLASSE 

V I S E U 

Sociedade 
Transformadora 

de Papéis Vouga, Lda. 

PAPSIS DE EMBALAGEM / CARTAO, 

SACOS DE PAPEL OEL OFAN� 

PLABTIOOB / ME TALIZA D O S, 

O A R T O NAG E NB 

li 

Telefone 967428 
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Telefone '2380 - A, L C O B A, Ç A 

)OÃO PEREIRA S AMPAIO 
OFICISA OE REPARAÇOES 

C••rro e t'f',wJe d« NrrfU f'• J,• Mio, COM 1e1Wla 
ESTAÇÃO OE SERVIÇO SONA I' 

StRVIÇO l'WCEOT E HA,\ONAC 
• 

.l,renld& Bernardino Lopeo de Oll•tlra. U • E 
A L C O B A Ç A /li Ttlt/ • .-
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Não falemos no trajo ostentado pelas tri­
canas, com o xaile que só elas elegante­
mente sabem traçar, o estudante de Coim· 
bra afogueado na: sua cap& negra, franjada, 
o moliceiro, e outros tipos de fodumentál'ra,
que emprestam a tudo uma nota poética e 
um tradicionali$rno que não morrerá.

Nota-56 também um surto industria,! com 
instalação de unidades fabris de vária or­
dem. ·Em S, João da MadeiTa é um dos cen­
tros mais activos de vários tipos de indús­
tria, alta metalurgia, ( como a 01.iva), cal­
çado, chapelaria, cartonagens, plásticos, 
guarda--sóis, etc. Ovar, ,também é outro cen­
tro de desenvolvimento industrial de capital 
Importância, zona excepcional de vinhos e 
Mpumantes, cerâmica e porcelanas, . lacti· 
dnios, etc. 

Da.s inúmeras roma'rias salientamos: a de 
Nossa- Senhora 0d e Lurdes, na Carrego;sa, de 
S. Paio na Torreira, Nossa Senhora da Saú­
de na Costa Nova, a da: Senhora das Dores 
em Verdemilho, a -do Senhor da Serra-, em 
Semide, a da Rainha Santa em Coimbra 
(não esquecendo a lesta da Queima das fí­
tas, promov:ida pelos estudantes), a do Se­
nhor dos Milagres nos Milagres (Leír.ia),
etc. Também registamos as afamadas pro·
cissões dos P8SSO$ em Ovar, a, da, Cinza e 
dP Santa Joana em Aveiro, atém das pere­
grfoações à Cova da Iria: (12 e 13 de cada
mês, mas com significado mwis Televanie
,•m Maio e Outubro, este ano de maior i:ran·

�a pela comemoração do 501' aniversário 
das Aparições de Nossa, Senhora aos Pas­
torinhos). 

A BEIRA-LITORAL tem laq;a profusão 
de praias e de nascentes minero-medicinais 
de primeira ordem. Através dos- múltiplos 
ranchos folclóricos podemos aquilatar da 
riqueza da sua dança e do seu cantar. 

BEIRA ALTA A MAIS LUSITANA 
DAS REGIÕES 

U
MA das suas ,primordiais caracterís­
ticas é a de ter um alto relevo de 
solo e de larga abundância de cor-

rentes fluviais. Constitui um vasto maciço, 
que vai da Serra .da 'Estrela às vertentes do 
Douro, e a,inda às aerras de Sicó e Arada, 
plana1ltos de Trancoso, Guarda- e Sabugal 
até Espanha, além das cumeadas do 
Caramulo e do Buçaco. 

Como fio histórico .não podemas esquecer 
que a BEI1RA ALTA foi o reduto inque­
brantável da Ié nacional, poT isso razão 
forte do carácter da sua gente: auteTidli<le 
e sobriedade, nii:o deixando, porém, de ser 
alegre e jovial. Não há arquitectura monu­
mental· nos monumentos religiosos com 
excepção das Sés de Viseu e da Guarda, 
mas em sua compen;;ação, OiS oolares são 
sumptuosos. O Mu.-.._.u de Grão..Y&<SCo em 
Viseu, 1em um nos rrthei·o� aJrtísticos dos 

mais voliosos porlugueses, ao mesmo temph 
que a.firma uma escola de ·pintura, famo,a 
na sua época (Vasco Fernandes ou Crão­
Vasco). Viseu é das ci.-dades, que nos últi­
mos tempos mais se tem dec..envolvido, sem 
-contudo conservar a parte de antanho. Do 
cocuruto da Sé pc)demos descortinar uma 
Aliama! 

t uma região onde .impera a indúslria de 
lani.fícios (Gouveia, Parada de Conta, Man­
leigas, Seia, Mortágua), serra,ção (Tondela, 
Santa Comba Dão, Carregal, Nelas,' Tábua, 
Mortágua), lacriciniCl9, resinas, (Mortágua, 
Santa Comba· Dãci, Tábua, etc:). Existem, 
igualmente, vários jazigos .de minério: urâ­
nio (Canegal e Nelas), estanho (Y.ila Nova 
de Paiva e Sabugal), volfrâmio •(Vila· Nova 
de Paiva). Em Molelos é o principa� centro 
de olaria preta, 

Dentre os romarias aponta.mos as da Se­
nhora do Castelo (Mangualde), Senhe1ra da 
Lapa (Sernancelhe), Santa Eufêmea (Santa 
Comba Dão), Senhora do ·Presépio (Castro 
Daire), Senhora do Calváaio (Gouveia,), 
Senhora das fontes (•Pinliel), etc, A feira 
de S. Mateus é das festas de maior 'PO!)U· 
laridade de toda a ,Beira. 

Esta região tem vasto reporlório folcl·ó· 
rico ( «'Machadinha>, «Cana Verde>, «Si­
randi.nha>, «Farrapeira>, «Diga.me ·Pai>, 
etc.). Vá-rios etnógrafos co:ligiram os versos 
repentistas pupul&res, ouvidos nos <kscan­
tes nas romarias e nos campos de trabalho. 

SEGUE 

A F·i5lUeira da foz em trk cios seus curiosos •lf)KtOS: • ci«Md•, a piscina • a Hrra 

P REFI RA 

Alcatifas da Lousã 
Duas quaUdade.s: SUPERTUFO (<Pura: IA) - EM FIBRA 
LArgura at6 4 metros. aiem emenda.a 

Ili 
A VENDA NAS PRINQIPAIS 0A8AS DA ESP.EOIALIDADE 

UM FATO DA MELHOR FAZENDA 

CUSTAR·l.HE,A APENAS 
100$00 POR MtS 

Rua dos Sapat.iro5, 92, ·e, 0t.• - Telefs. 3 40 11 • 32 3S 03 
llSBOA -
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A SOCIEDADE DECORATIVA DE LOUCAS 
DE BARCELOS. LDA. 

t uma FAbrlca de Olaria que ae tmpõt entre a 
tnddatrfa concelhia - peta variada eolecc;ão de 
Est&tu!rla - pelo fino goato - e pelo perfeito

acabamento 
rem um fabrico •m«Mio de l ma91na *" terracota 

FABRICA - EXPORTAÇÃO 
0,14,flOOS, $ANTA ll{ARI A 'relei. 8t158 

BA R C E LO S

AR M AZtN S R AIM UN DO 

PRAÇA CONDE DE AGR OLONG O, 16. 90 
RUA DE SANTO ANTONI O, 36. 40 

Telefone 2 33 46 B R A G A 

LANIFICIOS - F AZE NDAS BR AN CAS 

CAMISARIA • MALHAS - CO NFECÇÕES 

CORR�A & CAR DOSO, LDA. 
Repreaentantea no Pab. do.s motores a r>etró· 

leo ltaltanos 
«C O.T l .•E MM·E» 

Pulverlzadorea motorizado.a de n/fabrtco 
.CAV.t..00> 

Motores etéctr1coa naeJon&1a e eetrangeJro., 
Toda.o u !.U4ulnu e AltaJu A'grlcolu para 
•· Lavoura. A,gentea da MOBIL OIL POR-

TUGUESA. cOA.S MOBIL. 
1 A I C E L O S Tolofon• 12442 

PAS SE' AS SUAS FÉR I AS N A

POV O A  D E  V A R ZI M 

E VIS ITE A 

O U RI V E SARIA G O M E S 

EXT E R N AT O LI C E AL 
DE 

MELG A Ç O 

Ed�io doa dois Nxos - Ad miuio a01 Lic:.w 
• E,c:ofu Tktllu, -Telescol• • Ciclo ,repant6rio 

CURSO LICE AL: t.•, 2.4 
• 3.• Ciclos 

T.i.,.•• 4 23 44 

Têxtil-Francisco Manuel Durães & filhos, 
S. A. R, L. 

Fl A ÇÃO-TECID O S  
Fvnclocla •m 1892 

ESPfCIAllDA DE f M  FIOS CARDA D OS, 
AGIINS E COTINS 

Apartado 7 - Tol. 2490 • 2119 
VAI.INÇA DO MINHO 

CASA TOGA 
ABIL IO M A R TI N S

fundocla - 1898 
Mllh.aa, M iud ezas, Fuendes, CemiM11, Ciwtp'u1, 

Pap elaria, hrfvm.rias, Novict.dH, 
Artigos Fot09dficos 

Ttlofon. 2U2 VALENÇA DO MINHO 

FABRICA DE TECIDOS BRA CARENSE 
DE 

V.• de Ricardo da Conceiço Am�im 

AVE NIDA ARTUR SOARES 

BRAG A Telef. 22731 
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MANU'EL NUNES DE CASTRO 

Telef- 42405 MRGAÇO 

Maloriol• ele -ttn,çlo - Feno - ,..,.,.... -
TlntH - Lovpo ...... Vlckot - A r tlp E lktri­
o San lt,rios -Utllldaclet D offlMtlcat - M6vol, 

• lofrlgorante, 

JOSÉ M A RIA PER EIR A 
CHa fvndacla om 1919 

AltMAZIM DE CAFt, TOIUf ACÇÃO E M O AGEM 
ME RCE ARI A, FAZEND AS E MIUDEZAS 

Tolog. Zl l'IRII RA 

MELGAÇO - P O R T U G A L 

MANUEL JOSÉ ESTEVES 
MEICIAIIA FINA, FAZEND AS, C A MIS AR I A ,

CALÇADO , MIUDEZ AS, MÁQUINAS DE COSTURA 

Telefone 4 22 73 MELGAÇO 

CAF� ESTRELA 

SERV I ÇO DE �AFIE E S N ACK BAR 

M AN UE L  LO UR E N Ç O  

Telef. 4 21 01 MELGAÇO 

D R O G AR I A  C E N T R AL 
ADRIANO ANTÓNIO CERDEIRA 

Tolofo,,. 4 23 19 

Tfntu - y.,,,1z.. - Drogas - Ferragens -
Vidros - lo ufH - Material, ft Conttr�io 

Ajionte ela Compon h la cl. Segvros 
TINTAS DYRUr A MUTUAL D O  NOI Tt 

MARIA DE LURDES CARVALHO 

MELG A Ç O 

Fazendas, C alçado, _lfflllhas, Miudezas, 

Móveis, Máquinas . de Costura ( Oliva } 

TE LE F O NE, 4 2 3  95 

• 
CERÂMICA INFA NTE 
D. HENRIQUE LDA.

LOUÇAS REGIONAIS 
E DECO R A T IVAS 
BXPORTAÇAO 

A1>arta4o 29 Telefone 84160 
Galegos, Santa Marla BARCELOS - Portugal 

1 
FABRICA CERAMICA 

DE 

CAHDIDO PINHEIRO DURÃES 
Fundadà em 1918 

Telefone. 8tll4 A.'partado n. • 61 
End. Teteg.: .Ceràmtca> 

LOUCAS RB010NAI8 
8 ARTIBTICAB - BXPORTAÇAO 

Galegoe de s. Martinho 
BARCl!lLOS • Portugal 

L O UÇAS D E  BAR C E LO S 

DE 

Francis co F err eira B0.91s 

LOUÇAS ARTISTIC AS E REG I ONAIS 
GRANDE VARIEDA DE EM PRESEPIOS 

Galegos, Santa Maria BARCROS 

Paiva, Mendes & Abrantes, Lda. 

Fábrica de Malhai «PAI MAR» 

Ubriu - BARCELOS - Tolofo.. 1 28 27 

E-ltôrlo - RUA DO COVElO , l2t- l:• 

Tolofone 4 24 02 - P O RfO 

C O Lt G10 D E  D. N U N O  
INTtlNA TO -SEMI-INTERNA TO - EXTERNA TO 

E na.i n o  Pr iffMrio-1.• 2.• • 3.° Cidot liCNh 
e da Escolo TKnlu 

A SSISTENCIA RELIGIOSA, MORAl E DISCIPLINA 
rraça do Almada POVO A DE VAUIM 

Tolofon•. 6 21 06 

A CONSTRUTORA M E T  ALICA 

E sta olidna _... d e  todos os tnbalhos 
d e  Mt"ralharl• n-..cAn1c• • dvil 

de HENRIQUE LOPES PEREIRA 

Lu,pr eles Pontes - T•m•I S. Verfn.imo 
T•l.f. 1 2350 BARCE LO S  

O melhor e mais moderno r estaurante 
da actualidade - V isite-o ... 

R uo Fltlp o ....,.., -Toi.f. 12U4 
B A R C E L O S

CORREIA & IRM ÃOS, LIMITADA 

ARMAZ�M DE FA�E NDAS BRANCAS 

E LANIFICIOS 

Ann icla O<. Sld 6nlo Pai, - Tolofon• a 26 34 

B A R C E L O S

PENSÃO FLOR DO MIN HO ( O 27) 

d e  AMÃ N D IO R OD R IGUE S 

DORMID AS - ALM OÇOS - JANTARES 

ESMERA D O  SERVIÇO DE COZINHA 

NO CORAÇÃO DE VILA 

R ua V elha Tel. 42340 MELGAÇO 

ALF AI A T ARIA VILAS 
D E  

Arlindo Augusto Vilas 

M E L G A Ç O 

lANIFICIOS NACIONAIS E ESTR ANGEIR OS 

RÁf'IDA CONFECÇÃO 



Av.iro, • «Veneza Portug.,....•, • ria 6 o corasio da cidade 

A BEIRA ALTA tem nascentes terllMH?le­
dicinais de nomeada e sanatóri06 (Guarda 
e Caramulo), além de estâncias de repouso 
( Ahrunlioisa e Urgciriça) de profícuos 1'e­
sultados, 

DOURO-LITORAL 
JANELA ABERTA AO TURISMO 

G
RA'NDE cartaz é este DOURO-LITO­

RAL com os melhores requisitos para. 
atra,ir, ou melhor, para fixar o tu· 

rista à terra. Paisagem comunicati-v,., más'· 
cula, arrebatadora, Servida dos melhores 
transportes, rápídos, o evião, em PedrM 
Rubras. Um:a grande urbe - o Porto, cen­
tro extraordinário de activtdades wnrer­
ciais e mdustrjais. O .OOUROUTORAL é 
um prodígio <la. NaturE!l'a, em q,ue os pinhei­
rais ensombram as estra·das enquanto a viata 
9e espraia pela: enorme extensão das areias 
loiras da praia. Quem não se recorda de 
contemplar o castelo da Fei·ra, ,a, ponte ide 
l�ntre�ruos ( confluência. <lo Tâmega, com 
o Douro), a claridade <la, Póvoa: de Varzim
., de Espinho ( notas de ll'IOldem idade em 

que não faltam todas as distracçóe$ ,inclu­
sivé Casinos, Piscinas, etc.). 

Outras .notas de alegria, são dadas por 
outras ·praias que se estendem num fim que 
se perde de vista.: Vóla do Conde, Leça-da­
-Palmeira, S. Mamede-de-Infesta, ·Foz-do-
-Douro, Lavadores, Madalena, Valadares,
Ft'llncelos, Miramar, Aguda, Granja, etc. 
Se acrescentarmos a estas as praias 'fluviais, 
de água doce: Corticeira· e Senhor de ·Nlém, 
teremos um complexo pronto a tod06 os 

• gostos e a todas as bolsas. 
Também esta -região é pródiga: em estân· 

cias termais, como as Caldas do Ramalhudo 
e das Murtas (no concelho àe Amarante), 
as de S. Vicente e as da ToN'e, (Entre--08· 
-füos), u Caldas da Saúde (Santo Tirso), 
as de A<regos (.no concelho <le Resende) e as 
de S, Jorge (Feira). 

É considerada, como uma das zonas de 
maior população do ,Prus e de mais a.cen­
tuad·a dens.rdade demográfica, em íntima 
•relação com o granàe parcelainento da pro­
pri�da,de e com a ,intens,a; activjdade indu&-
triel 

-

O porto de Lei�ões é considerado o se­
gundo ·do País e um dos mais im�rtantes 
da Península Ibérica . 

S E G U E 

Lourenço José õas Deves 
CAL(ADO NEVES

* 
Telefone 22705 

S. JOÃO D A  MAD E IRA

CONCHA DOCE 
CONFEITARIA - SAL A DE CHA 

Com fabrico próprio 
A Sala de estar dos Sanjoanenses 

* 

Tel. 23481 - S. JOÃO DA MADEIRA 

FABRICA DE CALÇADO 

L I N E R 
VAZ DA SILVA & LIMA, LDA. 

«UNII• - Calta4o para hom..,. • fffthoro 
«LINITOo - Calçado para ulansu 

APARTADO 7 TILEfONE 22141 
1 S. JOÃO DA MADEIRA 

FAtlRf'CA MAN U AL ·DE CALÇADO 

Z�CILIA 

fl,Sé, ta;,� da Situa 
Telefone 22212 

S . JOÃO D A  MAOE IRA

HOTEL PARQVE 
( Nossa Senhora dos Reméd1ios) 

LAMEGO-Telefone 5 

* 
ABE·RTO TODO O ANO 

Lopes e Pilhos L. ba

Calçado T IP - T O P 

CUCUJÃES 
Telefone 23410 

·Rede ele S. Joio da Madeira 

Construções Brasília, L. da
RUA 11 DE OUTUBRO 

Tele f o ne 2 3 498 

S . JOÃO D A  MAD EIRA

MERC E ARIA A «VAL EN CIANA» 
FÁBRICA DE CHOCOLATt·s E TORREFACÇAO 
,<R,IUZtM OE NEIi.CEAR/AS 

FRANCISCO COSTA SUC.RES, LDA. 
CA,. Jl'A'ltR-UCO 

B�e: Avenida Dr. Tito Fontea 
Tel. 9 / V ALENÇk 00 )UNHO 



Expansão 

da 

BQUIPAMBN'1'08 '1'8X'l'Bl8 ('l'BARB8 MBOANICOS) PARA A GRBCIA 
/l'ABRICADOS B BXPOR'l'ADOB PELAS l'ABltlCAB MBTALOltGICAB 
AUTO-MECÃNICA DA BEIRA, LDA. - CASTELO BRANCO 

• l,obinadeir .. autom.átk•• pff• conff 
ck cllwerso1 ,.. • ..,. com parafln.dorh 
de pen,. m..anl- último moct.lo. 

• Pnew m,ffl para contínua.. 

T E l E f O N E 4 9 3 O 7 • UmidUlc,,clo- para flos�• • "<elo-
-·

• hmi- ,.,,.uibs • .-vis- cio ...,.,lh1rl1. • Tronsfonnoçõoo de -. °'
dpoo de ""qvl"". • hrcos lnoxl,M .. i• paro tintvro,iu. • Todoo °' ""'içoo 
paro fiações • ,_.,.... • htvhis rourivH paro - de conea. 

S. JOÃO DA MADEIRA * Telefones 22116 e 22117 

GRANDE
§CASINO DE f�- *

ESPINHO ... ,· 
- O maior centro de diver­

timi!ntos do Norte de 
Portugal 

ZONA D E  JOGOS 

AUTORIZA D A  

-Atracções internacionais.
«Shows•, b o a  música,
gente elegante, bebida
autêntica. 

(a 17 Km do Porto) Hoje ... e todas as noites.

Colégio Nossa Senhora de Fátima 
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(8BXO 'Jfll/MININO) ALV.kRA N.• 811 

lNTl!)RNAII'O E EXTER.NAII'O 
ENSlNO PRIJfARIO, LICEAL E ARTlS'l'lCO 

Direclora: Dr.• MARIA ADELAIDB BIBP'O DA SILVA CAIO 
Avei>lda 28 de Maio - CASTELO BRANCO 
Telefone 411 Praça de Santiago 

CAVES 

ALIANÇA 

Vinícola de Sangalhos, s. A. R. L 

SANGALHOS 
TElEFS. 74166 E 74167 

LIS80A 
AV. INFANTE D. HENRIQUE 

( CABO _RUIVO) 
TEUFS. 381$96 E 382155 

Fábrica de Celulose de Constância 

CAI MA PU LP C. º L.°" 

F AB R I C O  

D E  P A S T A S 

QUIMICAS AO 

BIS S ULFIT O 

PARA A INDÚS. 

ntlA DO PAPEl 

Sociedade de Pesca Oceano, L. da
�efone, SECA:DOURO 22925 

Tielegramas: SOTI'OMAIOR A'PARTADO 63 

MORRACEIRA Ili FIGUEIRA DA FOZ 

Cortadoria Nacional de Pélo, Lda. 
80<:k4ade org<mlzado no• lermo• do Dtcrelo-Lel "·' .UOfS, u 16·9-19# 

Telegnunaa: cCortadotla» -Telefone$: 23179-23071 (Gerência.> 

8. JOAO DA IIADBIR.A - (PORTUGAL) 

lND()STRIAS Dl!.l CORTE E PREPARAÇÃO DE PELO DE COELlfO E 
LEBRE-FABRICANTES DE COLAS E GELAII'INAS lNDUSTR!AJS 
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MINHO PITORESCO E LABORIOSO 

O 
MINHO é bem o Jardim de Portugal, 
porta aberta ao Turismo+ Ao pé dele, 
.mora a Galiza, continuação da nossa 

província, com a, mes'!13 configuração de 
paisagem e o mesmo sentido de tipo humano 
e de vida. t tão certo isto, que João Verde 
traduz com fidelidade estes laços de paren· 
ttsco nos seus inspira;dos versos•: cf/ endo-os 
assim too pertinlu> / A Gaüza e mail'o Mi· 
nho / São como tkis namorados / Que o 
rio traz separatks / Quase desde o nasci· 
menlo / Defrá.los, pois, namorar / Já que 
os pais para CUJar / Lhes não dão consemi· 
menta». E.5pera•se que, do entendimento e 
das rels,ções de amí,zade, cada, vez mais vin· 
culados nos corações minhotos e galegos, 
resuhe para bem de ambos, a permanência 
de turistas no nosso território, Não faltam 
as iniciativas, quer das entidades oficia<is, 
quer das paTticulares. O ,ramo hoteleiro 
tem, neste momento, um papel primacial. 
É necessário investir essas unidade,; resi· 
denciais, confortáveis, elegantes, para todas 
as bolsas. Já não estamos no tempo em que 
a viagem era priv.i-légio -dos abastados. 

O MINHO prepara a sua càsa pa:ra, rece· 
ber condignamente o hóspede. Tem tudo à 
suai inteira disposição: belo clima, magní· 
fica mesa, apreciável hospitalidade. Uma 
paisagem úrrica no Mundo, com todos os 
cambiantes agradáveis à vista e à alma, 
desde a montanha à planície e ao areal. 
Há sítios paradisíacos: Santa Luzia (Viana 
do Castelo), Bom Jesus e Sameiro (Braga), 
Penha (Guimarães), FraoqueiTa (.Barcelos), 
Monte da Madalena ('Ponte de {;i,rna), Monte 
do Faro ('Val'ença,), o Gerez, a I1lhai dos 
Amores ( frente a Gondarém), e tantos outros 
bons ·bocados que há por toda, a parte do 
Minho. 

A cada passo, abrem-se as folhas da HistÓ· 
ria. No falar, na indumentár.ia, esta reg-ião 
é nos usos e _c:ostumes também pródiga em 
atractivos mas vaTiando sempre, em Castro 
Laboreiro, Soajo, Famalicão, Guimarães, fão, 
Afife, &posende, Braga·, Melgaço, termo 
Barcelos, etc. Acerca -do riquí�imo folclore, 
que pode'ríamos adiantar? &tá, a cada mo· 
mento, bem patentea:do nas feiras, 11as ro­
marias, nos próprros lugaTeS de trabalho. 
E.5folhadas, espadeladas, sachas, vindimas, 
as cfestadas>, mordomaria.5, peditórios para 
santas e santos, eu sei lá, umai infinidade 
de maniíestações e iluminação fà moda do 
Minho), os gaiteiros, <Zés Pereiras>, e o 
foguetório ( a pirotecnia minhota tem foros 
de internacionalidade). 

Como nota de curiosidade, anotamos ai· 
gurnas das mais expr"e$Sivas romarias minho, 
tas, que já fazem pallle: do cartaz -internacio, 
na:!: Senhora da Agonia (Viana do Ca5telo), 
Gualterianas e S. Torcato (Guimarães), 
S. João, Espírito Santo (Bom Jesus) e Se· 
nhora <lo Sameiro (Braga), Cruzes (Barce· 
los), S. Bento da •Porta Aberta (Gerez e 
Paredes de Coura), Santa, Rita (Caminha), 
Senhora da Bonança (Vila Praia de Âncora), 
S. Bento (SeÍ!xas), Senhora da Peneda, Se· 
nhora das Neves, etc. 

Se a montanha, com Castr.o Laboreiro e 
o Gerez, nos impressiona e nos empolga, 
também nos delicia os sentidos., lto'do o lito­
ral, recoTtado por extensos areais e ·por 
curiosas penedias, de que são exemplos os 
emergentes Cavalos de Fão. <Das praias, sa· 
lientamos, entre outras, as de Moledo, Ân· 
cora, Viana, Belinho, Marinhas, &posende, 
S. Bartolomeu, Apúlia. 

O MINHO é uma fonte ónesgotável de
nascentes minerais e termais. •Pode dizer-�t 

SEGUE 

IN00STRIA 
DE 
PASSAMANARIAS, Lei,. 

Flibrtea <1e etiqueta.a, cintos, suspensórios. ga­
lões, guarnições, elásticos. correias mllltares 

e dlverau fltaa,. 

.AV. AL/11. Allll<RICO TOMAS-Telefono um 
Teleg. IDBPA - s. :f0Ã0 D& MA.DEUU, 

ff rmazéns Roma 
António Ferreira 

da Silva 

MODAS E NOVIDADES 

PTO(!a Lul• Ri�eiro, 189-191 - Tele/. StiiQ! 
9. :fOAO DA ?4ADEIRA· 

kRMAZeM DE $0LAS 
E CM3EDA1S 

J. marfins �avam
e C.11, L.6a

relei.: Armazém 22237 
Teler.: Re•ldêncla 22740 
Rua Padre Olh>etra n. • 1.f 

$. :fOAO DA MADEIRA 

JOS� MARIA GOMES & FILHOS 
BRAGANÇA 

Agente• d'8tnbuidore.r de material eUctrico 
"do GA8 JIIOBIL 

CfN,e1,ofl4etttf!, dt: 8ANCO TOT'fA-AUANÇA, 
em M•«'1o de C.�•leiro11 
PINTO OE MACAUiAES, LDA., em B,a,ança 

ARMAUI/ DE MERCEARIA 
Tel4'ff..: 8n.pnca, 32 e 432: . Macedo de C.•alt.iroc. IZS 

111&1.I 
Santos & C. ª L. da

FABRICA DE PARQUETE 

M O S A I C O --M ó V E I S

E PORTAS 

BOAVISTA - TELÕES 
AMAR A NTE 
Telefones 361 e 362 
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con 
deOO 
amar 
ante 

CAVES DA C ER CA 

A MA R A N TE 

AGIJARDENTE 

VELHA 

L DA 

il MIRVEL 
- DE -

CAVES DA 

�

ANTóNIO MIRANDA VELOSO 

li 
VIDROS NORMAIS E TEMPERADOS 

CRISTAIS E ESPELHOS 

CONTRAPLACADOS 

E MADEIRAS PRENSADAS 

A·, "" C N "" 1 Q U C 9 , 1.. C:, A • 

ESPUMANTES NATURAIS 

ANADIA 

«A qualidade ao servi{:o 
do bom gosto ... -» 

REVESTIMENTOS: 

TECTOS E •LAMBRIS 

CROMAGEM 

Tel. 2 S1 63 - R. João Cabreira, 1S 
COIMBR A 

«HOFELS» 
CAPSULAS 

IDE 

ALHO 

PRODUTO NATURAL 
ACTIYO CONTRA AS 
JIANIFESTAÇOtS DE 
REUMATISIIO, AR T RI• 
T ISMO E l'ElHICE 
p R E e o e E 

A venda 
na1J fannAclaa 

PEOIOOS DE LITERA'tURA AOS REPRESENTAl\"fES, 

SOLMIRCO 

LA.ROO STA. BARBJ.•RA, 5-AI - LISBOA.-1 

TIPOGRAFIA ALCOBACENSE, L.DA 

Al<;:OBAÇA 
TELlf. 42187 

$0C. AUT. CR UZ DE CRISTO, L.DA 

SERVIÇO COMBINADO COM A C. P. 

Agente SACOR • CIDLA · AGRAN 

ALC OB A Ç A-T E L EF. 42109 

A BA DIA DE ALC OBAÇA , LDA. 
Compotos. Co11.1tr,.,.,. Docfl. Cdtku t 1111111N de J,"t,u 

l,ictHt#o Xoropt,, Rtb•Çédo1 t CfJl'omtlos 
Conu.tllo de Ltzfl.mt,. Pickltl t MostorJOJ 

A! L C O B NÇ A  
T,t,,. ABADIA /li T,1,/. 411 29 

l)epó•ho no Porto: ABADIA DE ALCOBAÇA, LDA, 
P. do B01t/im, US - Telt/, S 461t 

Depõa.ito era Li,boa: MACHAOO & OUYEIRA, LDA. 
R. do F,u1�Aol, l·B - Td,J. 13 $4 29 

PÓVOA DE VARZIM 
-A GRANDE PRAIA DE PORTUGAL
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ZONA DE TURISM O · JOGO • CASIN O 

PISCINA -PARQUES DESPORTIVOS 
PRAÇA DE TOUROS-TIRO DE STAND 

3000 M .  DE AREAl 
1500 CASAS PARA ALUGAR NA ÉPOCA 

HOTEl-RESTAURANTES 
PENSÕES - SNACK-BARES 

PROCISSôES -FESTAS POPULARES 
FOLCLORE -CINEM AS - TEATROS 

BOITES 
COZINHAS E DOCES REGIONAIS 

Camisolas f>oveiras -::-. �antas de Farrapos 

POSTO DE TURISMO - TELEFONE 62009 



que é a paTÍe do País on.de está, concentrada 
toda a maior r.iqueza hidro-medicinal, Ao 
acaso, <;i.taremos, as do Gerez, Caldelas, Peso 
de Melgaço, Monção, Taipas, •Vizela•, etc. 
Como águas de mesa, também, ·as há exoe­
leote'S: Tenões (Braga), etc., e aind31, <inu· 
meráveis nascentes férreas e sulfurosag: 
Âncora, Lanhelas, Noguei'l'a, Vila Mou, 
S. Pedro de Arcos, etc.

últimamente, tem-se registado grande de­
·senvolvimento industrial, p:r.incipalmente em
Braga, Barcelos, Guimarães, Famal:icão, füba 

d'Ave, Pevidern, Santo Tirso .entre outras
localidades. Não pode11l'OS esque%1' que os
pioneiros da, fodústria têXltiL foram Narciso 
Ferreira e António Jos,é Lopes Correi&· Nos

01 Pauliteiro,, d• Minnda do Douro ( 01,1,s lgreju) 
que tio sempre ttp.ctáculo. 

nossos dias ,têm sido 1evantados grande& pa· 
vilhões industriais que pe-r.tenoem a Manuel 
Gonçalves, Riopele, Albano Coielho Lima, 
klberto Fõgueiredo Filhos, Ca,Jçado Cam­
pião Português, Flo-r do Campo, Sofil, Su· 
�rcote, Martil', Cor.reia, & e,- Lda,.,. -FilxJa., 
etc. Algumas destas organizações têm mon· 
tados excelentes centros sociais (,Fundação 
Narcrso Ferreira). Está 11ambêm em grande 
desenvolvimento a con&trução de navios em 
Viana (•Estaileiros), Caminha, Esposende e 
Fão. Em Barcelos, F,afo e lfamalicão, há 
fábnicas de fiação e tecidos de algodão. 
Guimarães ( cutilaria, ca,l'çado, pentes, fer­
ragens), Braga (fundição :de sinos e de 
imagens sacras), etc, Com carácter especi­
ficamente regional: em BaTcelos, P,rado, 
Alvarães-, Vi·ana (olaria), em. Vi1!l'la, Lanhe­
las, Ponte ·da Barca: (pirotecnia), em Gui· 
ma,rães e Viana: ( ornamentações e ilumina­
ções de arraiais e outras festividades públi­
cas), em V:iana ·(tr.a'jos regionais e bordados 
a lã, retrós, algodão, lantejoula e vidrilhos, 
�te,). Com este surto >industrial, vão-se crian­
d<i grandes zonas habitacionais por toda a 
handa. As localidades estendem-se e valori-

zam-.e de momento a momento. Algumas 
das nrais importantes, como a, capital do 
MINHO, Braga, cresce a, olhos vistos, pros­
seguindo na obra deixada pelo. comendador 
António Santos <la Cunha-, que deu a Braga 
uma Nova Braga. A Cidade-Satélite é já 
uma: das grandes realidades bracarenses, en­
.tre muitos outros empreendimentos. Tam­
bém nos merecem uma palavra de carinho 
os homens de Melgaço ( os «franceses de 
Melgaço>) que com o suor do rosto, em 
França·, vão alUl)('ntando o fogot sagra-do de 
uma veH,ice tranquila ,, depois em «Santa 
Terrinha> substituindo <1 colmo pela telha, 
contruindo casas airosas, que dão à paÜ,a· 
gem uma cor grita,nte, Vieira, do Mfoho é 
uma esperança promissora,. 

TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO: 
UMA AGRESSIVIDADE QUE � ENCANTO 

Até há bem pouco tempo a ,definição for­
mulada pelo investrga·dor .Prof, Ezequiel de 
Campos resumia-se a. isto: «As terr-as para 
lá do Ma-rão estiveram quase ensimesma.das, 
com suas vilas e ,aldeias de casas amontoa­
das, os campos e as v,inhas nos va-les e nas 
encostas de em torno, e o resto a selva, nos 
caminhos largos até à povoação imediata>. 
A orografia, é o que impera (o belo horrí­
vel). Marão, Nogucira, Bornes e Padreia, 
são as grandes s'a l'i.êncías,, onde se encontra 
cerca de metade das altitudes superiores a 
li)()() metros, existentes no País. Oepois é 
um louvar a Deus de nomes de montes e 
mais montes. 

Toda esta região está envolvi'da pelos 
rios Douro e seus afluentes, ,que -serpenteiam 
as grandes elevações e J.he emprestam beleza 
., riqueza. 

SEGUE 

O Minho é fonte inesgotável de ríquiuimo foldor•. 
Ei-los, sorridcnlM, os noivos, na parada do tr&jo que 

todo, 01 anos se realiu. 

No dia da inaugunsio ( 4-Xll-1966) ff duM 
grandff camionet1.1 transportadorH iunto ao belo 
HC.1d6rio do Santuário de Nossa Senhora dos 

Rem,dio,, em la�. 

TRANSPORTES 
DE 

ARTUR PEREIRA TRINDADE 
Uma empresa ao serviço da Nação. 
A melhor organização de grandes ca­
mionetas-frigoríficas para transporte de 
frutas e todos outros produtos ali­
mentares pa,ra o Pafs e Estrangeiro, em 
magníficas condições. Importador de 
maçãs da frança para Portugal. Tra· 
balha em Intima colaboração com o 
Grémio dos Produtores de Frutas, de 
Vila Franca de Xira ( cabendo uma pa· 
lavra de elogio ao seu presidente, 
Sr. António fernando Maria luizello, 
pelo muito que tem contribuído para 
a valorização da fruta portuguesa) e 
com a Junta Nacional de Frutas, de 
quem não pode esquecer o seu presi­
dente, Sr. Eng.' José Duarte Amaral, 
grande impulsionador do prestígio da 
fruta portuguesa nos pafses estrõn­
geiros. 

ESCRITORIOS: 

Avenida 5 de Outubro, 43 
Telefone 127 

RESIDENCIA: 

flua Golomela Telefone 16 

LAMEGO 

Num vaãa•v4m contfnuo, óe fora e d.ntro de Por .. 
t�, H cami�H ,io cuidadosamente e•,.,.. 

9adn por pessoal c·ompetente. 
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EXTERNATO 

DELFIM FERREIRA 

RISA O'AVE-TELEFONE 93102 

• 

CURSOS INFANTll, PRIMÁRIO E LICEAL 
PARA RAPAZES E MININAS 

Sociedade Têxtil Albano Coelho Lima, Lda. 

FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECI DOS DE LINHO E ALGODÃO 

ESPECIALIDADE EM PANOS PARA LENÇÓIS 

T�leg. COttlMA · Telef. P. P. e. 4014 l • APARTADO 5 • PfVIDlM . PORTUGAJ. 

CRUZ& e.A, LDA. 
L IVR A RIA CR U Z 

127, Rua D. Diogo de Sousa, 133 - Telefones 22011-22398 
=ilia!: Avenida ·central, 28 e 30, Telefone 22011 - B RA GA 

• 
RESTAURANTE TURISMO DE BARCELOS 

UMA J�NELA DEBRUÇAD A SOBRE O CAVADO 

Serviço completo de restaurante e salão de chá 

T E L EF. 82 479 

TABACARIA ELEGANTE 
TABACOS NACIONAIS f ESTRANGEIROS - ARTIGOS PARA FUMADORES 

REVISTAS -GELADOS -TOTOIOlA -PERFUMARIAS 

SERVIÇO OE ENGRAXAOORIA PERMANENTE 

Rua 5 d.e O ut ubro, 28 -Telef. 62889- PÓVO A  DE VARZIM 

RABANADAS POVEIRAS 
ESPECIALIDADE DA PóVOA OE VARZIM NO 

RE STA U R A NTE LEO N A RDO 
TODOS OS DIAS E A QUALQUER HORA 

NÃO HSÍRVE A SUA ENCOMENDA PARA A llLTIMA HORA 

Telef. 62349 -P ô V O A D E  V AR Z I M  

Sociedade Artística Manufactura de Borracha, Lda. 
ESPfCIALIDADlS EM: 
AnilhH de borrach• • IOt"raffia liquida- para o fecho her,mético das lat.aa M 
COnMtVH alimentíciu, óf40S mln«ais, etc., •tc. - Solda, em fio • fh1. 
"br1a dit blsnf9U e:&. MUnho puro, chumbo fftanhMlo • alumínio, pera pro-

dutOJ d• bel.z.a • farmu6uticos, pattas denHfrius, etc., •lc. 
Esqitórõo e F6bric1: RUA DAS ANTAS - Telef. 2415 -VALENÇA DO MINHO 

CASA CONDESSA 
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CÂMBIOS-T AB A C OS-tOT A RIA S 

SEDE: AVENIDA MIGUEL DANTAS-TELEFONE 2474 
SUCURSAL: NO EOIFICIO DA FRONTEIRA - Junlo à Ponte lnternecional 

V A LE NÇ A  DO ·MINHO 

AS SELAS INSTALAÇÕES 00 HOTEL TOCAIO NO GaANDE CfNARIO DO MAU.O 

HOTEL TOCAIO 
Uma das mais modernas unidades_ hoteleiras do País, debru­
;ada sobre o Marão. H otel preferido pel os estrangeiros. 
Máximo conforto. Ambiente agradável. Todos os quartos com 
:asa de banho, telefone, aquecimento e ar condicionado . 

S erviço de «bar» excelente. Requintado serviço de cozinha. 

AV. CARVALHO ARAÚJO• VILA REAL • TELEFS. 23106-23107 

AUTO-VIAÇÃ_O DE MELGAÇO, LDA. 
Telef. P. P. C. 42157 MELGAÇO 

Concesslon,rios de carreiras reg ulares ôe passageiros 
Modernos, cómodos e luxuosos autocarros para serviço de 

aluguer e excursões no País e no estrangeiro 

EXTERNATO LICEAL DE MONÇAO 
E DUC AÇÃ O P A R A  OS D OI S  S EXOS 

C URSOS: 

Admissão aos licel!s e Escolas de Ensino Técnico 

liceal para 1 :, 2." e 3." Ciclos 

COSTAS & QUINTELA, LDA. 
FÃIIICA D1 SHRAÇÃO - CARPINTARIA MECÃNICA - MATERIAIS DE 

CONSTIUÇÃO 

PALHA DE MADEIRA - ETIQUETA.$ DE MADEIRA - Em brencx, e im�sns 

T E L EFON E 8274 2 -B ARCELOS 

Armazém de Tecidos São Pedro, L.d•

FA ZEND AS B RAN C AS E L ANIFICIOS 

AVENIDA COMIIATENTES DA GRANDE GUERRA, 142 • 146 
TEL E F  •. 82257 -A P A RTA DO 21 

BARCELOS 



Sem indústria, tem, no entanto, uma ex­
celente produção mineral ide incalculável 
valor (só o concelho de Bragança possui 
para cima de 50 minas e o de Torre de 
Moncorvo, para cima de 40). Extmi-6<! além 
de ferro (justificava-se urna Siderurgia), o 
volír.âmio, pra'la, cobre, estanho, crómio, 
chumbo, arsérrio, zinco, antimónio, etc. 

Essencialmente agrícola, é a grande re­
gião do vinho do Porto, 'Ramalho, a propó-

�. O dlebre escadório do 8.om Jesus do Monte, em 8r.ig.a. 
que nos condu·z à mais betca atine.ia de repouso chi 

nona terra. 

sito, da bacia da Régua, escrevia, algures, 
na sua obra «Farpas>: cA mais rica,, a mais 
fértil, a mais abundante região agrícola de 
Portugal, de que o pingue e ·risonho vale 
de Jungueiros é a expressão superlativa e 
culminante>, Segundo cálculos ,recentes a 
produção vinícola .desta região está cal­
cula-da -de 100 a 1000 litros por km' (dis­
trito .de -Bragança), 1000 a 5000 (Miranda), 
de 5000 a 10 000 (Vila Real). Durante 
muito tempo, este néctar foi a parcela· pri­
mordial da, exporta;ção ·por.wguesa. Continua 
ainda, hoje, a ocupar posição cimeira na 
lista das nossas exportações. 

Também esta região é rica em pecuá'ria. 
Em Montalegre e Boticas, cria"5e a raça 
«barrosã>, nCI Marão denomina-se cma,ro· 
oês>, e em Miranda do Douro, o de craça 
mirandesu. 

Eis uma região merecedora <de �udos 
etnográficos, pois abundam nela usos e C09-
tumes de épocas remotas. O seu falar tam­
bém .tem cunho de tradicionalismo. A,jnda 
se falam os •dialectos «mirandês, (Miranda 
do Opuro) cri-odonorês> ( Rio de Onor), e 
o cgua<dramilês'> (de Guadramil). Também 
são curiosas as suas danças e canta.res, eS'· 
pecialmente a «dança dos paulitos>' ou cdos 
pauliteiros mirandeses>, bailado pelo agru­
pamento das Duas lgrejae, dirigido pelo 
folclorista. e escritor António Mari"a Mou· 
rinho, agrupamento que tem sido lá fora o 
cartaz etnográfi'co português. E já que fala­
mos de agrupamentos ,não po·demos esque­
cer o -de Barqueiros (Mesão Ftúo), também 
com irrande nomeada no estrangeiro. 

SEGUE 

AGENTE DA FIBRA CRYLOR-LA CAXEMIL 
FazendM

1 
malha8, J>00Qaa, Dvat'da,.chuva.,., 

mlude•ai etc. 
Tapete,i em là - Tapetee de C...péllo 

CASA ALVA RINHO 
DE 

ÁLV AR O PALHARES 
ESl'lANAOA , ... ,. 2356 VALE N ÇA 

DAN I E L DA SILVA 
TELf;FONV. 82633 

R. Duque de Bn,gan<:a. 41 & 45 • BARCELOS 
A'dut>oo. materiais de construção, Tintas e 

Motorea agrleolu 
AGENTE DOS 

MOTORES EL!flCTRJC()IS RA'BOR 
E DA' COMPl<NlUA• DE SEGUROS IMP�RIO 

COLÍGIO D. DIOGO DE SOUSA 

Telefones, 2 32 00 e 2 36 44 
BRAGA 

PENSÃO FLÓRIDA 
Telef. 2106 - VALENÇA DO MINHO 

APOSENTOS DE PRIMEIRA ORDEM 
COZINHA INTERNACIONAL 

POiO •8<icalhou i Flórid .. 

· • 0S.rr1bolho i Mod1 do Minho• 

CASA DOS TAPETES 

de Gonçalves & Fernandes, Limitada 
FAZENDAS E MIUDEZAS - NOVIDADES 

rAPEÇARIAS, CAMISA�IA E MALHAS 
AVENIDA M IGUEL DANTAS 

l•l•"'- 2342 
VALE NÇA 

FAB RI CA D E  MALHAS 

SAMPEX, L.DA. 
Casal de Nil BARCELOS 

Telefone 8 28 51 

l 
C A S A  

C AS A  PARIS 
CALÇAD O - LANIFICIOS 
M ODAS - N OVIDADES 

JAIM E AFONSO 
Tol•f. 422&4 - MELGAÇO 

M ATI N H O S 
Dl 

António --J. de Sousa Matos, Sue!ª 
ESPECIALIZADA EM BORDADOS REGIONAIS 

E FATOS A VIANESA 
ll,vo Joio Tomb da Gosto, 5 - Toloforw 22761 

V I A N A D O C A S  TE L O  ,OITUGAL 
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V ENHA CONN OSCO A CESTONA 

EXCURSÕES 

visitando Toledo, Cuenca, Mosteiro de 
Pedra, Cidade Encantada Zaragou, 15 

dias nas melhores termas de Espanha 
( tratamento ao fígado) partida 16 de 

Junho, preço desde 3.200$00. 

Inscreva-se: VIAGENSA 

Rua Almirante Reis, 6 Tel. 62146 

PÓVOA DE VARZIM 

- RES�AURANTE
� NAUTICO
�: 
• COZINHA TÍPICA REGIONAL 

• COCINA TIPICA DE LA REGlóN 

• CUISINE TYPIQUE REGIONALE 

• TYPICAL REGIONAL COOKERY 

LIMIA-PAROUE - TELEFONE 22330 

V I A N A  D O  CA S T ELO 

J. C. Mendes Andrade & C.!
FÁBRICA D E  MALHAS S. MA TE U S

• 

MEIAS, PEÚG AS E SOQUETES 
DE 

MOUSSE. NYLON. LÁ E ALGODÃO 
PARA. 

SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 

• 

Telefone 49232 F A F E 

1 Afonso, Lopes & C.ª, L.da
«M O AG E N S  D O  L OR E T O» 

FARINHAS ESPOAOAS, RAMAS E 

SEMEAS DE CENTEIO, FARINHAS 

DE TRIGO E FARINHAS PARA 

GADOS. 

R. Alexandre Herculano - Tel. 58/77 

Telegramas FARINHAS 

B RAGANÇA 
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No Barroso, ainda há homens que usam 
ccroça> ,de ombros, � fechados e cara­
puça, ou chapéu redondo, e mulheres de 
capa, com -0. ccorucho> pela, caheça (capu· 
cha nome que -0s mootalegrenses lhe dao) 
e � abertos, ·as «Honras de Miranda>, 
capote, espécie de gabão, enúquecido evm 
recortes, tiras de ,bc,rdados, e:lguns deles civ 

pl'ichosame'llte conf.eccion.ados (Miranda, do 
Douro), etc. 

Em várias terra� pratica-se 111 troca de 
géneros poT généros, de mercadoria, por mer· 
ca.doria. A ,cuLinária �amhém é ide a.tender. 
Mencion&>se o céteb�e ccaldo Ide castanhas>, 
as alheiras de Mirandela. e ·d·e; Bragança, as 
amêndoas cobertas ,da, Torre de Moncorvo 
e o presunto de Lamego, Como artesanato 
registe-'S.e: oleiros, de Tourencinho e ,de V,i· 
lar de Nantes, que trabalham ,no barro 
preto. Nesta ,região fabrical'Tl>E'e: soc-0s, «Cto· 
ças>, cestos e ôbra, <le castanho. 

A:pontemo, algum.as romarias, que têm 
valor etnográfrco: de Santw Bárba·r& (Boli­
ca.s), Senhora .da Saúde (S.. Pe.dro de A-gos­
tem). Nossa Senh'ora: :dos Remédios ( de 5 a 
8 ,de Setembro, em Lanrego - uma, das mai:o­
res do País), Ascensão (Mondjm de Basto), 
Senhor da Pie,dade (Montalegre), Senhora 
da Gufa ( Ribeira de Pena), Senh·ora do 
Rosário (Sabrosa), Sa:iva.dor do' Mundo 
(S. João ·da, Pesqueira), Senl1<>r11: da Ribeira· 
(Valença do Douro), Senhora: da, Saúde 
(Valpaços), Nossa· Senhora da Veiga, (Vila 
Nova de Foscôai), Santa, Bárbara .(Mrl'anda 
do Douro, em que iigura, o andor: <lo Me· 
nino Jesus da Cartolinba, tão venerado 
pelo povo mirandês), Santo António (Vila, 
Real.), etc, 

Muitos escritores têm-ee debruçado a· es­
crever S-Obre a paisagem humana ,destã re­
gião das mais castiças, entre eles Feneii-a 
de Castro, Amândio César, Miguel Torga, 
Abade ·Baçal, etc, 

Esta regjão parece.;n� de grande interesse 
turístico. Aliás, todo o Portugal· .tem, uma 
grande arma a explorar: o Turismo. E, 
Trás-os-Montes, com todo o seu ·vaHOS-O 
tipismo é bem digna <le recomendação para 
uma demorada visita de estudo. 

Mi;•nd1 do Douro, ru.> tl;>ic.a, da êpou de quinhento, 

Estatuária Barcelense 

GALEGOS. S. MARTINHO 
A'parta.do n. • H 

BARCELOS • Portugal 
Telefone 84121 

F.4811.ll'A,VTES DE UJUÇAS 

RECIONAIS E ARTIS:f/CAS 

Sociedade Industrial de Alfaias 
Agrícolas, Lda. 

FABRICA DE MAQUINAS AQRICOLAB 

Stc,io de Y�Mo, e Sede: Av. t>r. Oli..,.e.Jra Salaur, Z6 
F4luico: B•irro St,ª Muta (J1,1.ato à Ett•<,,lio) 

.. 
StONl de e.,o,i.tlo. A•. Or. Oliveira S.lua,, 4S-'4 

Tel6fone sus, P. P. e. BARCELOS 

Rua Francisco Sanches 

.Janllm de SI.• Bárbara 

Teletone. 23800 • BRAGA 

Fol>nco umerodo de lo­

do., M quolid<Jdu <Ü doce 

Bervico U ·cMam.ento.t, 

e P&rto, de B onTa 

EDUARDO DA CONCEIÇÃO 
AMORIM & FILHOS 

PARAMENTOS E ARTIGOS DE IGREJA 
CU& Fundada ·em 1866 

ENVUMOS Al!roSTRAS E ORÇAMENTOS 
91, Ru& do Souto, 97 Teletone 2%725 

B.RAnAI (Portugal) 

LONDRES EM BRAGA 
ALFAUTARU PAR,4 HOIIEM, StNHORA E CRIANÇA 

Lan;J"'1o• Sobretudo• 

Nacionai.t Oaba-rdtne., 

e Estrangeiro• Zambrene.t 

Avenida Marechal Gomes da Cosia, 728 
Telefone 22961 - BRAGA. 

CASA LOUREIRO 

S EB ASTIÃO SANTOS DA CUNHA, 

LIMITADA 

Rua Dom Diogo de Sousa, 31 · 35 

Tel. 24164/7 

C AÇA 

BRAGA 

P E S C A 
EXPLOSIV OS 

O maior sortido 
aos melhores preços 

EXTERNATO DE S. GONÇALO 
Para rapazes e meninas: 
Primário, admissão aos liceus e escolas 

técnicas e 1.• e 2: ciclos liceais. 
T&lef. 20 AMARANTE 
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AVEIRO 

AS CONSElRV AS DE PEIXE 

DA MA R CA 

''AVEIRO" 

IMPU SERAM-SE A CONSIDERAÇÃO DOS 

CONSUMIDOR:ES NACIONMS E EST RAN­

GEIR OS P ELA ALTA QUAL I,DAD E 

DO SEU FABRI CO 

EXIJA-AS 

NO SEU FORNECEDOR HABITUAL 

FABRICANTES E EXPORTADORES: 

EMPRESA DE .PESCA DE AVEIRO, S. A. R. L. 

Estrada da Barra, 9 - A V E I R O 

Telefones 23 111/2/ 3 

End. Teleg, ·SALGUEIROS 

Fábricas Aleluia 
AZULEJOS 

L O U Ç A S 

Ruai Rodrigo da Fonseca, 70-rlc-E. 
Telefone 5 48 72 - L I S B O A 

Galeria de Paris, 96-1. 0 

Telefone 2 70 12 - P O R T O

T e l e f o n e 2 2 O 6 1 (3 linhaS') 
AVEIRO 

S OC IEDADE METALÚRGICA OVARENSE, LDA. 
-- O V A R

TORNO S MECANICOS PARA LEL OS 

DE ALTO R ENDIMENTO E IPR·ECISA O 

ARC 

Pastelaria e Confeitaria Avenida 
-Df
ANfBA L R A M O S

8 A.I, A O  D B  CH A. 
Bopecialjdade ""' ovo• mole• 

Av. do Dr. Louren<:o Peixinho, 84 a 90 

Telefone 2 32 89 - A V E 1 R O 

ARMANDO RODRIGUES DE CARVALHO 

BOMBAS 

DtlllVtO 

RUA DO CARMO. 81 

VUJE·u 

TFJLEFONE 22744 

TODOS OS JIOTQRl;S DE RECA E SEUS ACESSÓRIOS 

TAVARES 

Apre.,e,,ta 
a., últl!714$ criaç�U 
'"º J)ron.to a ve1tir 

ModelO<l exclusivos 

R. Formo•a -R. Dlrelta 
VISEU - Te!. 2264.2-PPC 

EXT E R NATO OE S ANT A M A R I A 

PARA MBNINAI! B RAPAZES 

1.•, !·.• E 3.• CICLOS LIOEA.18 
INS'I'RU(!AO PRIMARIA 
'I'BLBSOOLA 

VILA D A  FEIRA - Telefone 1)6305 

PÓVOA CINE 

CI N E-TEATRO . GARRE TT 
DUAS CASAS AO SERVIÇO DOS ESPECT ACU LOS E DA 

PÓVOA DE VARZIM 

C ASA T RI NDADE 
ANTÓNIO PEREIRA DA TRINDADE 

A N TIG U I D A D E S  
Compra e venda - A casa mais importante do c&ntro do País 

Praça Dr. Oliveira Salazar, 59 e 60 ·- Telefone 42,243 
ALCOBAÇA - Portugal 
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Correia & C.ª, Lda. 

SEDAS IBIS 

D E LÃE S-MINHO li 

TELEFONE 93391 

Correia & Filhos, Lda. 

FIAÇÃO CORFIL 

D E LÃE S-MINHO li 

TELEFONE 93446 

FA BRICA DE FI AÇÃO E TECIDOS DO PEVID�M 

Alberto Rodrigues de Figueire�o & F.os 

TELEFONES: 42247 • 42248 - 42250 

APARTA O O 8 - PEV ID � M 

Externato Municipal de Fafe 
para meninos e meninas 

1.º E 2.° CI CLOS DO EN SINO LICE A L 
Telefone 49355 FAFE 

Recauchutagem Lameca 
Dl 

C A R V A L HO & S EB A ST I AN A
RECAUCHUTAGEM E tlECHAPAGEM OE PNEUS 

Telefone 265 LAME GO 
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Fábrica de Malhas TOR 
TORRES & C.A, LDA. 

Santa Marta - BARCELOS 

ARTIGOS DE ALGODÃO, NYLONS E MOUSSE - INTERIORES E EXTERIORES 

PARA HOMEM, SENHORA e CRIA.NÇA - LANGERIES e CINTAS PARA SENHORA 

TELEFS .. 82288/89 

FABRICA DE M ALHAS INTERIORES E EXTERIORES 

Têxtil Vale do Cávado 
S. A. R. L. 

APARTADO, 15 - TELEFONE, 82808 - SAICELOS (PORTUGAL) 
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PDLITICA 

INTERNACIONAL 

NA HORA DA REVOLUCÃO CULTURAL 
A CHINA VERMELHA AS�ISTE À LUTA 
DE DOIS HOMENS QUE FORAM AMJ- -
GOS E SE TRANSFORMARAM EM I RRE­
DUTIVEIS ADVERSÁRIOS POLITICOS. 

LIU CHAO CHI E MAO TSE·TUNG 

TRAVÃO C.ONTRA ACELERADOR 
Q

UEM é este homem contra o qual • propa­
�nda çhines.a i:e desencadeia com uma vi<> 
lência rara, e que é designado pelo epfteto 
do calto dirigente que se comprometeu 

com o capitalismo•? Que, um dia, foi classificado de 
cKrusc:hev chinês> p.ara, no di1 seguinte, lhe chama. 
remo «Tito da China•? Este homem.a q�m milhões 
de manifestantes exigem a deminio e a execuc;io? 
Que força, que ideias e factos representa para que 
resista durante oito me�s à presslo contunta dos 

Por FRANÇOIS FEJTO 

p,4rtidári0$ de Mao, no e.xército, nos jornais, ao assalto 
dos guarda vermelhos, de todos os rebeldes revclu-

t. cionários? 
Enfim, onde pretendem chegar os adversários de 

liu, que lançam contra ele a difamoçio, a calvnia, a 
chantagem, c:omo Estaline pr«edav contrt Trotsky e os 

cutros membros da velha guarda bolchevista? As. per. 
�ntas formuladas põem em evi�ncia o carécte, 
enigm,tico, exttaordin,rio, do drama Rve tem liu 
Chao Chi como protagonista - um duelo gigantesco, 
que ultrapeua, aparentemente, a sorte de uma peuor0 
e compromete o destino de uma das maiore$ naçóe, 
d� mundo. 

A vida de liu, �ndo os ieus melhores biógra. 
fos, não é certamente a de um cburgvê$ capitoli$t�u. 
Confund&-$e com, a hbtória do portido, com a expan­
slio da revolução chinesa! Nascido em 1898, 1900 ou 
1905, liu é origin,,io daquela l'Tlesma �rovíncia, féttil 
em arroz - o.Hunan - que viu nasceu Mao hé-Tung. 
Como �te, descende duma família de camponeses da 
elas.se média. Inscreveu-se; em 1916

,. 
na Escolo Nor­

mal de Changsha, foco do pensa.mento liberal, que 
Moo frequentou, também, de 1913 a 1918. Pode, pois, 
supor-se que os dois futuros dirigentes. omigos, e, 
depois

,. 
inimigos, se conheceram ne$la altura. Enquanto 

Mao permaneceu em Changsha como mestre, liu, em 

1920, dirij1iu-se à turbulenta cidade de Xangai, onde 
se filiou na liga cultra• da juventude $0Gitlista e· to­
mou contacto com 0$ emiss4rios ruuos do Komintern. 
Estes conduzirom-no, em 1921, � URSS, o fim de Ire, 
quentar a Univenidade dos Trabalhadores do Exttemo 
Oriente. Af, liu converteu-se .ao leninismo, aderindo 
ao Portido Comunista chinês, imediatamente a s�h 
à sua formatura. 

Em 1922, liu volta a Xangai onde o Partido o uti­
liza em trabalhos sindicais. Organiza greves com efi­
dcia, o que lhe vale ser nomHdo, em 1925, vice .. 
4presidente da Federaçio Nacional do Trabalho, as«n­
dendei, em 1922, • membro do Comité Central. Depois 
do desastre de Xangai, provocado por instruç&-s in­
sensatas de Estaline, os caminhos de Mao e liu. que 
até entio Hguiam parahtlamente, afastam-se. Mao 
escolhe a guerrilha de camponeses, organiza a base 
de Kiengsi e. quebrando, em 1934, o cerco das tro-

SEGUE 
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MAO 

CONTRA 

LIU 

LIU E MAO, NO TEMPO EM 

QUE ESTAVAM DE ACORDO. 

pi1s de Chiang-Kai-Chek, organiza a famo,a clonga 
Marcha» para Noroeste, onde se torna chefe- efectivo 
do partido. liv permanece em território controlado 
pelo$ nacionalistas. Mergulho na clandestinidade. 

Organizo, por seu turno, também, grupos de guerri· 
lheiros, mas a sua especialidade era a estruturação 
da máquina clandestina do partido e dos sindicatos. 
a subversio e. organitaçSo de núcleos, n:-s centros 
urbanOi. 

Esta divisio do trabalho entre duas formH distínt.s 
� mesma· luta assegurará a implantação <lo partido 
e, mais tarde, a vitória do comunismo em todo o 
país. Em 1932, liu encontra•se com Mao, OVrante 
algum tempo, no KianQ$i; é nomeado membro do 
Comité Político. 06pois, em 1934, retoma o trabalho 
íhitgal nos meios operários, organiu manifestações 
Jntj.japonesas em Pequim, dirige com competência o 
Comité do partido no Norte, explora com inteligAncia 
o descontentamento patriótico pela política de adia­
mento de Chion�Koi-Chek. 

Durante a guerra anti-japonesa e todo o período de 
Yenan, que coincidiu com a expansão impressionante 
do movimento comunista ( 40 000 membros em 1937. 
1 200 000 em 1945 ) , liu dirige o movimento clan. 
destino. Entretanto, demorou-se algumas ve:ze, em 
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Yenan de 1936-1939. �. então, que publica o seu 
famoso livro «Como ser um bom comunistlM, obra 
hoje clnsificada de revisionista e de inspiração hvr­
suesa, e outros Htvdos : «Sobre o cujcter da classe 
do homem» ( 1941 ), «Sobre a luta no interior do 
Partido• ( 1941); •Sob,. o Partido• ( 1945) e que 
o mostram, a despeito de tudo o que possam dizer 
hoje, um leninista uhra··ortodoxo, convencido, como 
Estaline, de que os quadros - isto é, a solidez da 
máquina - decidem tudo. 

Em 1941. liu serve como comissário poiítico junto 
d:, novo 4.0 exército comandado por Chen Yie ( hoje 
acusado de conivência com ele). Enfim, depois de 
vinte anos de trabalho clandestino, é chamado ao 
centro de Yenan e entra llO Secretariado composto 
por cinco membros, entre os quais Mao, Chu Teh e 
Chou En-Lai. Com efeito, passa a ajudante d! Mao, 
quando o chefe do partido se dirige a Chungking 
para negociar com Chiang-Kai-Chêk. J encarregado, 
em 1948, de condenar, em nome do Partido chinf!. 
a «heresia» de Tito. 

Ele nio esquece sublinhar, ao mesrrK> tempo, o 
direito de cada partido elaborar uma política adaptida 
às suas próprias condições de IJta. Diz-se que e!e. é 
pró,.soviétko. Como Mao, é, antes de tudo, chir ês. 

Depois, vem a vitória no dia 1 de Outubro de 
1 Y49, liu é nomeado - depois do prestigioso Chu 
Teh. e antes di sr.ª Soon9, vil;va de Sun Yat.sen 
que representa o laço r.om o passado - vice-presi­
dente do ptimeiro governo da República Popular. En­
quando Mao reina, pen$&, profetiza. liu organiza e 
governa, para dar ao país c.onquistado uma armadura 
burocrática, centralizada e mais branda que a do 
modelo sovithico. Preside à escolha dos quadros -
dos mesmos quadros que, hoje, a julgar pelos ataques 
de ove sio alvo, lhe permanecem fifis e para os 
quais ele é o. smbolo da ordem e da segurança. 
Chamam-lhe agora o «Krvschev da China». Já nio é 
o seu Estaline? 

liu nio acompanhou Mio quando Mlft, em fins 
de 1949, se dirigiu a Moscovo para dedazer a des­
ccnfiança de Estaline e concluir, corn a URSS, o tra­
tado de aliança, que, teOricamente, está em vigor. 
Nô entanto, viu Estaline pouco antes da morte deste 
por altura do XIX Congresso, em Outubro da 1952. 
Em 1954, foi nomeado Presidente do Comité Per­
manente da Assembleia Nacional e cc.ntinvov a fis­
calizar o trabalho dos sindicatos. Foi vice-presidente 
da Federação Sindical mundial ( F.S.M. ). desempenhou 
um papel de primeiro plano no Congresso do Partido, 



em 1956; em Maio de 1958, apresentou o grande 
,elat6rio $obre a mobilização do trabalho rural. Em 
Dezembro de 1958, Mao anunci, ao país o seu de­
seje de se dedicar inteiramente à vida do partido e 
a.:, trabalho teórico e de deixar por consequància o 
cargo de presidente da República. Em Ahril de 1959, 
liu foi chamado a substituí-fo nusse lugar. E eis que, 
oficialmente, se tornou o «n.0 2». Na ahul'!, ninguém 
supôs que esta promoção significava um recuo de 
Mao. e r�sultante de divergência de ideias. Ainda 
que Liu fosse sempre consi�erado o mais «pró-russo» 
d� dir,e,cçio Ghineu, par�u apoiar Mao incondicie> 
nalmente, em 1959, quando ex,pufsou da direcc;lo pre> 
-soviética o marechal Peng Teh .. Lvai, e em 1960, 
quando Mao lançou a sua ofensiva ideol6gica contra 
Kruschev. Na verdade, nada, absolutamente nada, 
permitiu concluir, até h, muito pouco tempo, a exis. 
tincia duma oposiçõo séria entre Mao e o ,eu aju­
dante; os observadorM nio deixam de iublinhar a 
coesão notível da direcção de Pequim que contrastava 
tão v&t'lt3i�mente com os abundantes- sinais � de­
$t.:niio dado$ pelo Kremlin. 

Hoje, a imprensa, chíneH pretende fazer acreditar 
que o conflito ideológico remonta a tempos longín­
quos: de$de 1937, na vésperA da guerra anti.japo­
nesa, liu teria prec.onizado uma política de «capitu­
laçio» - de cooperação com Chiang-Kai-Chek; em 
1946, receando o poderio americano, tt-r•se-ia oposto 
a uma guerra civil ( que, r.ote-se, foi também desa­
conselhada por Estaline). Depois de 1950, diss&-$e 
tam�m, Uu quis prolongar a poHtica de cooperaçio 
com O$ capitalistas nacionais. Citam-s.e, a este propósito 
numerosas declarações que ele fez na altura, para o 
consolidar e o li$0njear. Em 1953, liu teria 0&$&pro-. 
vado a colectivizaçio; em 1958, a polítice das gran­
des uniões. Seria ele, também, o respondvel pela 
política de reparação de 1959-1963, que implicou 
muitas conceS$04!$ aos peq�nos camponeses e artífi­
ces; enfim. teria preconizado, depois da queda de 
Kruschev, a reaproximação com a URSS. 

Em que $e pode acreditar, no meio de tant,)$ reve• 
lações? A política da China populu - como a da 
URSS - seguiu sempre em zigve--zaque, com perío�o 
de endurecimento pre>esquerdista ( nacional izaçõc,,. ce> 
lectivizaçio, comunas populares) e períodos oporlu­
nistas, de espera, de cooperaçio. e pos$,v�� - ainda 
que a verda� seja susceptfvel de outras interpreta­
ções - que, no decurso de debat� que precederam 
estas diferentes viagens, liu, homem de organiza,. 
ção por temperamento conse:-vador { Estaline também 
foi conservador) adoptou quase sempre posições de 
prudência contra um Mao, revolucionário fogoso e 
implac�vel de Yenen, o «profeta armado» de esrilo 
trotskista. Mao terá sido sempre um esquerdista, lih, 
do direita. Tend&-$e a acreditar presentemente qve lin 
foi sempre o travio. Mao o acelerador. O facto e 
que «travão» e «ece:le.rador» coexistiram durante 
muito tempo e foi em conjunto que puseram e má­
quina a trabalhar. A separaç.ão, a ruptura chegou 60 
fim de 1965, quando liu e a maioria do Comité 
Central, onde dominam os $eVS partidários, pareceram 
convencer-se que a política de intransigência dou­
trinária de �o, em opiniio da URSS, dos outros pai� 
ses comunistas, e mesmo do povo c.hinês, era aven­
turosa, que levava a China ao isolamento progre-ssivo 
e talvez à catÍ$trofe. 

A força de liu está em que c!e tem a maioria dos 
quadros, do partido e da administração. 

Mao é muito orgulhoso, muito habituado a coman. 
dar, muito imbufdo da consciência da sua missão 
universal, para se inclinar diallte do veredicto da 
maioria, e está aí o inevitável galope dos aconteci­
mentos, é aí que reside a chave da revoluçio cultural, 
d;t ompanha dos cgvarda vermelhos», conduzida desde 
Agosto de 1966, com tão grande fanatismo. pelo 
maoísto dedicado que é o mareehal lin Piao. O objec­
tivo de$la campanha, que atingiu agora o seu apogeu, 
é conduzir o Comité Cenlral, a poderosa máquina do 
partido, a reprovar liu e os seus colaboradores, o,os­
trandc>� diante de Mao, para se9',m a sua política. 

Para fazer pressão sobre a maioria, Mao e os 
seu$ partidários dispõem dos meios de informação 
- Imprensa, Rádio - e duma parte du Forças Ar­
madas, sobretudo, a polícia. Sio 0$ senhores da 
rua. A maioria de liu parece estar desarmtda; a sua 
única força reside no facto de serem eies os únicos 
qu.t conhecem os mecanismo$ e têm competência para 
dirigir a administração, a eoonomia. Sem a coopera. 

çdo da máquina de liu a Chin, paralisaria. Aos gritos 
di, multid5o, às ameaças, às tentativas de formação 
de brigadas, O$ quadros opõem uma silenciosa resi$­
tência, muito eficaz. Para quebrar e,te resistência, 
para desalojar liu, Mao teria que recorrer à forca, 
liquidar os velhos quadros, como Estdline depurou, 
em 1937, os veteranos bolchevista!. Se, até agcra, 
Mao recuou diante de$te método, é porque não ignora 
o, riscos da operac;õo. A China mergulha i' �a anar. 
qvia e os edorc;os de Chov En-lai para refazer a or­
dem nvma base de compromi$SO, parece terem-se 
frusuado. 

( Serviço ca f'RANCE PR ESSE por FRANÇOIS FEJTO, 
oxdusivo d•- ttFlAMA• em Portvg;at). 

OS LIVROS DE MAO TS�-TUNG INSPIRAM 
CARTAZES, JUNTO DOS QUAIS OS 
«GUARDA-VERMELHOS» SÃO INSTRUIDOS 

-----



CAPITAl 

• 

• 

DA GEDGRAflA DESPORTIVA 

PORTUGUESA 

E
" matéria de fa,cto que o fu,. 

tebcl oc� hoje, na vll:la 
por.twgi.es2, um iu>gu 

proemmente: aprovet�o corno 
cartaz turlstloo. mavimen� por 
outro lado, rio:s det <fulh'elro, ro­
brebudo O'&' cte:IMI> dcs jogsl:lo­
res e dcs técnlcc:s, e co:nstitui-1$� 
em ún;:'Co · e�pectátu!o capaz de 
a,r1 'a!3ta•r multid�!S. tO'd.0<9 03 d.'la3. 
Ass:m, de há multo que o fUtebol, 
a•tre.'vés do &mttoai. anda a..«ro­
c'iad'O a, duas COl$&S que rio re­
�inbl.me:nte pantu·guesaa ou, pelo 
m'enOS, m.Dtf:<llllll eomCI tail - O 
fado e o Vi:nhO. 

E o tuteboli ( que, como t�pe.c­
tãculo, pode ,te1' be:1-, diga,t!lel) 
é, hoje, ca"'3lCtetr!.zado por um 
cli'ma. de e:otustasml:> desmedlllo, 
colot<ldamente ci'ub!stico . de aiie­
naçãCI t.olte,I, 

Jo,ga,-se fUtebo! de ,norte a. sul 
do pai& � tooa, a, parte. O fu­
tel:lo! é mesmo o ímico llesporto 
que eX'Jsté em tod<i9 os d!!strl'toS 
da Metrópole. Não conclu:iremos, 
contU'do, que Pwtug.<� é wn pais 
de tutebo!l'.J!lta\9 portj,Ul?, por fute­
bolistas, 111ão entie'm:lem,:,s oo que 
cjogam> 'Oall ba.ncada-s, domingo 
à tarlle. Com efdito, palia. '\lllla 
po"pulação tdta? de 8 292 975 ha,. 
,bi� (3 507 7•5·3 hab!ltantEIS, 
de-a 5 a.c>a 29 anos) tonos 17' 9C'S 
pratiC8'1lte.s d&, futebol, o que dá 
uma percenta:gem de pouco rna'.!S 
de 0,2 por oellto, Ma\9 o fut� 
ocupa. -uma situa-ção de privilé­
gio ao Jaf(lo da:s �tes trinta 
e três "modádad€3 re'fel'ida:s no 
«:Pl'lmEilro esboço da Carta. Des­
porthra.1>, ptihU!oa>da. na, Te'vlsta 
<Ed�ão Ffsica; �s e 
Sa'l'L".le Escora:r:., do ·�o: da 
Educa:ção Na!cional, e de unde 
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são e>ctlnúdos oo � (llefe­
T'elllb&! a. 1962/63) �01'& UtiUza,. 
dos. AGsim, � 11181 refe'r'Jl:la 
<Os!r� Despor,ti'Vei> que o fute­
bcd é 't>agu:.do, e aão de mu:ito 
pett'to, pelo a.ndl!.bol, com 13 599 
prallicantes, -e p,;lo <bM;Qu'etebcl, 
com 10 314. Enfim, n!8I totaltldade, 
1:«n'ols 108 790 pl'8lticant:EIS de!9-
,portlvoo na Metrópole, d1sttibul­
dc.s par ,trinta. e ql18.tl'O moda!lii­
dadels, o que, rellaitlvamen� 'à 
popukrção, s1gni'.Mca, 'l1J1lQ perce111-
tag� de: pouco malls de 1,3 por 
cento. 

OoncluirE!m'<loS que não é de 
modo nenhum ,saJl;lls1atórJJa. a, nos­
sa sltua,ção �l'Va, pelo mie.­
nO<S de wn •p<:l!lto � vista qu20-
titativo. A.pei98'1' �. mere:<:o!ln 
divUi!gação C'S result.aldos da tm:ui­
·liSe da _eistait.fsti;cai glmllOOeispOI"· 
t:Jva (utllls3lma) qiw o Fundo de 
Fome11to do Desporto trOW<e a 
público, no intuito de «mestral", 
a.tra.vés dos .núnwrcis, o pano,. 
rama l'lô/a� das a'cti:v;lda'decs de 
edueação flslca!>. 

E• enfim, a. pYcpósito daquele, 
cpo:uoo nmi<, de 1,3 por .emito> 
atrás refert:IQ, paJreee-n0& pctler 
fala't"-193 de eu2xte=vol'Vimebto 
dz�t1vo qll'e, segundo o prol. 
Jcre �tevo.s, Ei� define de ,a,ccr­
do com algumais C8!I'<alet«lstica:s 
�ooiol6g,lea$ V>el'daidel:'ramen�orl­
g�: 

• �s pez centagens de, pra,, 
tlcantEe dElslport:Lvoo not conjunto 
do'S reg.lstc\3 feder.ativos e em 
cc,mpa.ra,ção cem a população do 
pais; 

• grande E?<pansãc; para. a rn,o. 
dalidaje Juliebol qu� uS"Ufrui de 
um nú�ro elevaú&.<\Sl:nto de a,­
tád!os ( em Lisboa, há n,w do 

qtl!!I e-m, Parla e do que em toda 
a Di.nama:rca.); 

• uma !mp.nensa despc:rt,;,va 
com ext:raordiné.t<lla/ ,expansão e 
vitaUdalde ( e cat,;gorlàl) ; 

• n0<s actual.s programas do 
E.'D$:lllo Uce'al, h'é. menos �1S 
para a educação ttslioa. do que 
hill, trinta. ou quan,nta, ancs; 

• d�por•to de m:ncti:.a·s palra 
as ,grande\9 m'a:was �ttrem 
sentad8.3, 

EvidentE-mente que e.staa Cai­
l'&Cterfstleas •não são 'eXCIIJis!JvalS, 
nem d catso portugu:és é cfilhO 
úntoo> de uma 01i:-e111ta,ção .nlti.da. 
lllli!'Dte la.tina,, influenclaedai pe'lo 
futebol. Ma.s, por agOlra, � 
dar 11Jtenção ,a mar,, ruguns inú­
muo:s da. c!talda. <Carta. Despor­
tiva.,,, referento.s ap;elI!,aG ao Wr.r� 
tór:\:> mo""'lropo,l,;llaltlO (a> «Ca� 
a·bra,nge eind� os dlstritoo das 
Il'hals Adjacentes). 

Vimos já. que '8lS três moda,Ji­
dades com ma.ili praJti;ca'D'tes são 
o futet>al, o andebot e o 1ba<ique­
tt:1boll. A4; fflC'da,Jfdades <81Dtipo­
das:> são o .montaruúsmo, com 
45 praiticalntes ( tdda, no distrito 
de CaS't.Ello Branco), a, caça. 61lb· 
m91rina, oom 80 pr8Jtlloanw ( d.!& 
trito d� Wsboa) Ili tiro a.o wco, 
com 91 pratleantes (d!stn'to de 
I.il3bclru), Esta. úlWTlA!I informa:ção 
-& dl'stri.'hutção poT distritos- · 
nã.a é pormeaor .paNi passa.- d<;®­
p1ercebld0 a qu.l!ll\ fol'hele os qua­
dros � ma.prus que a,oomp&nhiam 
a, <Cairta Despolitlvru>. Com efei­
to, e,, citaoos 108 790, pra,l'foamtEs 
dfflpo'r'tlvel!I como �o reiparti­
dos pt.1c's nc·�ZJ:<!I s:9 mil qi;,;;,j. 
metn:l'I qUl8Xl.raldO:S? Até que me, 
dldai s11 �rJas do urbanis-

mo em Portuga,I tém 'lnfluênc:Ja 
no. des,porto? També'm, n;e.ste ca, 
oo, (e pa'l'lt utrl� um COl!l· 
CECito h'o'je: muHo vutgiarizadO') 
pcder'em<rs f10ar <dai ,grande L'ls­
bco; e o d=T·to português> ? 

PARA UMA GEOGRAFIA 

DO DESPORTO 

Actwalrnente, Portugal é, na, 
Europa ()Ciden�,. o país com 
menor peroorrtagem d'e popula­
ção vlvelDdo ,mi: d!,:!a,,ws com mai!S 
de 100 mil h'a:bttantea, J é. regundo 
a último censo populacioo:ial 
(1960), ape.n,as 13,4 por ce.nto 
dos hahl'talnbe·s da MetrópoTe vi­
wa,m �m c!dalde.s daqu:ele tipo. 
Na. m,:sm"3i a'.ltura, urtre 0$ pai· 
seg europeus com m:aili de do4.s 
m&lhõ€s de ha:biteintes, Portugal 
era/ o único qiw t!nha, apenas 
duas cidllxles oorn mQls de 60 m!il 
aimllG: U'.slboa 1:1 •Porto>; e dos 
1 106 654 liaJ�twl ru:stas dua\9 
cidades, 72 por ce!nto habitavam 
em ,L'i.sbe,a. 

Este'St lig,elros apontame<ntos 
epen813 pretendem cha.Jna:r a 
attmção para Xl que é sutici\;nte­
meinte conhOO!do e smtidO': a:s 
distãndas ·< socta:i,i, económicas, 
cultuN.4s, etc.) que medeiam 6n­
tre Lisboa! 'e o rE!Sto do Pais. A 
este p� .r�em-<re cs 
a.rlifgos publleadoo no jornal 
cDJáTiO de Lllsl>OOJ>,,, 't'llltre 28 de 
Novembro e 7 de Dezem:bro do 
ano pa'S911klo, .sob o titulo ge'ral 
<'Portugaf, pais macrocéfaJ0>. 

Os tea,ómlelnX)s são, exi,ll'i, linter, 
dependentes e al>�tam, mui, 
oo.; ve>z,e.s, uma réllrção de c:ausa.­
�o. E se, de uma ma:nElinl 

ge,-a1, podemos falaT da, «grande 
IAsbôa:> ( ccPort.ugal, pais macro­
céJ'ai>,o»), porque não ha.viamns 
de te.r, em L.�. a «gra,nde ca­
beça'> do desporto? 

Efecttvameate, veriflicamX>S que, 
d813 34 modalldadEIS anat8Jdas na 
ccairta Desport1 va,,, $6 uma 111ão 
existe no dlStrtto de Ll!.s'boai: mxm­
ta.nh'i'Qno. ( Ressalvam>\98 os ca­
sos da caça:, 001\tmhotlil!la .e 'el,qu1 
que a c0airta1> nãa 8:SSlna:la. em 
uenh\lm distnto). E o distrito de 
U.3boa tem, fJE/gUlldo o Quadro 55 
da- «Carta:>, 45 286 pratkla'nte\S 
desport:11vo.s (39,7"1 por OElllto em 
relação ao t(lta:J;), ISi'tuaindG-se, 
alSSlm, a, w-na diStãncia, grande 
do dist!átto qu,e vem em seg:ulldo 
hlgair, o do Porto, com 20 981 
pr81ti108lrteis ( 18,'4 J)C'r cento Em 
..elação ao tooolt). 

Por au tro taldo, .segundo o Qua· 
dro 53 da <Carta'> que vim09 utl­
'lllmndo, o d:lstrlto de L'lsbOla, de­
tém o monopólio das seg\l!!'lltEis 
moda1ldade=,: •b'i.llm.r, boxe, caça 
submarrina, motooiclt.srno e Uro 
e.o 811"00. Supolni()S que, neste 
<Primeiro Ellbo"Ço da Carta Dt$­
portlva>, não estão regtst,al1c:s 
tddos 01S ,númeroe; .al':'á&, na In­
trodução dalmelDta.-tre que. EJm.· 
hora em númc,ro l'E.duzldo, a:lgu.­
mas '!'nt:i'd:ai1é9 com .respcmsabl, 
!idades na OODdução da, educal<;ão 
fwoa não t!V-m prerstado a 
ooi'aborali;ão que sa tomou :lin<iits­
pensável cam v:� à. d'e<:tivação 
da cita.dai ané.lils,eo,.. Casei cootrá­
r'.b, é p0$Slvd que de9Ell)a� 
o mcmepólto do dLStrl to de Ltsbc'8 
em ·allgum819 das modaJMades, 
talve'Z em todas, mas a, éua. van­
ta,:,em em relação al()s outros 

dlst.rltoe <X1D1ilnua.ria. l'ncólwnt, 
wstante. 

Eis agora, i?01' or:dem decr(IIS­
Cdnte do número de praticantes 
desporl11vos, a � doo de­
zv.Jto dlsttúit<:ls: lAsboa, - 45 286 
praitilcante$; Porto - 20 9Sl � 
Faro - 4 960; OolhW>ra - 4 854,; 
Santa:réin - 4 833; Seitúbal -
4�33; AVE!lro - <tll.07; Braiga, -
3 �6; LE!,r!e. - 2 606; 'Beja, -
2 Zl.'4; EVOl'a - 2 070; 'Viseu -
2 068; Parla'legt'EI - l 679; Ca&­
te)Q Branco ·- 1. 4.e/3; Vfalna. dO 
Oastelo-1 4'19; Gua.'rd81-l 255; 
Vila Rlea!I - 855; Brag8'1198 -
5'5'3. 

Coml> se vê, ·são do iloterl<>r -
e 8Jlgum, dCOI m'a"� a>fastados de 
Usboa - '<l!I 'dlstrlto'S sltuados 
no fim da class'Jidcação, M8ll se 
elaboré..s.semos m'alls algwna.s tls­
trui re!latiiv-819 a. ou:trca se:c:wres
que não o do de,po:rto, pela. � 
ma ordem deJcrescenbe, v.er'.lfi­
car-oo-C,a, que ,ai ealocalção dos 
dl.strltc1S se.rtai qu= 'idêntica. 
Per eiremplo, ai»� (úl 'fünxis 
da"1cl9 'ElStatlsticc,3 aJpurados pelb 
G�o das Im"p0rta.'dores de •Aw­
tomóvels do 'Sul) que oo dlstrJ,. 
tc>s de Lls'boa e Po11to dlspõem 
de 164 660 atttomóve[s -do Wt-a1 
de 280000 e de 37.500 vet-cuioo 
ccmf.l'Cia•:'3, num tOil<al de 90 000, 
oe1rrespondE1Dào, �tJ<vamente, 
e. 69 e 42 par cento dos parqUE!S 
na�, Seguem'ISE! <:!S dlstn>­
tos de Av,,!ro (13"500 ,e 5 890) e 
Setúba• ( 11. !f60 e 4 500). O.s di&­
trltos de mooor 'dtlns!da-de auto­
móvel são Bragahça, ( 2 460 e 
870), VdJ:a: Real ( 3 800 e 1 470') e 
V-ia.na do Ca!Stelo (3 800 e 1 130). 
Reoorde-& 6!lnda que Vial!la do 
Crusbelo, Vila ReiaJ, Brlfgança, Vi-

se-u, Guarda, castEJo Branco, 
Portalegre, Beija e Faro cocnsti­
tu·em zonas não lndustcl,atlza'<ial3, 
apresentando •Ull'llai maiior predo­
m:lnãncP& do :se'Ctor agrlcola. Te!­
mos &l,ndai que llOl9 distr.ltos de 
Vla!llll do Ca:ste)), Braga, Vila 
REial, Braigança, Viseu,. Guarda, 
Ca,stEilo ,Branco, Lidrta., Be'ja, t 
Faro. o .r.andimelltot por, cabe'Ça 
e por ano é !l:nfe/rlbr, a. 5 800$00, 
'8'0I pa11:SO que nc1 de Lisboa, o 
m,?1$Tro r e n d , m>e n t o  atinge 
15 644$00, no do Porto, 10 SZ4SOO. 
nd de A velTO, 7 308$00, ,etc. 

A <rare!8!0Ção> dO! linreniW ve,. 
r.lflca.-se. pois, oo campo de.tpor· 
tilvo - quer ,sei trate dei de-sporto 
esocl'al', f�do e CO'llJ)Oratlvo. 
E L.'\sboa. encontra-isa à. fr<;11te. 
1(111' quallqllfer dos � sectort-<1: 
esooLat' - 22-013 prath:atnte!3; fe­
derado - 18 4-32; �ativo -
4 841. No põJo oposto,, está. Bra­
gança: qi.re, :também aqu1, é bE!ln 
um <llmbdlo do dnteri'Or>•: de\9· 
porto ,o,;cola,r - 4'59 praticantes; 
<kisporto teder&do - 94 pTat•l· 
calntel9, 

O desporto corpc/Jlati'vo ( cem 
9 8M prat!i:cainte!S)· •be:nef,lcia e.}* 
n88 os distritos de Braga,, cas­
tE!ll:> Br<aooo, c«rnl>ra,, IJ!lvore., 
Le!I')a, Ll$l>Oa, Porta%re, Porto, 
Sa·nta.rém e Setúbal. 

Quanto às instala'ÇÕE!S �o­
de'sportL'vac, 111, 1,.1statisltica ( Qua­
tlro 69 e a,i.. da, cCs:rta.> ) <oot:á, a 
par dCG númetrag qu,e temos IV'lndo 
a apresentai.·, Neste campo, Ll9-
boo, $6 não J.eva a palm'al em, par­
qll'El9 de camplsmo ('l), pote os 
distritoS' de Co'.mbra, Faro, LEi, 
Th e PCJ'lto têm 3 calda um e o 
de Setúba'l, 2. Mas, pam um to­
tal de 1 2ro <tnst:ataç&s g'!mno· 
desportlva\11 exl:stentes na, Metro­
pole, o d:�trlto d� L'.19bcla. cor:ita 
com 283, reguldo apeaas peto 

do Porto, na cJal9.re das «ntenas, 
odm 383, muiltki:l.mo à frente do 
dé Santarém com 86; Bra:gan­
ça., com 27; Vilat Reu,, QO!lY 19; 
Portadegt<e; com '17; e Viana do 
Oasltelo. com 9. 

Ainda a propósito de ,lnslta!a­
çõetsi gimnadesportll.v&S, acentua. 

·- que, inum Wtall de 1200, 366 
,são campos de fut-elbot ( só o dis­
trito de U.."b<:IS tem 69), \Selldo o 
distrito de Portal'egret o que mle'­
:nor nútljefro tem,: 4. 08 dlst,rltos 
de Vi'a.11"& do CaistiEao e ®vdre. 
ap�tam 6 ,campct!I de fut,e,bol, 
Bragança 'e Vila Reat, 6. 

A re'-9J)eito de futd>ol, a'CreG>­
cealt41m'Os a'!llda- que, 'Eln 1�. 
exlsti'a.m 17 900 praU0811ltes, se:n>­
do o distr.lto de Pwtál� o qire 
e.prese:ntaiva maior número de 
pratrcantes por ,campo - 1.36, 
sltu'a<ndo- no t>ólo opcsto, o de 
Bngan:ça, com 1.a, Pdo miECo, 
Usbola el Porto, com 6S e 6'2, ..ets\­
pectlvamente, Evora1, � 106, 
Coimbra, com 72, �c. 

Finalmtmte, ,podemoa conckl!lr, 
ràplxlamente, que �rraJml:>S 
com éaractEJ!fzt,cas cmacro�fá­
llcais>'· no doopC!rto nacional: par 
,wn ·la'do, é ·o fu'tEJbo!> que atraJI 
a ma!<or pa-rte das de<SJ)Ot,tilS'ta:S, 
CO'llSOme, na'Wt'almentey a mafor 
parte do dlnhie!lro, exigEI «Idas BIS 
ener<gla.s; par outro fado, tenws 
ca, grande Lf.fil>oal>, absolrlve'nte, 
dami'naliora, oa'J)az de aumenta.-, 
dla.-ia.-idia, as deSnlvei's ,exlerentetl 
de, há. muito. E, aqui, o ,problefflll 
detJportlvo é a!pena\9 um � 
meno,, de um odmpl'exo de pro­
bi'emlalil, .se não uma, oonsequén­
e!'lll. O Cl'E!S'clmento de ·LSsboa. não 
pc!de ser imobilizado; mas é poo­
sivel ateouar.Jlhe a, ma'I'Ch'a pela 
oma;ção de outrcs p61-0s de, pro­
g«i:;o que ,peim>itam o <k$tn· 
vclvimento ,global do Pai&. 
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PELO •OLYMPIA» PASSARAM OS MAIORES NOMES a,.. 00 «MUSIC-HALL•. JUNTO DE BRUNO COQUATRIX,,,, 
VEMOS JOSEPHINE BllKER ( À DIREITA ) . E EDITH 

PIAF ( EM BAIXO). 

O NOSSO CORRESPONDENTE 111... ( À DIREITA) COM BRUNO,... 
COQUATRIX, O «S ENHOR  

ESPECTÃCULO•. 

AS ARRUMADORAS E VENDEDORAS DO •OLYMPIA• SÃO TAO ELEGANTES COMO MODELOS DE ALTA COSTURA 
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0LYMPIA' 
DE PARIS 

FEZ 
70ANOS 

A SALA DE ESPECT ACULO ONDE DECOR­
REM AS OLIMPIADAS DO «MUSIC-HALL» 
( PORTUGAL PARTICIPA COM AMÁLIA . -
SIMONE - «OURO NEGRO») FOI CONS. 
TRUIDA POR UM CATALÃO FRANCtS QUE 
QUERIA DAR AOS PARISIENSES ESPECTÁ­
CULOS DIFERENTES DO «CAA:.CONCER­
TO». O ACíUAl PROPRIETÁRIO, � O 
GRANDE «SENHOR SHOW• DA EUROPA. 

REPORTAGEM ABfLIO ABR.ANTES 

FOTOS CHARLES ICHAl 

PARIS - Maio - Esc r ever sob .. e, o 
«Olymp:a> e o.; St'US ,se.te.nooi e, quatro: ancs. 
é· f,a-zsr a Mst6rta do «mUSic hiaH, e, do pd­
melro w.ga-r público onde se produziu e:ste 
gén·ero de €1Sp<retáculo, que maJl:I tarde ee €ls· 
ten'1e.r�ai �18.13 quatro, paJ<tidais do mundo. 

D1,po:s de 1893 ( onde ai vela, o petróleb, 
o gás e a elécttücJ:lade tl'umlnaram, suceS'Sl,­
vamente M1!lsta-s e espectaidorw) o «Olympl», 
ccano uma. <gra<nde nau., t_em S::do ai;olt,ulo par 
mU:tos veiotos contrárlelS, �pradOlS por ván:as 
épccaia e tE.Jndênc!a,s, mas a tcdoo tem sabido 
<resistir. 

A .!la>'.a está lnst ·alada num, dos p<mtos ma\13 
conCO'r.r!'dcs de Fla:t,;.11,, mesma Iro' pé da. Opera, 
a dci\3 pa= d,a, P,ra,ça da, Coocórdla e da 
Igreja da, M-adawna.. Foi manda.da, CO'DStruJer 
per um catalão francês, Ollar, que, dotado 
já do sentido do espeoctáculo, pe!nsou oferecer 
ao público francês um locai diferente dcs 
caTact.e:rlst�coE> ccalés-<coocertos:>, ao tempo, 
re!úg,o para, oo amadores de música. 

A maior dificuldade p8'ra Oller surgiu• no 
momECnto de. baptlzar o ncvo género. 

O t1ntetnd,mrento cord:a<J entre a, França e 
a IngJat:e·rra> estava na moda. T0\1os oo 6itar 

b�'ime.ntCIS CC'mlelrcl�s tinham 'Um nome 
a-nglo-isa,xão e o �nob:smo �a a'C> exagero, de 
ll'av.,r ne.ss,a, é·poca, m!IGs, Jatn>e$, Patrick, 
Betty cu Miary do que Jean, Claude, Pa'UI, 
Reglne 'O'U De�. E o· JovEJm oa.Wão, lnte,. 
llgtlllte e audacioso, prec:S3. va de encontrar 
-um titulo SU'ge•sttvo e ccmoe:ro:at a•:, me.smo 
-têllnpo, e qu.a o públ!co comprrende:s:sa. 

El Oller (que pCII' slnru não Miava nem 
conhecia a, Ungua inglesa) ntSOlveu assoo,ar 
duas pafa,vras qu,e, no cCIDjunto nada, qm,­
rlam (l<:,ze>r «m1.1��� e, chalb. e que, 81 $'.eU ver, 
ser:,a, um ncvo e'S'tillo de dlve,rtlmz.nto, numa 
su,ce,ssão de altracçõE.G sem Dga.çãO' ·apa.rente. 

O mais cur.:QSO' é que os ,arnier1ca1nos cont,ie 
nuaw.m a ch'8.Jllll:r a �'Ste género de tspec­
táculos «vaudê'Ville'.> (um termo bem tra•ncês) 
e c.s lngltLSE.G «vartaty the.ateo. O «'muSic­
.n'a[IJ,. �xlst,a, e t.inha> \Si,gnlficado ,,õmn,te 

para: os !rallce!S<!3. Só em 19!54 (.gesse,nta, e 
um anos de,pCl!sS) cs ammcaJDo>s e ingleS'elS 
compre'ellderam e adelptaram o tenn<o> a\SSCm 
cem'<> totl0\3 C1S � troo pa!seJ&, 

A1J bcla3 co'!sais têm sempre um fim e ,por 
11S;o a htst6ria do edülcio coru,truldo pe'lo 
catalão, num terreno alté então consagT'al:10 
às crianças, e c,nde exlstia um grande jairdlm 
com vár'ios carrocéi.s e outrGl3 <ii,v�mentcs. 
terntl'n-a tràgicamE'nte numa noite l'Uaire<nta. 
de AgClSto de 192'7, Um pavoroso 1ncêndlo 
conaumi,u, numa ráplda fra_cçã.c:t de tempo, 
-tado o mate?C>al existente, deixando oom.ente, 
e por tr Iste irorrJa do desuno, ,as pared.tlS 
mestras que aI·iáa são ,a,t doo n= dfait. 

A ,blograf!a de Oller e da sua, a'Ctlvldade 
junto do cOlym�a, temúna, ce/llll E3te desais­
tTe. som� pois forçados e, pe·nsa:r que o 
cl1JaJdor do ·termo cmu.s>:ic-•hal'l:> tenha aban.­
dol18.do p8l"& sempre a �a, mati-s «be!'a pérola>. 

A segiinda faro do «Olympiai> (e que não 
ser!a a última) na•sceu oob ca d1eágolos e o 
querer de Jacques He;•n, um homem de'.roe 
sempre kgado à «Sétm>a; Arte,,.., que resol­
veu, ao rn8Jndar recanstru''-" a .sa.1'81, dotá-C'8. 
dais técnl� mats modernas �es eo 
tempo, traostormand<ra em cinema.. Na, «IS· 
pectiva dnauguração, fc� projectado o pri­
meiro fÜJJ'le fa,la.do vindo dc,s e!õtúdfio.s ame­
ricanos l «o .cantc<r de Ja-zz, ), Interpretado 
por AI Jdhnseln. 

Esta-va escrito que o «Ol'YmP':,ai,, não ,e:l'can­
ça>t'J,a• êx;to como «sala e;scura1> e tel'ia que 
vOlba.r ao pas.saido, desta vez com um prestl­
g:io qu� passarla ·além0.tronteüae. 

Elrn 1952, Bruno Coquat-rix tomava. a, dlret· 
ção da nau (a.n0$ de.pois ha,via, de vogao-, 
uma vez ·m'a.lS, em mar. (nc&pelacto) rna{s 
pc,r um capricho p--1 do qu_e, por uma 
nece-.ul:lade, poJs no rncmrnto em que lhe 
foo propo:Sbal a e-xpl�ão da- -.sa�a, já Ccqua,, 
trlx tinha moot-a;do num p€lquen.o teatro a 
do;s pas...o0s, urna opereta, «Le Ba:rat>:ruo, de 
que foi a,utar, e que, pa-zsado algum tern:po. 
e como um-a exper'Jênc;a, pa,ss,cu a, �2·r re,pre-

ESTE CARTAZ ANUNCIA O MAIOR ACONTECIMENTO 00 •MUSIC. 
,HALL• EUROPEU - llS oOUMPIADAS•, EM QUE PORTUGAL, COMO 

SE Vt, TEM LUGAR DE DESTAQUE. 

� A FllCHADA (MODESTA) DO oOLYMPIA• EM PllRIS 

·senta·da no «Olympia>, o que � fez durante 
três -anos consecutivoo. 

Inteligenteme:nte, Coquatrúx v�!'lficou, que 
o público ria da: =na: manetm. como na 
-aa:•a, onde fc.ra.. estr.e.e::la.. Não hlWiai dúvidas. 
A �te t:I'llhai eJ:lo iançadai à te!rra. Era 
pre'Ci.so contlnua<r e, por l.$0, o ,gl'ande «pa­
trão:.> resolveu, depo:s de te:rmc'!nalda, a, é:pOIC& 
de teatro, pa=r um. filme e em f1m de sm,. 
são oferecer '8.0. públfoo val1ê<eidMI�. 

Ma\9 com·o do:s tE/aJtros ,ao mie..= tunpo 
é sempre empresa dlfloll, quu 63J8' em ·p-a,. 
rls, ou <ln U,sbO'a

,. o «Tsar> do «musio-hatl1t 
re;sdlve1.1 continuar dura,nte: uns m= com o 
cOiympia>, ccmo cinem:a,, aliás, não por 
m.uRo tempo, poi!s o d�e'jo de (m]por «um 
,novo estHo de dlvertim'e'nto numa, sucel$ão 
de a:tracçõt's co.rno pr«on!Mral OUl!lr>, � 
·a soo: constante preocupação. Por isso, du­
rante '8Ilgumas semanas, com'<> um -aiqulmllst-a, 
proouTou com algUll'S eltmentc\9, r�r 
o «mulàch'-hll.11> .nos hábitos par�s1,ll.S<."\S. 

E fCil a\S.!!)m que o c01ympla> abriu as suas 
porl'&S, dettnltivamante, a'OIS consagradc:J V· 
t:stas dait épocaiS tran:wctas: P.:laf, YvelS' '.Mon· 
ta-na, Ctta!l'Jes Trnnet, Ma.'Ul1ieee Checva:Hea-, Jo­
sepl1!ne Ba'.ke'r e um, outro punhado de- nomel!i 
ainda ltoje rel�bradc:ii; .cornr saudade. 

Mas a g,werra, pre,Jud-ncow também o ei;p<!c· 
tá.culo. 

'.11: então qu•a- umru época, surge, no «mustc­
•halb. E uma noiva <ge'ração com'el,a a e<n· 
grosmer as ·ltnh'a,s desfalcada;i.. E por -ali se 
e,etTee,ram Marcel Amant, ry.�bert 13éca\ld que 
� In.te>gram •ha,vla pouco na, canção. E te.n­
tGl3 outro·s. 

No entanto, a e!ctuação, ape'.sa!!I delS'te cobatão 
de O>Ci<gémo>, C(ll)tl'n.ua,va. •a fa�r peirlgar a 
exlstêné.ia do cOlympia:>, 

Em:bora, o:s allltigos começa�m � apare>cer 
a.o ·públ!co pa�nsa. oo pdnc!paf,s artista;s 
estrangdras (espe,clalm&nte' amerkano:s-) r,e,. 
cu:.."8.1Va1Tf deslo.ca11-ise a Françai. Deu--<re então, 
a N,Vlnwo,.'lt-a CCIID o na.s:olffiE!nto ·do dê-ilé> e 
qu_,e, seil'V•U pa,ra, lança-r rnuitc'S jovens e va:Jo­
r1zar oo co.osagradcis que s� tinham �COS> 
t�o à <'50'mbra. dos louros>, Por 1=, pode-l!;e 

·afü�r que esse ritm'o, cdrno o crock• ou o 
«twtst> salvalram o «musl'c-ha!b da ruma, 
havendo, depo('S de sete e:nos, urna. pe'rfeita 
establllda:le ,na procura. de matet.:an h1.1mano, 
o qus perf!.11-'lte encarar-�! o futuro sem 
a<pr.aensõe3. 

Bruno Coquatrux, natural de Li!U�. depois 
de te.r tscr:to cente,nas de canções, a('gumas 
4eretas .popular,W e -d.e êxito �to. de ,te·r 
sido clref:e de O't'qtte\Stm e <?JnprelSárl<> de 
p;19.f, (e d& ter de:=hal:lo rmelSinl'.> o eeu v1,-s­
tido ds ,cena,) de< úu.oê<Erule BoJ<e:r e, de' Tino 
ROISSI, fe!l. :r�r<g'ir «como Ph'éniX>, o cmu, 
sic-ha:11,.., <a'O ponto de ,não soe pCA'.ler- tala<r em 
cam-dra, 11nU111nacional neste ,género sem um 
triunfo no «Olym:pta> tendo também eis '811'· 
tJ.it�s naclona>ls 1WC<!'e9idade de pa-rem •tá, 
peto m..no.s UJl'llaf veiz todcs os, do.'s ,anQs, l)'aira 
N:encontrarem e ,au�cult-a'rem, o •mui público . 

. CoquaitrJx não pá:ra um IS16 Instante. Hoje, 
em Pdrtugal, amanhã na Amér'1C8\ 1118/ se'll1ialll'a 
seguinte na Riús.if.'al ou '1181 PO!'ónla,., Sã<>dhoe 
preo:= 300.000 qullóm:etrcs por ano para 
desccbdr nava;, atra!CÇões e crgamzar noves 
progi,amas. O �eu dmpél"l'o> au�llt& e tema. 
novres fórmula:s. A.e.i.m, " dq><>IIS de Janeiro 
de.de ano, Coqua,lrlx a:btiu, mnn-a: da::s depen­
dêncla\9 do «Ocymp'ia,>, pt1epal'8ldatl, para o 
efef.1o, uma, e�l,a, parai novos «recrotal!>. 
Além de our'Sos de ca>nto, ce •a'!Unos têm, tam< 
bém. aulas de dança, e de, a,croba,c'ia. Um 
profetreor espe'��rZ8Jdo,. uma. vez por sem<ana, 
dá -vhes noçõts '8C'bl'e o compo.rtamento mora:! 
qu� um <8.'rtis't>a> de'V.e ter. na, -sua vida, que!I' 
pr:vacta, quer públ:,,a. Já em No.vem.bro eis 
examlna'dorE<>' (·B. C, e o público) vão a:pm. 
clar o ,a,proveilt<amento d� tr!'ll.ta, •al\l.nos E>Sco-
111i:'dc.11 d�nbrle qu1nhmtas tnscI1i,;ões. 

Coquatt!bc (cinquenta e se:;i:s �:si) '8flI'ma 
que o «mUE11c-lra.H> deve aprende>n-se oomo 
qualqu·61' outro «métier>. Entre o dllSCO e ,a 
cena: exl.st<l unra, trsa10sição. ccrnpletai que tem 
prC1Voc:a<do mW:ltas das ve�eis grao'd«1 e -gra, 
V(� <lt,_;j'U\SÕES. 
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HUMOR 

f\lCET/.J lARl/0\f 

Para a nessa nu-
1 

brdca de graça de.9e· 
nha,da, d no-sso C()l!,a.. 

1 

boii:ador A.niceto 

1 
Carmona. r,u:o'lheu de 1 
a.lguns dcs melhcrt.s 
humo rtstas nacio-
� '8lle'dotas iné<I;, 

1 ta:.s, espe.cl,a,lmente 1 

1 

executa•dos p a,T a 
• N'OMERO MIL> 
q11e eoicon tra remo� 
.nas páginas que se NlN�C-ETD 
seguem. LAR.MD'"J 

11'. lla!!:===:=---l-. 
SEM LEGENDA ... 

SEM. LEGENDA ... 

106 

JOÃO BE VA ttOu 

- Entlo muito obrigado • ,t..,..br•v• I 

F.lfitlf:RICO i\'UA'F.S 

linme<'ico i(vQE5/ 

-Vi, rqonô,.. Engr,cla ffle 6 u . 
196} 

- Eu ienho wn primo, u. t1m 
m dos últimos trabalhos de meu marido ... 

tern1do no Júlio de Matos. 
q Wm fu dHtH coi1,11. Est, i' h' •not in. 
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Toiros 
SARAIVA MENDES 

HA 20 ANOS· NOVO RUMO 
PARA O TOUREIO NACIONAL 

SURGIRAM OS PRIMEIROS 3 
MATADORES DE TOIROS PORTUGUESES 

Vtnte ance paa111ram. At6 en­
tão, (19t7) vârla.s �DStãnclall, 
entre das a ta�ta de apolo doe 
a!lol'onados e dae empresas, lnu­
pedlram a é>detênch de Jl$l&­
doru de ttG.ros portugue!Setl. A 
esse dei;ejo, acakntado durante 
dois eéculos, por uma mi,oor;Ja, 
fa:Jtaval-lhe o e.ite.io e o e:&Unrulo 
dd grande público, de.sicrente dae 
�blli<lades dos r,eus cooterrà­
oeos D83 p� dos Romeros, 
ande uma ld trúqu& abastardara 
ai corrlda, de toil'OS, tre:nstonnan­
do-.a. oum e31>ectâculo csui gme­
�: a toirada, 

Com t.ofros enibdlad()lg e corrl­
dos, , a farsa «nt*nentalon& da 
ausência da rnor,te do b.a8t8do 
em pleno redoJ'.ideil, o emblente 
nã<:t t'l'al propicio a'O atparecimlelllto 
de me.taldores de tciros naclo­
n&!s, m:ibal'a tlveissem surgido, 
por vaes, autêntilcas e esp�­
dldas vOC8.ÇÕE!.8 que se podl:am 
te'!' reali.:ado, 

F()I Augugto Gome.s o primeiro 
po'rluguês que rent.ou de facto 
Impor-� comei cespadalt, aproe,. 
eeptando-ise COlllQ novHbelro em 
PamplO'Da, na tarde de 21 de 

AUGUSTO GOMES 
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Junho de 1942. Uma, colhlí:la gr&· 
ve em Ta.!alla, CE.rce:a.-llhe Q a.m­
biçõee. Volta depois a, l!lspanha, 
onde fO'l o primie1ro novllh'e1N> 
português a· toirear em Madrid 
('19-46) e. no Inverno de,:se eJ)(), 
pros,egue a temporada por pra,. 
ças sul�erloanaa, tomando a 
alternativa de moatador em 10 de 
Agosto de 1947, em Consitantlna, 
das mãos de A:ntõnlo Bienveoida 
o perante o testemunho de EI
Chonl, e.tê que, moUvos vâr'.m, 
o levaram ,a renunclaT à alttr­
natlva, em 1900. 

caberi111 a Dlamanttno Vl'.9e\J a 
honra de S'lll' o primeiro portu­
g\lêe a «doutorar-e�> em � 
maq\Jla em terras de E..<J)&'Dha, 
o que se, ve:ritloou '0n Barce1cma, 
ai 23 de Março de 1947. Pre'Si'd!.u 
à .cerlm�nla c.Oltariillo de Trlanu 
e como testernunha!!J �ram 
Aotónlo 8!:envenld& e cParrita>. 

Com Diamantino (c:1 �"Sto var 
lol'060 de A. Gomf:tl dilui ra..ee na 
ltYcorn'pntenSão) ra-sga•ire de vez 
o horl7hlltie t.wromáqu1co 11<81Clb>­
naJ e acredtta>:soe que podemW)S 
ombrea'r oom ez,panhó'.s e meo<l­
can08 na llde. aJK'8(1a de rtsea 

brava.. ApN!Sent.a..'6e, pela pri­
meira vez, dTl 19 de Junho de 
1944, tm Toledo. Os êxlto., au­
cedem-68 tanto por Portugld 
como no país vlzlnhó até culmi(, 
narem na Feira de Sevilha, de 
1946, temponllda que resultou 
trluola.l e propicia, pa.ra a erecu­
vação d& aJ.tE1Me.Uvai que � ve. 
rltlcarhi. no prlndplo dai él)ooe. 
,seguinte. 

MJI niOVeee'Dto.9 e quarenta e 
sete tot para Manuel dos Santos 
declalvo .Como Augusto G<>mes, 
que tirara a eJtema!tllVa de ban­
dal'llhelro em 17 de Junho de 
1937, Ma.ntrel dcs S&11tc.s pa$00u 
também por C!lSa prova (26 de 
Julho de 1�). Toure:&va de V&­
rão (como bandarlhe'iro ou u,. 
pirante a noV'1111'f.lr<ll) 'e. dttralllte 
o Inv.elrno, com o dlnh·arro ganho 
n:os tolro8, estudawa na l!lscola 
Cdmerclal de TomaT. Em Abr11 
de 1947, teve de decldlr-:se. Na 
Ma-utre:aza de Sevilha, perante 
r�uzl'do grupo de convtdadoa da 
anpresa (entre os quiats tJgu. 
ra,va Juan Belmonte) o golega,­
n� prestou provas, caso que 
sa vt'l'lflC&Na p,:la. �oda veo: 

DIAMANTINO VISEU 

na hlst6ria do tou"'*>, e &gl'&· 
dou. Veto a Feira de s. João, em 
Badajoz. 26 de Jua,bo de 19-47. 
Manud dd9 Santos toure1"81 a 
ru-a prlme"ira corr!d.a. tm Espa,. 
Ilha. O triunto elcançado (tru 
orelhas e um rM>O) con.sagni.o 
deflnlUvament,e. ,E $UJ'ge o ba:1>­
tlsmo de 'S&llgue: 0.6 de 4asto 
de 1947, em Car\llChlil, onde gsrave 
corn.a.d81 o obrl'g'a a, pe'rde'r !'DO­
ITl6U corridas. 

Em Dezembro, 8<lg\Je pare. o 
México. E, na tardei de 14 dEl!lse 
mês, nat pra-ça. cM�eo> da cap!­
ta'.I, reOdbe a. altcnatl va, de ll\81-
tador de t.otros, que/ lhe é dalda 
por Femãn Elsplnoslr. cArmillltu, 
na pl't!9E'Dça de C&rlc:s Arruza, 
Quando triunfavca e a; pNIÇ& tm 
unft'SOIYO a/campanha va, a olá 
suai prl'rne/Lra fama, c.Vanldoso.>, 
da gen8'daria ôe Past:e:Jt. colheu-o 
tão gre,vemente qu� se rectnu 
pela vida do joven c.diestrot. 

Este& as ta.ctoe qll'e acontece­
·N!lm em 1947 'el m·a:rcaram. de 
formai lnllud1ve1, o rumtt da Festa 
de Toll'0:9 em Portugai, ois qu� 
DOIII e.pnoe re'glàar, volvidos 
vinte anos. 

MANUEL DOS SANTOS 

.. 



-Oh f Avô, o que , vm att•t�? ... 
-! vm hom•m forte demais pari trabalhe,. 

� IIIBICI-LHI 
Ométodo \ � 

........... 7'f" 
a mais fascinante •, n 
das prohssões 

r modernas 

perfeito 

�

:'.'"_:_�\\ 

N>RENDARAOIO e TELEVISAO .. ...... . 

Em suo própria cas.a, nas horas livres e com pouco dispandio 

Teoria 

MILHAA•I 011 IMACINS 

Prática 

,, ... 
._. .... 
CONSTRUIR 

Oltlol ... tAtA 

�

�r--
.... Tr.u.co .. v,uc•c.bu 

fH&M utllliaclat para tornar mai• 
•I"'"'" • aarMàwll a aprendb.aatm 

GRÁTIS! 

pela. t:uat prôprlas maos com material for­
ntcido conjuntamente com :i.t lh;Ht nio H 
torna mais comprtenMwt.l a t.tor1a tomt • 
tarà ,1,t, a mai• t·akll"lantt a.-tntu.ra nos 
domtni0t: da t«niea, 

pe,ço bole meamo. Mm qualqu•r c<>mp,orniuo o folheto ln.fOf· 
motivo do curso de rér.dio • tele-rlsõo por co«espond.-nc:\a 

CENTRO OE INSTRUÇÃO TÉCNICA • R. O. Estefânia, 32 • Li•boa·· Telef. 57395 

. ·--.
AV. DA llPÚILICA, 42•1.•- TEUF. 769171 

AV DA llBtRDADI, 35-l' RUA Altx. HtRCUlAHO. 24 

A «FLAMA» 

SEGUE N OS COMBOIO S 

DA C. P. 

PARA OS QUATRO CANTOS 

DO P AIS 
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no 

MIL - Dez veres c:em, nem mais n•m menos. Chamem-lhe 
t1mbém um milhar. Número que segue o �ovecento, e no, 
vent• e nove e que ante<:ede o mil e um. 

Milenário - Oue tem mil 1no,. Poderl• dar exemplo, de 
cois.as, casos e figuras. já mileníriu oJ de outr.u que virio 
a s.er, s.e Deus nos der vida e saüde. 

MIL.folhas - Espech1lid•d• da indústria de putelaria cuj1 
designaçio nio pode ser. todavia, confirmada. Ao que conste, 
nunca pessoa alguma, nem o próprio pasteleiro, H dev •o 
trabalho de conferir, folha por folha, todas as folhas do mil. 
.f,lhas. l um nome em que se •credita. 

Mll•reis - Antiga vnidade moneUria de Portugal e do 
Brasil que, pelo menos em Portugal, continua a Hr vsada. 
Embora H considere um eugero, , verdade e que hj mvito 
boa gente que na pois. de cinco escudos diz que tem cinco 
mil reis ... 

Mllípede - Que pos.sui muitos péS. Milípede seria Eusé­
bio H fosse pouível satisfaxer o dftsejo dos s6cios do Ben. 
fica. Eus6bio-m1Hpede teri• um p4 no Inter, outro no Real, 
outro no &enfie.a e ainda sobejavam ph para o q� deue 
e viesse ... 

Milionária - t • «Fiam•• 1 p1rtir de hoie. Tal como os 
milion,rios de ovtra qualidade de plptl impreuo, também 
a «Flama• nio dí, nio troca, nio vende, nem aluga. Ou�m 
quis.er ser Mil que espere. N6s também esperámos. 

MIL maneiras de cozinhar bacalhau - Ser;, um• 
inqualificável afronta para o bom povo que no, lê dissertar 
sob,- eS't• tem,. Pois se nio hí b1<1lh1u pira cozinhar de 
uma 16 mineira ... 

Milho - Nome popular 91:,almente atribuido i «musa• 
d1 nossa algibeira ou, eomo diria o filósofo Mateus, àquilo 
«com que se compra o, melões•. t, tamb,m, o nome d• uma 
planta da, família das gramíneu. As g.alinhas • os pombos, 
cuio vocabulírio é diferente do nosso, chamam .. lhe um figo ... 

coMILão - Aquele qv• come muito. Interesseiro, trapa. 
<•i·ro. Embora sei• difícil, uÍim de cor, citar exemplos de 
comilões: famosos s.eria, no entanto, Ucil, arranjar meia. dúzia 
( ou mais.) de trap1ceiro.s.-inte-resseiros populares qve também, 
ou até por iuo mffmo, nio deixam de ser comilõet. 

ERA UM HOMEM QUE VALIA POR Mil. C HAMAVA-SE MIL•HOMENS ... 

NA TROPA CHAMAVAM-LHE O •MIL•. ELE PERTENCIA À MILICIA DE INFANTARIA 
LIGEIRA ... 

Provérbio: VALE MAIS UM PÁSSARO NA MÃO DO QUE MIL. NÃO CABIAM ••. 

vocts SABIAM QUE AS •MIL E UMA NOITES» t UM CONJUNTO DE 15 CONTOS? 

••. E ESTE HOMERO DA oFLAMA» QUE POR COINCIDlNCIA SE PUBLICA NO ANO DA 
GRAÇA DE MIL 967? ... 

NOTICÍAS DO 

DOIS 11Ml� 1

Ai por volta de 1965 (daqu; • 18 anos) 
· a c.Flama • chegarí ao nVmero dois mil 

Pretende-se. nesu altura, comemorar o acon 
tecimento com uma edição e5pe,ciel cujo vo­
lume será tio Ucil de manvs.ear como é o 
cAnvirio Comerciah de Lisboa e uredores. 

A exemplo dos requerimento� para as 
casas de rend!!I económica ou dos questio­
nários a pedir subsídios diversos, também 
a nossa Redacçio obriga a entregar os P"· 
péis com a ante<:edfncia d& 18 anos ... 

Eu fui encarregado de revelar ao povo H 
notícias da s.em4na no dom,nio do espectá. 
culo lisboeta. Exigiram-me seriedade e· muita 
actualidade. Faço a$ duas coisas ao mesmo 
tempo sem franôe esforço. 

E faço tambem as noticias 

TI·:,\ TRO _. Enquanto não está terminada a re· 
construção do Teatro Nacional, cujo 

,,s1u•ctác11lo de estreia está marcado para os pd­
meiros dias de 1986. a Companhia vai repor o 
•Cmnarada Miússov>, que obteve gmruJ.e êxito há 
18 anos. No Teatro Va.sco Santana, entretanto, 
deii-se um facto inédito: nc espectáciilo de ontem 
u noite estavam quatro espectadores na fila A e 
dois na fila H. As outras filas estavam. sôzinhas. 
Sabe-se também, que Vasco Morgado continua 
com /.rês Companhias contratadas sem dar traba­
lho a rúJnhuTIW. Amigos próximos deste empre· 
.,ário dize11i que ele continua empenhado em fazer 
hom teatro. Até hoje, ni,;guém du·vül.ou. 

TELEVISÃO - A TV vingou.-se: Mário Castrim 
• co,npletou, no sábado, 20 anos de 

11ctividade como crítico da televisão. Interrogado 
pela n-0ssa reportagem, disse: «Não estou arre­
pendido, não senhores. Graças à TV foi possível, 
11estes 20 anos, ouvir cinco bons concertos, dois 
recilais de.poesia, um programa de fados de Coim­
lmi e ver dois encontros de basquetebol. Também 
!{OStei muito de uma entrevista com. um Director 
fios «Calilos• de Aveiro e lamento que tenha aca­
bado o «iscorama> e o <Robinson Crosui!>. Inqui­
rido, depois, sobre os programa.s que /a:em falta 
na nossa TV, M. C. respondeii: ,Bem, goslaria 
ele ouvir mais conce-rto;;, mais recitais de poesia, 
fados de Coimbr1> e desafios de basqueteboL Ah, 
t' se pudessem entrevistar outra vez o Oirector dos 
,alitos:,; de Aveiro ,ficava muito grato ... > 

CANÇÕES-Artur Garcia regressa hoje de Lon-
dres onde, como se sabe tom.ou parte 

110 F est.ival da Eurovisão. A sua. canção «O Re­
�rc•sso da Poria Secreta.> ou cÁgua Mole em Pedra 
Dura», que obteve dois grandes pontos foi mui.lo 
t1preciada pelos empresárws e jornal,ista.s presen­
tes. Todos eram da mesma opinião: «O Regresso 
dn Porta Secreta. Oii ... > merecia o terceiro lugar, 
,herecia o segundo lugar, merecia, mesmo, o pri­
meiro lugar. Não obstante o peso dos seus 46 anos 
com.pletos, Artiir Garcia cantou muito bem. Q=do 
.<oube dos resultados da votação a/irmoii à «France 
Presse>: «Já calculava. O júri foi in/lenciado por 
mori,•os alheios {l() Festival . . .  » Entretanto, a 
lmprensn estrangeira, saUenta o facto do Júri 
português ter sido o causador da demcra na trans­
missão do programa. «Realmente, diz um crí.!ico. 
11{LQ cabe na cabeça de ningu.ém dar um ponlo o 
cada um rios cinquenta. concorrentes .. , 



TODA A EUROPA 
A SEUS PES 

·RECORDAMOS 
AS GRAllllES IMACEMS 
00 AIIO QUE FINDOU 
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A. COSTA RAMOS (N.° 860) PALAVRAS CRUZADAS 
·1�1 111!!2�3�4-5'!1"'-61111117�8-9_1_0_11_1�2 �13--f4-fS-1-61-7-18_1_9_20_2_1 _22_2_J 2-4-2111!!15...

PROBLEMA 2_1--+ __ _ 

!
....._.__

GIGANTE 
1 DE"FlAMJ(' · 
9 
fO 
11 
i2 
f3 
14 
t5 
f6 
f71-+-t--t--1--t--+--, 
18 
1, 
20 

21 

22 
231-+-+--+--

l�-----
25.;ltl_ ----

HORIZONTAIS: 1 - oculta,; pesqv,so; pequeno ma. 
mffero desdentado da ordem dos ta,. 

tus; o contetldo de um copo. 2 - Extinguir; cataplasma; 
sace<dotei; algn:nra. 3 - Alerce africano; projéctil; pe­
rfodo; operar; lugarejo de indígenas ( bras.) 4 - Remanescer 
(a'nt.); nome de homem; apare!ho com que se·malaxam ce,­
tu substâncias ( manteiga, queijo, etc.). 5 · - Ficas; come com 
sofreguidio; célebre novela de Chat�aubriand, cuja acção se 
passa nas ,el�as americanas; renques; dado que. 6 - fei­
ção; c;;rítica mordaz; estéreis; parc.eiro. 7 -- Sacos de pano 
ou couro; quantidade; ltbaredas; esburacados. 8 - Civili. 
zaras; homog6neos; disfarce,. 9 - Irmanam; aparelhos para 
limpar cereais; companheiro. 10 ·- Prodvz; doutrinar; símio; 
único. 11 - Composição poética destinada ao canto, amarg<> 
HS; bateria qve defende o fcKso; causa. 12 - Rica; ao 
mestn0 tempo ( ant.); sortes· utensílio de. padejar; subleva. 
13 - Ergo; nio; Jemelhante; viração; insignificância. 1, 
- Respeita; igual (abrev.); venturas; basta; problema cuia 
soluçio é difícil ou impossível. 15 - Nome de muiher; vaca;• 
-loira (pi.); transposição de termos num raciocínio; costela 
inferior do boi. 16 - letra grega; açaimas; reza em comum 
pelos mortos; preposição. 17 - Sacvdidos; ader�O$; cidade 
siciliana muito conhecida pelas provas desportivas de automo. 
bilismo. 18 - Encher completamente; substância qua se en­
contra no casco do salgueiro ( pi. l; que fala. 19 - Ch>rõo 
(pi.); espécie de dança portuguesa; acrescentar; substânc.ie 
gorda e consistente das vísceras abdominais de alguns animais 
(pi.). 20 - Mui os; pessoa a quem falta um braço; sem 
sons; mofou. 21 - Popa; ocasião; ulceraçio da membrana 
das fossas nasais� com pus fétido; a C1-utra . vida; Mocidade 
Portuguesa ( abrev. ). 22 - Desanimar; guisadc CM camarões 
e ervas, temperado com azeite--de-dendi e pimenta; gatafu­
nhos. 23 - íntimos; laja; aprova; composições musicais 
cantadas; bamba. 24 - Irmãos; alfaiate ( ant.); inimigos 
(ant.); simples. 25 - Deprime; monarcas; sulcar , folha do 
pinheiro. 
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VERTICAIS : 1 - VHa do concelho de Brega; ilharga; 
bolos de farinha de arroz e azeite d9 coco; 

ac.tividade. 2 - Casas; título do soberano do Japão; nome 
de homem; calculam a olho. 3 - Unem; leito; notâvel ; 
prendem; boneca de trapos, 4 - Alegorias que encerram 
doutrina moral; levanta; que contém nozes. 5 - Aspe,c.to; in. 
vul9ar; curral de bois ( prov.); nav&94s; santos ( abrev.). 6 -
Convenientemente; peixe espárida; rinoceronte:; doçura. 7 -
Tolos; enxada; ave de rapina ; espécies de padiolas para 
transportar doentes. 8 - Movimento suave das águas nas 
costas africanas, no Algarve, etc. que muitas vezes ocasiona 
violenta arrebentaçio das ágvas (pi.) ; família de pehces te­
le6steos ápodos1 com •vários g'neros, cujo tipo , a moreia; 
fustigar. 9 - Ostentações; energia; contracção de duas vo­
gais de sílabas diferentes, numa s6, no interior de uma pala� 
vta. 10 - Alto aí!; c6pias; espécie de crocodilo; pronome 
pessoal. 11 - Composição musical; guameçeras de 'arame; 
sal resultante da combinação do ácido rosólico c.om uma base; 
célebre povoação francesa que deu nome a um santo cura. 
12 - Toca o apito; �ir; situadc.s; l"lll!'dida itineréria chi­
�ª; cause mau humor. 13 - Ovário; nota musical; contrac­
çio da preposição em e o artigo .os; Acç.io Cat6lic-a; nome 
de uma letra. 1,4 - Além; semblante; ocultam; grac.eja; es• 
pkie de tartarug3 ( bras. ). 15 - Margem; grande.s araras 
pretas; cons.erto muskal de noite ao ar livre; nome de mu. 
lher. 16 - UtensUio; incólumes; cntesado; uiminhar. 17 -
Com modos de dama ; feitor; templo judaico.18 - Mimos; 
dormit6rios; trólei. 19 -· Sinal cabalístico (pi.); animal do­
m,stico; vereado< municipal ; entes. 20 - Che�e etíope; lon­
gínqua; planta vivaz e medicinal (pi.); dificuldade. 21 -
A'(lueles; pancodaria; refeição que os primeiros cristãos fa. 
ziam em comum; bordo (planta); nota musical. 22 - 8az<> 
fiar; nome de homem; referente a c:ubfculo. 23 - Primeiro 
rei mouro de Sevilha, chefe da dinastia dos Abaditas; e.entro 
da cristandade; toro (bras.); joeir<>u; ave galinácea (bras.). 
2,4 - Pais (gíria); fascine; gordos; faca comprida para cor­
tar erva {Angola). 25 - lig.ares; alburno; querer bem a; 
c�lebre universidade da Sukia, 

NO NÚMERO t .000 DA 
«FLAMA», ARMÉNIO DA COS­
TA RAMOS APRESENTA AOS 
NOSSOS LEITORES UM PRO­
BLEMA GIGANTE DE PALAVRAS 
CRUZADAS. ENTRE TODOS OS 
.CONCORRENTES QUE ENVIA­
REM A SOLUÇÃO CERTA DESTE 
PROBLEMA A TÊ AO DIA 30 DO 
CORRENTE MÊS DE MAIO, SOR­
TEAREMOS OS SEGUINTES PRÉ­
MIOS : 6 GARRAFAS DE VI­
NHO DE MESA ROSÉ BARROS, 
3 GARRAFAS DE VINHO DO 
PORTO BARROS, 2 GARRAFAS 
DE BRANDY BARROS, GENTIL 
OFERTA DA FIRMA BARROS, 
ALMEIDA & CA. -VILO NOVA 
DE GAIA, PARA ONDE DEVEM 
SER REMETIDAS ,ODAS AS DE­
CfFRAÇôES. 

Solução 'do problema n.° 859 
- Naturalizaras - eras -
ruas - Lima - fel - e -a 
p - mal - em - tal - ara 
- RP - 1- Veríssimo - i 

- ir - ura - · i- ema - em 
- bis - e - Eça - i -ame 
- ar -mar - a - ata - an 
- t- Veríssimo -- t- ir·-
lar - ovo - na - soa -s -
i-'- a -dar-·· mede--uva­
roda - orientalismos. 



_ Que soi'te que voei tem t. .. Vamo, 190n mesmo pu� o hospit•I... 

f. t () H. X 1.1 t 

o 

Ele merece 
toda a sua confianca 

Porque o óleo fula dá�he Purua, frescura 
e leveza garantidas - na 111n •Nllttll. 
Estudada cienOficamente, a 111t1 •NIII• 
é uls lffl, 11.111 mlst111t1, dâ ao óleo fula 
,111ecçil ltlal e garante a sua ,-111 ú11l1l1. 

Para fritos, saladas e grelhados. 
V. eseolhe o Fula, um óleo puro e fresco. 
V. sabe que pode confiar nele! 

O 
Cápaub. iorioll.nl - ga11ntio .,. purei, absolula. 

� 

o óleo Fula tem a cor do Sol
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Que há de diferente 

no novo vestuário infantil 
' ' 

de TERYLENE? 

A enorme variedade, 

a abundância de padrões e de cores 

- para vestidos encantadores. 

para calças que duram imenso! 

As crianças que vestem 'Terylene· 

brincam com mais à-vontade . 

. . . E mostram o bom gosto, 

o cuidado.

o sentido prático da Mãe.

'Terylene' marca o rumo 

'TERYLENE,' É UMA MARCA REGISTADA DA IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LTD. 



Omeu''Bolo 
deLaranjà' 

sõ fica mesmo como eu gosto 
feito com Vaqueiro! 

-

__,!....._ _________ _ 

A Vaqueiro deixa-o saboroso, muito fino e macio! 

Em casa da Sr.ª D. Ana Maria Trindade 
I 

guloso entusiasmo. Realmente é um bolo 
Martins Parraça o bolo de laranja é dos óptimo porque a Sr.ª D. Ana Maria o pre-
que são sempre recebi!Jos por todos com para com todo o cuidado e com Vaqueiro! 
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WOOLMARK 
garante o segredo da melhor lã 

* 

PURA LÃ VIRGEM 

A WOOLMARK é o símbolo mundial de qualidade para 
os artigos de pura la virgem. Isso significa que ela é 
uma garantia para os consumidores que ao adquirirP.m 
fios de tricot de pura lã virgem desejam usar o que 
distingue a melhor e a mais bela la produzida no mundo: 
suavidade. conforto. elasticidade e riqueza permanente 
das cores. A WOOLMARK é cientificamente controlada 

· e defendida pelo Secretariado Internacional da La. 
organismo independente e imparcial. 

CONFIE NA WOOLMARK 

* 

PURA LA VIRGEM 
natural, lever inimitãvel 

Ê pura li pot'que nao tem 
mistura de outras fibras; 
é li virgem porque 
n&o foi recuperada de artigos 
Jé usedos. Ela conserve 
assim todas a.s 
suas qualidades naturais. 

/ 
/' 
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• 

"" 

V 

CL 


	Flama_N1000_05Mai1967_0000a_capa
	Flama_N1000_05Mai1967_0000b_verso
	Flama_N1000_05Mai1967_0003
	Flama_N1000_05Mai1967_0004
	Flama_N1000_05Mai1967_0005
	Flama_N1000_05Mai1967_0006
	Flama_N1000_05Mai1967_0007
	Flama_N1000_05Mai1967_0008
	Flama_N1000_05Mai1967_0009
	Flama_N1000_05Mai1967_0010
	Flama_N1000_05Mai1967_0011
	Flama_N1000_05Mai1967_0012
	Flama_N1000_05Mai1967_0013
	Flama_N1000_05Mai1967_0014
	Flama_N1000_05Mai1967_0015
	Flama_N1000_05Mai1967_0016-0017
	Flama_N1000_05Mai1967_0018
	Flama_N1000_05Mai1967_0019
	Flama_N1000_05Mai1967_0020
	Flama_N1000_05Mai1967_0021
	Flama_N1000_05Mai1967_0022
	Flama_N1000_05Mai1967_0023
	Flama_N1000_05Mai1967_0024
	Flama_N1000_05Mai1967_0025
	Flama_N1000_05Mai1967_0026
	Flama_N1000_05Mai1967_0027
	Flama_N1000_05Mai1967_0028-0029
	Flama_N1000_05Mai1967_0030
	Flama_N1000_05Mai1967_0031
	Flama_N1000_05Mai1967_0032
	Flama_N1000_05Mai1967_0033
	Flama_N1000_05Mai1967_0034
	Flama_N1000_05Mai1967_0035
	Flama_N1000_05Mai1967_0036-0037
	Flama_N1000_05Mai1967_0038
	Flama_N1000_05Mai1967_0039
	Flama_N1000_05Mai1967_0040
	Flama_N1000_05Mai1967_0041
	Flama_N1000_05Mai1967_0042
	Flama_N1000_05Mai1967_0043
	Flama_N1000_05Mai1967_0044
	Flama_N1000_05Mai1967_0045
	Flama_N1000_05Mai1967_0046
	Flama_N1000_05Mai1967_0047
	Flama_N1000_05Mai1967_0048-0049
	Flama_N1000_05Mai1967_0050
	Flama_N1000_05Mai1967_0051
	Flama_N1000_05Mai1967_0052
	Flama_N1000_05Mai1967_0053
	Flama_N1000_05Mai1967_0054
	Flama_N1000_05Mai1967_0055
	Flama_N1000_05Mai1967_0056
	Flama_N1000_05Mai1967_0057
	Flama_N1000_05Mai1967_0058-0059
	Flama_N1000_05Mai1967_0060
	Flama_N1000_05Mai1967_0061
	Flama_N1000_05Mai1967_0062
	Flama_N1000_05Mai1967_0063
	Flama_N1000_05Mai1967_0064
	Flama_N1000_05Mai1967_0065
	Flama_N1000_05Mai1967_0066
	Flama_N1000_05Mai1967_0067
	Flama_N1000_05Mai1967_0068
	Flama_N1000_05Mai1967_0069
	Flama_N1000_05Mai1967_0070
	Flama_N1000_05Mai1967_0071
	Flama_N1000_05Mai1967_0072-0073
	Flama_N1000_05Mai1967_0074
	Flama_N1000_05Mai1967_0075
	Flama_N1000_05Mai1967_0076
	Flama_N1000_05Mai1967_0077
	Flama_N1000_05Mai1967_0078-0079
	Flama_N1000_05Mai1967_0080
	Flama_N1000_05Mai1967_0081
	Flama_N1000_05Mai1967_0082
	Flama_N1000_05Mai1967_0083
	Flama_N1000_05Mai1967_0084
	Flama_N1000_05Mai1967_0085
	Flama_N1000_05Mai1967_0086
	Flama_N1000_05Mai1967_0087
	Flama_N1000_05Mai1967_0088
	Flama_N1000_05Mai1967_0089
	Flama_N1000_05Mai1967_0090
	Flama_N1000_05Mai1967_0091
	Flama_N1000_05Mai1967_0092
	Flama_N1000_05Mai1967_0093
	Flama_N1000_05Mai1967_0094
	Flama_N1000_05Mai1967_0095
	Flama_N1000_05Mai1967_0096
	Flama_N1000_05Mai1967_0097
	Flama_N1000_05Mai1967_0098
	Flama_N1000_05Mai1967_0099
	Flama_N1000_05Mai1967_0100
	Flama_N1000_05Mai1967_0101
	Flama_N1000_05Mai1967_0102-0103
	Flama_N1000_05Mai1967_0104-0105
	Flama_N1000_05Mai1967_0106
	Flama_N1000_05Mai1967_0107
	Flama_N1000_05Mai1967_0108
	Flama_N1000_05Mai1967_0109
	Flama_N1000_05Mai1967_0110
	Flama_N1000_05Mai1967_0111
	Flama_N1000_05Mai1967_0112
	Flama_N1000_05Mai1967_0113
	Flama_N1000_05Mai1967_0114
	Flama_N1000_05Mai1967_0115
	Flama_N1000_05Mai1967_0116

